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F r a n c o r e g r e s a 

d e A s t u r i a s 

E l próximo domingo 
presidirá en Madr id 
el desfile de la Victor ia 

O v i e d o ( L o g o s ) . — A las t res m e n o s c u a r t o d e la 
ta rde de h o y , sa l i ó d e C o v a d o n g a e l Je fe d e l E s t a d o 
a c o m p a ñ a d o d e su esposa . A c u d i e r o n a d e s p e d i r l e e l 
g o b e r n a d o r c i v i l y j e te p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , e l j e f e 
s u p e r i o r d e P o l i c í a , e l c o r o n e l j e f e d e l T e r c i o d e la G u a r ­
dia C i v i l , ; ) d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e l M i n i s t e r i o d e I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o y o t r a s a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a ­
c iones, asi c o m o e l a b a d d e l C a b i l d o . 
E n la c o m i t i v a f i g u r a b a n 

doña I sabe l P o l o , v i u d a d e 

Cueza la ; e l s e c r e t a r i o d e la 
Casa c i v i l , e l c o r o n e l j e fe d e 
los S e r v i c i o s d e S e g u r i d a d , 
e l m é d i c o p a r t i c u l a r d e S. E . 
don F e d e r i c o G i l y sus a m i ­
gos, e l d o c t o r Veas , d o n José 
Mar ía C a n c h i z y d o n T o m á s 
Max B o r r e l l . 

E l Jefe d e l E s t a d o r e a l i z ó 
el reg reso a l p a l a c i o d e E l 

^ Pardo p o r la g a r g a n t a d e l 
^ .Sel la y e l p u e r t o d e l P o n t ó n . 

Su E x c e l e n c i a ha pasado 
una semana e n A s t u r i a s rea ­
l i zando d e s p l a z a m i e n t o s a 
los r í os N a r c e a , Se l la y C a ­
res, d o n d e d u r a n t e h o r a s y 
horas se d e d i c ó a su d e p o r t e 
p red i l ec to : La pesca d e l s a l ­
món , q u e p o d e m o s a s e g u r a r 
lia r e s u l t a d o d e l t o d o f r u c -

r tffera para e l C a u d i l l o d e 
España, ya q u e c a p t u r ó m á s 
de ?0 e s p l é n d i d o s c i ' cmp la -
res 

EN E L P A R D O 
M a d r i d ( C i f r a ) . - S. E . e l 

Jefe de l E s t a d o l l egó a ú l t i ­
ma hora de l a t a r d e de h o y 
a su r e s i d e n c i a d e l p a l a c i o 
de E l P a r d o , d a n d o po r t e r ­
minadas sus j o r n a d a s d e pes­
ca en A s t u r i a s . 

D E S F I L E D E L A V I C T O R I A 
M a d r i d ( L o g o s ) . - E l p r ó ­

ximo d o m i n g o , 3 d e J u n i o , 
en los paseos d e ia C a s t e l l a ­
na y C a l v o S o t e l o , se c e l e ­
brará an te e l Jefe d e l E s t a ­
do el X X X I V d e s f i l e c o n ­
memora t i vo d e la V i c t o r i a . 

A l m a n d o d e l c a p i t á n ge ­
neral de la p r i m e r a r e g i ó n 
mi l i ta r , d e s f i l a r á n 13.000 
nombres, 6 3 9 v e h í c u l o s , 45 
piezas de a r t i l l e r í a y 45 c o ­
a t e s ; 164 a v i o n e s y h e l l -
«ópteros d e l os E j é r c i t o s d e l 
Aire y T i e r r a , s o b r e v o l a r á n 
« zona de d e s f i l e . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

l S1HANIIK 
| NEGOCIARA 
| CON NIXON 
| PERO NUNCA 
l CON ION NOl 

I Habat (Efe-UPI). ~ El 
d i r igen te ex i lado cam-
boyano, Pr inc ipe Slhanuk, 
ha declarado que nunca 
negociará con Lon No!, 
pero o f rec ió d iscu t i r -¡una 
paz con honor» con N i -
xon. Slhanuk hizo esta 
dec larac ión en una con­
ferenc ia d e Prensa en 
Rabat, durante una j i ra 

Y por A f r i ca y Europa 
^ Oriental . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

D i L O P E Z B R A V O A F I N L A N D I A 
A una recepción en la Majada española, asistieron el 
viceministro ruso del Exterior /orín y el embajador chino 

P r i m e r v u e l o 

C a n a r i a s - M o s c ú 

H e l s i n k i ( E f e ) . — L a s c o n ­
v e r s a c i o n e s c e l e b r a d a s h o y 
e n t r e los m i n i s t r o s de A s u n ­
t o s E x t e r i o r e s d e F i n l a n d i a 
y d e E s p a ñ a , h a n a b i e r t o 
u n a s i g n i f i c a t i v a e t a p a d e 
c o m p r e n s i ó n y m e j o r e n t e n ­
d i m i e n t o n o s ó l o e n t r e a m ­
b o s pa íses s i n o t a m b i é n e n 
las r e l a c i o n e s d e E s p a ñ a c o n 
l o a pa í ses d e l c o m p l e j o n ó r ­
d i c o e s c a n d i n a v o . 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o 1 d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , q u e p o r 
p r i m e r a v e z v i s i t a o f i c i a l -
m o n t e F i n l a n d i a , c e l e b r ó e s ­
t a m a ñ a n a u n a s e r i e d e e n ­
t r e v i s t a s c o n e l p r i m e r m i ­
n i s t r o , c o n e l d e C o m e r c i o y 
finalmente y d e s p u é s d e u n 
a l m u e r z o de g a l a e n s u h o ­
n o r , c o n e l d e A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s . 

L a a c o n v e r s a c i o n e s d u r a ­
r o n dos h o r a s , d u r a n t e las 
c u a l e s f u e r o n d i s c u t i d o s 
a s u n t o s d e i n t e r é s b i l a t e r a l , 
así c o m o i n t e r n a c i o n a l e u r o ­
p e o , c o n v i s t a s a la p r ó x i m a 
C o n f e r e n c i a d e S e g u r i d a d 
q u e h a d e c e l e b r a r s e e n es­
t a c a p i t a l . 

A n t e r i o r m e n t e , e n e l a l ­
m u e r z o o f r e c i d o p o r e l m i ­
n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o -

^Paso a l a 'üágiyia 16) 

NOVICIAS EN SEVILLA 

«HONRADEZ 
V AUSTERIDAD» 
DIVISA DE 
CAMPORA 

Buenos A i r e s ( E f e ) . — E l 
Residente C á m p o r a a n u n c i ó 

^ la m á s a b s o l u t a h o n e s ­
t a d debe p r e s i d i r t o d o s l o s 
« o s d e G o b i e r n o : " L a p i i -
J)eia p r i o r i d a d — r e c a l c ó — 
* de ser la a b s o l u t a h o n r a -

Wz en t o d o s l o s a s p e c t o s d e 
gest ión d e G o b i e r n o " . 

^ t a l e f e c t o , se r e m i t i r á 
. j n S r e s o u n p r o y e c t o de 
•?y de c o n t r o l d e l a f u n c i ó n 

^ o l i c a , q u e c r e a r á pa ra e l l o 
^ c o m i s i ó n b i c a m e r a l pe r -
!n Í n t e ' e n la q u e d i p u t a d o s 
«oadores v e l a r á n p o r la h o n -
R*2 de t o d o s l os m i e m b r o s 
S a p a r t o e s t a t a l , c o m o u n a 
i 'senc ia d e la fe d e p o s i t a -

m e l p u e b l o e n e l G o -

U PRINCESA ANA V H « f i n 

K M l t l ^ M M H H i U P S 

SE CASARAN EN El OTMO 

A n u n c i o o f i c i a l d e b o d a 

e n e l p a l a c i o r e a l de L o n d r e s 

S e v i l l a . — C u a t r o i n d i a s d e l E s t a d o d e K e r a l a ( I n ­
d i a ) , h a n p r o f e s a d o c o m o n o v i c i a s e n e l c o n v e n t o se­
v i l l a n o d e San ta P a u l a . E n l a f o t o , u n m o m e n t o de la 

c e r e m o n i a r e l i g i o s a . - ( F o t o C I F R A G R A F I C A ) 

«SE PUEDE 
PROCESAR 
A NIXON» 

El «Washington 
Post» afirma 
que lo ha dicho 
el fiscal 
de la causa 
del Watergate 

W a s h i n g t o n ( E f e ). — E l 
p r e s i d e n t e d e l os E s t a d o e 
U n i d o s p o d r í a s e r p r o c e s a d o 
p o r l os t r i b u n a l e s d e J u s t i ­
c i a , p o r s u s u p u e s t a i n t e r ­
v e n c i ó n e n e l e s c á n d a l o d e l 
W a t e r g a t e , I n f o r m ó h o y e l 
d i a r l o « T h e W a s h i n g t o n 
P o s t » . 

S e g ú n e l p e r i ó d i c o , e l fis­
c a l d e l a c a u s a d e l W a t e r » 
g a t e h a d i c h o q u e h a y « j u s ­
t i f i c a c i ó n » p a r a p r o c e s a r a l 
p r e s i d e n t e . 

S i n e m b a r g o , e l fiscal c o n ­
s i d e r a q u e l a C o n s t i t u c i ó n 
n o r t e a m e r i c a n a i m p 1 d e e l 

(Pasa a página 13} 

Londres (Efe). — En el palacio de Buckingham se anunció 
esta tarde el compromiso of ic ia l de la Princesa Ana de ln 
glaterra con e l teniente Mark Phi l l ips . La boda se celebrará 
probablemente en Nov iembre , en la abadía de Westmins ter o 
en el cast i l lo de Windsor . 

La Princesa Ana t iene 22 años y e l teniente Mark 24. 
(Pasa a ú l t ima náoinal 

EXPLOSION EN 11N TÁLLER DE PIROTECNIA 
VALENCIANO: IIN MUERTO Y 40 HERIDOS 

El edificio donde estaba aquél (en un piso) y 
los inmediatos quedaron totalmente destruidos 

Valencia (Ci f ra) . — Un muer- ser rescatados rápidamente s in cerse rea lmente el estado en 
t o y cuarenta her idos es e l haber su f r ido n ingún daño per- que se encont raban las vfet í -
ba lance, por e l momen to , de sonal . mas del s in ies t ro . M ien t ras 
una aparatosa exp los ión re- En el de r rumbamien to , onda tan to , en la ca l le había un enor-
g is t rada a las cuatro de esta expansiva y lanzamiento de m e montón de escombros , ba-
tarde en un p iso de la cal le cascotes , quedaron t a m b i é n [o los que se temía que hubla-
del Botánico, número 22, don- afectadas var ias f i ncas con t l - se -a lguna otra v í c t i m a , 
de había almacenada gran can- guas, como queda d icho, así Por o t ro lado, en un ed l f i * 
t idad de fuegos de ar t i f i c io . como ot ras de la acera de en- c ió con t iguo por la parte t ra-

En d icho piso tenía su esta- f rente . sera ex i s te un a lmacén de be-
b lec lm ien to Juan Rodr igo Med i - Rápidamente l legaron f u n d o - bldas y a lcoholes y c o m o el 
na, de 49 años, p i ro técnico de nados del Cuerpo general de incendio subs igu ien te a la ex* 
p ro fes ión . Según in fo rman fuen- Pol icía, dos de los cuales res- p los ión cont inuaba por e l In te-
tes munic ipa les , hace unos t res cataron, exponiendo sus pro- r lor de la manzana, los bombe» 
meses se rec ib ió una denuncia pías v idas, a los dos pr imeros ros se empeñaron Inmediata-
de var ios vec inos , temerosos her idos. Pronto quedó cortada mente en cor tar la pos ib i l idad 
del mater ia l que al l í se alma- la c i rcu lac ión en toda la zo- de que el fuego alcanzara a 
cenaba. Se e fec tuó la oportu- na. Todos los bomberos del es te es tab lec im ien to , 
na Inspección y quedó clausu- parque —sa lvo un re tén de La confus ión era enorme, a 
rado e l a lmacén, quedando el guard ia— y los que se encon- pesar de que se procuró o rda-
piso como v iv ienda y además traban f rancos de serv ic io , se nar la tarea con la máx ima 
c o m o «of ic ina de encargos de p r e s entaron inmedia tamente , seren idad. El a lca lde de la c iu -

así c o m o la Pol icía munic ipa l dad permaneció desde los p r l -
y Armada. meros momentos en e l lugar 

Las ambulanc ias se sucedían, del s in ies t ro , d i r ig iendo las 
trasladando her idos a d is t i n tos operac iones. Personalmente Ins-
cent ros as ls tenc ia les . s in cono- Pecciono los destrozos en loa 

p i ro tecn ia» , que así reza el ró­
tu lo de ia fu rgoneta del pro­
p ie tar io , que se hallaba apar­
cada en las prox imidades. 

A pesar de la p roh ib ic ión mu­
n ic ipa l , parece que el t i tu lar 
de l p iso cont inuaba almacenan­
do c ie r ta cant idad de género 
en e l m i smo , género que, por 
causas hasta ahora desconoci­
das, hizo exp los ión a las cua­
t ro en punto de esta tarde. 

La fuer te detonac ión se es­
cuchó en toda Valencia. En 
un c í rcu lo de cas i un ki lóme­
t ro de rad io , se adv i r t ió la t re­
p idac ión , rompiéndose los cr is­
ta les . 

El ed i f i c io en cues t ión , as i 
c o m o los Inmedia tos , quedaron 
destrozados. En el número 24 
de la misma ca l le , es deci r , la 
casa s igu iente , ex is t ía un c o 
leg io de niños sordomudos , c o n 
catorce a lumnos, de los que 
hoy so lamente habían acudido 

HEATH, EN BONN 
B o n n ( E f e ) . — S o b r e las 

r e l a c i o n e s d e la C E E y E s t a ­
d o s U n i d o s así c o m o ace rca 
d e p r o b l e m a s d e l as r e l a c i o ­
nes E s t e - O e s t e c o n f e r e n c i a ­
r o n h o y e n B o n n , e l p r i m e r 
m i n i s t r o b r i t á n i c o , E d w a r d 
H e a t h y e l j e fe d e l G o b i e r ­
n o a l e m á n . VVi l l y B r a n d t . 

D e s p u é s de la c o n v e r s a ­
c i ó n de B r a n d t y H e a t h l os 
dos g o b e r n a n t e s p a r t i c i p a ­
r o n en u n a cena o f r e c i d a 
p o r B r a n d t en su r e s i d e n c i a 
en h o n o r d e l h u é s p e d b r i t a -

Inmueb les , para cerc iorarse de 
que no podía quedar persona 
alguna en e l In ter io r . También 
ordenó que se t ra jeran Inme­
d ia tamente dos t rac to res con 
palas excavadoras automát icas , 
que in ic iaron el rast reo entre 
los escombros. A l l í fueron ha-
l iados cuat ro coches to ta lmen­
t e destrozados, más o t ros dos 
que habían su f r ido daños fuera 
del montón de escombros y 
un camión , que se incendió 
m o m e n t o s después del s in ies­
t ro . 

A ú l t ima hora de la tarde, 
se habían rast reado to ta lmen­
te los escombros y se habían 
inspeccionado tamb ién los In­
mueb les a fec tados y. ya con la 

/P/y«n / i tn n / m i n n tf t t 



POSTAL 
MUSICA ANTIGUA 
Y A sabía este servidor que, no tardando mucho, había 

de volver con este tema de la música, puesto en 
el escenario de nuestra provincia y a decir lo que 

s e nos ocurriera, que fuera bueno o malo, ya lo diría el 
tiempo y ahora, sí , dice que bueno e s lo que ha pasado. 

Estuvimos en Aranda el último domingo. Allá 
s e nos deparó la sorpresa de oír al conjunto de mú­
s i c a antigua «Antonio de Cabezón». Señores, ¿cómo e s 
posible que en esta ciudad, en este Burgos capitalino, 
donde s e hace lo menos que s e puede por ayudar a que 
e l pentagrama sirva para algo (cualquier día de éstos, s i 
tenemos ocasión, hemos de exhumar cartas que hace poco 
recibimos para apoyar es ta acusación de desinterés ofi­
cial por la música), cómo e s posible, estábamos diciendo, 
que de repente, c a s i en un si lencio que por ser e s o , 
s i lencio, está como reñido con la música, salga un grupo 
que deja helados los sentidos, que somete a la prueba 
del fuego cariñoso al más duro de los oídos? ¿Cómo e s 
posible que s e haga e s o , s i para ello hay que beberse 
las horas en ensayos, someterse a disciplina que raramen­
te e s soportable s in el apoyo siquiera mínimo de los 
demás? E s difícil la contestación y, realmente, tampoco 
nos importa ia historia del nacimiento de este grupo. Ahf 
está y , milagro o no (que cas i nunca el milagro e s algo 
diferente al entusiasmo y a la voluntad), lo mejor que 
s e puede hacer e s contar con é l , ayudarle s i e s que aún 
queda una gota de buen gusto y no complicarse la exis­
tencia . A l fin y al cabo, e l buen gusto, el amor por la mú­
s i c a , e s ten fuerte en algunos grupos de nuestros paisa­
nos, que no lo mata ni la indiferencia de quien tiene obli­
gación de detenerse a escuchar y ayudar luego s in más 
consideraciones. 

Música antigua. E s curiosa la denominación y hay que 
aceptaría, aunque s e diga aquello de que la música, en cuan­
to a los sentimientos, e s buena o mala cuando ha de se r 
cal i f icada, y que nació muerta o e s eterna cuando toca 
hablar de su temporalidad. Pues bien, sí , música antigua 
para ubicarla en e l tiempo de su nacimiento, pero música 
nada más, muy buena, s i lo que toca e s decir lo que pro­
duce en e l ánimo de quien s e detiene a escuchar la . S e 
conoce que allá al fondo, todos llevamos un antepasado 
que s e entretuvo con estas notas y nos las ha tranmiti-
do en una operación atávica que hay que agradecerle. 

A este conjunto, como a todo Jo digno que s e pasea 
por Burgos bajo una batuta de inteligencia y cariño, nos 
gustaría verlo Impreso en ciertos programas que no tie­
nen prejuicios para admitir el ruido de la charanga (bueno, 
en ciertas épocas, quizás nosotros tampoco tengamos 
prejuicios de ese tipo) y que a lo peor s e pone a pensarlo 
cuando le piden que dé cabida a lo que e s cultura, se le 
mire por donde s e le mire. Ya lo sabremos dentro de poco 
y veremos s i es cierto que a todos s e trata de compla­
cer , cuando de divertirse e l pueblo s e trata y s i de verdad 
s e sabe lo que en buena definición e s ta palabra «diver­
sión». 

En fin, está visto que con ia música, puesta como de­
cimos por estos lares, los artículos s e nos vuelven lloro­
nes en cuanto tocamos el tema. A lo mejor ocurre que 
con es te grupo que hoy traemos hasta aquí, las cosas 9 
no han sido como nosotros las imaginamos. A lo mejor, X 
pero nos quedamos con la duda y r * | m s > r l U P 1 r X 
difícil va a ser que nos bajen de d U R G E N o C S 
ella. X 

ó o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

TELEVISION ESPAÑOLA 
M I E R C O L E S 

14,01 A l m a n a q u e . 
14,30 P r i m e r a e d i c i ó n . 
15.00 N o t i c i a s . 
15,35 N i c h o l s . 
18.01 A v a n c e I n f o r m a t i v o . 
18,05 L a casa d e l r e l o j . 
18,25 C o n v o e o t r o s . 
18,50 E l J u e g o d e la f o c a . 
19,80 N o v e l a : « A m o r de 

p e r d i c i ó n » 
20,00 T e l e d i a r l o . 
20,25 F ú t b o l F i n a l C o p a d e 

E u r o p a . ( A j a x - J u v e n -
t u s ) . 

22,30 S a r a C a d e . 
28.30 G i r o d e I t a l i a . 
23,40 V e i n t i c u a t r o h o r a s . 

J U E V E S 

11.31 L a fiesta d e l S e ñ o r y 
s a n t a m i s a . 

12,30 U n i d a d m ó v i l . 
14,00 A l m a n a q u e . 
14,30 P r i m e r a e d i c i ó n 
15,00 N o t i c i a s . 
15,35 D e l a A a l a Z . 
16,00 C a b a l l o s . 
16,10 J e n n l e , l a h i j a d e l g o ­

b e r n a d o r . 

16,40 
18,30 
18.35 
19.30 

21,00 
21,35 
23,30 
23,40 

L a r g o m e t r a j e e s p e c i a l 
A v a n c e i n f o r m a t i v o . 
C o n v o s o t r o s . 
B a l o n c e s t o . ( F i n a l C o ­
p a de S u E x c e l e n c i a 
e l G e n e r a l í s i m o . 
T e l e d i a r i o . 
S e s i ó n d e n o c h e . 
G i r o d e I t a l i a . 
V e i n t i c u a t r o h o r a s . 
O r a c i ó n , d e s p e d i d a y 
c i e r r e . 

'Emerson 
El celevisoi 
del futuro 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

S E P R E C I S A 
P e r s o n a i n t r o d u c i d a e n e l r a m o d e la c o n s t r u c c i ó n , 
para v e n t a de m a q u i n a r i a . I n t e r e s a d o s , d i r i g i r s e por 
e s c r i t o c o n a m p l i a s r e f e r e n c i a s a E L S O . S . A- de 

P u b l i c i d a d . Ref . n ú m e r o 8.036. 

B e r g a m l n . U b i s . P A M P L O N A 

La Delegación provincial de 
Carreteras del Ministerio de 
Obras Públicas ha encomen­
dado a un contratista burga-
lés trabajos de mejora del fir­
me de la desastrosa calzada 
de San Pablo y el citado con­
tratista ha estrenado una mo­
derna máquina extendedora 
de asfalto, importada desde 
Alemania, que ha figurado en 
las exposiciones de maquina­
rla de Munich y Madrid. 

De momento, los trabajos 
de asfaltado a base de una 
gruesa capa de riego en ca­
liente, han arrancado de ia 
confluencia de la calle de Ma­
drid con la de San Pablo y 
prosiguen en esta última vía 
pública para alcanzar, segura­
mente, la desastrosa plaza 
del Conde de Castro. 

Luego, puede que Obras 
Públicas extienda estos salu­
dables trabajos a otros tra­
mos de la travesía de la ca ­
rretera general Madrid-lrún. 

Parece que este programa 
de actuaciones estaba pre­
parado desde hace tiempo pe­
ro s e retrasó a causa del in­
vierno y las lluvias de pri­
mavera. 

A ver s i la Delegación pro­
vincial de Carreteras en Bur­
gos s e hace acreedora a ia 
calurosa felicitación de to­
dos los burgaleses y llega 
la hora de ensanchar y me­
jorar la malhadada travesía. 

• 

En el pasado mes de Abril 
unas 150 personas s e colo­
caron en industrias del Polo. 
Cabe pensar que en otras no 
Incluidas en esta catalogación, 
así como en el sector de ser­
v ic ios, encontrarían trabajo 
m^" personas. 

Por contra, según un estu­
dio hecho por la Gerencia del 
Programa de Promoción Pro­
fesional Obrera, en base al 
análisis de la Prensa diarla, 
en ese mes sólo fueron 23 
las ofertas de trabajo. 

Recientemente en una re­
unión celebrada por el orga­
nismo que s e ocupa del pa­
ro, hablóse de la existencia 
de «profesionales del desem­
pleo», cifrándose de 500 a 600 
personas los carentes de em­
pleo en toda la provincia, 
número que los expertos es ­
timan que constituye uno de 

los más bajos índ ices en la 
es tadís t ica nac iona l . 

Pues vamos a ver s i con 
e l im inac ión inc luso de l os 
«profes ionales del paro», aca­
ban por desaparecer las s i ­
tuac iones reales de desem­
pleo en la cap i ta l y prov inc ia . 

Paseo. 
En los planes municipa­

les existe un proyecto de or­
denación definitiva de La Quin­
ta, diferenciando las zonas 
de bosque y parque. 

A este respecto un pasean­
te observa la alarmante dila-
tació' que viene presentando 
el espacio descarnado de to­
da vegetación y que va to* 
mando unos derroteros del to­
do desorbitados en buena 
parte por los chicos que Jue­
gan al fútbol. 

Está claro que los mucha­
chos necesitan expansionarse 
y que sería pueril ponerles lí­
mites, m a s e s preciso que e l 
Ayuntamiento no espere a un 
futuro que está por llegar 

para que, ahora mismo deli­
mite ya las zonas de respeto 
donde debe ponerse el má­
ximo cuidado en la conserva­
ción del césped. 

De lo contrario el impo­
nente calvero va a llegar has 
ta el final de La Quinta. 

Cuando desaparezca la pa­
rada de «taxis» en la plaza 
Mayor —a consecuenc ia de 
las obras del aparcamiento— 
el te lé fono de los tax is tas 
será t ras ladado a la parada 
de la plaza de Santo Domin­
go de Guzmán, según acuer­
do a que han l legado en re­
c iente reunión los tax is tas y 
representantes mun ic ipa les . 

Hermosas zonas verdes de­
berían reemplazar pronto a 
ios abandonados y sucios e s ­
pacios de t ierra y cantos en 
las barriadas «Juan XXI I I» y 
«La Inmaculada», en Gamonal . 

Aquí no hace falta crear 
concursos de ideas ni redac-

TABIQUES 
P R E F A B R I C A D O S 

E m p r e s a d e á m b i t o n a c i o n a l , f a b r i c a n t e 

d e l ú n i c o t a b i q u e d e d i s t r i b u c i ó n , h o m o l o g a ­

d o p o r e l I n s t i t u t o E d u a r d o T o r r o j a , d a r í a e x ­

c l u s i v a d e v e n t a p a r a B U R G O S y s u p r o v i n ­

c i a , a f i r m a u o r g a n i z a c i ó n c o m é r c i a l i n t r o d u ­

c i d a e n e l r a m o d e l a c o n s t r u c c i ó n . 

I n t e r e s a d o s , d i r i g i r s e d a n d o e l m á x i m o d e 

d e t a l l e s s o b r e s u a c t i v i d a d c o m e r c i a l , t i p o d e 

o r g a n i z a c i ó n y c a p a c i d a d d e g e s t i ó n , a l A p a r ­
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tar costosos presupuestos 
Sólo s e necesita encargar \ 
los servicios de paseos y 
jardines que arrojen tierra y 
simiente apropiados para que 
s e haga el «milagro verde, 
y ia infinidad de niños qu¿ 
s e ensucian en la tierra y e| 
polvo, s e conviertan en seres 
dignos de admiración. 

jAhi , pero hace falta no só­
lo crear e s a s zonas verdes 
sino conservarlas mediante 
un adecuado servicio de guar. 
dería. 

El domingo recorrimos Ga. 
monal. ¡Señor, Señorl ¡Qu¿ 
suciedad y qué abandono...| 

Papeleras, también hacen 
falta papeleras y bancos ale­
gres . 

¿Se conseguirá? 
S i el señor alcaide da la 

orden, su delegado de paseos 
y servicios estamos seguros 
que la cumplirá puntualmente, 

¿Por qué dudarlo? 

Val iosos ves t ig ios de un 
monaster io del Cís ter han al-
do descub ier tos en e l extin­
guido pueblo de Bugedo de 
Juarros. Desde la carretera 
no se ven , pero cuando el 
v ia jero se adentra en la zona 
e l hallazgo sorprende y admi­
ra. 

D icen que algún particular 
se ha v i s to ten tado a promo­
ver una in ic ia t iva llamémosla 
domést ica . A lgunas personali­
dades han v i s to e l hallazgo, 

¿Ha in terven ido ya Bellas 
A r tes? ¿Qué va a hacerse de 
es te asunto? 

El mismo ciudadano que ha­
c e mucho tiempo refirió su 
observación sigue haciéndola 
sin desalentarse. Sí , todo es 
cuestión de perseverar. La 
fuente de San Gi l no mana 
agua y se ha convertido eirr-
un nauseabundo estercolero 
como el que puede verse de-
trás del colegio «Padre Man-
Jón». 

Atención a estos detalles, 
¿No hay modo de restablecer 
e l agua de la fuente de San 
Gi l y de sancionar a los que 
ensucian lo que no deben? 

Martiníllos 

i 
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JflCK CMS0N-JUDlTfMNDERSOAl richaro broóks y james poe 
TENESSEE WILLIAMS RICHARD BROOKS' LAWRENCE WEINGARTEN 

UNA PRODUCCION AVON EN METROCOLOR 

L a o b r a m a e s t r a d e T E N E S S E E 
W I L L I A M S , c o n v e r t i d a e n u n a 
Joya d e la c i n e m a t o g r a f í a . 

U n a m u j e r e n a m o r a d a , d e m a s i a d o 
s e d i e n t a de a m o r . 

U n h o m b r e e n a m o r a d o , d e m a s i a d o 
a t o r m e n t a d o por e l in f i e rno de l a 
d a d a . 

U n c o n f l i c t o h o n d a m e n t e d r a m á t i c o 
q u e I m p r e s i o n a . U n a h is to r ia 
p r o f u n d a m e n t e s i n c e r a q u e 
a p a s i o n a . 

H O Y 
A V E N I D A 

• 
A C O N T E C I M I E N T O 

I N C O M P A R A B L E 

U n i c a y e x c l u s i v a m e n t e 
m a y o r e s 18 afios 

P A G I N A 2 D I A R I O D E B U R G O S M i é r c o l e s , 3 0 d e M a y o d e $ 
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NUESTROS COLABORADORES | 

O 

S O L E D A D 
E N M U L T I T U D 

P o r A n t o n i o J U T G L A R 

EN esta época d e t e n d e n c i a c r e c i e n t e a f o m e n t a r 
m i l y m i l m o d a l i d a d e s d e m a s i f i c a c i ó n : e n 
u n o s t i e m p o s e n q u e f e n ó m e n o s c o m o e l d e la 

p r e p o n d e r a n c i a d e l o m u l t i t u d i n a r i o , e t c . , h a b l a n e l o -
c u e n t e m e n t e de la e x i s t e n c i a d e e n o r m e s c a n t i d a d e s 
d e seres h u m a n o s , es s u m a m e n t e s i g n i f i c a t i v o — p o r 
o t r a p a r t e d e s c u b r i r q u e e l h o m b r e c o n c r e t o , n u ­
m e r o s í s i m o s h o m b r e s c o n c r e t o s v i v e n c o n u n a i n t e n ­
s i d a d d e s g a r r a d o r a , e l p r o b l e m a d e la s o l e d a d . U n a 
s o l e d a d e n t r e m u l t i t u d e s . U n a s o l e d a d v i n c u l a d a a 
f a c t o r e s d e a t o m i z a c i ó n , d e i n c o m u n i c a c i ó n , d e i n -
s o l i d a r i d a d , q u e l l e g a n a r e v e s t i r , e n m ú l t i p l e s o c a ­
s i o n e s , p r o p o r c i o n e s f r a n c a m e n t e a t e r r a d o r a s . 

U n h o m b r e p u e d e m o r i r e n u n a c a l l e c o n c u r r i ­
d a y d e g r a n a n i m a c i ó n , s i n q u e n a d i e p r e s t e a t e n ­
c i ó n i su p r o b l e m a . U n a a t e n c i ó n i n e x i s t e n t e n o 
t a n t o p o r m a l i c i a p o r p a r t e d e los t r a n s e ú n t e s , c o ­
m o p o r una i n e r c i a n e f a s t a q u e c o n d u c e , e n la p r á c ­
t i c a , a q u e cada i n d i v i d u o se a c o s t u m b r e a n o " v e r " 
o t r a s cosas q u e n o sean las q u e , e s p e c í f i c a m e n t e , 
c o n c r e t a y d i r e c t a m e n t e , le c o n c i e r n e n . 

E n l o s m o d e r n o b g r a n d e s b l o q u e s d e p i sos o d e 
a p a r t a m e n t o s , p o r e j e m p l o , l os v e c i n o s ' n o se c o n o ­
cen y la e n f e r m e d a d , l a m u e r t e o c u a l q u i e r t i p o d e 
d e s g r a c i a o a c c i d e n t e q u e a f e c t a n a es tos d e s c o n o ­
c i d o s , pasan t o t a l m e n t e d e s a p e r c i b i d o s e n m u c h o s 
casos . E n o t r o s , u n a e s q u e l a e n la p o r t e r í a , o en e l 
v e s t í b u l o d e e n t r a d a a l g r a n b l o q u e d e v i v i e n d a s , c o ­
l o c a n d o a b s o l u t a m e n t e a a l g u n o s a n t e e l h e c h o , t r i s ­
t e , d e s o l a d o r , de l ee r u n n o m b r e d e s c o n o c i d o , q u e 
e r a e l p r o p i o ' de u n v e c i n o , d e u n s e m e j a n t e , y a 
m u e r t o a h o r a , q u e h a b i t a b a m u y c e r c a , e n una p r o ­
x i m i d a d i n e s p e r a d a , y d e c u y a " e x i s t e n c i a " a c a b a n 
de e n t e r a r s e c u a n d o p r e c i s a m e n t e e l i g n o t o v e c i n o 
ya n o e x i s t e . Es u n c a d á v e r q u e d e b e se r e n t e r r a d o . 
H o m b r e s o m u j e r e s t r a b a j a n , pasan h o r a s y h o r a s , 
u n o s j u n t o a o t r o s e n o f i c i n a s , t a l l e r e s , e t c . , y p r á c ­
t i c a m e n t e se d e s c o n o c e n y se d e s v i n c u l a n d e c u a l ­
q u i e r t i p o d e p r o b l e m a q u e p u e d a a f e c t a r a sus 
c o m p a ñ e r o s . M u c h a g e n t e j u n t a y c a d a u n o a i s l a d o . 

Es f r a n c a m e n t e d e s o l a d o r c o n t e m p l a r e l espec ­
t á c u l o d e esta s o c i e d a d e n m u l t i t u d . U n a s o l e d a d 
c o m p a ñ e r a c e r c a n a , e n m ú l t i p l e s o c a s i o n e s , d e f o r ­
mas m u y d i v e r s a s d e i n s e g u r i d a d , d e m i e d o , d e a n ­
g u s t i a . A n t e s i t u a c i o n e s d e t e r m i n a d a s , e l h o m b r e e n 
s o l e d a d — i n m e r s o e n t r e g r a n d e s masas d e g e n t e s -
da v u e l t a s en d e r r e d o r s u y o b u s c a n d o u n a m a n o q u e 
le a y u d e , una voz q u e le c o n f o r t e , a l g u i e n ' a l q u e sea 
f a c t i b l e p o d e r s i n c e r a r s e , a l q u e p o d e r " a b r i r s e " y 
e x p l i c a r s u p r o b l e m a . P e r o la i n c o m u n i c a c i ó n , e n 
m u c h o s casos, l lega a r e v e s t i r t a l e n v e r g a d u r a , q u e 
el a i s l a m i e n t o , la i n s o l i d a r i d a d s o n las ú n i c a s r e s ­
pues tas p a r d este p o b r e h o m b r e q u e se d i r i g e a sus 
c o n c i u d a d a n o s b u s c a n d o u n m í n i m o d e c o m u n i c a ­
c i ó n , d e c o m p r e n s i ó n , d e s i m p a t í a . 

Es p r e c i s o , a n t e r e a l i d a d e s p a r e c i d a s , p r e g u n t a r s e , 
e s t u d i a r y e s f o r z a r s e p o r s o l u c i o n a r i o s d e f e c t o s , d e 
p r o p o r c i o n e s t a n g i g a n t e s c a s , q u e d e s h u m a n i z a n u n a s 
f o r m a s d e c i v i l i z a c i ó n , e n las q u e — f i n a l m e n t e — p a ­
lab ras ta les c o m o " b i e n e s t a r " l l e g a n , v e r d a d e r a m e n ­
te , a n o t e n e r n i n g ú n s e n t i d o . ¿ C ó m o p u e d e , c o n c r e ­
t a m e n t e , b i e n es ta r , e n t r e u n a m u l t i t u d e g o í s t a , u n 
h o m b r e — m u c h í s i m o s h o m b r e s — a g o b i a d o s p o r e l 
d r a m a d e s u s o l e d a d y la c o m p r o b a c i ó n d e u n a i n ­
h u m a n a i n s o l i d a r i d a d ? ¿Es p o s i b l e c r e e r e n u n 
" b i e n e s t a r " q u e n o c o m p o r t e u n a r e a l y e f e c t i v a c o ­
m u n i c a c i ó n e n t r e l o s h o m b r e s ? 

00000<><X>00<><>0<>00000<>0<><><><><><><>0<>00<><><>0<> 

Crón ica tea t ra l 

« M i a m i g a l a g o r d a » , u n a c o m e d i a 
d e t e m a i m p o r t a n t e 

* Pero pierde calidad por lo exagerado de la interpretación 
• El teatro Español va a ser reformado 

lea V i siempre DIARIO DE BURGOS 

M a d r i d . — P o r F e d e r i c o 
G a l i n d o . 

E n e l t e a t r o d e la C o m e ­
d i a h a s i d o d a d a a c o n o c e r 
u n a o b r a d e l a u t o r i n g l é s 
C h a r l e s L a u r e n c e , e n v e r s i ó n 
e s p a ñ o l a d e R o b e r t o E s t é -
vez. L a p i e z a l l e v a e l t í t u l o 
de « M i a m i g a la g o r d a » y , 
d e n t r o d e s u a p a r e n t e c a r á c ­
te r f r i v o l o , p l a n t e a s e r i o s 
p r o b l e m a s a f r o n t a d o s c o n 
d e c i s i ó n . H a s e r v i d o p a r a 
p r e s e n t a c i ó n de l a c o m p a ñ í a 
q u e e n c a b e z a n E m i l i o L a g u ­
n a y M a r á G o y a n e s . E l p r l -
me i -o de l o s m e n c i o n a d o s 
t i e n e i n t e r v e n c i ó n c o n s t a n ­
t e e n la f a r s a , i n c o r p o r a n d o 
d e m a n e r a d e m a s i a d o e x a ­
g e r a d a u n t i p o d e h o m o s e ­
x u a l . 

E s t a e x a g e r a c i ó n d e ade ­
m a n e s , g e s t o s y g r i t o s r e s t a 
i m p o r t a n c i a a l a o b r a y l a 
hace r e i t e r a t i v a e n t o d a s u 
p r i m e r a p a r t e , e m p a l i d e c i e n ­
d o y b o r r a n d o l o s v e r d a d e ­
r o s p r o p ó s i t o s d e ] a u t o r , q u e 
s i n d u d a h a p r e t e n d i d o e s c r i ­
b i r u n a o b r a de a m p l i a s d o ­
s i s h u m a n a s , l o q u e l o g r a , 
f e l i z m e n t e e n l os d o s ú l t i m o s 
c u a d r o s d e l a f a r s a . 

E l p ú b l i c o r í e a m p l i a m e n ­
t e d u r a n t e t o d a l a r e p r e s e n ­
t a c i ó n q u e c o r r e a c a r g o d e 
c u a t r o a c t o r e s , d i r i g i d o s p o r 
A n g e l F e r n á n d e z M o n t e s i n o s 
q u e h a m o n t a d o l a c o m e d i a 
c o n u n ritmo d i n á m i c o . 

M a r á G o y a n e s d e f i e n d e i n ­
t e l i g e n t e m e n t e s u c o m e t i d o 
d e m u j e r g r u e s a q u e s i g u e 
u n r é g i m e n p a r a a d e l g a z a r 
y l o g r a s u p r o p ó s i t o . E l j o ­
v e n a c t o r J o a q u í n K r e m e l 
c o n s i g u e u n t r i u n f o i n t e r ­
p r e t a t i v o e n u n a d e las es ­
cenas de l a o b r a ; a q u í p u e ­
de h a b e r u n a c t o r i m p o r t a n ­
t e . R o b e r t o C a b a l l e r o c o m ­
p l e t a u n r e p a r t o b r i l l a n t e . 
E m i l i o L a g u n a , a r t i s t a d e i n ­
d u d a b l e v i s c ó m i c a , h a c e d e ­
m a s i a d a s c o n c e s i o n e s a l p ú ­
b l i c o e n s u t r a b a j o . F u e 
a p l a u d i d o e n u n m u t i s , a s í 
c o m o J o a q u í n K r e m e l . 

E l a u t o r d e la o b r a . C h a r ­
les L a u r e n c e , ' se t r a s l a d ó 
desde L o n d r e s a M a d r i d p a ­
r a a s i s t i r a l e s t r e n o d e « M i 
a m i g a la g o r d a » , f a r s a q u e 
d u r a r á m u c h a s n o c h e s e n e l 
t e a t r o de l a c a l l e d e l P r í n ­
c i p e . 

D E S P E D I D A S 

Y a c o m i e n z a n a d a r s u s 
f u n c i o n e s d e d e s p e d i d a l a s 
c o m p a ñ í a s q u e h a n a c t u a d o 
d u r a n t e l a t e m p o r a d a . A s í , 
l a d e A r t u r o F e r n á n d e z , q u e 
h a p e r m a n e c i d o e n e l t e a ­

t r o I n f a n t a I s a b e l , se d i s p o - p a r e c e r á e n e l m e s d e S e p -
n c a h a c e r u n a g i r a p o r p r o - t i e m b r e e n e l m i s m o l o c a l , 
v i n c i a s c o n l a o b r a « P a t o a T a m b i é n e n e l t e a t r o C o ­
l a n a r a n j a » , c o n la q u e rea - m i c o — c o n c r e t a m e n t e e l 

m 

C O M P R E E N 1 M I N U T O 
P A G U E E N 5 A Ñ O S 

A p a r t a m e n t o s d e 2 , 3 y 4 h a b i t a c i o n e s m á s s e r v i c i o s 

e n 1.a l í n e a d e l a p l a y a d e S a n C r i s t ó b a l . 

urbanización " M a r d e l S o l " 
P l a y a d e S a n C r i s t ó b a l s / n . 

A p a r t a d o . 5 7 — T e l é f o n o 6 3 0 5 1 0 

A L M U Ñ E C A R — ( G R A N A D A ) — C o s t a d e l S o L 

((DUAL» - INDUSTRIAS BETTOR 
P R E C I S A 

D E L E G A D O 
P a r a las p r o v i n c i a s d e L O G R O S í O , B U R G O S 

y S O R I A . 

I M P R E S C I N D I B L E : 

— R e s i d e n c i a e n B u r g o s , c a p i t a l . 
— A m p l i o s c o n o c i m i e n t o s d e l r a m o d e e l e c t r o -

d o m í f i t i c o s y s o n i d o , e n las t res p r o v i n c i a s 
— E x p e r i e n c i a e n p u e s t o s i m i l a r . 
— R e f e r e n c i a s c o n c r e t a s q u e se u t i l i z a r á n e n 

case d e ser s e l e c c i o n a d o . 
— V e h í c u l o p r o p i o . 

S E O F R E C E : 
— R e m u n e r a c i ó n m u y i n t e r e s a n t e a base d é co ­

m i s i ó n s o b r e l a v e n t a d e las z o n a s . 
— P u e s t o i m p o r t a n t e d e r e s p o n s a b i l i d a d y p o r ­

v e n i r , 

E S C R I B I R : 

I n d u s t r i a s B e t t o r . S . A . 
D E P A R T A M E N T O C O M E R C I A L 

B a l m e s . 56 , - B A R C E L O N A 
( R O. C . 5 .224 ) 

p r ó x i m o d í a 10 d e J u n i o -
f i n a l i z a r á s u t e m p o r a d a l a 
c o m p a ñ í a d e L i l i M u r a t l , 
qoie h a e s t a d o r e p r e s e n t a n ­
d o a l l í l a c o m e d i a d e D o r a 
S e d a ñ o y L u i s F e r n á n d e z d e 
S e v i l l a ( h i j o ) « C u a n d o J u a ­
n i t a es d o n J u a n » . 

E n e l t e a t r o E s p a ñ o l f i n a ­
l i z a r á l a t e m p o r a d a d e n t r o 
d e b r e v e s d í a s . D u r a n t e e l 
v e r a n o p e r m a n e c e r á c e r r a ­
d o , y a q u e se v a n a h a c e r 
e n é l i m p o r t a n t e s o b r a s y , 
e n t r e e l l a s , las d e i n s t a l a ­
c i ó n d e a i r e a c o n d i c i o n a d o 
a f i n d e p o d e r o r g a n i z a r 
t e m p o r a d a s v e r a n i e g a s e n 
las q u e p u e d a n o f r e c e r s e l a s 
o b r a s d e l r e p e r t o r i o a p r e ­
c i o s a s e q u i b l e s a t o d o s l o s 
b o l s i l l o s . 

T a m b i é n se a n u n c i a n d e s ­
p e d i d a s d e c o m p a ñ í a s e n l o s 
t e a t r o s A r l e q u í n , B é n a v e n -
t e , F í g a r o , L a r a , L a t i n a , M a ­
r í a G u e r r e r o y M a r t í n . 

Se d i c e q u e e l a c t i v o e m ­
p r e s a r i o d o n J o s é d e L u n a 
Se p r o p o n e d e s a r r o l l a r u n a 
t e m p o r a d a l í r i c a d u r a n t e e l 
v e r a n o . P e r o le f a l t a h a s t a 
a h o r a l o m á s i m p o r t a n t e p a ­
r a r e a l i z a r s u p r o p ó s i t o , e l 
t e a t r o . E s p o s i b l e q u e s© d e ­
c i d a a h a c e r l o e n u n l o c a l 
de g r a n a f o r o , d e d i c a d o a 
a c t i v i d a d e s c i n e m a t o g r á f i c a s 
y s i t u a d o e n u n a p o p u l o s a 
z o n a d e l v i e j o M a d r i d . 

f 
e. 
B 

ta 

< 
ta 

@ 

Lleva tres horas 
comprando y sabe que no 
lleva ni cíneo céntimos. 

E l l a c o m p r a . P e r o a n a d i e s e l e 

o c u r r e p e d i r l e d i n e r o , 

E s t a m o s e n u n a n u e v a c i v i l i z a » 

c i ó n . 

U n a c i v i l i z a c i ó n q u e p r e s c i n d e 

d e l d i n e r o . 

Y a n o h a c e f a l t a . 

E l l a c o m p r a . 

N o l l e v a d i n e r o e n c i m a . 

N i l o t i e n e e n c a s a . 

P e r o t i e n e c r é d i t o . P o r q u e es 

p e r s o n a d e c r é d i t o . 

T i e n e u n C r é d i t o d e B o l s i l l o d e l 

q u e v a d i s p o n i e n d o a v o l u n t a d , 

A fin d e c a d a m e s , d e c i d e s í l e 

i n t e r e s a p a g a r l a t o t a l i d a d d e s u s 

c o m p r a s d e l m e s a n t e r i o r . O n o l o 

a b o n a . P o r q u e es p e r s o n a d e c r é d i t o , 

Y t i e n e c r é d i t o . E l B a n c o d e B i l b a o 

p a g a s u s c o m p r a s p o r e l l a , Y e l l a 

a p l a z a s u s g a s t o s d u r a n t e m e s e s , s i 

a s í l o d e s e a . 

Y a n o h a c e f a l t a d i n e r o . 

B a s t a c o n m o s t r a r l a T a r j e t a d e 

C r é d i t o d e l B a n c o d e B i l b a o . B i e n 

r e c i b i d a e n n i á s d e 1 8 . 0 0 0 e s t a b l e c i ­

m i e n t o s p o r t o d o e l p a í s . Y e n m á s d e 

m i l l ó n y m e d i o d e e s t a b l e c i m i e n t o s 

e n t o d o e l m u n d o . 

A n a d i e s e l e o c u r r e p e d i r l e q u © 

p a g u e s i u s t e d t i e n e l a T a r j e t a d e l 

B a n c o d e B i l b a o . 

Tarjeta de Crédito 

B A N C O D E B I L B A O 
BANKAMERICARD» 

Su Oíédito de Bolsillo 
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RELIGIOSA 
S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O T 
Ss . : F e r n a n d o I I I , R e y . — 

F é l i x I , p . ; G a b i n o , C r í s p u -
l o , S i c o , P a l a t i n o , m r s . ; E x u -
p e r a n c í o , A n a s t a s i o , o b s . ; 
J u a n a d e A r c o , v g . ; B a s i l i o . 
E m e l l a , c f s . 

M i s a d e S a n F e r n a n d o , c o ­
l o r b l a n c o . 
SANTOS DE MAÑANA 

L a A s c e n s i ó n d e N u e s t r o 
S e ñ o r J e s u c r i s t o 

L a v i s i t a c i ó n de N u e s t r a 
S e ñ o r a . 

Ss . : P e t r o n i l a , v g . ; C a n ­
e l o , C a n c i a n o , C a n c i o n 11 a , 
C r e s c e n c l a n o , H e r m í a a , m r s . 
L u p i c i n o , o b . ; P a s c a s i o , c f r . 

M i s a d e l a A s c e n s i ó n d e 
N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , 
c o l o r b l a n c o . 

C U L T O S 

C A P I L L A D E L A D I V I N A 
P A S T O R A . — N o v e n a a l I n ­
m a c u l a d o C o r a z ó n de M a r í a . 

P o r la t a r d e , a l as o c h o 
m e n o s o u a r t o . c o n s e r m ó n 
p o r e l R. P. L e o n a r d o P a r ­
d i l l a . C M P 

A S I L O D E N U E S T R A S E ­
Ñ O R A D E L A S M E R C E ­
D E S . — N o v e n a a N u e s t r a Se ­
ñ o r a d e l S a g r a d o C o r a z ó n d e 
Jesús . 

P o r la t a r d e , a l as c i n c o y 
m e d i a 

L o s d í a s f e s t i v o s se rá a 
l a s c u a t r o y m e d i a 

SALESAS. — Hoy. hora san­
ta reparadora a las ocho me­
nos cuar to , con rosar io , e jerc i ­
c io de Imes y misa con homi ­
l ía a cargo del M . í. Sr. D. Is i­
doro Díaz Murugar ren . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

E l DOMINGO 
RECEPCION 
EN CAPITANIA 

Para conmemorar 
el XXXIV 

de la Victoria 
El p róx imo día 3 de 

Junio , y para conmemo­
rar el XXXIV aniversar io 
de la V ic to r ia , se cele­
brará a las 12.00 horas 
en e l Salón del Trono de 
la Capi tanía Genera l de 
la reg ión una recepc ión 
mi l i ta r . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

VIAJE DEl GRUPO 
DE DANZAS DE 
SECCION FEMENINA 
A NORUEGA 

Aye r se desplazó a Madr id , 
e l grupo de danzas de la Sec­
c ión Femenina que cont inuará 
v ia je a Bergen (Noruega) , para 
par t ic ipar Junto con A leman ia . 
Checos lovaquia , Rusia y Sue-
c ia , e n e l V Fest ival Interna­
c ional de Mús ica Fo lk lór ica, que 
se celebrará de l 30 de Mayo a l 
5 de Junio en dicha c iudad. 

El grupo de danzas m i x t o de 
Secc ión Femenina fue creado 
e n e l año 1962. real izando des­
de entonces los s igu ien tes via­
j e s a l ex t ran jero : Amberes (Bél­
g ica) . I ta l ia , I r landa. Francia y 
A rge l i a . 

Una vez más. e i grupo de 
danzas de Burgos de la Sección 
Femenina representará a Espa­
ña en los fes t i va les in ternacio­
nales, dando a conocer e l r ico 
fo l k lo re burgalés. 

Deseamos un rotundo éx i to 
a los componentes de l g rupo 
de danzas de la Sección Femeni­
na. 

Hoy, fiesta patronal 
de la Academia de Ingenieros 

ios actos conmemorativos se iniciaron ayer 
con una fiesta ofrecida por el "Casino" 

Ayer , mar tes , a las ocho de dor de la Academia y, por ú l -
la ta rde , d ieron comienzo los t i m o , esta noche, a las d iez y 
actos conmemora t i vos de ia media , será e l bai le de gala 
f iesta patronal de la Academia en los salones de d icho Cen-
de Ingenieros. t ro , b r i l lan t ís ima f iesta en la 

El C í rcu lo de la Unión of re- que harán su presentación en 
c ió a l d i rec tor , , p ro fesores y sociedad las señor i tas Ana Ma-
cadetes de d icho Cent ro una ría de l Pilar Enríquez. Mar ía 
f ies ta , cons is tente en ba i le , que de l Carmen Ruiznavarro. Mar ía 
se v io muy animado. José Dueñas. Mar ía Emi l ia Ba-

El p res idente del «Casino». rr¡os. María Paloma Urraca, 
don Francisco Ruiz Valverde. Amparo Mo l lá . Mar ía Cr is t ina 
con l os demás miembros de la Ruinavarro. Blanca Palomares y 
d i rec t i va , h ic ieron los honores María del Rosario Bonet. 
a sus Inv i tados, pres id iendo 
el ac to e l corone l d i rec to r de 
la Academia , don José Díaz del 
Río y González A l le r , con el 
c laus t ro de pro fesores y asis­
t iendo los cabal leros cadetes. 

La f iesta resul tó de gran to ­
no y br i l lantez, pro longándose 
hasta bien entrada la t che . 
ACTOS PARA HOY 

Hoy, m ié rco les , fes t i v idad ..e 
San Femando, se celebrará a 
las doce de la mañana, en la 
ig les ia de la M e r c e d , una so­
lemne misa , presid ida por to­
das las autor idades. 

S e j u i d a m e n t e . a las dos y me­
dia , habrá la t rad ic ional comi ­
da de hermandad en e l come-

Esta tarde será 
inaugurada la 
Tómbola diocesana 
de Caridad 

Esta tarde, a las s ie te y me­
dia , se efectuará la so lemne 
bendic ión e inauguración de 'a 
Tómbola d iocesana de Car idad, 
insta lada, según es t rad ic iona l , 
en los bajos del ed i f i c io del 
an t iguo Teatro Pr inc ipal . 

A l acto as is t i rán las autor ida­
des 

las mejoras de pensiones afectan 
en Burgos a 32.1186 personas 
De ellas, 19.000 corresponden a la rama agraria 
E l i m p o r t e de los aumentos mensuales establecidos 
en nuestra p rov inc ia alcanza la c i f r a 
de qu ince mi l lones y med io de pesetas 

A p a r t i r d e p a s a d o m a ñ a - m e n G e n e r a l de l a S e g u r i d a d q u e s o n l o s b e n e f i c i a r i o s d e 
n a , d í a p r i m e r o d e J u n i o , c o - S o c i a l y d e la M u t u a l i d a d ta les m e j o r a s , 
m e n z a r á n a p e r c i b i r s e las m e - A g r a r i a , las c u a l e s h a n e m - D e ese t o t a l d e p e r s o n a s , 
j o r a s a c o r d a d a s e n e l R é g i - p e z a d o a e n t r a r e n v i g o r a 13 .886 e s t á n a d s c r i t o s y c o -

p a r t i r d e l d í a p r i m e r o d e l a c - r r e s p o n d e n a l R é g i m e n G e -
t u a l m e s d e M a y o , p o r l o n e r a l d e M u t u a l i d a d e s y e l 
q u e u n a v e z v e n c i d o és te , l l a m a d o S O V I ( S e g u r o O b l i -
c o r r e s p o n d e c o b r a r la p r i m e - g a t o r i o de V e j e z e I n v a l i d e z ) , 
r a m e n s u a l i d a d c o n s u j e c i ó n y e l c e n s o m á s e l e v a d o , has -
a l os n u e v o s t i p o s e s t a b l e c í - ta a l c a n z a r a 19 .000 , se e n -
d o s . c u e n t r a c o m p r e n d i d o d e n t r o 

L a c u a n t í a d e es ta e l e v a - de l a R a m a o M u t u a l i d a d 
c i ó n y a h a s i d o h e c h a p ú b l i - A g r a r i a , 
ca y va d e s d e las 300 pese- E n es ta M u t u a l i d a d d e l 
tas has ta las 800 (e i n c l u s o C a m p o , l a p o b l a c i ó n a c t i v a 
a l g o m á s ) , s e g ú n casos , es- b u r g a l e s a a c t u a l está c i f r a -
t i m á n d o s e q u e e l p r o m e d i o d a , e n n ú m e r o s r e d o n d o s , e n 
d e e l e v a c i ó n e n n u e s t r a p r o - 36 .000 pe rsonas , l o q u e q u i e -
v i n c i a pa ra l os p e n s i o n i s t a s r e d e c i r q u e d e cada d o s 
d e l R é g i m e n G e n e r a l de M u - a c t i v o s , h a y u n o p a s i v o , l o 
t u a l i d a d e s es d e 565 pese- q u e es u n a p r o p o r c i ó n e x c e ­
tas , m i e n t r a s q u e para l o s s i v a m e n t e a l t a , 
d e M u t u a l i d a d A g r a r i a v e n - P o r e l c o n t r a r i o e n e l R é -
d r á a s i t u a r s e e n u n a s 4 0 0 g i m e n G e n e r a l , l a p r o p o r c i ó n 
pese tas , m á s o m e n o s . es ya d i s t i n t a y se exp resa 

c o n u n m a r g e n m á s a m p l i o , 
H a y q u e a d m i t i r q u e l as a f a v o r d e l os a c t i v o s , q u e 

p e n s i o n e s d e v i u d e d a d , i n v a - s o n e n t o t a l 51 .718 p e r s o n a s , 
l i d e z y j u b i l a c i ó n e s t a b a n y m a s 7 .500 q u e f i g u r a n d e n -
s i g u e n e s t a n d o ba jas y p o r t r o d e l c a p í t u l o de a u t ó n o -
c o n s i g u i e n t e la n e c e s i d a d d e m o s y a s e g u r o s d e n t r o d e l 
m e j o r a r l a s es u n i m p e r a t i v o r é g i m e n e s p e c í f i c o q u e pa ra 
s o c i a l d e p r i m e r o r d e n q u e és tos se e n c u e n t r a e s t i p u l a -
e l a c t u a l m i n i s t r o de T r a b a j o d o . E n d e f i n i t i v a , l a p o b l a ­
se ha p l a n t e a d o y q u e v i e n e c i ó n t o t a l a c t i v a en es te sec-
c u m p l i e n d o c o n e s c r u p u l o s a t o r es d e 59 .218 p e r s o n a s y 
p u n t u a l i d a d , m e d i a n t e p e r i ó - la p a s i v a , d e 13 .886 . p o r l o 
d i c o s r e a j u s t e s , q u e s i n o q u e la p r o p o r c i ó n d e 2 :1 
r e s p o n d e n a las n e c e s i d a d e s q u e se a p r e c i a e n e l s e c t o r 
rea les y ó p t i m a s q u e s e r í a n a g r a r i o , a q u í se a m p l í a y s u -
deseab les , p o r l o m e n o s c o n s - pe ra e l 4 - 1 . 
t i t u y e n e x p r e s i ó n p r á c t i c a d e E n f i n , ah í q u e d a n e x p r e -
q u e h a y t r a z a d a u n a n o r m a y f iados es tos b r e v e s d a t o s es-
d e q u e se ha t o m a d o c o n - t a d í s t i c o s , e x p u e s t o s a la 
c i e n c i a de q u e se p rec isa m e - c o n s i d e r a c i ó n y c o n o c i m i e n t o 
¡ o r a r l a s y e n ese c a m i n o se d e l l e c t o r , ¡ u n t o c o n la n o t i -
v i e n e a c t u a n d o . c i a d e q u e a p a r t i r d e l p r ó -

C e n t r a d a la c u e s t i ó n e n e l x i m o v i e r n e s , d í a 1.° d e f u -
m a r c o d e n u e s t r a p r o v i n c i a , n i o , l a p o b l a c i ó n pas iva b u r -
n o s e n c o n t r a m o s q u e la c u a n - galesa l a b o r a l , e s t i m a d a e n 
t ía g l o b a l de estas e l e v a d o - 32 .886 pe rsonas e n sus d i s -
nes v e n d r á a s u p o n e r c a d a t i n t a s r a m a s , c o m e n z a r á a 
m e s u n i n c r e m e n t o de q u i n - p e r c i b i r las m e j o r a s a c o r d a -
ce m i l l o n e s y m e d i o de p e - das , e n v i r t u d d e l d e c r e t o 
se tas e n s u c o n j u n t o , l o s d i c t a d o y v i g e n t e a p a r t i r 
c u a l e s i r á n a p a r a r a u n t o - d e l a c t u a l m e s d e M a y o , 
t a l d e 3 2 . 8 8 6 p e n s i o n i s t a s , J . M . M . 

ADJUDICADAS 
LAS OBRAS 
DE ÜRBANIZACION 
DE IA CALLE 
DEL CARMEN 
(PRIMER TRAMO) 

E n c u a t r o m i l l o n e s 

El arzobispo inicia 
su visita pastoral 
al Arciprestazgo 
de Briviesca 

EJ arzobispo de la diócesis, 
doc tor don Segundo García de 
Sierra y Méndez, real izó ayer 
la v is i ta pastoral a las parro-
quias de Agui iar de Bureba 
Los Barr ios de Bureba y Piéni. 
gas, admin is t rando también 
Con f i rmac iones . 

El Prelado in i c ió , por tanto, 
la santa v is i ta pastora l al Ar­
c iprestazgo de Br iv iesca, sien­
do acompañado de l vicesecre­
ta r io de Cámara, don Pablo del 
O l m o . 

Los te lé fonos de le Es­
peranza Una atenc ión con-
t inuada a t ravés de entre-
v/istas. o r ien tac ión apoyo 

SUBASTA DE OBRAS 
EN VILLASANDINO 

El «Bolet ín Of ic ia l del Esta­
do» publ ica en su númerro del 
lunes ú l t imo una resolución de 
la D i recc ión general de Obras 
Hidrául icas por ia que se anun­
cia subasta para e jecución de 
las obras del p royec to modifl-
cado de precios de distribu­
c ión de agua potable y sanea­
mien to de Vi l lasandino. con un 
presupuesto de cont ra ta de pe­
setas 3.564.909. 

IX CONCURSO 
LITERARIO PARA 
LA JUVENTUD 

E n e l A y u n t a m i e n t o so h a 
p r o c e d i d o a l a a p e r t u r a d e l 
ú n i c o p l i e g o p r e s e n t a d o a la 
s u b a s t a d e o b r a s de u r b a n i ­
z a c i ó n d e l a c a l l e d e l C a r ­
m e n , e n s u p r i m e r t r a m o , 
h a b i e n d o s i d o a d j u d i c a d a 
p r o v i s i o n a l m e n t e a l c o n t r a ­
t i s t a d o n M a n u e l C a r q u é s 
C a s t i l l e j o , e n 4.050.000 p e s e ­
t a s , q u e s i g n i f i c a u n a b a j a 
d e 124 p e s e t a s r e s p e c t o d e l 
p r e s u p u e s t o - b a s e . 

P r e s i d i ó l a m e s a d e l a s u ­
b a s t a e l t e n i e n t e d e a l c a l d e 
s e ñ o r G a r c í a G o n z á l e z . 

t 
E L S E Ñ O R 

DON LONGINES FRANCO GONZALEZ 
( P r e s i d e n t e d e l G r u p o C o l o n i z a c i ó n , S a n V i c e n t e d e M a r m e l l a r d e A b a j o ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , e n M a r m e l l a r d e A b a j o , a l os 47 a ñ o s d e e d a d , 
h a b i e n d o r e c i b i d o l os S a n t o s S a c r a m e n t o s y la b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . 

( Q . E. P . D . ) 

S u a p e n a d a esposa , d o ñ a O f e l i a F r a n c o ; h i j o s , José A n t o n i o e I s i d o r o ; h e r m a ­
n o , G u i l l e r m o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , P a u l i n a F r a n c o , F e d e r i c o F r a n c o , E s t e r 
F r a n c o y N a t i v i d a d A l m e l a ; p a d r e s p o l í t i c o s , I s i d o r o F r a n c o y C o n s t a n c i a S á e z ; 

n i e t o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y l a as i s tenc ia 
a l f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á H O Y , D I A 3 0 , a las O N C E de la m a ñ a n a , e n la 
Ig les ia p a r r o q u i a l d e la N A T I V I D A D , de M a r m e l l a r d e A b a j o y a c t o s e g u i d o 
la c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o d e d i c h a l o c a l i d a d . 

A c t o s d e c a r i d a d p o r l o q u e q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

M a r m e l l a r de A b a j o , 30 de M a y o d e 1 9 / 3 . 

MINISTERIO DE OBRAS PUBLICAS 
D I R E C C I O N G E N E R A L D E C A R R E T E R A S 

Y C A M I N O S V E C I N A L E S 

JEFATURA PROVINCIAL DE CARRETERAS 
B U R G O S 

C o n m o t i v o d e la e j e c u c i ó n d e o b r a s d e n u e v a p a ­
v i m e n t a c i ó n d e la c a l l e d e San P a b l o y d a d a la p r o x i ­
m i d a d e n t r e s i d e las ca l les c o n f l u e n t e s y su e s t r e c h a 
e m b o c a d u r a q u e bace m u y d i f i c u l t o s o e l o b r a r p o r 
m i t a d e s , p u e d e n o r i g i n a r s e c o r t e s t r a n s i t o r i o s d e a l g u n a 
o a l g u n a s d e d i c h a s ca l les d u r a n t e e l e x t e n d i d o y e n ­
f r i a d o d e la m e z c l a . 

Se r u e g a a l p iSMico a f e c t a d o q u e c o m p r e n d a y e x c u s e 
las m o l e s t i a s q u e p u e d a n o r i g i n á r s e l e , p i d i e n d o a l m i s ­
m o t i e m p o q u e s iga las i n d i c a c i o n e s de l os a g e n t e s d e 
c i r c u l a c i ó n y d e la s e ñ a l i z a c i ó n de las o b r a s , p r o c u r a n d o 
e v i t a r e n l o p o s i b l e la c i r c u l a c i ó n p o r la z o n a y n o d e ­
t e n i e n d o n i n g ú n v e h í c u l o e n la c a l l e d e San P a b l o y 
e m b o c a d u r a s a d y a c e n t e s , a f i n d e n o a c u m u l a r m á s d i ­
f i c u l t a d e s e n l u g a r t a n c é n t r i c o y c o n g e s t i o n a d o . 

E L I N G E N I E R O J E F E , 
G.a D E V I E D M A 

A U T O M O B A , S . A . 

P R E C I S A P A R A S U A L M A C E N D E R E C A M B I O S 

DEPENDIENTE DE MOSTRADOR 
Se v a l o r a r á e x p e r i e n c i a e n r e c a m b i o s d e c a m i ó n d e 

l as m a r c a s P E G A S O y S A V A 
S E E X I G E : 

— L i b r e s e r v i c i o m i l i t a r . 
— I n c o r p o r a c i ó n i n m e d i a t a . 

L o s i n t e r e s a d o s d e b e r á n e n v i a r sus s o l i c i t u d e s , a c o m ­
p a ñ a d a s de u n b r e v e h i s t o r i a l , a l : 

A p a r t a d o de C o r r e o s n ú m e r o 3 3 3 . B U R G O S 
( R . O. C. 5 . 3 2 1 ) 

O r g a n i z a d o p o r l a Delega­
c i ó n p r o v i n c i a l d e l a Juven­
t u d a t r a v é o de s u Sección 
d e A c t i v i d a d e s C u l t u r a l e s , se ^ 
c o n v o c a e l I X C o n c u r s o L i ­
t e r a r i o p a r a l a J u v e n t u d , 
a b i e r t o a t o d o s l os jóvenes 
y q u e a b a r c a l a s m o d a l i d a ­
des d e p r o s a y v e r s o . 

E n c a d a u n a d e l a s moda ­
l i d a d e s se e s t a b l e c e n las si­
g u i e n t e s c a t e g o r í a s : 

A ) P a r t i c i p a n t e s c o m • 
p r e n d i d o s e n t r e 19 y 21 años. 

B ) P a r t i c i p a n t e s com­
p r e n d i d o s e n t r e 15 y 18 años. 

C ) P a r t i c i p a n t e s c o m p r e n ­
d i d o s e n t r e 10 y 14 a ñ o s . 

L a s o b r a s o n p r o s a ten1 
d r á n u n a e x t e n s i ó n m á x i m a 
d e c u a t r o f o l i o s mecano 
g r a f i a d o s a d o b l e e s p a c i o , y 
l as poes ías n o e x c e d e r á n de 
l o s 50 v e r s o s . 

T a n t o l a t e m á t i c a c o m o la 
v e r s i f i c a c i ó n s e r á n l i b r e s y 
l as o b r a s p o d r á n es ta r re­
d a c t a d a s e n c u a l q u i e r a de 
l as l e n g u a s h a b l a d a s en Es­
p a ñ a . 

E l J u r a d o v a l o r a r á espe­
c i a l m e n t e a q u e l l o s o r ig ina les 
q u e p o n g a n de r e l i e v e algu­
na v i r t u d o v a l o r humano 
c o n u n s e n t i d o de e j cmp la -
r i d a d , 

L a s o b r a s g a n a d o r a s en la 
Fase p r o v i n c i a l , a c c e d e r á n a 
la Fase N Iac iona l d e l Con­
c u r s o . 

L a s o b r a s d e b e r á n tener 
e n t r a d a e n l a Delegación 
p r o v i n c i a l de l a Juven tud , 
a n t e s d e l d í a 15 d e J u n i o , es" 
p e c i f i c a n d o e n e l s o b r e : «P^* 
r a e l C o n c u r s o L i t e r a r i o » . 

D e n t r o d e l s o b r e y aparte 
de la c o m p o s i c i ó n i r á una 
f i c h a i n d i c a n d o : N o m b r e , 
d o s a p e l l i d o s , d i recc ió f l i 
e d a d y c e n t r o u o rgan iza ' 
c i ó n a la q u e p e r t e n e c e . 

C u a l q u i e r f a l l o e n . e l cuif l ' 
p l i m i e n t o de es tas bases , s6* 
r á m o t i v o de desca l i f i cac ión 
de l a o b r a . 

L o s p r e m i o s p a r a e l certar 
m e n p r o v i n c i a l s e r á n l os si' 
g u i e n t e s : 

C a t e g o r í a A : P r i m e r o . < 
1.000; s e g u n d o , 700 v terce­
r o , 500. 

C a t e g o r í a B . - P r i m e r a 
800: s e g u n d o . 500 v tercero. 
300. 

C a t e g o r í a C. P r i m e r o ^ 
600; s e g u n d o . 300 y tercero ^ 
100. 
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M O V I M I E N T O D E M O - cés, L e t i c i a M o l i n e r o G o n - José L u i s H e r r e r o H o r m i g o 
G R A F I C O . — D u r a n t e e l d í a zá l ez , José M a n u e l S e d a ñ o c o n d o ñ a M a r í a J e s ú s d e 
de a y e r , se v e r i f i c a r o n e n M e d i a v i l l a , M a r í a de l a s M o n t s e r r a t R o d r í g u e z G a r -
e l R e g i s t r o C i v i l , l a s s i - M e r c e d e s L ó p e z M u í a , M a - c í a , e l s á b a d o , a l a s d o s , 
g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : r í a T e r e s a M a r t í n e z M a r t í - e n S a n L e s m e s ; d o n J e s ú s 

y a c i m i e n t o s : A n a B e l é n n e z , A m a n d o L ó p e z M a r t í - C a l v o A l f o n s o c o n d o ñ a 
G o n z á l e z R o j a s , M a r í a d e l n e z J u a n José Z o r i t a S a m - M a r í a C o n c e p c i ó n B a ñ u e l o s 
M a r C r i s t ó b a l P e ñ u e l a , M a - b r u n o , F e r n a n d o R u e d a L ó - F e r n a n d o , e l s á b a d o a l a 
j - iano C a r l o s A r r e b a d e l P i - p e z , M a r í a de l a O P é r e z u n a , e n S a n L o r e n z o ; d o n 
n o , M a r í a Y o l a n d a E n c i o B e r n a l . C a r l o s A n d r é s D i e z I ñ i g u e z 
M e r l n e r o , S a r a A r r o n t e s C u - M a t r i m o n i o s : D o n P a u l i - c o n d o ñ a M a r í a P i l a r C a s -
b i l í o , I s a b e l H e r n a n d o M a r - n o L ó p e z G o n z á l e z c o n d o - t r i l l o C a s t r i l l o , e l s á b a d o a 
t ínez , O s c a r D i e z C a s í n , R a - ñ a R o s a I b á ñ e z F e r n á n d e z , l a u n a , e n N u e s t r a S e ñ o r a 
f a e l H o r t i g ü e l a M e c e r r e y e s , e l s á b a d o a l a u n a y m e - de F á t i m a . 
José L u i s F e r n á n d e z M a - d i a , e n L a A n u n c i a c i ó n ; d o n — 
teos, R e b e c a B e n i t o F e r - C a r l o s E m i l i o R o d r í g u e z M o -
n á n d e z , R u b é n E s p i n o s a R u - r a l e s c o n d o ñ a M a r í a de 
blo , N u r i a D e l g a d o M a r e , B l a s V i l l a l o n g a , h o y a l a 
F r a n c i s c o J a v i e r L ó p e z F r a n - u n a , e n S a n L e s m e s ; d o n 

BOLETIN METEOROLOGICO.— 
Comprens ivo de los datos re ­
cogidos en e l día de ayer en 
el Observator io del Ins t i tu to de 

Enseñanza Med ia Femenino: 
Barómet ro . — A las ocho de 

la mañana, 691,7; a la una de 
la tarde, 691,9; a las s ie te de 
la ta rde , 689,4. 

Temperatura ambiente . — Má­
x ima de 21,6 grados a las 17 
horas, y mín ima de 7,6 grados 
a las 6,30 horas. 

D i recc ión y ve loc idad del 
v ien to . — A las ocho de la ma­
ñana, SE., 7 k i l ómet ros ; a !a 
una de la tarde, E., 9 k i lóme­
t r o s ; a las s ie te de la tarde, 
Ca lma. 

Humedad, 37 por c ien to . 

rat iva «Santa Ana», para con 
ces ión d i rec ta de dosc ien tas 
per tenencias para mina de aguas 
m inero - Indust r ia les , nombrada 
«La nor ia», en té rm ino de Sa 
l inas de Rosío (Junta de 
Cerca) , paraje l lamado El í 
l inar. 

PARA EXTRANIEROS 

I N F O R M A C I O N O F I C I A L 
A U D I E N C I A P l e i t o de 

T E R R I T O R I A L p r o c e d e n t e 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A P r i m e r a I n s t a n c i a de V i l l a r -

H O Y . — S a l a de l o C i v i l — c a y o , s e g u i d o p o r d o ñ a M a 

m a y o r c u a n t í a , r í a E s p e r a n z a F e m á n d e z c o n 
d e l J u z g a d o de d o ñ a C a t a l i n a F e r n á n d e z 

V a d l l l o . 

P E O N E S 
S E N E C E S I T A N 

P A R A E S P E C I A L I Z A R E N B A R C E L O N A 

S U E L D O S Y P R I M A S I N T E R E S A N T E S 

I n t e r e s a d o s , d i r i g i r s e O f i c i n a C o l o c a c i ó n , m i é r c o l e s 

a las 7 ,30 d e l a t a r d e . 

( R . O . C . N ú m . 5 .238) 

C f l L A T R A V / I S 
( G A R A N T I A D E L E S P E C T A C U L O 

C I N E M A T O G R A F I C O ) 

p r o y e c t a 

M A Ñ A N A , JUEVES, 3 1 

Y a h o r a e n 

T O D D - A O . 70 m m . C O L O R 

y s o n i d o S t e r e o f ó n i c o 

E L F I L M Q U E F U E T A N D I S C U T I D O Y Q U E 
M U C H O S Q U E R I A N V E R : 

O R N E L L A M U T I • A L E S S I O 0 B A N 0 

M BASTMAfjeoioa 

ALBERTO GLOSAS-JULIA GUTIERREZ CABA 
ISMAEL MERLO • MABELKARR • CARLOS LEMOS 

ünaprokcldn PEDRO MASO P f i O W i E S C Í I Í Í 0 G 

Director PEDRO MASO MUSICA FOTOORAPIA 
AUGUSTO ALQUERO • JUAN MARINE 

Q U E C A D A E S P E C T A D O R S A Q U E S U S C O N S E 

C U E N C I A S S O B R E E L T E M A , P E R O . . . E S U N A 

D R A M A T I C A E X P E R I E N C I A Q U E N U N C A D E B E 

E M P E Z A R . 

(Exclusivamente Mayores 18 anos 

O t r o , p r o c e d e n t e d e l J u z ­
g a d o d e P r i m e r a I n s t a n c i a 
d e B u r g o s n ú m e r o t r e s , s e ­
g u i d o p o r d o n M a n u e l I b a r -
z á b a l G a r c í a c o n C o n s t r u c -
n e s M e t á l i c a s y P r e f a b r i c a ­
d a s , S . A . 

O t r o , d e m a y o r c u a n t í a , 
p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o d e 
P r i m e r a I n s t a n c i a d e S a n ­
t a n d e r n ú m e r o t r e s , s e g u i d o 
p o r d o n A n t o n i o d S a r d i 
P é r e z c o n C o n s t r u c c i o n e s 
H e r e x m a r , S . A . ^ 

Sala, d e l o C o n t e n c i o s o . - -
R e c u r s o c o n t e n c i o s o - a d ­
m i n i s t r a t i v o , s o b r e r e v o c a ­
c i ó n de a c u e r d o d e l A y u n ­
t a m i e n t o d e L l o d i o , I n t e r - 1 
p u e s t o p o r d o n ' R o b e r t o , 
D í a z M a t a . 

O t r o , sob re r e v o c a c i ó n de 
a c u e r d o d e l T r i b u n a l E c o ­
n ó m i c o A d m i n i s t r a t i v o d e 
L o g r o ñ o , i n t e r p u e s t o p o r d o n 
J e s ú s J i m é n e z S á i n z d e R o ­
z a s . 

O t r o , s o b r e r e v o c a c i ó n d e 
a c u e r d o d e l m i s m o T r i b u n a l 
d e S o r i a , i n t e r p u e s t o p o r Ja 
E n t i d a d M e n o r d e M a t u t e . 

A u d i e n c i a P r o v i n c i a l . — 
A p e l a c i ó n d e d i l i g e n o l a s 
p r e p a r a t o r i a s , p r o c e d e n t e d e l 
J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n d e 
B u r g o s n ú m e r o dos , s e g u i d a 
p o r e l M i n i s t e r i o F i s c a l , s o ­
b r e i m p r u d e n c i a . 

J u i c i o o r a l , p r o c e d e n t e d e l 
J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n d e 
B u r g o s n ú m e r o u n o , s e g u i d o 
c o n t r a V . L . L . , sob re e s t a f a -

A C A D E M I A N A C I O N A L 
« J O S E A N T O N I O » 

G R A T I T U D . —r L a v i u d a 
e h i j o s y d e m á s f a m i l i a de 
d o n J a c i n t o E g u i l u z C o r r a l 
( q . e. p . d . ) , e x p r e s a n s u 
a g r a d e c i m i e n t o a c u a n t a s p e r ­
sonas se i n t e r e s a r o n p o r e l 
c u r s o d e s u e n f e r m e d a d o 
a s i s t i e r o n a l e n t i e r r o y f u n e ­
r a l , c e l e b r a d o s e l p a s a d o d í a 
2 6 , p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e 
su a l m a . 

— L a f a m i l i a d e d o n F é l i x 
B e r c e d o , f a l l e c i d o e l p a s a d o 
d í a 2 6 ( q u e e n p a z d e s c a n ­
se) , n o s r u e g a e x p r e s e m o s e n 
s u n o m b r e e l a g r a d e c i m i e n ­
t o a c u a n t a s p e r s o n a s as is ­
t i e r o n a l e n t i e r r o y f u n e r a l 
c e l e b r a d o p o r e l e t e r n o d e s ­
c a n s o d e s u a l m a . 

I N L I N G U A 
P R E P A R A C I O N E S C U E L A 

C E N T R A 1 D E I D I O M A S 
P laza A l o n s o M a r t í n e z . 7 

T e l é f o n o 2 0 6 8 5 1 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A — G a r c í a A n t ó n , V i t o ­
r i a , 2 0 ; C a s t r o v i e j o , S a n J u ­
l i á n , 13 ; P é r e z C o s m e a , S a n 
F r a n c i s c o 6 y S i r a P a s c u a l , 
B a r r i a d a H i e r a ( p l a z a M a 
y o r ) . 

M A Ñ A N A , 
I U E V E S 3 1 

A L E R M A 
p o r C o v a r r u b i a s . 

S a l i d a 9 m a ñ a n a . R e ­
g r e s o 10 n o c h e . E m ­
p resa M a r c o s , S . R . C . 
E s t a c i ó n d e A u t o b u s e s 

T a q u i l l a 9 . 

P R E M I A D O 

AVER 

m u e b l e s 

C O N V O C A T O R I A D E I N ­
G R E S O . - L a D e l e g a c i ó n 
N a c i o n a l d e l a J u v e n t u d c o n ­
v o c a c o n f e c h a 24 d e M a y o 
l a p r o v i s i ó n d e 70 p l a z a s , p a ­
r a c u r s a r e s t u d i o s u n i v e r s i ­
t a r i o s de p r o f e s o r e s de E d u ­
c a c i ó n F í s i c a y m a e s t r o s d e 
D e p o r t e s y p r o f e s o r d e 
E . G . B . , c o n e s p e c i a l i d a d 
d e m a e s t r o i n s t r u c t o r d é 
E d u c a c i ó n F í s i c a . 

P o d r á n s o l i c i t a r s e r a d m i ­
t i d o s a l a r e a l i z a c i ó n d e l a s 
p r u e b a s d e a c c e s o , q u i e n e s 
r e ú n a n las s i g u i e n t e s c o n d i ­
c i o n e s : 

a ) Se r e s p a ñ o l . 
b ) H a b e r n a c i d o d e s p u é s 

d e l 31 de D i c i e m b r e de 1952. 
c ) T e n e r a p r o b a d o e l c u r ­

s o d e O r i e n t a c i ó n U n i v e r s i ­
t a r i a an tes d e p r i m e r o d e 
O c t u b r e p r ó x i m o . 

d ) H a l l a r s e r e v a c u n a d o , 
n o p a d e c e r e n f e r m e d a d c o n ­
t a g i o s a n i d e f e c t o f í s i c o . 

L a s i n s t a n c i a s , c u y o m o ­
d e l o es tá a d i s p o s i c i ó n d e l o s 
i n t e r e s a d o s e n l a D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l d e la J u v e n t u d , se 
c u r s a r á n a t r a v é s de é s t a 
a n t e s d e l p r i m e r o d e S e p ­
t i e m b r e . 

T o d o s a c u a n t o s p u e d a i n ­
t e r e s a r l a p r e s e n t e c o n v o c a ­
t o r i a d e b e r á n p a s a r s e p o r 
l a s o f i c i n a s d e d i c h a D e l e g a ­
c i ó n d o n d e se l es i n f o r m a ­
r á a m p l i a m e n t e d e l c o n t e n i ­
d o d e la m i s m a . 

PEATON HERIDO DE GRAVE­
D A D . — En e! té rm ino de M i ­
randa de Ebro, a! l legar a la 
a l tura de l k i lómet ro 318,850 de 
la carretera Madr ld - l rún , el ca­
m ión mat r ícu la M-6 .791 -A , que 
conducía Macar io Sáiz Sálz, 
de 34 años , de Zorroza (Viz­
caya) , a t repel ló al peatón Teó-
d u b A lonso Col ina , de 72 años, 
v i udo , de M i randa , que resu l tó 
con heridas de pronóst ico reser­
vado. 

e \ / e L ¡ o 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l s á b a d o 
29 d e M a y o de 1943 

E L p r e s i d e n t e d e l a D i p u ­
t a c i ó n , a c o m p a ñ a d o d e l 
c r o n i s t a d e l a p r o v i n e l » 
y e l e s c u l t o r F é l i x A l o n ­
so , h a n v i s i t a d o e l c a m p o 
d e l a h i s t ó r i c a b a t a l l a d e 
A t a p u e r c a . P a r a p e r p e ­
t u a r s u r e c u e r d o s e c o n ­
v i n o e n h a c e r u n a i n s ­
c r i p c i ó n e n l a p i e d r a d e 
g r a n t a m a ñ o , c o l o c a d a 
desde t i e m p o i n m e m o r i a l 
y q u e s e ñ a l a e l s i t i o d o n ­
d e m u r i ó e l R e y D o n 
G a r c í a d e N a v a r r a , c o n o ­
c i d o p o r « F i n d e l R e y » . 

• S E e n c u e n t r a e n V a l e n ­
c i a u n a c o m i s i ó n d e l a 
D i p u t a c i ó n , c o n e l d i r e c ­
t o r d e l o s e s t a b l e c i m i e n ­
t o s d e l a B e n e f i c e n c i a , 
d o n R i c a r d o O r t e g a , p a r a 
v i s i t a r a l os 813 n i ñ o s 
b u r g a l e s e s a c o g i d o s p o r 
d i s t i n t a s f a m i l l a s d e 
a q u e l l a r e g i ó n . 

• L A t e m p e r a t u r a m á x i m a 
d e a y e r f u e d e 31,9 a l a 

• s o m b r a y l a m í n i m a d e 
12,4, 
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A IOS PINARES 
Y t o d o s l os d o m i n g o s 
y f e s t i v o s d e l v e r a n o . 
S a l i d a , E s t a c i ó n d e 
A u t o b u s e s , 9 m a ñ a n a . 
I n s c r i p c i o n e s : T a q u i l l a 

n ú m e r o 9 . 

E L C U P O N P R O - C I E ­
G O S . — E n e l s o r t e o c e l e ­
b r a d o e n é l d í a d e a y e r , 
r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 1.250 
p e s e t a s , e l n ú m e r o 365 y 
p r e m i a d o s c o n 125 p e s e t a s , 
t o d o s l o s n ú m e r o s t e r m i n a ­
d o s e n 65. 

P A R A V E R B I E N 
P A R A O I R B I E N 

G u i l l e r m o F r l í h b e c k 
E s p e c i a l i d a d 

m l c r o l e n t l l l a s 
E s p o l ó n 80 

INVESTIGACIONES MINERAS. 
Por la Delegación prov inc ia l de 
Industr ia se ha ab ier to Informa­
c i ó n públ ica sobre so l ic i tud pre­
sentada po r don Ju l ián Mar t í ­
nez, p res idente da la Coope-

A V E N I D A . - H o y 5,30. 7,45 
y 10,45. C o n ca i -ac te res d e 
g r a n d i o s o e s t r e n o , ¡ V u e l -
v e l e n v e r s i ó n í n t e g r a y 
m e t r o c o l o r l a p e l í c u l a 
c a m p e ó n d e t a q u i l l a e n 
e l m u n d o : « L a g a t a s o b r e 
e l t e j a d o d e z i n c » ( 3 ) . E l i -
z a b e t h T a y l o r . P a u l N e w -
m a n . | Ü n a c o n t e c i m i e n t o 
i n c o m p a r a b l e ! M a y o r e s 18. 

C A L A T R A V A S . - P a r a p r o ­
y e c t a r m a ñ a n a — a h o r a e n 
T o d d - A o . 70 m m . C o l o r — , 
l a d i s c u t i d a y s o l i c i t a d a 
p e l í c u l a « E x p e r i e n c i a p r e ­
m a t r i m o n i a l » ( V e a a n u n c i o 
e s p e c i a l ) . H o y : 5,30, 7,45 y 
10,45. l ü l t i m o d í a d e l e s ­
t r e n o « w e s t e r n » «La v e n ­
g a n z a de U l z a n a » ( 3 ) . — 
C o l o r . B u r t L a n c a s t e r . — 

C O L I S E O . - H o y de 4 a 
1. D o s p e l í c u a s g i g a n t e s . — 
« A t r a p a d o s e n e l e s p a c i o » 
( 2 ) . G r e g o r y P e c k . R i c h a r d 
C r e n n a . D a v i d J a n s s e n . U n 
f i l m m o n u m e n t a l , O s c a r a 
l o s m e j o r e s e f e c t o s v i s u a ­
les y « F a u n a s a l v a j e » ( 2 ) . 
E l m a r a v i l l o s o d e s c u b r i -

. m i e n t o d e u n o s se res m i l e ­
n a r i o s . M e n o r e s . 

C O N D A L . — C o n t i n u a d e 4 a 
12. - - H o y , r n p r o g r a m a 
a s o m b r o s o , c o n C a r m e n 
S e v i l l a y R i c a r d o M o n t a l -
v á n . — « L o s a m a n t e s d e l 
d e s i e r t 0 » ( 3 ) . ( I n t r i g a s ! — 
¡ P a s i o n e s ! i B a t a l l a s ! e n 
t e o n i c o l o r y «20.000 d ó l a ­
res p o ' u n c a d á v e r » ( 3 ) . —• 
e n c i n e m a s c o p e y t e c n i c o ­
l o r . ( M a y . 14 a ñ o s y m e n o ­
res a c o m p a ñ a d o s ) . 

C O N S U L A D O . - 5,30, 7,45 y 
10,45. "Sensac iona l e s t r e n o 
« L a casa s i n f r o n t e r a s » — 
(3 R ) . G e r a l d i n e C h a p l l n . 
T o n y I s b e r t . E a s t m a n c o -
l o r . E l a m o r d e s e s p e r a d o 
d e d o s v í c t i m a s s o l i t a r i a s . 
M a y o r e s 18 a ñ o s . 

C O R D O N . - 5,30, 7,45 y 10,43. 
5571 a - — — 
E s t r e n o d e a v e n t u r a y 
e m o c i ó n . N u e v a s h a z a ñ a s 
c o n e l t e m e r a r i o , f u e r t e e 
I n v e n c i b l e T a r z á n e n e l f a ­
b u l o s o m u n d o d e l a s e l v a : 
« T a r z á n y e l a r c o i r i s » ( 2 ) . 

C i n e m a s c o p e - c o l o r . — Ste» 
v e m H a w k e s y P e t e r L e e 
L a w r e n c e . L u c h a s , d a n z a s 
n a t i v a s e n b e l l o s e s c e n a ­
r i o s . ( T o l . m e n o r e s ) . 

G R A N T E A T R O . - H o y , a 
as 5,15, 7,45, y 10,45. - S e n ­
s a c i o n a l a c o n t e c i m i e n t o . — 
U n f i l m i n o l v i d a b l e : «Siet© 
n o v i a s p a r a s i e t e h e r m a ­
n o s » ( 3 ( . — J a n e P o w e l l , 
H o w a r d K e e l . L a p e l í c u l a 
m á s a l e g r e y e s p e c t a c u l a r 
y d e m a y o r r e s o n a n c i a d e 
l o s ú l t i m o s t i e m p o s . ( M a ­
y ó l a s 14 a ñ o s y m e n o r e s 
a c o m p a ñ a d o s ) . 

G O Y A . — 5,30, 7,45 y 10,45. — 
S e n s a c i o n a l a c o n t e c i m i e n ­
t o : « H o m b r e o d e m o n i o » 
( S . C ) . A n t h o n y Q u i n n . •— 
S o f í a L o r e n . U n e s p e c t á c u ­
l o g r a n d i o s o e i n o l v i d a b l e . 
T o d o s l os p ú b l i c o s 

D U C A L . - H o y d e 4 12. -
P r o g r a m a p o r t e n t o s o . 
« A u n q u e l a h o r m o n a se v i s ­
t a de seda...>- ( 3 ) . — A l ­
f r e d o L a n d a , S u m m e r s , 
c o n a r g u m e n t o , , g u i ó n y 
d i á l o g o s t a m b i é n de S u m ­
m e r s . ¡ D i v e r t i d í s i m a ! y « E l 
b o l e r o de R a q u é l » ( 3 ) . — 
C a n t i n f l a s , e l m a g o d e l a 
c a r c a j a d a y l a c o m o d i d a d . 
M a y o r e s 18. 

R E X . — H o y de 4 a 10 .— 
P r o g r a m a e x c e p c i o n a l . — 
« C o v e r g i r l » ( 3 ) . — B e b a 
L o n c a r . M i m a d a s p o r l o s 
h o m b r e s , r o d e a d a s d e m i l 
p e l i g r o s , e l m u n d o d e l a s 
m o d e l o s e n t o d a s u v e r d a d 
y « N o i m p o r t a m o r i r » ( 3 ) . 
T a b B u n t e r . D e n s a , v i o l e n ­
t a y d r a m á t i c a c o m o p o ­
c a s . ¡ S e n s a c i o n a l ! . M a y o ­
r e s 18 a ñ o s . 

T I V O L 1 . - 5,15, 7,45 y 10*45. 
E s t r e n o d e u n t r e p i d a n t e 
f i l m d e a c c i ó n r e a l i z a d o s o ­
b r e u n r o b o d i a b ó l i c a m e n ­
t e p l a n e a d o y l e j t c u t a d o l . . . 
«Dólares» ( 3 R ) C o l o r — 
W a r r e n B e a t t y G o l d i e 
H a w n . v t c U n a p e l í c u l a 
c o n m u c h a c h i s p a q u e h a ­
ce t e m b l a r d e e m o c i ó n e e -
t r e c a r c a j a d a y c a r c a j a d a . 
( S ó l o m a y o r e s 18) 
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SESION PIENARIA DE IA CAMARA DE COMERCIO 
A b o r d ó diversos asuntos de g ran interés 

A y e r c e l e b r ó s e s i ó n e l p i e -
n o d e la C á m a r a O f i c i a l d e 
C o m e r c i o e I n d u s t r i a , p r e ­
s i d i d a p o r e l t i t u l a r d e l a 
e n t i d a d , d o n A n t o n i o M e ­
d i a n o de P e d r o . 

A p r o b a d a e l a c t a a n t e r i o r , 
e l v i c e s e c r e t a r i o - a s e s o r , d o n 
J u a n M a n u e l G a r c í a G a l l a r ­
d o d e l R í o . I n f o r m ó s o b r e l a 
r e u n l ó n c o n v o c a d a e n l a 
C á m a r a p o r l a A s o c i a c i ó n 
p a r a e l P r o g r e s o de l a D i ­
r e c c i ó n ( A . P . D . ) y q u e t u ­
v o l u g a r c o n u n c o m p l e t o 
é x i t o b a j o l a d i r e c c i ó n d e 
d o n J o s é R u i z S a l i n a s , d e s ­
a r r o l l á n d o s e e l t e m a « L a c a ­
l i d a d , s u d e t e r m i n a c i ó n y 
c o n t r o l » . 

E l s e c r e t a r i o d e l a C á ­
m a r a , d o n J o s é L u i s d e C o -
m i n g e s y d e la P u e n t e d i o 
l e c t u r a a u n a c a r t a d e l p r e ­
s i d e n t e d e l B a n c o d e C r é d i ­
t o I n d u s t r i a l , e n la q u e a g r a ­
d e c e t o d a e l a s a t e n c i o n e s 
q u e d i s p e n s ó l a C á m a r a a 
l o s s u b d i r e c t o r e s d e l c i t a d o 
B a n c o , s e ñ o r F e r n á n d e z y 
N ú ñ e z e n s u r e c i e n t e v i s i t a 
a B u r g o s . T a m b i é n e l p l e n o 
q u e d ó e n t e r a d o d e l a i n v i t a ­
c i ó n h e c h a p o r l a C á m a r a 
a l p r e s i d e n t e d e l B a n c o d e 
C r é d i t o I n d u s t r i a l p a r a q u e 
p r o n u n c i e u n a c o n f e r e n c i a 
e n B u r g o s , t e m a és te q u e 
f u e a m p l i a d o p o r e l s e ñ o r 
M e d r a n o d e P e d r o q u i e n 
a f i r m ó q u e , e f e c t i v a m e n t e , 
l os d i r e c t i v o s d e e s t e B a n ­
c o a c u d i r á n a B u r g o s , a u n ­
q u e n o se h a d é t e r m i n a d o l a 
f e c h a , a c o n t e c e q u e é l v e l a 
c o n e l m á x i m o a g r a d o , p o r ­
q u e se p o d r í a n a p r e n d e r 
m u c h a s c o s a s c o n l a s e x p l i ­
c a c i o n e s q u e l o s i n v i t a d o s 
p u d i e r a n d a r s o b r e t a n a m ­
p l i a m a t e r i a c u a l es e l c r é ­
d i t o i n d u s t r i a l c o n v i s t a s a l 
d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l . 

A b o r d ó , a c t o s e g u I d o , e l 
p l e n o u n e s c r i t o d e d o n J o ­
sé L u i s D i e z V i l l a n u e v a . d i ­
r i g i d o a l p r e s i d e n t e , s e ñ o r 
M e d r a n o d e P e d r o , e n e l q u e 
l e i n d i c a se g e s t i o n e c e r c a 
de las a u t o i ' i d a d o s l o c a l e s la 
c r e a c i ó n e n n u e s t r a c i u d a d 
d e u n a F a c u l t a d de C i e n c i a s 
P o l í t i c a s . P o r u n a n i m i d a d 
a c o r d ó q u e s i b i e n . y a m e ­
d i d a de l o q u e la C á m a r a 
p u d i e r a , a p o y a r í a l a g e s t i ó n 
e r a é s t e u n t e m a q u e , c o ­
m o f á c i l m e n t e p u e d e d e d u ­
c i r s e , se s a l e d e s u c o m p e ­
t e n c i a n o r m a l , l o c u a l n o es 
ó b i c e p a r a q u e v e a s i e m p r e 
C o n e i m á x i m o a g r a d o 
p r e s t e s u a y u d a p a r a t o d o 
l o q u e e n t r a ñ e u n i r a m á s 
e n lo e d u c a t i v o . 

E l s e ñ o r G a l l a r d o d é l r i o 
i n f o r m ó s o b r e u n a p r o p u e s ­
t a d e « C o n s u l t o r e s e n f o r ­
m a c i ó n y t é c n i c a s d e p e r s o ­
n a l » — P E R F O R M A N — . d e 
M a d r i d , o f r e c i e n d o sus se r ­
v i c i o s , , as í c o m o las c o n d i ­
c i o n e s c o r r e a p o n d i e n t e s . p a -

flíBMAMIENIII 
BE BURGOS 

A N U N C I O 

H a s t a e l d í a 9 de J u n i o de 
1973 a las d o c e h o r a s p o d r á n 
p r e s e n t a r s e e n e l N e g o c i a d o 
d e C o n t r a t a c i ó n d e l a S e c r e ­
t a r í a G e n e r a l de este A y u n ­
t a m i e n t o , p r o p o s i c i o n e s para 
t o m a r parte e n c o n c u r s o p in ­
t a r a b a r a n d i l l a s r íos A r l a n -
z ó n , P i c o y V e n a y puentes 
q u e los c r u z a n , s igni f icándo­
se q u e la a p e r t u r a d e p l i c a s 
t endrá lugar e n e l S a l ó n de 
S e s i o n e s de la C a s a C o n s i s ­
tor ia l , a las d o c e h o r a s d e l 
d ía 1 ! de Junio. 

£ 1 t ipo de l i c i t ac ión a s ­
c i e n d e a l a c a n t i d a d de pese­
tas 223 .050.50 

E l p l iego de c o n d i c i o n e s s e 
ha l la de m a n i f i e s t o e n d i c h a 
d e p e n d e n c i a m u n i c i p a l 

B u r g o s , 29 de M a y o de 
1973 . - E l A l c a l d e , P . D.: 
E l T e n i e n t e d e A l c a l d e ( I le­
g ib le) . 

r a l a c e l e b r a c i ó n y d e s a r r o ­
l l o d e u n o s c u r s o s p a r a p e ­
q u e ñ o s e m p r e s a r i o s o p r o ­
p i e t a r i o s d e c o m e r c i o s , d e 
B u r g o s , c u r s o s q u e e s t á n p a ­
t r o c i n a d o s p o r la C á m a r a d e 
C o m e r c i o y q u e , e n p r i n c i ­
p i o , s e r á n p a r a d e t a l l i s t a s 
de c o l o n i a l e s y a l i m e n t a c i ó n . 
E s t o s c u r s o s — d e l u n e s a 
v i e r n e s — t e n d r á n u n a d u ­

r a c i ó n m á x i m a d e v e i n t e h o ­
r a s e f e c t i v a s a l o l a r g o de 
dos s e m a n a s . E n p r i n c i p i o l a 
o f e r t a de P E R F O R M A N f u e 
a c e p t a d a , q u e d a n d o ú n i c a ­
m e n t e e l t e m a - p e n d i e n t e d e 
u l t i m a r d e t a l l e s . 

A s i m i s m o , e l p l e n o m o s t r ó 
s u a d h e s i ó n t o t a l y a b s o l u ­
t a a l os r e c i e n t e s a c u e r d o s 
a d o p t a d o s p o r e l C o n s e j o 

W O R Ü I E IMPRESA RADICADA EN BURGOS 
P R E C I S A 

AUXILIAR FEMENINO 
para l levar C e n t r a l i t a te le fónica m a r c a S t a n d a r d , Fe iex 
m a r c a L o r e n z , te leet ipo m a r c a H i s p a n o O l i v e t t i , c o p l a -
d o r a R a n k X e r o s . C o n o c i m i e n t o s i n d i s p e n s a b l e s : t a q u i ­
g ra f ía y mecanogra f í a . D o n d e gentes . B u e n a p r e p a r a ­
c i ó n . S e contestará a todas las pe t ic iones , d e v o l v i e n d o la 
d o c u m e n t a c i ó n q u e a c o m p a ñ e n e n e l c a s o d? no s e r 
a d m i t i d a s . A b s o l u t a r e s e r v a . E l persona l de l a E m p r e s a 
c o n o c e este a n u n c i o . I n t e r e s a d a s , e s c r i b i r a la re fe ren­
c i a " A u x i l i a r F e m e n i n o " . A p a r t a d o de C o r r e o s n.0 140. 
B U R G O S . 

( R . O . C o l o c a c i ó n n.° 5.357) 

p r o v i n c i a l de E m p r e s a r i o s , 
e n i - e l a c i ó n a l o s g r a v í s i m o s 
p r o b l e m a s d e t r á f i c o q u e t i e ­
n e p l a n t e a d o s l a c i u d a d , a s i 
c o m o e l s u m i n i s t r o de a g u a 
a l a s i n d u s t r i a s y l a l e n t i ­
t u d d e las o b r a s d e l a V i a d e 
R o n d a y e l a p a r o a m l e n t o 
s u b t e r r á n e o de l a p l a z a de 
J o s é A n t o n i o . H u b o u n v i ­
v o d i á l o g o e n e l q u e t a m ­
b i é n q u e d ó p a t e n t e l a I m p e ­
r i o s a n e c e s i d a d de q u e se 
a c o n d i c i o n e n , c u a n t o a n t e s 
m e j o r , los accesos a l a c a ­
p i t a l p u e s , c o m o p u e d e v e r ­
se, n o e s t á n e n l a s c o n d i c i o ­
n e s m á s ó p t i m a s . 

P o r ú l t i m o y f u e r a d e c o n ­
v o c a t o r i a , e l v o c a l d o n 
A b r a h a m d e las H e r a s , h i z o 
m e n c i ó n a l a b s e n t i s m o l a ­
b o r a l y l o q u e e l m i s m o e n ­
t r a ñ a y e l s e ñ o r G a l l a r d o d e l 
R i o d i o l e c t u r a a u ñ a p e ­
t i c i ó n de l a D e l e g a c i ó n p r o ­
v i n c i a l de I n f o r m a c i ó n y T u ­
r i s m o , e n l a q u e se s o l i c i ­
t a u n a s u b v e n c i ó n d e 10.000 
p e s e t a s p a r a la q y e s e r á I I I 
F e r i a d e l L i b r o a c e l e b r a r s e 
e n B u r g o s d e l 3 a l 9 d e l p r ó ­
x i m o m e e d e S e p t i e m b r e . 
E l p l e n o a c o r d ó c o n c e d e r d i ­
c h a s u b v e n c i ó n . 

O F R E C E M O S 

1 5 P U E S T O S 
D E T R A B A J O 

en empresa dedicada a la construcción de grandes equi 
oos de plomo para la industria Química. 

Formación por cuenta de la empresa. 

CONDICIONES MINIMAS A REUNIR: 

• Cultura e nivel mínimo de Enseñanza General 
Básica. 

• Imprescindible alto sentido de la responsabi­
lidad. 

O F R E C E M O S ? 

• Promoción continuada durante S años hasta 
conseguir oficialía. 

• Desplazamientos periódicos a medida que au 
menta su formación dentro del territorio na 
cíonal y extranjero. 

• Estabilidad en la empresa: 

CONDICIONES E C O N O M I C A S : 
• Período inmediato de formación, máximo tres 

m e s e s , sueldo base tope actual de un oficial 
formado, desplazado, 26.000 pesetas. 

interesados presentarse en nuestra fábrica. Manufac­
turas Mifer. carretera Arcos , s / n . . de 9 a 13 y de 
15 a 18. 

(R. O C Nóm 5.370) 

F L E X - M U L T I E L A S T I C 
D E B O R D E 

i ) l O J 

i y mi experiencia 
lo garantiza 

V i / 
s m 

m i r. u 

Antes de casarme, mis padres, tenían 
colchones de lana y hacer la cama era 
un trabajo complicado que no siempre 
salía bien. jCuántas uñas me habré dejado 
en el diarlo mullir de esos colchones!, total 
para que. mi padre o mis hermanos desbarataran mi obra si se 
sentaban en la cama. 
Por eso cuando me casé compré colchones FLEX y estoy 
encantadísima con ellos. No me da ningún trabajo hacer la cama 
porque no tengo que mullir ni dar la vuelta al colchón; aunque 
se sienten. Ia cama no sejteforma y son muy cómodos. 

Para qué contarles; yo tengo una gran experiencia de 
FLEX - MULTIELASTIC CON POLYCOTON y puedo asegurar que es 

D E L O B U E N O , L O M E J O R 

í 
P A G I N A 6 D I A R I O D E B U R G O S M i é r c o l e s . 3 0 d e M a y o d e 1973 



Se provecta construir en Burgos 
un edificio para albergar todos 
ios Servicios dei Movimiento 

Reun ión de la Permanente 
de l Consejo p r o v i n c i a l 

A laa s i e t e de l a t a r d e d e E i Je fe p r o v i n c i a l m a n l -
ayer y e1 sa l to1 e d J u n - f e s t ó q u e d í a a d í a , e n s u 

de l a J e f a t u r a p r o v i n c i a l c a m i n a r i t i n e r a n t e p o r l a 
del M o v i m i e n t o , c e l e b r ó s e - p r o v i n c i a , v a c o n o c i e n d o 
stón o r d i n a r i a l a C o m i s i ó n n u e v o s p u e b l o s y n u e v a s 
P e r m a n e n t e d e l C o n s e j o p r o - g e n t e s , t o d o s a n i m a d o s p o r 
v i n c i a l , b a j o l a p r e s i d e n c i a e l , m i s m o e s p í r i t u d e h a c e r 
de d o n J e s ú s G a y R u i d í a z , u n a p r o v i n c i a m e j o r c o n l a 
je fe p r o v i n c i a l d e l M o v í - a y u d a d e t o d o s , 
m i e n t o y g o b e r n a d o r c i v i l . A l a s n u e v e y c u a r t o d e 

D u r a n t e m á s de d o s h o r a s , l a n o c h e , se l e v a n t ó la s e -
los c o n s e j e r o s p r o v i n c i a l e s s l ó n . 
e s t u d i a r o n l o s d i f e r e n t e s 
p r o b l e m a s i n c l u i d o s e n e l 
o rden d e l d í a . r e l a t i v o s , p o r 
e j e m p l o , a l a c r e a c i ó n e n 
B u r g o s - c a p i t a l , d e u n C e n ­
t r o de F o r m a c i ó n P r o f e s i o ­
n a l F e m e n i n a , p r o m o c i o n a d o 
por la D e l e g a c i ó n n a c l o i i f i l 
de la S e c c i ó n F e m e n i n a d e l 
M o v i m i e n t o . E l g r u p o d e 
t r a b a j o o o n s t í t u í d o p a r a e s ­
t u d i a r t o d o l o r e l a c i o n a d o 
con la i n s t a l a c i ó n e n e s t a 
cap i t a l de u n P a b e l l ó n P o l i -
d e p o r t i v o , e m i t i ó u n a m p l i o 
y d e t a l l a d o i n f o r m e p o r e l 
que se l l e g a a l a c o u c h i s l f t n 
do que d e b e n p r o m o c l o n a r 
se I n s t a l a c i o n e s d e p o r t i v a s 
capaces y s u f i c i e n t e s p a r a 
la j u v e n t u d d e a m b o s sexos , 

para t o d a l a p o b l a c i ó n e s t u 
d l a n t l l y , e n g e n e r a l , p a r a 
todos los b u r g a l e s e s I n c l u i ­
dos en los d i f e r e n t e s e s t a ­
men tos de l a v i d a s o c i a l d e 
nues t ra d u d a d . . 

M á s t a r d e p a s ó a e s t u d ' a r -
se e l p r o y e c t o de o o n s t r u l r 
en B u r g o s u n c id l f l c l o d e s t i ­
n a d o a a l be rga? t o d o s l o s 
Serv i c ios d e l M o v i m i e n t o , 
a c o r d á n d o s e e l e n c a r g o d e l a 
r e d a c c i ó n d e l p r o y e c t o a u n 
t écn i co e s p e c i a l i z a d o e n es te 
t i p o de e d i f i c u ú o n e s , p a s a n ­
do a c o n s i d e r a r s e l a O o m i 
sión c ó m o q u e d a r í a n i n s t a ­
ladas l a s d i f e r e n t e s D e l e g a ­
c iones y S e r v i c i o s . 

Se d i o c u e n t a de l a p r o ­
g r a m a c i ó n de a c t i v i d a d e s 
para l l e v a r a c a b o u n a s e ­
r ie de I n a u g u r a c i o n e s d e 
ob ias y s e r v i c i o s e n t o d a l a 
p r o v i n c i a c o n m o t i v o d e l a 
c o n m e m o r a c i ó n d e l " 1 8 d e 
J u l i o " y . p o r ú l t i m o , se f i j ó 
l a f e c h a d e l a c e l e b r a c i ó n d e l 
s u f r a g i o p o r l os C a l d o s d e 
la p r o v i n c i a e n l a B a s í l i c a 
de l a S a n t a C r u z d e l V a l l e 
de los C a í d o s 

E l C o n s e j o m o s t r ó «u sa­
t i s f a c c i ó n p o r l a r e c i e n t e 
d ispos ic ión d e l G o b i e r n o p o r 
la que l a s c i u d a d e s de M i -
r a u d a de E b r o y A r a n d a d e 
D u e r o h a n s i d o d e c l a r a d a ? 
zonas de p r e f e r e n t e l o c a l i ­
zac ión i n d u s t r i a l , o f r e c i e n d o 
el a p o y o y c o l a b o r a c i ó n d e 
loa c o n s e j e r o s e n t o d o l o quf1 
Puedan s e r v i r a las C o r p o ­
rac iones de a m b a s ' l o c a l i d a ­
des b u r g a l e s a a , r e c e p t o r a s d e 
tales b e n e f i c i o s . I g a l m e n t e 
se a c o r d ó a g r a d e c e r a l m i 
u is t ro de I n d u s t r i a y a l m i ­
n i s t ro c o m i s a r l o d e l P l a n d e 
D e s a r r o l l o , as í c o m o a l G o ­
b e r n ó de l a N a c i ó n , l a a t e n ­
ción que és te h a t e n i d o p a -
•'a la p r o v i n c i a b u r g a l e s a . 

Se d e s t a c ó e n la r e u n i ó n 
el é x i t o d e l o s a c t o s c o n m e ­
mora t i vos c e l e b r a d o s p o r l a 
J u v e n t u d e n h o n o r de s u 
Santo P a t r o n o S a n F e r n á n -
flo. que a p e s a r d e las i n c l e ­
menc ias d e l t i e m p o , r e s u l t a ­
ron b r i d a n t e s v c o n c u r r i ­
dos 

W o b u l e t t e 
MAS DURACION « 
MENOS AVERIAS 

Unas mil personas asistieron 
ayer a la típica 
romería de «la Tabera» 

A los actos, celebrados en 
el San tua r io de Santa Cas i lda 
asist ió el gobernador c i v i l 

B r i v i e s c a . ( D e n u e s t r o c o - r r o c o d e B r i v i e s c a , d o n B o -
r r e s p o n s a l ) . — A l r e d e d o r d e n i f a c i o G a r c é s , o f i c i á n d o s e l a 
u n a s m i l p e r s o n a s se d i e r o n s o l e m n e c e r e m o n i a e n l a c a -
c i t a h o y e n e l s a n t u a r i o d e p i l l a d e l s a n t u a r i o . 
S a n t a C a s i l d a p a r a a s i s t i r a C o n c l u i d a l a m i s a , e l a l ­
i a r o m e r í a d e " L a T a b e r a " c a l d e i n i c i ó e l j u e g o d e l a 

A l a t í p i c a f i e s t a a s i s t i ó t a b a , q u e r e s u l t ó m u y a n i ­
e l g o b e r n a d o r y j e f e p r o v i n - m a d o y q u e p o s t e r i o r m e n t e 
c i a l d e l M o v i m i e n t o , d o n J e - se c o n t i n u ó e n B r i v i e s c a . 
sús G a y ; A y u n t a m i e n t o d e A l r e d e d o r d e u n a s 600 
B r i v i e s c a p r e s i d i d o p o r s u r a c i o n e s d e p a e l l a , p a n y v l -
a l c a l d e , d o n A n t o n i o L ó p e z n o r e p a r t i ó e l A y u n t a m i e n -
L i n a r e s M a r t í n ; d e l e g a d o de t o e n t r e l o s r o m e r o s . 
S i n d i c a t o s , s e ñ o r D e C e l i s ; L a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l 
j u e z d e p r i m e r a I n s t a n c i a e o f r e c i ó u n a l m u e r z o a l as 
I n s t r u c c i ó n d e B r i v i e s c a , s e - a u t o r i d a d e s e i n v i t a d o s a l 
ñ o r M i r a n d a d e D i o s y o t r a s a c t o y m o m e n t o s a n t e s de 
a u t o r i a d e s l o c a l e s y p r o v i n - l as s i e t e d e l a t a r d e l o s s o ­
c i a l e s , m e r o s r e g r e s a r o n a B r l v i e s -

L o s a c t o s se i n i c i a r o n c o n c a , d a n d o p o r f i n a l i z a d a la 
u n a m i s a o f i c i a d a p o r e l p á - s i m p á t i c a l o m a d a . 

Cuantiosa captura de alimañas en 
dos cotos de caza de la provincia 

H a s t a n u e s t r a R e d a c c i ó n y p o r d i v e r s o s c o n d u c t o s 
s i g u e n l l e g a n d o n o t i c i a s r e l a c i o n a d a s c o n l a c a p t u r a d e 
a l i m a ñ a s , l l e v a d a a c a b o m e d i a n t e e l e m p l e o d e c e b o s 
e n v e n e n a d o s , e n t i e m p o a d e c u a d o y p r e v i a la o p o r t u n a 
a u t o r i z a c i ó n d e l o » o r g a n i s m o s c o m p e t e n t e s . 

A s í , n o s l l e g a n n o t i c i a s d e S a n t o D o m i n g o d e S i l o s , 
e n cu5 'o c o t o f u e r o n m u e r t o s t r e i n t a y u n z o r r o s y u n 
g a t o m o n t é s . 

Y d e B a ñ u e l o s d e B u r e b a , e n c u y o a c o t a d o las " v í c ­
t i m a s " se e l e v a r o n a 4 7 r a p o s o s y c u a t r o p e r r o s . 

CAMPAÑA 
DE REPARACION 
DE CALLES 

Según n u e s t r o s i n f o r m e s 
8e e n c u e n t r a y a p r e p a r a d o 
* ' P l i ego de c o n d i c i o n e s d e ! 
c "ncu rso q u e v a a a n u n c i a r 

•%! A - y } i n t a i n l e n t o p a r a l a r e -
p r a c i ó n d e v a r i a s c a l l e s d e 
*a c i u d a d . E l p r e s u p u e s t o t o . 

las o b r a s a r e a l i z a r 
r^tá c i f r a d o e n u n o s dos m i -
"ones v m e d i o d e peso ta? 

C A R S A 
K E L V I N A T O R 

L E O N A R D 

S e r v i c i o d e a s i s t e n c i a t é c n i c a 

N U E V A D I R E C C I O N : 

Cervantes, 2 - Teléfono 201181 

B U R G O S 

SALA DE FIESTAS 
( D A N D Y ' S C L U B ) 

H O Y , M I E R C O L E S , D E 7 A 10,15 

Animado baile DIA DE MODA 
11,30 N O C H E : G R A N V E R B E N A 

C o n e l C O N J U N T O - O R Q U E S T A L A T R A C C I O N , 

O X I R I S 
Y L A A L E G R E Y D I N A M I C A , 

O r q u e s t a " D A N D Y ' S C L U B " 

— M U S I C A C O N T I N U A S I N D I S C O S — 

S A B A D O . T A R D E Y N O C H E 
D O S E X T R A O R D I N A R I A S A T R A C C I O N E S 

C A R L O S R E D O N D O 
G r a n f i g u r a e n c a n c i ó n e s p a ñ o l a y H g e r a , Y 

M O N N A L Y S A 
U n a e s c u l t u r a l e s t r e l l a d e c o l o r 

EN 0S0RN0 (Paleada) 
H A Q U E D A D O A B I E R T O A L P U B L I C O 

E l H O T E I D O S E S T R E L L A S 

((TIERRA DE CAMPOS» 
G R A N C O N F O R 1 

S E R V I C I O E S M E R A D O 

A G R A D E C E R E M O S S U V I S I T A 

Perito industrial Mecánico 
C O N A M P L I O S C O N O C I M I E N T O S D E I N G L E S 

( n o es i m p r e s c i n d i b l e t i t u l a c i ó n , s i n o f o r m a c i ó n 
s i m i l a r ) 

P A R A I M P O R T A N T E F A B R I C A D E 

MAOÜMRIA PESADA 
P A R A i * I N D U S T R I A P A P E L E R A 

SE P R E C I S A E N E L D E P A R T A M E N T O D E 
C O M P R A S - P R O D U C C I O N 

O i r i i i r s e a : Í E F E D F P E R S O N A ! 

A r c o d e L a d r i l l o . Í 0 . V A L L A D O L I D 

COYA * De nuevo con honores 
de ESTRENO 

SENSACIONAL 

UoiilBRE él 
1 D E M o m i o 

ANTHOOT OüBíN SOFIAIOREfí 
HENRV VIOAl • IREOT PAPAS tottoio* i futro ««a*ci«oi 

I N B S P E C T A C U L Ó G R A N D I O S O E I N O L \ I D A B L E 

T O D O S L O S P U B L I C O S 

T O N Y B 8 E R T 
V M 3 C A U N D F O R S 

B I V M O R D E S E S P E R A D O D E L O S V I C T I M A S S O I I T A R I A S 

M A Y O R E S IR A Ñ O S 

- M u . Urna IA - l - . M . . . .- r\ i i n i / . r» ¥ r r w . j w 



E l d í a e n q u e u s t e d 

l e p o n g a 

T 0 D 0 G R A D 0 

a s u c o c h e , 

y a n o q u e r r á n i o í r h a b l a r 

d e o t r o a c e i t e . 

Sí aún no lo conoce 
pídalo enseguida a su taller 
0 en cualquier estación de servicio. 

T0D0GRAD0 CS no se cizalla 
Se mantiene a presión constante a altas velocidades y 
temperaturas y garantiza una excepcional limpieza 
y ausencia de desgastes en las piezas vitales del motor,.. 
1 Con un consumo prácticamente NULO! 
TODOGRADO CS es un aceite multigrado hidroge-
nado, natural y estable, para todo automóvil. Ha sido 
o bombardeado « con hidrógeno ( H 2 ) en presencia de 
un catalizador, a 400oC y 200 atmósferas. Este « ataque» 
con H 2 reestructura molecularmente el aceite en com­
puestos de poder lubricante inigualable. 
Y además está formulado con aditivos antioxidantes, 
detergentes, antiherrumbre, antiespumantes, etc. 
Por estas características técnicas, TODOGRADO CS 
supera todos los sistemas de lubricación con aceites 
normales o multigrado conocidos hasta la fecha, siendo 
actualmente UNICO EN EL MUNDO. 

TODO tiempo • TODO servicio*T0D0 automóvil* TODO régimen 

C A L I D A D S U P E R I O R . AFINERIA DE PETROLEOS DE PUERTOUANO 
E M P R E S A N A C I O N A L C A L V O S O T E L O 



m M v m h i w m u üjjíiií ivü m m m m m m M PKüVUNUAL 
Conoció las inversiones que van a llevarse a cabo por la Comisión provincial de Servicios Técnicos 

A S U N T O S E C O N O M I C O S 

C o n u n i n f o r m e d e l d i r e c ­
t o r p r o v i n c i a l d e A s u n t o s 
E c o n ó m i c o s , d o n José L u i s 
M i ¿ u e l d e la V i l l a , s o b r e l a 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a d e l a 
p r o v i n c i a e n d p r i m e r t r i ­
m e s t r e d e l a ñ o e n c u r s o , 
i n i c i ó a y e r s u o e s i ó n d e t r a ­
b a j o e l C o m i t é E j e c u t i v o de l 
C o n s e j o S i n d i c a l p r o v i n c i a l . 

E l s e ñ o r M i g u e l d e l a V i ­
l l a d i o c u e n t a d e l o s i n d i c a ­
d o r e s e c o n ó m i c o s e s t a b l e c i ­
d o s p o r l a C o m i s a r í a , d e l 
P l a n d e D e s a r r o l l o , e h i z o u n 
r e p a s o s o b r e las d i v e r s a s se­
ñ a l e s d e a l e r t a y u n c o m e n ­
t a r i o s o b r e c a d a u n a d e e l l a s . 

E n l a c o r r e s p o n d i e n t e a l 
í n d i c e g e n e r a ] d e l c o s t e de 
l a v i d a , e n D i c i e m b r e e l p o i ^ 
c e n í a j e de c r e c i m i e n t o f u e 
d e l 0,61 p o r 100; e n E n e r o 
d e s c e n d i ó a l 0,53 p o r 100 y e n 
F e b r e r o b a j ó a l 0,45 p o r 100, 
l o q u e s i g n i f i c a q u e e n es te 
t r i m e s t r e n o f u n c i o n ó e s t a 
s e ñ a l . 

L a s e ñ a l d e a l e r t a e n e l 
d e s e m p l e o y l a p o b l a c i ó n a c ­
t i v a d u r a n t e t r e s m e s e s c o n ­
s e c u t i v o s , se t i e n e q u e s i t u a r 
p o r e n c i m a d e l 2 p o r 100. E n 
D i c i e m b r e f u e d e l 1,57 p o r 
100, e n E n e r o b a j ó a l 1,38 p o r 
100 y e n F e b r e r o se s i t u ó e n 
e l U 3 p o r 100, 

E l m i s m o I n f o r m e se h i z o 
p a r a l a s se f ia ies d e l a o f e r ­
t a m o n e t a r i a , l a p r o d u c c i ó n 
i n d u s t r i a l , e l c o m e r c i o e x t e ­
r i o r , l as r e s e r v a s d e d i v i s a s 
y l a i n v e r s i ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n s i g u i ó i n * 
f o r m a n d o s o b r e e l p r o t o c o * 
l o f i r m a d o e n t r e E s p a ñ a y l a 
C o m u n i d a d E c o n ó m i c a E u ­

r o p e a , p u b l i c a d o e n e l B . O . 
d e l d í a 30 de M a r z o . 

F i n a l m e n t e se r e f i r i ó a l a 
s i t u a c i ó n a c t u a l d e l as d i v e r ­
sas p o n e n c i a s q u e i n t e g r a n 
e l C o n s e j o E c o n ó m i c o d e l 
N o r t e y d e l D u e r o , e n l as 
q u e B u r g o s , c o m o se s a b e , 
e s t á i n c l u i d o , h a c i e n d o u n 
e s p e c i a l c o m e n t a r i o d e las 
r e c i e n t e m e n t e s o m e t i d a s a 
e s t u d i o e n l o s p l e n o s p r e v i o s 
d e C o m i s i ó n , q u e h a n s i d o 
l a d e « R e c u r s o s H i d r á u l i c o s 
y sus a p r o v e c h a m i e n t o s » , 
« P r o m o c i ó n y O r d e n a c i ó n d e l 
D e s a r r o l l o I n d u s t r i a l » , 
« T r a n s p o r t e s y C o m u n i c a ­
c i o n e s » y « T u r i s m o » . 

P R O B L E M A S 
A G R O P E C U A R I O S 

I n t e r v i n o a c o n f í n u a c l ó n 
e l p r e s i d e n t e de la C á m a r a 
O f i c i a l S i n d i c a l A g r a r i a , d o n 
F a u s t i n o M u g a L ó p e z , p a r a 
e x p o n e r e n l í n e a s g e n e r a l e s 
l a s i t u a c i ó n d e l c a m p o b u i > 
ga lés , h a c i e n d o a l u s i ó n ex ­
p r e s a a l o s p r o b l e m a s d e l a 
g a n a d e r í a y e s t a d o s a n i t a r i o 
d e l a m i s m a . P l a n t e ó a s i m i s ­
m o c u e s t i o n e s r e l a c i o n a d a s 
c o n l o p r e c i o s d e l o s p o d u c -
t o s d e l c a m p o . S e g u r i d a d 
S o c i a l y a p l i c a c i ó n d e l s e g u ­
r o d e c o s e c h a s . 

C O N S E J O D E 
E M P R E S A R I O S 

ENCOFRADORES 
SE PRECISAN 

para t raba ja r f u e r a d e B u r ­
gos . P e r s o n a r s e e n A v d a . R e ­
y e s Cató l icos . E d i f i c i o E s t u ­
d io , 6 . 0 - E , de 6 a 8 t a rde . 

( R . O . C o l o c a c i ó n 5 .376 ) 

P I S C I N A S 

EL P L A N T I O 
E x i s t i e n d o d o s p l a z a s v a ­

c a n t e s d e S o c o r r i s t a s e n l as 
P i s c i n a s " E l P l a n t í o " , se p o ­
n e e n c o n o c i m i e n t o d e a q u é ­
l l o s q u e es tén e n p o s e s i ó n 
d e l t í t u l o n a c i o n a l , o a f a l t a 
d e l m i s m o , sean b u e n o s n a ­
d a d o r e s , y a s p i r e n a o c u p a r 
las m i s m a s , q u e p u e d e n s o ­
l i c i t a r s u a d s c r i p c i ó n a l se r ­
v i c i o c o r r e s p o n d i e n t e , p r e ­
v i a l a f o r m a l l z a c l ó n d e la 
o p o r t u n a s o l i c i t u d a n t e e l 
Sr . D i r e c t o r de l as P i s c i n a s . 

N E C E S I T A 

DI 
— C o n e x p e r i e n c i a e n 

«1 r a m o d e l m u e ­
b l e . 

— P r e f e r i b l e c o n c a r ­
n e t de c o n d u c i r . 

— S e r v i c i o m i l i t a r 
c u m p l i d o . 

S E O F R E C E : 
— P o s l b i l i d a d e s d e 

p r o m o c i ó n . 
— R e t r i b u c i ó n s e g ú n 

va l ía . 
P r e s e n t a r s e e n : 

M O B A N 
A v d a . G e n e r a l í s i m o , 8 

( R . O . C 5 . 2 3 4 ) 

E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
p r o v i n c i a l d e E m p r e s a r i o s , 
d o n A b r a h á m d e l as H e r a s , 
i n f o r m ó s o b r e l a r e u n i ó n ce ­
l e b r a d a r e c i e n t e m e n t e p o r l a 
C o m i s i ó n P e r m a n e n t e d e l 
C o n s e j o , e n l a c u a l se t r a t a ­
r o n , e n t r e o t r o s p r o b l e m a s , 
l os r e l a t i v o s a l os t r a n s p o r ­
t e s e n s u r e l a c i ó n c o n la 
R E N F E , t a r j e t a d e t r a n s ­
p o r t i s t a s , g r a v e s c o n s e c u e n ­
c ias d e l t r á f i c o e n B u r g o s , 
s u m i n i s t r o d e a g u a a l a c i u ­
d a d , e s t a d o d e l a r e d p r o ­
v i n c i a l d e c a r r e t e r a s y h a b i ­
l i t a c i ó n d e l c a m p o de a v i a ­
c i ó n d e V i l l a f r í a p a r a a e r ó ­
d r o m o d e a v i a c i ó n c i v i l . 

L o s p r o b l e m a s e x p u e s t o s 
p o r e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e ­
j o d e E m p r e s a r i o s f u e r o n 
o b j e t o d e u n d e t e n i d o a n á l i ­
s i s , a c o r d á n d o s e a p o y a r c o n 
e l m a y o r i n t e r é s l as g e s t l o -
in'es q u e r e a l i c e d i c h o C o n s e ­
j o e n o r d e n a l a s o l u c i ó n de 
t a l e s p r o b l e m a s . 

A S U N T O S S O C I A L E S 

E l d i r e c t o r p r o v i n c i a l d e 
A s u n t o s S o c i a l e s , d o n L e o 
p o l d o R o l d á n C a l v o , i n i c i ó 
s u i n f o r m e d a n d o c u e n t a d e 
h a b e r s e h e c h o p ú b l i c a s l a s 
c o n v o c a t o r i a s d e p r e m i o s d e 
« E m p r e s a m o d e l o » , a P r o d u c -
t o r e j e m p l a r » y « A p r e n d i z 
e j e m p l a r » p r o v i n c i a l e s , p a r a 
©1 p r e s e n t e a ñ o , i n d i c a n d o 
q u e e n f e c h a i n m e d i a t a t a m ­
b i é n se d a r á a c o n o c e r l a 
c o n v o c a t o r i a p a r a l o s dos 
p r i m e r o s p r e m i o s d e c a r a o 
t e r n a c i o n a l , así c o m o e l d e 
« S a n z O r r i o » . 

E l s e ñ o r R o l d á n , a c o n t i r 
n u a c i ó n , e n u n b r e v e r e s u ­
m e n , d i o c u e n t a d e l o s e x ­
p e d i e n t e s q u e h a n s i d o a p r o ­
b a d o s e n e l ú l t i m o c o n c u r ­
s o d e b e n e f i c i o s d e l P o l o d e 
D e s a r r o l l o I n d u s t r i a l d e 
B u r g o s , d e t e r m i n a n d o l a 
c u a n t í a d e l a s I n v e r s i o n e s d e 
c a d a u n a de l as e m p r e s a s 
a p r o b a d a s , as í c o m o e l n ú ­
m e r o d e n u e v o s p u e s t o s d e 
t r a b a j o q u e v a n a se r c r e a ­
d o s p o r l as m i s m a s , r e g i s ­
t r a n d o i g u a l m e n t e l as m e ­
j o r a s s o c i a l e s q u e o f r e c e n 
d i c h a s e m p r e s a s , c o m o c o n -
s e o u e n c i a d e s u i n c o r p o r a ­
c i ó n a l d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l 
d e l a c a p i t a l . 

E l d i r e c t o r de A s u n t o s S o ­
c i a l e s , a l r c f c r i r £ c a l a s i ­
t u a c i ó n s o c i a l d e l a p r o v i n ­
c i a , t r a t ó d e l p r o b l e m a d e 
p a r o y d e s e m p l e o , q u e s i g u e 
u n a t e n d e n c i a d e c r e c i e n t e , y 
c o n í n d i c e s s e n s i b l e m e n t e 
i n f e r i o r e s a l os r e g i s t r a d o s 
e n i g u a l e s f echas d e a ñ o s 
a n t e r i o r e s . 

E s I g u a l m e n t e f a v o r a b l e 
l a s i t u a c i ó n d e l o s c o n f l i c t o s 
i n d i v i d u a l e s d e f , a b a j o , á d -
v i r t l é n d o s e u n m a y o r n ú m e ­
r o d e a c t o s d e c o n c i l i a c i ó n 
c o n a v e n e n c i a , l o q u e d e ­
m u e s t r a l a e f i c a z p a r t i c i p a ­
c i ó n e n d i c h o s a c t o s de l as 

r e p e s e n t a c i o n e s d e e m p r e s a ­
rios y t r a b a j a d o r e s . 

E l s e ñ o r R o l d á n se e x t e n ­
d i ó d e s p u é s e n c o n s i d e r a ­
c i o n e s s o b r e e l d e s a r r o l l o de 
l a p o l í t i c a d e n e g o c i a c i ó n 
c o l e c t i v a e n l a p r o v i n c i a , i n ­
d i c a n d o a es te r e s p e c t o e l 
n ú m e r o y n a t u r a l e z a d e los 
c o n v e n i o s q u e a c t u a l m e n t e 
se e n c u e n t r a n e n f a s e d e ne ­
g o c i a c i ó n y l o s q u e h a n s i d o 
y a f i r m a d o s . R e s p e c t o a es­
t e p a r t i c u l a r , se r e f í r i ó ex ­
p r e s a m e n t e a la r e c i e n t e f i r ­
m a d e l o s c o n v e n i o s d e t a l l e ­
r e s de r e p a r a c i ó n y s i d e r o -
m e t a l ú r g i c o s q u e a f e c t a n a 
c e r c a - d e 11.000 t r a b a j a d o r e s 
de l a c a p i t a l y p r o v i n c i a en 
l o s q u e se h a n e s t a b l e c i d o 
d e t e r m i n a d a s m e j o r a s d e 
d i s t i n t a y n a t u r a l e z a . 

A S I S T E N C I A Y P R O M O ­
C I O N 

D o n M i g u e l G a r c í a O r t i z , 
d i r e c t o r p r o v i n c i a l d e A s i s ­
t e n c i a y P r o m o c i ó n , a n u n c i ó 
q u e c o m o f e l i z r e s u l t a d o d e 
l as g e s t i o n e s r e a l i z a d a s c e r ­
c a d e l A j o i n t a m i e n t o d e la 
c i u d a d , c o n m o t i v o de las 
p r ó x i m a s f i e s t a s p a t r o n a l e s 
d e B u r g o s , s e r á m o n t a d a e n 
l a T o r r e d e S a n t a M a r í a , u n a 
I m p o r t a n t e e x p o s i c i ó n de a r ­
t e s a n í a . 

I n f o r m ó d e s p u é s s o b r e l a 

c o n v o c a t o r i a d e becas s i n d i ­
c a l e s y s o b r e l a l a b o r ú l t i ­
m a m e n t e l l e v a d a a c a b o p o r 
l as O b r a s d e F o r m a c i ó n P r o ­
f e s i o n a l , P r e v i s i ó n S o c i a l , 
H o g a r y C o l o n i z a c i ó n . 

E n l o q u e r e s p e c t a a E d u ­
c a c i ó n y D e s c a n s o , s e ñ a l ó 
l a s a c t i v i d a d e s d e es ta O b r a 
e n l o q u e se r e f i e r e a c o m ­
p e t i c i o n e s d e p o r t i v a s , a c t o s 
c u l t u r a l e s , m a n i f e s t a c i o n e s 
a r t í s t i c a s , e t c . 

I n d i c ó p o r ú l t i m o q u e p o r 
l a O b r a d e C o o p e r a c i ó n h a 
s i d o c o n s t i t u i d a e n M i r a n d a 
d e E b r o , l a C o o p e r a t i v a de 
C o n s u m o C.O. 'P .E .B .R.O. , a 
l a q u e p e r t e n e c e u n n ú m e r o 
s u p e r i o r a l os m i l s o c i o s . Se 
p r o y e c t a a s i m i s m o la i n m e ­
d i a t a c o n s t i t u c i ó n e n d i c h a 
c i u d a d d e o t r a i m p o r t a n t e 
c o o p e r a t i v a d e T r a n s p o r t e s . 

S e r e f i r i ó f i n a l m e n t e e l se­
ñ o r G a r c í a O r t i z a l as a c t i ­
v i d a d e s d e la E s c u e l a S i n d i ­
c a l . 

I N V E R S I O N E S D E L A C O ­
M I S I O N D E S E R V I C I O S 
T E C N I C O S 

S e g u i d a m e n t e , e l d e l e g a d o 
p r o v i n c i a l d e l a O r g a n i z a ­
c i ó n S i n d i c a l , d o n José F r a n ­
c i s c o d e C e l i f M o r e n o , p r e ­
s i d e n t e d e l C o n s e j o , d i o c u e n ­
t a d o l a r e c i e n t e r e u n i ó n de 

l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e d e 
l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l d e 
S e r v i c i o s T é c n i c o s , e n l a q u e 
c o m o se s a b e , e s t á a m p l i a ­
m e n t e r e p r e s e n t a d a la O r g a ­
n i z a c i ó n S i n d i c a l . 

L a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l se­
ñ o r D e C e ü s f u e r o n a c o g i d a s 
c o n e l m a y o r i n t e r é s , c o n s ­
t i t u y e n d o t e m a d e f a v o r a b l e s 
c o m e n t a r i o s l o s p l a n e s d e 
o b r a s y r e a l i z a c i o n e s e n l a 
p r o v i n c i a p r o g r a m a d a s p o r 
l as d i s t i n t a s p o n e n c i a s d e la 
r e f e r i d a C o m i s i ó n . U n á n i m e ­
m e n t e se a c o i - d ó p r e s t a r l a 
m á x i m a y m á s d e c i d i d a c o ­
l a b o r a c i ó n a l a C o m i s i ó n 
p r o v i n c i a l d e S e r v i c i o s T é c ­
n i c o s a l o b j e t o d e q u e los 
c i t a d o s p l a n e s t e n g a n p l e n a 
e f e c t i v i d a d . 

E l d e l e g a d o p r o v i n c i a l i n ­
f o r m ó d e s p u é s d e l a s g e s t i o ­
nes l l e v a d a s a c a b o c e r c a 
d e l A y u n t a m i e n t o d e M i r a n ­
d a e n o r d e n a la c e s i ó n d e 
t e r r e n o s p a r a l a c o n s t r u c ­
c i ó n e n d i c h a c i u d a d d e u n 
n u e v o C e n t r o d e F o r m a c i ó n 
P r o f e s i o n a l . 

Se e n c u e n t r a i g u a l m e n t e 
e n f a s e f i n a l e l p r o y e c t o d e 
c o n s t r u c c i ó n d e n u e v a c a s a 
s i n d i c a l e n la c i u d a d m i r a n -
desa . 

D e n t r o d e es te m i s m o c a ­
p í t u l o , e l d e l e g a d o d i o c u e n ­
t a d e l a r e f o r m a q u e se p r o ­

y e c t a l l e v a r a c a b o e n e l e d i ­
ficio de l a p l a z a d e C a s t i l l a , 
d e l a c a p i t a l , p a r a i n s t a l a r 
e n e l m i s m o d e t e r m i n a d o s 
s e r v i c i o s y o r g a n i s m o s d e l a 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 

A n u n c i ó q u e d e n t r o d e l a 
c o n v o c a t o r i a de p r e m i o s 
p r o v i n c i a l e s d e « E m p r e s a 
m o d e l o » . « P r o d u c t o r e j e m ­
p l a r » , y « A p r e n d i z e j e m p l a r » 
v a n a se r c r e a d o s o t r o s p r e ­
m i o s p a r a d e s i g n a r « A r t e s a ­
n o e j e m p l a r » , « H e r m a n d a d 
m o d e l o » , « A g r i c u l t u r a d e 
G r u p o m o d e l o » y « C o r r e s ­
p o n s a l e j e m p l a r de P r e v i s i ó n 
S o c i a l » . 

E l s e ñ o r De C e l i s m a n i f e s ­
t ó , p o r ú l t i m o , q u e e n f e ­
c h a p r ó x i m a t o m a r á p o s e ­
s i ó n d e s u c a r g o e l n u e v o d e ­
l e g a d o s i n d i c a l c o m a r c a l d e 
S a l a s d e l o s I n f a n t e s , d o n 
P e d r o A n t o n i o C a b r i t o C a ­
m a r e r o . 

A n t e s d e f i n a l i z a r l a s e s i ó n , 
e l v o c a l d e l C o m i t é , d o n V a ­
l e n t í n A l a m e d a , p r o p u s o q u e 
se i n t e n s i f i q u e n l a s g e s t i o n e s 
p a r a q u e B u r g o s sea d e c l a ­
r a d a m e t r ó p o l i d e e q u i l i b r i o 
e n e l p l a z o m á s b r e v e p o s i ­
b l e , t e n i e n d o e n c u e n t a p a r a 
e l l o l a s p e r s p e c t i v a s d e l I V 
P l a n d e D e s a r r o l l o . L a p r o ­
p u e s t a f u e a c e p t a d a , a c o r ­
d á n d o s e p r o s e g u i r l as g e s t i o ­
nes i n i c i a d a s e n t a l s e n t i d o . 

A h o r a 
s u A u s t i n o M i n i 
c u e s t a m e n o s . 

P o r q u e ^ 
l e d a m o s m a s 

p o r s u c o c h e 

Rápido , v e n g a h o y mismo a su m o d e l o s - , un e l e g a n t e A u s t i n 
C o n c e s i o n a r i o L e y l a n d Airthl; l e V i c t o r i a , e n c u a l q u i e r a d e sus 
d a r e m o s más dinero por su IleylaimoI ^O» ve rs iones , o u n p r ó f H c o 
coche d e cua lqu ie r m a r c a , — ~ ¿ s * ¡ r — Aust in 1100. 
a c a m b i o d e un f lamante i Q u e o h o r a le cues tan me -
Minl - a e leg i r entre cinco | A i F l l l I nos l 

A U T H I j 

La r e d d e C o n c e s i o n a r i o s d e L e y l a n d Authi. 

' E n B u r g o s : 

G A R A J E T U R I S M O 
Vitoria, 29 
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Hundimiento del pesquero 
español ((Manuel y Ramón» 
en aguas de Canarias 

los tripulantes se encuentran a salvo 
L a s P a l m a s de G r a n C a ­

n a r i a ( L o g o s ) . — A u n a s 
q u i n c e m i l l a s a l E s t e de l a 
i s l a d e G r a n C a n a r i a , se 
h u n d i ó a n o c h e e l p e s q u e r o 
" M a n u e l y R a m ó n " , d e t r e i n ­
t a y o c h o t o n e l a d a s , q u e se 
d e d i c a b a a t r a n s p o r t a r p e s ­
c a c o n g e l a d a e n t r e l as i s las . 
E l b u q u e t i e n e m a t r í c u l a d e 
A l i c a n t e . 

E l " M a n u e l y R a m ó n " sa ­
l i ó d e l p u e r t o d e L a L u z s o ­
b r e l as d i e z y m e d i a d e l a 
n o c h e , y a las d o c e se l e 
p r e s e n t ó u n a v í a d e a g u a 
i n e s p e r a d a . E l p a t r ó n d e l b u ­
q u e , d o n M a r c o s F i g u e r o a 
Sosa , d e c l a r ó es ta m a ñ a n a 

3u e l a v í a d e a g u a se a b r i ó 
s i m p r o v i s o , p o r l o q u e n o 

les d i o t i e m p o d e h a c e r p r á c ­
t i c a m e n t e n a d a , ú n i c a m e n t e 
p o n e r s e a s a l v o e n u n b o t e . 
E l b a r c o f u e a b a n d o n a d o a 
las d o c e y v e i n t e d e l a n o ­
c h e . D e s d e es te t i e m p o h a s ­
t a es ta m a ñ a n a , a l as o c h o , 
l o s c i n c o t r i p u l a n t e s d e l pes­
q u e r o e s t u v i e r o n p e r d i d o s a 
l a d e r i v a e n e l b o t e , p a s a n d o 
p o r m o m e n t o s m u y d i f í c i l e s 
y a q u e l a m a r e s t a b a m u y 
f u e r t e , has ta q u e f u e r o n l o ­
c a l i z a d o s p o r e l m e r c a n t e 
b e l g a " M o n a c h " , q u e f u e e l 

LUCIOS DE GRAN 

q u e l os r e c o g i ó y l o s t r a j o 
a l p u e r t o d e L a L u z . 

T a m b i é n a c u d i e r o n e n a u ­
x i l i o d e l p e s q u e r o e l r e m o l ­
c a d o r " T a r a m a n " y e l p e s ­
q u e r o " L a s P a l o m a s " . C u a n ­
d o e l r e m o l c a d o r l l e g ó a l l u ­
ga r d e l s i n i e s t r o , e l " M a n u e l 
y R a m ó n " y a es taba c o m p l e ­
t a m e n t e h u n d i d o . 

A s i m i s m o , e n l a b ú s q u e d a 
d e l o s n á u f r a g o s p a r t i c i p ó 
u n h e l i c ó p t e r o d e S. A . R . 
d e l a base aé rea d e G a n d o . 

L o s c i n c o t i i p u l a n t e s f u e ­
r o n r e c i b i d o s a q u í p o r sus 
f a m i l i a r e s , r e g i s t r á n d o s e es ­
cenas m u y e m o t i v a s , p u e s t o 
q u e d e s d e a n o c h e l as f a m i ­
l i a s s a b í a n q u e se e n c o n t r a ­
b a n p e r d i d o s y q u e l a n a v e 
h a b í a z o z o b r a d o . 

1 
P R E C I S A M O S 

PLAZA 0£ LAS 
BRIGIDAS, 6 

C L U B 
GAMAZO, 34 

S E Ñ O R I T A S 
O E P E N D I E N T A S 

INMEJORABLE SUELOO FIJO 0 CONVENIR 
LLAMAR TLF. 22 92 85 A PARTIR 7 TARDE 
ESCRIBIR: THE BIG-BEN . GAMAZO, 34 

V A L L A D O L I D 

Almacén de bebidas PRECISA 

H E D O R E S auto venta 
C A R N E T D E C O N D U C I R , S E R I E D A D , 

N O I M P O R T A P R A C T I C A . 

O F R E C E M O S ; 
— S u e l d o s , S e g u r i d a d S o c i a l , c o m i s i o n e s y 

o t r o s i n c e n t i v o s . 
I n t e r e s a d o s , l l a m a r a l t e l é f o n o 208126 . 

( R . O . C . 4 . 6 5 0 ) 

iNuevos convenios y normas 
para la industria de Altes 
Gráficas y la Papelera : 

M a d r i d ( L e g o s ) . — L a D i ­
r e c c i ó n G e n e r a l d e T r a b a j o 
h a a p r o b a d o las n u e v a s t a ­
b l a s s a l a r i a l e s d e l c o n v e n i o 
i n t e r p r o v i n c i a l d e l c i c l o d e 
c o m e r c i o d e l S i n d i c a t o N a ­
c i o n a l d e l P a p e l y A r t e s 
G r á f i c a s , p o r u n a r e s o l u c i ó n 
d e l M i n i s t e r i o de T r a b a j o 
q u e se h a c e p ú b l i c a h o y e n 
e l « B . O . E .» 

A t a l e s e f e c t o s s a l a r i a l e s , 
so d i v i d e e l p e r s o n a l de l as 
e m p r e s a s e n c i n c o g r u p o s 
q u e v a n d e s d e e l p e r s o n a l 
t é c n i c o t i t u l a d o , c o n u n a r e ­
m u n e r a c i ó n d e 14.861 p e s e ­
tas , h a s t a e l p e r s o n a l s u b ­
a l t e r n o , q u e t i e n e u n o s I n ­
g resos d e 5.665 p e s e t a s m e n ­
sua les . 

n o r m a de o b l i g a d o c u m p l i ­
m i e n t o p a r a la i n d u s t r i a p a ­
p e l e r a , q u e t e n d r á u n a v i ­
g e n c i a d e u n a ñ o , d e s d e e l 
l .« d e M a y o d e 1973 a l 30 
de A b r i l d e 1974. 

D i c h a n o r m a e s t a b l e c e u n 
s a l a r i o base y u n p l u s d e 
a c t i v i d a d q u e se p e r c i b i r á 
p o r d í a t r a b a j a d o y r e n d i ­
m i e n t o n o r m a ! y , c o m o m í ­
n i m o , a 60 p u n t o s B e d a u x . 
0,1000 c e n t e s i m a l e s . 

M a d r k i ( L o g o s ) . — P o r r e ­
s o l u c i ó n d e l M i n i s t e r i o de 
T r a b a j o , q u e h o y p u b l i c a e l 
« B . O . E . » , se a p r u e b a l a 

C I C L O M O T O R 

T í l o b u l e t t e 
F A C I L I D A D E S P A G O 

SERVENTA M E R C E D . 18 

DE (A 
Tomei loso (Ciudad Real) (Lo 

gos ) . — La pesca del luc io es 
ten tadora para much ís imos af i 
c lonados manchegos y de o t ros 
pun tos . Acuden a la laguna de 
Ruidera, al pantano de Peñarro 
ya , a l pantano de Gasset , 
Guadiana y sus a f luen tes , etc 
e n pos de este pez, que se ha 
hecho dueño y señor de cas i 
todas las aguas. 

Ya se hacen capturas est ima 
b les ; en Ruidera, se han izado 
e jemplares de hasta once ki lo 
g ramos . De Madr id acuden en 
mayor cant idad los pescadores 
que se d iseminan por la pro 
v inc la buscando e l luc io . En 
es ta prov inc ia , la pesca cas 
compar te la fama de la caza. 

E L E C A U T O 
E L E C T R I C I D A D 

D E L A U T O M O V I L 
A v e n i d a de l C i d . 80 

R e b o b i n a d o de m o t o r e s 
P l a z o de en t rega : 24 b o r a s 

A U T O R A D I O S 
Ins ta lac ión Inmed ia ta 

Seguridad Total 
RENTABILIDAD 

10 2 5 a 2 0 6 7 
L I Q U I D E Z d e s d e u n a ñ o e n 

a d e l a n t e . 
I N V E R S I O N E S 

I N M O B I L I A R I A S 
P a r a m á s a m p l i a i n f o r m a c i ó n , 
e n v í e c u p ó n a l D e l e g a d o e n 

B u r g o s : 
D . J A V I E R F A L E N C I A 

L O P E Z 
P l a z a C a l v o S o t e l o , 6, 2 . ° 

T e l é f o n o 2 0 - 4 1 - 4 2 

Deseo i n f o r m a c i ó n so ­
b r e su i n v e r s i ó n i n m o ­

b i l i a r i a : 
D 

D o m i c i l i o . . . . . . . . . . . . . . . . . 

P o b l a c i ó n , „ . , . , „ „ 

T e l é f o n o ".V 

R e v d o r í z a d o 

R e y a l o r í z a d o . C o m o l a s b u e n a s 

i n v e r s i o n e s . C o m o a l g u n a s a c c i o n e s 

d e b o l s a . C o m o l a s m o n e d a s f u e r t e s . 

A s í e s e l n u e v o R e n a u I t - 8 . E l R e n a u l t - 8 

h a s i d o s i e m p r e v a l o r s e g u r o , p e r o 

a h o r a h a y . a d e m á s , u n o s c u a n t o s 

e l e m e n t o s q u e l o h a n r e v a l o r i z a d o . 

Q u e l e h a n a ñ a d i d o I n t e r é s . Q u e l o 

h a c e n a ú n m á s a t r a c t i v o . P o r e j e m p l o 

s u s n u e v o s a s i e n t o s . ' M á s m u l l i d o s , 

m á s e n v o l v e n t e s . F o r r a d o s d e t e l a . 

A n a t ó m i c o s . L o s d e l a n t e r o s , 

d e s l i z a b l e s e n s e n t i d o l o n g i t u d i n a l 

y d e r e s p a l d o o p c i o n a l m e n t e 

r e c l i n a b l e . p a r a u n a m a y o r c o m o d i d a d . 

Y s u s n u e v o s p a r a g o l p e s , , m á s 

p r o t e c t o r e s . S u s n u e v o s p i l o t o s 

t r a s e r o s , m á s v i s i b l e s , S u s n u e v a s 

r u e d a s m á s a n c h a s . Y e l p i s o 

t o t a l m e n t e r e c u b l e r t o d e m o q u e t a . . . 

P e r o e n e l n u e v o R e n a u l t - 8 h a y 

t o d a v í a o t r a c o s a m u y I m p o r t a n t e . 

F u n d a m e n t a l . S u m e c á n i c a R e n a u l t . 

C o n t o d a s s u s v e n t a j a s t r a d i c i o n a l e s , 

e s a s v e n t a j a s q u e u s t e d y a c o n o c e . . . 

CARACTERIST ICAS 
TECNICAS: 
• M o t o r Renault de 956 c m 3 . 

• Potencia máxima DIN 40 C. V. 
a 5.000 r.p.m. 

• Frenos de disco, en las ruedas 
delanteras 

• Suspensión independiente a las 
cuatro ruedas. 

• Carrocería monocasco. 
4/5 plazas. 
Velocidad máxima 130 Km h. 

I 
«- •< 

I 

Valor seguro 
N u e v o s p a r a g o l p e s y p i l o t o s . N u e v a s r u e d a s , m á s a n c h a s . N u e v a s l l a n t a s y e m b e l l e c e d o r e s . 
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A l g u i e n t i e n e 

q u e o c u p a r s e 

E N S E R I O 

d e s u s v a l o r e s : 

u s t e d o 

G E S B A N C A Y A 

Si está dispuesto a hacerlo Ud., ya sabe todo lo que sígnt-. 
fica gestionar personalmente la compraventa y adminis­
tración de valores: seguir al día las cotizaciones, prever 
los movimientos de la Bolsa, controlar sus impulsos, 
decidir con agilidad el momento y los valores para 
comprar y vender y ejercer un riguroso control adminis­
trativo y contable sobre todos los movimientos que origi­
na una cartera. Y todo esto día a día. ¿Está dispuesto? 
Pues adelante. Pero si prefiere vivir más tranquilo y evitar 
sobresaltos, si desea ver su caftera guiada por manos 
profesionales recurra a 6esbancaya. 
6esbancaya, primera sociedad Bancada de Administra-
ción'de Valores mobiliarios, realiza en su nombre toda 
clase de operaciones de Bolsa, le Informa continua y 
detalladamente del valor de su cartera y de sus cambios. 

Le estructura el tipo de cartera adecuado a los objetivos 
que Ud. señale y le brinda además asesoramiento de 
cuantos problemas fiscales'se deriven de sus valores, sin 
recargo alguno. 
Un equipo de Analistas financieros y 6estores de 
patrimonios, Servicios de Estudios Económicos y de Bolsa 
y un Departamento Administrativo perfectamente meca­
nizado, trabajan para usted. 

Infórmese en: 
GESBANCAYA: Paseo de la Casteílana, 112-8.°- MADRID 
o bien en cualquiera de las oficinas del BANCO DE 
VIZCAYA o del BANCO DE FINANCIACION INDUS­
TRIAL (INDUBAN) 

es una 

^ e / b o n c o y o 
del Grupo Banco deVizcaya 
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CRONICAS DE CHINA Por Carlos SENTIS 

E L P I Ñ O N L I B R E D E C H I N A 
H o n g Kong (Crón ica en exc lus ive para D IARIO DE B U ñ 

GOS). ~ Incrustado c o m o cuerpo ext raño en es te costado de 
le g ran China, H o n g Kong v iv ía por s u cuenta y r iesgo. Hoy 
ya se d iv i sa s u progres iva dependenc ia d e l con t inen te v le 
Centón, pe ro a l m i s m o t i empo v i ve s i n r iesgo . Hubo u n mo­
m e n t o do gran s u s t o para loa Ing leses cuando a l ent rar le 
Ch ina Popular en le O N U rec l amó le poses ión de Hong Kong. 
Pero después la Ch ina ha demos t rado una pos i c i ón m é s nego­
c iadora que agres iva y las cosas aquí se han an imado l o 
Indec ib le . Los ed i f i c i os surgen d e l e noche e la mañana, la 
c i f r e de negoc ios aumenta y e l ' b o o m » contag ia e M a c a o 
donde lea Inmobi l ia r ias se suben tamb ién po r lea paredes. 

Aunque Pekín ha pensado en env iar aquí u n representan­
te, n o i e t ra ta todavía de negoc iar sobre H o n g Kong, s i no de 
negociar desde aquí o t ros In tereses mayores o m á s Inme­
d ia tos para Pekín. Hoy m i s m o esté aquí l legado desde Pekín 
e n u n «Tridente espec ia l e l que a lgunos l laman e l K lss lnger 
de Mao . B l t é rm ino es té m a l ap l icado, po rque s i b i e n Chang 
S h l Chao es pro fesor , tamb ién es té le jos de poseer lea mov i l i ­
dad d e l enviado espec ia l de N l x o n . 

Este señor Chang fue p ro feso r d e l p rop io M a o . La cosa 
pa rece m e n o s ex t raña cuando s e sebe que e l señor Chang 
ha cumpl ida los 92 años. Fue m i n i s t r o d e l Kuomlngtang, pe ro 
cuando s e produfo e l rep l iegue de l e de r ro te hac ia Formóse, 
Chang no s igu ió e l v ia je y se quedó en Pekín donde l e res­
p e t a n mucho. 

S u mujer , en cambio, v ive aquí y é l v iene c o n e l p re tex to 
d e ver la alguna que o t ra vez. Se da por seguro que Chang se 
en t rev is ta rá con a lgún ex-compañero d e l Gob ie rno de Chang-
Kal-Chek y puede In ic iarse l a tarea d e pensar jun tos , fó rmula , 
po r o t ra par te , har to d i la tor ia . Formóse tamb ién t iene un 
K lss lnger l lamado Yeh ñ u n g Chan. 

Los ch inos s o n Imprev is ib les y amigos de su t i l es fó rmu las 
y con t ra qu ienes esperaban una amenaza más o menos m i ­
l i t a r cont ra Formóse perecen acercarse m o m e n t o s d e c i e r t o 
en tend imien to . Pek ín no qu iere est ropear , po r o t ra par te , e l 
co losa l mon ta je económico ex i s ten te en Formosa y que u n 
d ía p iensa fe habrá de rever t i r . En estos momen tos Formóse 
o Talwán expor ta bas tan te m á s que la China Popular y poco 
menos que e l Ind ice t o ta l españo l . 

Ta lwán Inc luso expor te m á s te lev i so res « Nor teamér ica que 
e l p rop io Japón. Cabr ia la f ó rmu la de nombrar por pa r te d e 
Pek ín u n gobernador para cub r i r e l derecho de soberanía y 
e l m i s m o t i empo dejar Talwán c o m o províno le m á s e u t ó p o m i 
Inc luso que la Mongo l i a . cosa que fac i l i t e e l hecho f í s i co de 
la Insu lar idad y e l p recedente h i s tó r i co de un Talwán que 
perd ió China a f i na les d e l s i g lo pasado e n benef ic io d e l Japón. 

En e l espacio d e cas i u n s ig lo só lo cua t ro o c inco años 
ha es tado un ida Formosa a Pekín. 

Pos ib le en lace d e es te g ran a r reg lo que a fec ta e todo e l 
pac i f i co Hong K o n g se aprovecha tamb ién d e la aper tu ra 
económico-po l í t i ca de la ac tua l Ch ina. Es l a antesa la de Cantón 
y e n par te s u m a n o e jecut iva . Cuando l lega la f e r i a d e Centón 
es to se an ima mucho , aunque dada le aper tura china. Can tón s e 
moverá ahora m á s fác i lmen te s i n mu le tas . A t ravés d e aquí se 
h a d a n , po r e jemplo , las t ransacc iones h lspanochinas. Ahora 
espec ia lmente después d e l rec ien te v ia je de los d i r i gen tes de 
l a Fer ia de Barce lona a Centón los lazos serán d i rec tos . En 
Centón es tuv imos hablando c o n e l subsecre ta r io de la Fer ie 
y pe rc ib imos e l buen e fec to que hablen dejado al l í nues t ros 
compat r io tas . No habrá t i empo hogaño, pe ro pare e l año pró­
x i m o la China Popular expondrá en España. 

Las Fer ias para el los, s i n embargo, cons t i t uyen te r reno 
m á s p rop ic io para l os contac tos personales que para opere-
c lones d e compraventa. Estas tas hace e l Estado. S in embar­
go, sue le e l M i n i s t e r i o moverse e sugerenc ias d e l os usuar ios 
o comerc ian tes y para el lo es m u y ú t i l a qu ien quiera ven­
de r en Ch ina I r a Pekín para dar conferenc ies e In teresar e 
qu ienes a s u vez pueden mover l os reso r tes gubernamenta les . 
C o n todo e l comerc io con la China Popular habré de ser 
m e n o r d e l o que muchos se han Imaginado. Pero puede 
se r mayor e n u n fu tu ro no p róx imo de lo que o t ros c reen . 
N o es cuest ión de l legar y besar e l santo. Es una labor d e 
preparac ión en l o le jano p rovechos ís ima. 

c a f e t e r í a I S L A 
BODAS - BANQUETES 

Inversiones Comerciales y Financieras, S. A. 

I N C O F I S A 
E l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e es ta S o c i e d a d , d e 

a c u e r d o c o n l o s p r e c e p t o s lega les y e s t a t u t a r i o s , h a a c o r ­
d a d o c o n v o c a r f u n t a G e n e r a l E x t r a o r d i n a r i a d e a c c i o ­
n i s t a s p a r a e l d í a 20 d e J u n i o d e 1973, a l a s d i e c i n u e v e 
h o r a s y t r e i n t a m i n u t o s , e n p r i m e r a c o n v o c a t o r i a y , e n 
s e g u n d a , «1 p r o c e d e , e l d í a 2 1 , a l a m i s m a h o r a , e n e l 
d o m i c i l i o s o c i a l , c a l l e A l m i r a n t e B o n l f a z , 3 , 2 . ° , B u r g o s , 
c o n e l s i g u i e n t e : 

O R D E N D E L D I A : 

1 . ° A p r o b a c i ó n d e l a g e s t i ó n s o c i a l . 

2 . ° E x a m e n d e l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a d e la S o c i e ­
d a d y , s i f u e r e p r o c e d e n t e , a c u e r d o d e m o d i f i c a ­
c i ó n d e l c a p i t a l s o c i a l e n l as c a n t i d a d e s q u e l a 
J u n t a e s t i m e 

3 . ° A u t o r i z a c i ó n a l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n p a r a 
l l e v a r a e f e c t o s l o s a c u e r d o s q u e se a p r u e b e n . 

4 . ° R u e g o s y p r e g u n t a s . 
B u r g o s , a 10 d e M a y o d e 1 9 7 3 . — E l C o n s e j e r o D e ­

l e g a d o , José M a n u e l O r t e g a T o r r e , —- E l S e c r e t a r i o G e ­
n e r a l , J u a n José d e l M o r a l C a m p a . 

En es ta encruc i jada está e l p rop io Japón dudoso ent re 
ent regarse a l g ran t ra to con Rusia m u c h o más rentab le en e l 
p resen te que China o esquivar la seducc ión moscov i t a para 
no pe rder l o que e la larga puede vo lver a ser s u me jo r 
mercado. 

Tampoco se desarro l lará c o m o a lgunos han pensado e l tu­
r i smo en China. N I desde Hong Kong n i d i rec tamente sobre 
Pekín. A d i fe renc ia de tos rusos loe ch inos no p re tenden 
abr i r u n reng lón Impor tan te de d iv isas , basándose en e l 
tu r i smo. Lo qu ieren guardar en su m a n o c o m o d i spos i t i vo 
po l í t i co . 

Só lo aumenten le capacidad ho te le ra de Centón, pe ro ape­
nas la d e l res to d e l país, pese a que saben te tendencia 
tu r ís t i ca mund ia l que habr ía hac ia una China hasta ahora y 
un poco s iempre prohib ida. Lo p roh ib ido s iempre atrae. Pero 
en Pekín no qu ie ren que e l occ lden ta l l smo pene t re por vías 
tu r í s t i cas n i que cunda e l e j emp lo y espectácu lo de o t ras 
fo rmas de v i v i r que tos chinos ahora n i t a n só lo Imaginan. 
Las p lazas hote leras les suelen reserver para v ia je ros que a 
e l los Interese, según ta ocas ión. N o qu ie ren tener nunca todas 
tas l im i tadas piezas ocupadas po rque perder ían su capacidad 
de se lecc ión . Vanos v ia jes que resu l tan caros, po rque fo rman 
país y ob l igan a un man ten im ien to de guías y coches 
pa lspa ls y ob l igan a u n man ten im ien to de gu las y coches 
por o t ra par te d e l todo Impresc ind ib les . 

En cuan to a tu r i s tas p rop iamente d ichos, p re f i e ren grupos 
de es tud iantes y s i s o n «pogre» me jo r . El los d i cen «con 
Ideas nuevas». No tes gustan tos esc r i t o res o per iod is tas 
p robab lemente po r s u p resumib le esp í r i t u c r i t i co . Tampoco 
tes en tus iasma a ta hora de dar e l v i sado l os grupos compues­
tos po r pro fes iona les , te tes c o m o a rqu i tec tos . Ingenieros y 
aún menos abogados. No desean gentes mayores, porque 
d i cen temer que caigan en fe rmos o s imp lemen te se rompan 
una p ierna. Cabe dec i r que los acompañantes e n China se 
s ien ten responsables de cua lqu ier cosa que pud iera ocur r i r 
y t oman todo género de precauc iones. 

En China tan to e l gran comerc io c o m o e l gran t u r i s m o va 
para te jos. 

P R E S I O N A L C I S T A 

EN LA C O N S T R U C C I O N 

los beneficios de CAMPSA en 1972 
superaron los mil millones de pesetas 

M a d r i d ( L e g o s ) . — L o s p r i m e r o s meses de 1973 se 
h a n c a r a c t e r i z a d c p o r u n a f u e r t e p r e s i ó n a l c i s t a d e l o s 
p r e c i o s d e la c o n s t r u c c i ó n y d i f i c u l t a d e s e n l os s u m i n i s ­
t r o s de a l g u n o s e l e m e n t o s b á s i c o s , l o q u e h a s i t u a d o a 
l as e m p r e s a s c o n s t r u c t o r a s e n d i f í c i l s i t u a c i ó n e c o n ó ­
m i c a , d i c e e l a n á l i s i s d e l a c o y u n t u r a d e S e o p a n ( G r u p o 
de e m p r e s a s d e o b r a s p ú b l i c a s d e á m b i t o n a c i o n a l ) , c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l p r i m o t r i m e s t r e d e es te a ñ o . 

E l c o s t e n a c i o n a l d e la c o n s t r u c c i ó n e n e l p e r í o d o 
D i c i e m b r e 1 9 7 2 - A b r i l 1973 , ha e x p e r i m e n t a d o u n i n c r e ­
m e n t o d e l n u e v e a l d i e z po r c i e n t o . Es te i n c r e m e n t o d e 
c o s t e es tá p r o d u c i d o p o r l o s f u e r t e s a u m e n t o s d e p r e ­
c i o s d e a l g u n o s m a t e r i a l e s b á s i c o s : L a d r i l l o s , 33,3 p o r 
c i e n t o ; m a d e r a , 24 ,4 p o r c i e n t o ; c e m e n t o , 4,3 p o r c i e n ­
t o , y a c e r o , 8,8 p o r c i e n t o , j u n t o c o n l a m a n o d e o b r a , 
15,5 p o r c i e n t o y e l t r a n s p o r t e , 28 ,6 p o r c i e n t o . 

E l c o n s u m o d e c e m e n t o ha p r e s e n t a d o u n a u m e n t o 
m e d i o d e l v e i n t e p o r c i e n t o e n l o s d o s p r i m e r o s m e s e s 
d e l a ñ o , l o q u e se h a t r a d u c i d o e n g r a v e s d i f i c u l t a d e s 
d e s u m i n i s t r o e n la r e g i ó n S u r y L e v a n t e . 

M A S D E M I L M I L L O N E S D E B E N E F I C I O 
E N C A M P S A 

M a d r i d ( L o g o s ) . — M á s d e m i l m i l l o n e s d e b e n e f i ­
c i o s h a o b t e n i d o la C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a d e l M o n o p o ­
l i o d e P e t r ó l e o s e n 1 9 7 2 , s e g ú n ha p u e s t o de m a n i f i e s ­
t o s u p r e s i d e n t e , s e ñ o r S i l v a M u ñ o z , e n e l c u r s o d e l a 
j u n t a g e n e r a l d e a c c i o n i s t a s o r d i n a r i a c e l e b r a d a e n l a 
m a ñ a n a d e h o y . 

P o r s u p a r t e , e l d i r e c t o r g e n e r a l d e l a C o m p a ñ í a , 
s e ñ o r L ó p e z M a j a n o , p u s o d e r e l i e v e e l a u m e n t o d e l 
í n d i c e d e u t i l i z a c i ó n de) o l e o d u c t o R o t a - Z a r a g o z a , q u e 
t r a n s p o r t ó e l p a s a d o a ñ o cas i u n m i l l ó n q u i n i e n t o s m i l 
m e t r o s c ú b i c o s d e p e t r ó l e o , l l e g a n d o a la c o m p l e t a u t i ­
l i z a c i ó n d e l t r a m o R o t a - L o e c h e s . I g u a l m e n t e , p u s o d e 
m a n i f i e s t o la a p r o b a c i ó n d e l a p r i m e r a fase d e l p l a n d e 
o l e o d u c t o s , q u e c o m p r e n d e los d e P u e r t o l l a n o - L o e c h e s , 
T a r r a g o n a - L é r i d a - Z a r a g o z a y B i l b a o - B u r g o s . 

(Anuncio Industr ial) 

El acoplamiento rápido SAPA, 
sólo puede ser desconectado 

por la mano del hombre 

* 

Una presión^ «n leve giro, u los pestillos del 
acoplamiento SAPA-OtTIKtR habrán cerrado 
ioda posibilidad involuntaria de separación enchu­
fe-acopiamiento. 
Su unión es Indestructible; sólo !a mano del 
hombre puede -voluntariamente- separar tan 
perfecto ensamblaje. 
El acoplamiento rápido SAPA, que CUFCO te 
ofrece en variados modelos u ejecuciones, eo 
presta a las conducciones mas diversas: airo 

comprimido, agua, aceites, gases, líquidos, etc.| 
en una amplia gama de presiones y temperaturas. 
Su construcción está concebida para condiciones 
de trabajo especialmente duras, y su óptimo ajus1 
te consigue el más perfecto hermetismo. 
Su utilización se recomienda, particularmente, en 
obras públicas, minería, fundiciones, maquinarla 
con accionamiento neumático, garajes Ui en gene» 
ral, todas aquellas Industrias que posean redes 
d§ distribución de aire comprimido u otros fluidos. 

Sí tiene problemas sobre acoplamientos rápidos 
en la distribución de fluidos 

Póngase de acuerdo pop. 
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Nixon puede 
ser procesado 

(V iene de p r imera página) 

que u n p r e s i d e n t e sea p r o -
c e s e d o p o r u n j u e z . 

A I c o n o c e r e s t a o p i n i ó n 
p u b l i c a d a p o r e l « W a s h i n g ­
t o n P o s t » , e l p o r t a v o z d e la 
Casa B l a n c a , R o n a l d Z i e -
g l e r , e x p r e s ó s u i n d i g n a c i ó n 
p o r r e p r e s e n t a r u n a b u s o 
«de a u t o r i d a d de p a r t e d e l 
Hsca l» . 

Z i e g l e r d i j o q u e d e se r 
c i e r t a s es tas o p i n i o n e s d e l 
fiscal, s o n i r r e s p o n s a b l e s y 
« u n a v i o l a c i ó n d e l a l e y q u e 
e x i g e q u e l os p r o c e d i m i e n ­
tos j u d i c i a l e s s e a n s e c r e t o s » . 

E l p e r i ó d i c o « T h e W a s ­
h i n g t o n P o s t » c o m e n t a , s i n 
e m b a r g o l a r e s p u e s t a d e l 
p o r t a v o z p r e s i d e n c i a l d i c i e n ­
d o q u e , Z i e g l e r n o e s p e c i f i c ó 
s i « e l a b u s o d e p o d e r » c o ­
r r e s p o n d í a a l h e c h o de q u e 
e l fiscal h u b i e s e h e c h o d e ­
c l a r a c i o n e s a l a P r e n s a e n e l 
s e n t i d o d e q u e N i x o n p o d r í a 

i»r p r o c e s a d o p o r c a u s a s 
« j u s t i f i c a d a s » o p o r q u e se 
c o m u n i c ó a la P r e n s a t a l 
o p i n i ó n . 

E l d i a r i o c i t a a f u e n t e s 
d e l D e p a r t a m e n t o d e J u s t i ­
c i a , s e g ú n l a s c u a l e s e l fis­
c a l h a l l e g a d o a l a c o n c l u ­
s i ó n d e q u e e l p r e s i d e n t e N i ­
x o n d e b e r í a se r p r o c e s a d o 
p o r s u p a p e l e n e l e s c á n d a l o 
d e l W a t e r g a t e , c o n e l f i n d e 
e s c l a r e c e r l o s h e c h o s . 

S e g ú n es tas f u e n t e s , e l 
p r e s i d e n t e d e b e r í a t e n e r 
u n a o p o r t u n i d a d d e e x p l i c a r 
l o s u c e d i d o ' y s u i n t e r v e n ­
c i ó n e n e l caso , p e r o n o e n 
l a t e l e v i s i ó n s i n o a n t e e l 
j u e z . 

N I X O N : C U A L Q U I E R 
P R E S I O N E S A N T I ­
C O N S T I T U C I O N A L 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E l 
p r e s i d e n t e N i x o n c o n s i d e r a 
a n t i c o n s t i t u c i o n a l c u a l q u i e r 
p r e s i ó n p a r a h a c e r l e d e c l a ­
r a r a n t e u n g r a n j u r a d o s o ­
b r e e l e s c á n d a l o d e l « W a t e r ­
g a t e » , a n u n c i ó h o y l a Casa 
B l a n c a . 

E n u n a a g r i a r e s p u e s t a a 
u n a i n f o r m a c i ó n p u b l i c a d a 
h o y p o r e l « W a s h i n g t o n 
P o s t » , e l p r e s i d e n t e d i j o q u e 
s u a p a r i c i ó n a n t e e l t r i b u n a l 
q u e I n v e s t i g a e l caso s e r í a 
« c o n s t i t u c i o n a l m e n t e i n a p r o -
p l a d a » . 

N i x o n d i j o , a t r a v é s d e s u 
s e c r e t a r i o de P r e n s a . R o n a l d 
Z i e g l e r , q u e t a m p o c o t e n í a 
n i n g ú n p l a n p a r a p r e s t a r 
t e s t i m o n i o b a j o j u r a m e n t o 
a n t e e l c o m i t é e s p e c i a l d e l 
S e n a d o q u e i n v e s t i g a e l es ­
c á n d a l o p ú b l i c a m e n t e , a n t e 
l a s c á m a r a s d e l a t e l e v i s i ó n . 

E l « P o s t » , e n u n a i n f o r ­
m a c i ó n d e p r i m e r a p á g i n a , 
firmada p o r l os d o s r e d a c t o ­
r e s q u e c o n s i g u i e r o n e l p r e ­
m i o P u l l t z e r p o r s u s r e v e ­
l a c i o n e s s o b r e e l e s c á n d a l o 
m a n i f e s t a b a q u e se h a b í a es­
t u d i a d o l a p o s i b l e c o m p a r e ­
c e n c i a d e N i x o n e n r e u n i o ­
n e s e n l a s q u e e s t a b a p r e ­
s e n t e e l fiscal e s p e c i a l a s i g ­
n a d o a l caso A r c h i b a l d C o x » . 

S e g ú n e l d i a r l o , « h a y e v -
d e n c i a s u f i c i e n t e p a r a j u s t i ­
ficar u n i n t e r r o g a t o r i o a l 
p r e s i d e n t e s o b r e c ó m o 
m i e m b r o s de s u s a s e s o r e n 
m á s c e r c a n o s p u d i e r o n p e r ­
p e t r a r u n a m a s i v a o b s t r u c ­
c i ó n d e la j u s t i c i a s i n s u c o ­
n o c i m i e n t o » . 

U n a d e l a s f u e n t e s c i t a d a s 
p o r e l « P o s t » d e c l a r a q u e 
a u n q u e n o h a y d o c u m e n t o s 
q u e p r u e b e n l a p a r t i c i p a c i ó n 
de N i x o n e n e l e s p i o n a j e 
c o n t r a e l p a r t i d o d e m ó c r a t a 
o e p l a c o n s p i r a c i ó n d e s i ­
l e n c i o p o s t e r i o r , o t r a e v i d e n ­
c i a « s u s c i t a c u e s t i o n e s j u r í ­
d i c a s s o b r e e l p a p e l d e l p r e -
s l d e n t e » . 

M a d r i d . — D é c i m o o c t a v a 
c o r r i d a d e la f e r i a d e S a n 
I s i d r o , e n l a p l a z a « M o n u ­
m e n t a l » . M e d i a e n t r a d a e n 
t a r d e d e f u e r t e c a l o r . C i n c o 
t o r o s d e A l o n s o M o r e n o , 
b i e n p r e s e n t a d o s y a l g u n o s 
d e b e l l a l á m i n a , c o m o e l 
q u i n t o d e l a t a r d e , q u e f u e 
a p l a u d i d o a l a p a r e c e r e n e l 
r u e d o . F u e r o n c o d i c i o s o s c o n 
l o s c a b a l l o s y d i e r o n b u e n 
j u e g o e n g e n e r a l , d e j á n d o s e 
t o r e a r s i n p r e s e n t a r d i f i c u l ­
t a d e s . E n s e x t o l u g a r f u e l i ­
d i a d o u n s o b r e r o d e l M a r ­
q u é s d e V i l l a g o d í o , v e l e t e y 
a s t i f i n o , q u e f u e m a n s o y 
t e n í a e v i d e n t e p e l i g r o . 

E n p r i m e r l u g a r a c t u ó e l 
r e j o n e a d o r d o n G r e g o r i o 
M o r e n o P i d a l , q u e l i d i ó u n 
voro e n p u n t a s de M o r e n 0 
Y a g ü e . E l t o r o , q u e f u e 
m a n s o t e , a l c a n z ó e n u n o d e 
l o s e n c u e n t r o s a l c a b a l l o , e n 
M o r e n o P i d a l , p r o p i n á n d o l e 
u n a c o r n a d a e n e l a n c a d e ­
r e c h a . M o r e n o P i d a l m a t ó 
de d o s r e j o n e s y e n p r e m i o 
a s u l a b o r l e f u e c o n c e d i d a 
u n a o r e j a d e l a s t a d o , c o n 
l a q u e d i o l a v u e l t a a l r u e d o . 

E l m e j i c a n o A d r i á n R o ­
m e r o , q u e i b a a c o n f i r m a r l a 
a l t e r n a t i v a e n E s p a ñ a , r e ­
c i b i ó a l p r i m e r o de l i d i a o r ­
d i n a r i a c o n u n a l a r g a c a m ­
b i a d a . E l t o r o e n g a n c h ó e l 
c a p o t e y c u a n d o b u s c a b a a l 
d e s a r m a d o d i e s t r o s u r g i ó l a 
c a p a d e R u i z M i g u e l , q u e 
h i z o u n q u i t e o p o r t u n í s i m o , 
t e n i e n d o q u e c o r r e s p o n d e r 
m o n t e r a e n m a n o a la g r a n 
o v a c i ó n q u e l e t r i b u t ó e l p ú ­
b l i c o . S i g u i ó R o m e r o t o ­
r e a n d o p o r v e r ó n i c a s y c h i -
c u e l i n a s y c o n l a s b a n d e r i ­
l l a s c o l o c ó d o s p a r e s s i n m a ­
y o r m é r i t o . S o n a r o n los c l a ­
r i n e s i n d i c a n d o e l c a m b i o 
d e t e r c i o y e l d i e s t r o p i d i ó 
p e r m i s o a l a p r e s i d e n c i a p a ­
r a c l a v a r u n p a r d e r e h i l e ­
tes c o r t o s . L e f u e c o n c e d i d o 
e l p e r m i s o y e n e l p r i m e r i n ­
t e n t o h u b o u n paso e n f a l s o 
d e l tox-ero q u e e s t a b a j u n t o 
a l as t a b l a s d e l t e n d i d o 8. 
E l t o r o e r a m u y r á p i d o y 
c o n m u c h a c a s t a . H i z o e l 

q u i e b r o R o m e r o y c l a v ó l o s c h a z o y e s t o c a d a c a í d a . L é ­
p a l o s , p e r o e l b u r e l l e e n - v e p e t i c i ó n d e o r e j a y v u e l t a 
g a n c h ó y le d e r r o t ó c o n a l r u e d o . E n e l t e r c e r o e s ­
f u e r z a e n e l s u e l o . E n l a p í a - t u v o m a l s i n c e n t r a r s e c o n 
za h u b o u n m o m e n t o d e d r a - s u e n e m i g o , a l q u e l i q u i d ó 
m a t i s m o c u a n d o l as a s i s t e n - de e s t o c a d a y d e s c a b e l l o a l 
c i a s c o n d u j e r o n c o n r a p i d e z t e r c e r g o l p e . S i l e n c i o . E n e l 
a l t o r e r o a l a e n f e r m e r í a , q u i n t o se m o s t r ó f a l t o d e s i -

L a p r e s i d e n c i a c o n c e d i ó t í o y e l p ú b l i c o se e n f a d ó 
a u t o r i z a c i ó n p a r a q u e l o s c o n e l y a v e t e r a n o e s p a d a , 
d i e s t r o s G a b r i e l d e l a C a s a q u e t u v o u n l o t e e x t r a o r d i -
y R u i z M i g u e l , p u d i e r a n a l - « a r i o c o n e l q u e n o l o g r ó 
t e r n a r e n l a l i d i a d e l o s se i s i f i ™ ^ 1 0 ^ n i n g u n a c l a s e . 

M a t o d e m e d i a e s t o c a d a d e 
t o r o s • e f e c t o i n s t a n t á n e o y e l p ú -

G a b r i e l de la C a s a c o m e n - b ü c ó l e a b r o n c ó , 
z ó b i e n l a f a e n a d e l p r i m e - E l t r i u n f a d o r d e la t a r d e 
r o , p e r o e l t r a s t e o f u e a m e - f u e e ! d i e s t r o d e l P u e r t a d e 
n o s e n c a l i d a d . M a t ó d e p i n - S a n t a M a r í a . F r a n c i s c o R u i z 
• - M i g u e l , a l q u e l a g e n t e se 

l e e n t r e g ó d e s d e q u e d i o e l 
p r i m e r c a p o t a z o . T o r e ó m u y 
b i e n c o n e l c a p o t e y r e a l i ­
zó f a e n a s d e m é r i t o q u e se 
j a l e a r o n c o n f u e r z a . M a t ó a 
s u p r i m e r o de u n a e s t o c a d a 
c a í d a ; a l c u a r t o d e p i n c h a ­
zo y e s t o c a d a y a l ú l t i m o 
d e p i n c h a z o y e s t o c a d a . E n ­
t r e o v a c i o n e s l e f u e c o n c e ­
d i d a u n a o r e j a e n cada u n o 
d e l o s t r e s t o r o s y a l t e r m i ­
n a r l a c o r r i d a f u e s a c a d o a 
h o m b r o s . 

E l p a r t e f a c u l t a t i v o , fir­
m a d o p o r e l d o c t o r G a r c í a 
d e l a T o r r e , d i c e q u e A d r i á n 
R o m e r o s u f r í a u n a h e r i d a e n 
l a r e g i ó n s a c r o - l u m b a r i z ­
q u i e r d a , d e 25 c e n t í m e t r o s 
q u e p r o d u c í a d e s t r o z o s e n 
l o s m ú s c u l o s p a r c o v e r t e b r a -
l es d e l m i s m o l a d o y u n p u n ­
t a z o c o r r i d o e n l a f osa i l í a c a 
i z q u i e r d a , de p r o n ó s t i c o g r a ­
v e . — C i f r a . 

G R U I S T A 
c o n c o n o c i m i e n t o s de m o n ­
t a d o r s e n e c e s i t a , p a r a t r a ­
ba ja r fue ra de B u r g o s . P e r ­
s o n a r s e e n A v d a . R e y e s C a ­
tól icos, E d i f i c i o E s t u d i o , 

6 . 0 - E , de 6 a 8 t a r d e . 
( R . O . C o l o c a c i ó n 5 .376 ) 

Se necesitan 
CAMARERAS 

I N F O R M E S : 
R E S T A U R A N T E G A Ü N A 

( R O C ^ . 2 ^ 

ARTICULOS DE VAJILLA 
P A K A I I O S T E L I S R I A 

I A R T I N E Z 
Exposición y ventas: SAN LESMES, 18 - Telf. 209101 
Oficinas y Almacenes: GENERAL OAVIU. 11 - Telf. 224367 

G u í a m é d i c a 
José Luis Rica Rica 

T O C O G I N E C O L O G O 
C o n s u l t a d e l 2 a 2 y d e 4 a 6 

V i t o r i a . 2 1 , 1.» 
T e l é f o n o 201865 

S. IÑIGO 
O C U L I S T A 

L a í n C a l v o . I ? . I." F l 209923 

H. Urbano ferrón 
T R A I T M A T O J L Ü Ü I A . H U E ­
S O S y A R T I C U L A C I O N E S 

C o n s u l t a , de 12 a 2 
P z a . d e la C r u z a d a . 1 , 8.«. B 
T e l é f o n o s 209819 y 202774 

Alonso Bañuelos 
O F T A L M O L O G O 

E s p o l ó n . 2 - r e l e í 209349 

MEDALLON 
H O R O S C O P O 

G R L 
De venta en Grandes Almacenes 

Bazares y Mercerías 

U n a c r e a c i ó n d e : 
I n d u s t r i a B o t o n e r a J . S . M 

c B o l i v i a . 2 0 2 B A R C E L O N A 5 

MIGUEL CAMPO 
[OCOGINECOiOGIA 

D e l I g u a l a t o r t o M é d i c o 
C o l e g i a ) 

E d l í l c l o E D I N C O ( d e s p a c h ó 
406 ) . V i t o r i a . 17 T e l í 205207 

V. MATEOS OTERO 
C I I I Ü G I A G E N E R A L 

T r a u m a t o l o g í a y o r t o p e d i a 
C o n s u l t a , d e 4 a 6. H o r a s 
c o n c e r t a d a s , e x c e p t o sábados 

A v e n i d a de l C i d . 8. 2.» 
T e l é f o n o 208433 

M. Sáncliez Dueñas 
N e u r ó l o g o — A i e u r u c i r u j a o o 

E l e c t r o e n c e í a l o g r a f í a 
C a l l e M a d r i d , 22 i f i B 

C o n s u l t a , 
de 1 a 8. e x c e p t o sábados 

Rodrigo de Sebastián 
José M.8 de Sebastián 

M E D I C O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

V i t o r i a , 46, 4.0. D ( E d i f i c i o 
G a s s e t ) 

T e l é f o n o 203789 

A. LOPEZ GOMEZ 
G A R G A N T A , N A R I Z 

Y D E D O S 
E s p o l ó n . 28 T e l é ! 203577 

Benigno Andrade loma 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
A v e n i d a d e l C i d , 14. 4.« A 

T e l é f o n o 205545 

JOSE ALONSO 
M E D I C I N A I N T E R N A 

C O R A Z O N \ N U T R I C I O N 
B A Y O S X 

C o n s u l t a , d e L2 a 2 y d e 6 a 7 
E s p o l ó n , 24, 2.». T e l é f . 201912 

I. LOPEZ SAIZ 
E N F E R M E D A D E S M E N ­

T A L E S Y N E R V I O S A S 
C o n s u l t a , de 13,80 a 2 

P l a z a de S a n t o D o m i n g o de 
G u z m á n . 8. 1.» 

Abelardo Carazo 
üimoeo oei (siaoo 

P A R T O S y G I N E C O L O G I A 
C o n s u l t o . C l í n i c a C r u z R o j a 

V i t o r i a 31 T V ! f 203591 

DR. MOVILLA C. 
N e u r o p s i q u i a t r i a 

E l e c t r o e n c e f a l u g r a f í a 
H o r a s c o n c e r t a d a s 

A v e n i d a R e y e s Cató l icos 
( E d i f i c i o P a r a ) Í > . C 

T e l é f o n o 224922 

JOSE M. MARTIN IGLESIAS 
PEDRO MARTIN IGLESIAS 

M E D I C O S A N A L I S I S C L I N I C O S 

Electroforesis Bacteriología 
Oei Igualatono Médico Colegial. Consulta de 10 a 3 

A v e n i d a R e y e s Ca tó l i cos . 10, 2.e, E ( E d i f i c i o E s t u d i o ) 

T e l é f o n o 221166 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
P o r A lber to M A T T H I E S C A S T R O 

A LAS 8,30 F INAL DE LA COPA DE EUROPA. AJAX-JUVENTUS 

Según f igura en los programas of ic ia les , esta noche a las 
8,30 se o f recerá la f inal de la Copa de Europa de campeones 
de Liga ent re el Ajax y la Juventus . Los favor i tos son los 
holandeses. Por c ie r to , que ya s e ha produc ido un l igero 
confus ion ismo de horar ios , ese que a mayor escala t uvo lu­
gar con mot i vo de la Recopa. An teayer m i s m o una agencia 
nacional decía que e l encuentro será a las 7.30. Consul tados 
d iversos depar tamentos de TVE nos d i jeron ayer a la mañana 
que estaban seguros de que el choque se daría a las 8.30, 
hora española, lo que tamb ién señaló M igue l Ors en «Not ic ias 
a las 3». Co neste mot i vo y s iempre según los programas o f i ­
c ia les , se supr imen «Los Ch i r lp i t i f l áu t i cos» y «Buenas ta rdes» . 
So adelanta «Novela» a las 7,30 y a las 8,00 «Telediar io», no 
emi t iéndose «Datos para un Informe» dentro del p rograma 
noc turno . 

CONFIRMADO EL BARCELONA-SEVILLA 

Les adelantamos ayer- que TVE tenía el deseo de o f rece r 
e l p róx imo domingo el par t ido de vuel ta cor respondiente a 
los octavos de f inal de la Copa que en e l Nou Camp d isputa­
rán Barcelona y Sev i l la . El encuent ro de Ida se ce lebrará 
mañana. Jueves. Ahora nos l lega, t an to por te le t i po , como 
d i rec tamente a t ravés de TVE. la conf i rmac ión de que será 
d icho choque copero e l que será emi t i do en d i rec to . Natu­
ra lmente su in terés está condic ionado en buena par te a lo 
que suceda el Jueves en Sevi l la. 

LOS DERRUMBAMIENTOS DE «COMPAÑERA TE DOY» 

Si hay un espac io sobre el que la c r í t i ca es tá opinando 
de modo negat ivo, de fo rma cas i unán ime (hay excepc iones 
con alabanzas desbordantes) és te es e l que cada lunes por 
la noche nos l lega bajo e l t í t u lo «Compañera te doy», serv ido 
por e l muy famoso A l f onso Paso. Salvo un ep isod io y med io , 
e l pro l í f ico escr i to r se ha ganado a pulso las censuras . ¿In­
capacidad po r su parte? Preferer íamos creer que no. que s im­
p lemente «l iquidó» los gu iones de modo rápido, s in exces ivo 
esfuerzo ni empleo. ¿Considera Paso la «tele» como algo tan 
perecedero, que pasa tan depr lsa que no vale la pena agudizar 
é l ingenio en lo que para el la se esc r ibe , y lo reserva para 
ot ras de sus muchas ocupaciones? Ya hemos señalado antes 
de ahora que es to ser ía una fal ta de respeto a los mi l lones 
de espectadores que se co locan ante la pequeña pantal la. 
As í , los decepciona una vez t ras o t ra , y con esa decepción 
a la post ré se despres t ig ia él m i s m o como escr i to r . 

Suponemos que por lo qye a esta ser ie se ref iere la 
cosa ya no t iene remed io . Lo que le sa l ió ma l , mal es tá , y 
si en algo acer tó b ienvenido sea cuando surge. Pero quere­
mos l lamar !a a tenc ión a los responsables de TVE sobre la 
nueva ser ie que hay proyectada a cargo de este m i s m o autor . 
Una que se dice protagonizará Ange l de And rés , y que no 
t iene aún prev is ta su fecha de emis ión , bien sea es te año 
o el s igu iente. No debe de to le ra rse otra med iocr idad, ni 
ep isodios que , den la sensac ión de esc r i tos por el señor Paso 
a vuela p luma. 

Todo es to v iene a cuenta del «Compeñera t e doy» que 
contemplamos en la noche de anteayer. Vo lvemos a lo de 
s iempre . Unos buenos propós i tos , los de presentarnos el ma­
t r imon io c o m o algo que ha de mantenerse unido por enc ima 
de todas las d i fe renc ias , pero s in que para l legar a la bon­
dad , del mensaje su u t i l i cen medios adecuados, s ino un ar­
gumento f rancamente desdichado. 

Lo que acabó de hundir al programa, dejándolo en r id ícu­
lo , f u e que después de una d iscus is ión . y al parecer con 
no muy buenas in tenc iones de f ide l idad, cada uno de los dos 
miembros del mat r imon io protagonis ta l lamó por su cuenta 
a otra persona c o n la que en su d ía pudo casarse. Sabían 
su número de te lé fono , pero al parecer no habían char lado con 
el las desde hace a l rededor de unos ve in t i c inco años (no 
o lv idemos que los personajes encamados por Car los Larra-
ñaga y Luisa Mer l o tenían en el re la to ya dos h i jos casados) 
ya que ambos se l levaron la «gran sorpresa» de que los 
«ot ros», en vez de esperar les a e l los , también se habían 
casado; uno inc luso tenía nueve h i jos . An te debi l idades argu­
ménta les de tal índo le , se derr iba cualqu ier pieza. Y A l fonso 
Paso está ten iendo demasiadas inc l inac iones por es te t i po de 
der rumbamientos . 

ESTA NOCHE SE DESPIDE «SAM CADE» 

Como ustedes ya saben, e l p róx imo domingo, 3 de Junio , 
dentro de «Estrenos TV», se estrena la nueva ser le te lev is iva 
«Cannon». con un ep isod io de larga durac ión , y a part i r del 
m ié rco les irá hab i tua lmente en la programac ión nocturna de 
dicho día de la semana. Esto s igni f ica que hoy. después del 
fú tbo l , a las 10.30 se da e l ú l t imo t e l e f i l m de «Sam Cade», 
ser ie que se dejó de produc i r en Estados Unidos por cons ide­
rarla un f racaso, y que s in embargo ha ten ido más éx i to 
en o t ros países a los que ha sido d is t r ibu ida . El ep isod io da 
esta noche lleva por t í t u l o «La muer te acecha». Según la 
s inops is que fac i l i ta TVE. el ayudante de Sam descubre en 
un camión de t ranspor te unas barras de o ro . Lucha con el 
conductor y ambos resul tan her idos . Pero e l conductor muere 
poco después sin l legar a declarar . 

M íCROMUNOO DE LA TELE 

El 7 de Junio , a las seis de la ta rde , se dará desde la 
plaza monumenta l de «Las Ventas» la corr ida de la Benef i­
cenc ia . Según los programas of ic ia les e l locutor será Ma­
t ías Prats. 

Aunque no está Inc lu ido en los programas, e l p róx imo 
domingo, según nos d i j e ron ayer desde TVE. se re t ransmi t i ­
rá el desf i le de la V i c to r i a , a las 11.30 de la mañana Esto 
hace que la misa se adelante a las 10,30. «Concier to» a la 
una e n lugar de las dos y de dos a t r e s se em i ta ten is de l 
torneo Rolland Car ros , en lugar de l ba lonmano anunciado. 

Ya se ha d icho que «His tor ias de Juan Español» de Luis 
Emi l io Calvo So te lo . e n s u d ía de I r regular desar ro l lo , t e n ­
drá cont inuac ión , con e l m i s m o pro tagon is ta . Juanjo Menén-
dez. Ahora TVE fac i l i t a los t í t u los de algunos de los ep iso­
d ios : «Juan Español , idea l i s ta» . «Juan Español, román t i co» , 
«Juan Español hace qu in ie las» y «Juan Español veranea y 
busca novia». Realiza Gabr ie l Ibáñez. 

M i é r c o l e s , 3 0 d e M a y o d e 1 9 7 3 

K t f ! o / f i l / * h M. .«alo v-
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K O E S T L E R 
R E V E L O 
E L E N I G M A 

Por Emiliano AGUADO 

Ser ía h a s t a in te resante u n a b r e v e h i s t o r i a de todos los c a m ­
b i o s q u e h a s u f r i d o n u e s t r a idea d e l c o m u n i s m o d e s d e l a r e v o ­
l u c i ó n r u s a d e 1917. Ser ía c u r i o s a y , e n m u c h o s c a s o s , inveros í ­
m i l , p o r q u e , s i recordáramos c o n c ie r to c u i d a d o lo q u e e n t o n c e s 
s e escr ibió y s e d i j o a los c u a t r o v i e n t o s , ve r íamos q u e los c a m ­
b ios e n estos c i n c u e n t a y se is años s e h a n m o v i d o e n t r e los a n t í ­
p o d a s ; e l c o m u n i s m o de hoy , e n lo e s e n c i a l , s e parece m u c h o 
m á s a l c a p i t a l i s m o q u e a l c o m u n i s m o de L e n l n . N o h a y q u e 
c o n f u n d i r e n e l c a p i t a l i s m o e l h e c h o de q u e tengan d i n e r o de u n 
país d o s c i e n t a s o t r e s c i e n t a s fami l i as a f o r t u n a d a s c o n e l m o d o de 
v i v i r q u e I m p o n e . SI o c u r r e q u e sólo n o s I n t e r e s a m o s por la e c o ­
n o m í a , la p r o d u c c i ó n , e l c o m e r c i o , la b a l a n z a d e pagos y e l a u ­
m e n t o de l n i v e l de v i d a en u n s e n t i d o e s t r i c t a m e n t e mate r ia l , e l lo 
puede l l a m a r s e c o m o se q u i e r a , pe ro es c l a r o y r o t u n d o c a p i t a l i s ­
m o , en e l q u e todos a s p i r a m o s a par t i c ipar . 

L o q u e l l e v a b a n e n la c a b e z a los d i r igen tes de la r e v o l u c i ó n 
r u s a c o m o L e n l n y T r o s t k y e r a c o s a b i e n d i s t i n t a . H a b í a q u e c o n ­
segu i r e l d o m i n i o de la n a t u r a l e z a y e l de la I n d u s t r i a para q u e 
l a s f u t u r a s g e n e r a c i o n e s — l a s f u t u r a s g e n e r a c i o n e s d e e n t o n c e s 
s o n las g e n e r a c i o n e s presentes d e h o y — p u d i e r a n v i v i r l ib res de 
t rabas mater ia les e i n d e p e n d i e n t e s d e l a s e r v i d u m b r e d e l t r a b a ­
jo . E l c o m u n i s m o de L e n l n cre ía en e l p o r v e n i r y ten ía fe c iega 
e n su c o n q u i s t a . N o les cabía la m e n o r d u d a a aque l los h o m b r e s . 
N o les cabía d u d a porque cre ían en e l deseo de p e r f e c c i o n a m i e n t o 
d e l se r h u m a n o y en los f r u t o s q u e d a r í a s u l iberac ión de las c o ­
s a s . ¿ Q u i é n le h u b i e s e d i c h o a L e n l n en los p r i m e r o s años de su 
revo luc ión q u e al c a b o d e c i n c u e n t a y se is se h a b r í a n d e r r u m b a ­
d o t o d a s s u s i d e a s y l a s e s p e r a n z a s de s u s c o m p a ñ e r o s de a r m a s 
y t r i u n f o ? ¿Es q u e s e h a perd ido la fe en e l h o m b r e n u e v o q u e 
tenía q u e a l u m b r a r la revo luc ión? 

A l m e n o s lo p a r e c e , v i e n d o lo q u e h a c e n hoy los c o m u n i s t a s 
e n todos los países, p r e o c u p a d o s de l c o m e r c i o , de los d e s n i v e l e s 
de i m p o r t a c i o n e s y e x p o r t a c i o n e s y de I r e l e v a n d o poco a poco , 
m u y p o c o a p o c o , las pos ib i l idades de c o n s u m o de s u s c i u d a d a ­
n o s . N o h a c e todav ía d i e z años , a n u n c i a b a K r u s c h e f l a s o c i e d a d 
de l o c i o y la superac ión de la r i q u e z a de l o s E s t a d o s U n i d o s 
p a r a e l año se tenta . N o e s lo Impor tan te e l q u e h a y a s ido p rec iso 
e c h a r m a n o de m u c h a s e s p e r a n z a s c a n d o r o s a s para m a n t e n e r el 
esp í r i tu de sacr i f i c io de los c o m u n i s t a s de la m a s a , s in l iber tad 
s i q u i e r a para s a l i r de s u país. L o Impor tante es q u e esas e s p e r a n ­
z a s s o n las q u e m o n t ó e l c a p i t a l i s m o a l p rometer b ienes ta r c r e ­
c iente para todos s u s s u b d i t o s . ¿ C ó m o se e n t i e n d e q u e n o h a y a 
ten ido Imag inac ión el c o m u n i s t o para for jar o t ras e s p e r a n z a s ? 

E s t a fal ta de i n v e n t i v a es c a u s a de que se le h a y a n e s c a p a d o 
en t re l a s m a l l a s n o sólo los a r t i s tas , los pro fesores y los in te lec ­
tua les q u e se le s u m a r o n al c o m i e n z o , s i n o los q u e se le u n i e r o n 
después de la s e g u n d a guer ra m u n d i a l . N o t i enen música . L e fa l ta 
poesía, e n c a n t o , g r a c i a ; es t r is te , m o n ó t o n o , escolást ico, e n a n o . 
P e n s a b a L e n l n — s e lo d i jo a F e r n a n d o d e los Ríos c u a n d o e s t u v o 
en R u s i a — q u e la l iber tad de P r e n s a , q u e t u v o q u e s u p r i m i r por ­
que la revo luc ión era d e m a s i a d o p r o f u n d a , se restablecer ía p r o n ­
to . D e las o t ras l i be r tades no h a b l a b a porque n o l a s ten ía s u p r i ­
m i d a s . ¿T iene la c u l p a d e este a n q u l l o s a m l e n t o la cer razón her ­
mét ica en q u e ha v i v i d o Rüsla? Q u i z á la h a y a ten ido para los r u ­
s o s , pero ¿y los c o m u n i s t a s , p ro fesores , i n t e l e c t u a l e s , e s c r i t o r e s y 
ar t is tas , q u e a n d a n por e l m u n d o ? N a d i e ha t e n i d o n a d a n u e v o 
q u e dec i r , y s i lo ha ten ido y s e ha s o m e t i d o a l a c e n s u r a , es 
igua l . L o q u e de más v i v o t i ene hoy e l c o m u n i s m o ese l a c r í t i ­
c a de l c a p i t a l i s m o , c o n s u a m b i c i ó n y el d e s q u i c i a m i e n t o d e l h o m ­
bre q u e l leva cons igo . P e r o c u a l q u i e r a a d v i e r t e q u e esa cr í t ica 
se h a c e sobre e l vac ío , desde d o n d e pueden ponerse en so l fa to­
d a s las c o s a s b u e n a s , m a l a s y regu lares d e éste y d e l o t r o m u n d o . 
Q u e en todo lo q u e h a c e m o s o p e n s a m o s h a y l agunas y has ta 
c h a r c a s o s c u r a s y cenagosas e s tan s a b i d o c o m o que n o s t e n e m o s 
que m o r i r 

L o s mi l i tantes de los p r i m e r o s t i empos q u e n o h a y a n m u e r t o y 
tengan aún c a p a c i d a d para v e r lo q u e h a c e n a h o r a los jefes c o ­
m u n i s t a s en todos los países a b u e n s e g u r o q u e s e i n d i g n a r á n c o m o 
el pro tagonis ta de " E l c e r o y e l In f in i to" , q u e no había v i v i d o más 
q u e ve inte años e s c a s o s de r e v o l u c i ó n . SI a h o r a se les d i c e a 
a q u e l l o s p ioneros q u e sólo se t rata q u e repar t i r las r i q u e z a s c o n 
más j u s t i c i a ent re los t r a b a j a d o r e s , n o e s a v e n t u r a d o s u p o n e r que 
s e s i e n t a n f r a c a s a d o s ; l u c h a r o n c o n t r a e l c a p i t a l i s m o para ve rse 
U b r e s d e s u s s e d u c c i o n e s y a h o r a se las b u s c a por todos los m e ­
dios s i n c o n t a r ya c o n e l m e j o r a m i e n t o d e l h o m b r e . ¿ Q u é h o m b r e 
puede brotar de u n a c o n s t a n t e p reocupac ión e c o n ó m i c a y u n a 
fa l ta d e l iber tad que p a r e c e h a s t a Imag inar la p o r los e x t r e m o s a 
q u e l lega c u a n d o m u e r e n o son e n c a r c e l a d o s los fug i t ivos q u e 
se d e c i d e n a c r u z a r l a s f r o n t e r a s porque no e n c u e n t r a n a i re que 
resp i ra r en su país? 

L o m i s m o q u e e l p ro tagon is ta de A r t h u r K o e s t l e r n o ac ie r ta a 
c o m p r e n d e r q u e R u s i a , q u e le hab ía d a d o I n s t r u c c i o n e s drást icas 
c o n t r a u n país, le sacr i f ique p o r q u e ese país está e n b u e n a s r e l a ­
c i o n e s c o m e r c i a l e s c o n e l K r e m l i n , no h a n o c u l t a d o s u Ind igna ­
c ión los c o m u n i s t a s d e u n país m u y c e r c a n o a l n u e s t r o a l ve r 
c ó m o R u s i a se en tend ía c o n los q u e has ta e n t o n c e s hab ía seña­
lado c o m o c o m u n i s t a s . L o de m e n o s es q u e sea u n c a s o d e f la ­
grante I n m o r a l i d a d el c a m b i o de la c r e e n c i a q u e h a c o s t a d o s a n ­
gre y m u c h o do lo r por u n o s a c u e r d o s c o m e r c i a l e s ; lo i m p o r t a n t e 
es q u e esos a c u e r d o s m a t e r i a l e s f o r m a n hoy el meo l lo de l c o m u ­
n i s m o , que no e s n a d a s i s e le q u i t a n , s i no s e a n o t a a s u f a v o r la 
cr í t ica d e todas las s o c i e d a d e s q u e n o s o n c o m u n i s t a s y la ame­
naza d e la revo luc ión . P a r a q u e s e v e a lo q u e es to qu ie re d e c i r 
basta c o n h a b l a r c o n c u a l q u i e r c o m u n i s t a Inte l igente y preguntar le 
qué t iene q u e d e c i r n o s en s e r l o . C u a l q u i e r cosa d a r í a y o porque 
tuviese a leo q u e d e c i r n o s . 

U N A I N D U S T R I A E N L A Q U E E L 9 0 P O R C I E N E S C U L T U R A 

EL LIBRO, BASE DE L 
DE LOS PUEBLOS HÍSMCOS 

O U n s e c t o r e n e l q u e la b a l a n z a c o m e r c i a l 

e s a m p l i a m e n t e f a v o r a b l e a España 

O E l n o v e n t a p o r c í e n d e n u e s t r a s e x p o r t a c i o n e s 

s e d i r i g e a I b e r o a m é r i c a 

O U n a e f i c a z p o l í t i c a d e p r o m o c i ó n e x p o r t a d o r a h a s i d o 

l l e v a d a a la p r á c t i c a p o r e l P l a n d e D e s a r r o l l o 

BUSCANDO IA FUENTE DE IA ETERNA iüVENTUD... 
los producios de la doctora Asían, eficaces en muchos casos 

O • O V í c t o r C A M P O S 

La 
el 

participación de 
Año Internacional 

período. 
Esta manifestación ha mos­

trado muy claramente el nota­
ble impulso que ha obtenido 
el libro español como vehícu 

España tiradas, cuya anterior pequeñez nacionalidad española, hispano-
del Li- era un obstáculo al desarrollo americana, filipina. Con las na-

bro, convocado por la U N E S C O de la Industria, principalmente rraciones seleccionadas se for-
para el pasado año 1972, ha re- en el terreno de la exporta- mó un volumen cuya edición 
vestido aspectos especialmente clon. Con esto s e reducía el s e adjudicó a la Editorial Ma-
brillantes, según pone de ma- precio del ejemplar, obtenién- gisterio Español. En el ámLito 
nifiesto un reciente informe dose así que el giro de eterno periodístico se otorgó el Libro 
acerca de las actividades del pudiera prolongarse sin apre- de Oro, con una dotación eco-
Instituto Nacional del Libro E s - mios monetarios de caja. nómica de 50.000 pesetas, a 
pañol (INLE) durante ese perío- Siguieron otras medidas, dss - Angel María Ortiz. Alfau. del 

de las relativas al transporte a diario «Hierro» de Bilbao, 
los cambios monetarios, oasan- OBJETIVO: EL AREA IDIOMA-
do por e l dominio f iscal . El T ICA ESPAÑOLA Y PORTU-
mencionado informe do! INLE G U E S A 
pone en relieve que, con la en- Con el alcance internacional 

lo de cultura y objeto de una trada en vigor de la nueva or- s e desarrolló entre otros acon-
próspera actividad comercial , un denación sectorial de las expor- tecimientos, el primer festival 
impulso revelado por esa mag- taciones de los libros, el tipo internacional del Libro, al que 
nífica selección de 250 títulos de desgravaclón fiscal que s e c ncurrieron 206 firmas espa- e iberoamer¡can| mer- te, Guillermo Díaz Plaja, Car los 
dedicados por los editores e s - les concede s e Incrementó en ñolas e hispanoamericanas y en c a d . s que integi ¡dio- Robles Piquer. Adolfo Muñoz 
pañoles al Año Internacional del dos puntos, lo que ha signifl- el que s e obtuvo una cifra de mática española jesa. Alonso y Víctor D'Ors, había 
Libro a Invitación especial del cado un beneficio de 565 millo- ventas superior a los cinco uno cuyo título parecía todo 
INLE. nes de pesetas para el sector millones de pesetas y. en un Especial relievalal- un programa de acción: «El II-

Por otra parte hubo singular exportador en 1972. ámbito más estrictamente co- canzaron las coi i so- bro, base de la unidad de los 
circunstancia de que en 1972 El Plan de Desarrollo ha apo- merclal , s e organizaron varias bre el libro ii r el pueblos hispánicos. Una Idea 
s e conmemorase el quinto anl- yado asimismo las conmemora- reuniones de trabajo entre edl- INLE en los loe Edi- que, evidentemente, no ha pa-
versario del que muy probable- c lones del Año Internacional del tores españoles y libreros ibe- tora Nacional ei < en sado inadvertida tanto a la in-
mente fue el primer libro im- Libro, en cumplimiento de las roamericanos especialmente -n- que participaron ¿ser- dustria del libro como a las 
preso en nuestro país —aunque directr ices emanadas por el Go- vitados. El objetivo era exami- sonalidades. Entafc de autoridades españolas, 
éste sea un punto sujeto a con- bierno siguiendo el cauce del nar las posibilidades de .nejo- las ponencias, df por 
troversia—: el llamado SINO- Ministerio de Información y Tu- rar los canales de comerclali- Antonio Iglesias 
DAL del Segovía, estampado r lsmo. El INLE ha dispuesto de zación de los libros españoles Mecido}. Carmenfisan 
en 1472 por Parix de Heidel- amplios fondos con cargo al 

No se trata de prolongar indefinidamente 

la yídaf sino en ayudar a vivir la vejez 

( D e c l a r a c i o n e s d e l e s p e c i a l i s t a 

e s p a ñ o l , d o c t o r E n r i q u e B a r a n d i a r á n ) 

P o r J o s é M . a I G L E S I A S R O M E R O 

De la Mandrágora al Gerovi- largo plazo... —y el doctor e s -
tal: el hombre no ha dejado boza una sonrisa de escept ic is-
nunca de soñar con la fuente mo. 
de la juventud eterna. Pero la —¿Entonces? 
«droga milagrosa» lo e s sólo — L o Ideal no e s prolongar 
a medias: el poderoso «Gerovi- la vida indefinidamente, aun-
tal» puede, realmente, mejorar que yo no esté en contra de 
las condiciones físicas de las ello, ni mucho menos, sino ha-
personas de avanzada edad: és- cer la vida más llevadera en 
to ayuda a vivir, posiblemente, la vejez, 
incluso a prolongar la vida mis­
ma, o. mejor, hacerla más lie- TEMA DE M 0 D A 
vadera en su recta f ina l , En |os últ.mos ti 

p.tn n i r f T65' ve a PO™s* de tema Esto puede af.rmarlo sin temor de ^ Keterna juventud), y este 
a equivocarse. Yo mismo llevo 
trabajando con estos productos 
desde hace doce años con bue­
nos resultados. E l d o c t o r B a r a n d i a r á n nos m u e s t r a las famosas cápsulas de l A s l a v i i a l , de la d o c t o r a 

A s í a n . — ( F o t o E . L a v a n d e i r a ) . 

España ocuiesto muy impor tan te en l a p r o ­
ducción ie libros. — ( F o t o E F E - F I E L ) 

fenómeno s e produce cíclica­
mente. Barandiarán nos hace 
una breve historia de esta lu­
cha de la Humanidad por en-

Nos habla asi el doctor don centrar la «fuente de la vida». 
Enrique Barandiarán, especial ista _ L o s mitos literarios sobre •"a!...,! de cinco a se is años. Lo Instituto de Neurología de Sofía vigor físico, etc. 
en estos temas, hombre que ha este tema son muchos. Recor- complicado del s istema hizo a (Bulgaria...) . El gerovital e s , básicamente, 
participado en los congresos demos «Fausto» —único perso- estos médicos abandonar sus — Efectivamente: s e trata de una procaína, sustancia que jun-
soore geriatria que s e han ce- naje literario que consiguió bur- trabajos. Recuerdo que en «El los trabajos del doctor Gantcho to con la testosterona disminu-
leoraao en el extranjero y tam- (ar al Diablo, vendiéndole s u latMn de glándulas» el escritor Ganev. que trabaja con un tu- ye el «stress», la fatiga y la 
Dien. por supuesto, en nuestro alma, pero recuperándola al fi- V excelente humarista Wences- berculostático llamado «Inha». depresión seni les y, unida a 
país, vemos en su despacho na l—, «La Atlántida», «El país 'ao Fernández Flores ridiculi- de gran efecto. Importantes son una dieta y s istema de vida ade-
un aipioma de asistencia al de la eterna juventud», «Hori- " b a estos métodos. Estos tra- también las aplicaciones actúa- cuados, puede (y de hecho, tie-
-ongreso de Geriatría de Bu- zontos perdidos», «El retrato de bai0s —muy meritorios, por otra Ies del «ginseng» chino, con ne) muy buenos resultados 

carest celebrado entre el 26 y Dorian Gray»... parte y pese a las críticas y el que s e está experimentan- - ¿ S o b r e qué órganos con-
ei ¿í ae Junio pasado. Firma, —¿Sobre pócimas y drogas polémicas ironizantes que des- do en la China actual. cretos actúa? 
como presidente, la doctora Ana antiguas? p e r t ó - s e desarrollaron entre Pasemos después a los tra- - S o b r e la cisterna de Pec-
As,an- — U n caso en el que s e mez- 'os años 20 y 30. 

— ¿Cree, doctor, q u j en el cía la magia con la Medicina 
plazo de medio siglo más. y de la antigüedad es el de la S U E R 0 S M A S A C T U A L E S 
conforme a teorías que ahora mandrágora, e s a planta que ere- - . n „ r a n t o fnt. «««c 
oir/Milar. U l „ „ . . i , uuiame i o s a n o s 

bajos del Instituto de Kiev, don- ket y mejorando el trabajo de 
de trabaja el profesor Chevato- los quilíferos. 
rev, utilizando células embrio-

circulan. la vida humana s e ha- ce a orillas del Mediterráneo y se «¡vp!.,., niHM/n* m-nr^imi*.» 
brá conseguido prolongar hasta cuyas raíces tienen forma hu- tos a tamo ̂  LA «PARRALA» DE LA GERIA-
una media de 125 años? mana - d e características fe- b ^ : ^ ^ ^ ^ ^ TRIA 

- M i r e , dentro de cincuenta menina o masculina, según los yectar pequeñas cantidades de 
I ano muy pocos estaremos vivos casos . La mandragora s e utill- unos Slier0<. \\amar{nt; H t n t ñ v t 

7 e Im'05 ^ t í a t ^ ^ - b a como af.odisiaco y revi- Z T . D ^ u l ó — Efectivamente. Y 
c a l e s de E F E ) . I den hacerse afirmaciones a tan talizador. Había que arrancarla doctor Metschikoff, este médi- vital y aslavital (t 

46 y 52 narias liofilizadas. 

berg. 

UN M E R C A D O DE 200 MILLO­
NES DE PERSONAS 

El mismo informe del INLE 
contiene una serie de cifras 
que ilustran muy eficazmente 
la importancia del libro español 
en el contexto mundial, en 1972, 

presupuesto del Plan, gracias 
a los cuales ha podido llevar a 
cabo una serie de interesantes 
campañas, algunas de las cua­
les penetraron profundamente 
en la vda nacional. 
TVE: C O L A B O R A C I O N 

DESINTERESADA 
Una de las más eficaces fue 

la balanza comercial del libro probablemente la desarrollada 
ha resultado ampliamente favo- en televisión, bajo la consigna 
rabie a nuestro país mantenien- común de «Libros para todos», 
do por demás uan tendencia Merece destacarse el hecho de 
que viene manifestándose desde que e l INLE contó con la cola­

boración desinteresada de TVE. 
que preparó los «spots» publi­
citarios y los difundió en ho­
ras de máxima audiencia. 

También s e contó con la co­
laboración de la Dirección ge­
neral de Correos y Telecomu­
nicación que emitió un sello 
especial conmemorativo del 
Año Internacional del Libro. S e 
convocó también un concurso 
entre artistas españoles e his­
panoamericanos para la realiza­
ción de un cartel anunciador 
del acontecimiento, que fue ga­
nado por José Ramón Sánchez 

hace muchos años. 

Las exportaciones en este 
concepto (en el que se inclu­
yen además de los libros pro­
piamente dichos, los diarios, re­
vistas, d iscos y otros varios 
productos similares) alcanzaron 
la cifra de 6.655.9 millones de 
pesetas, con un aumento del 
21.9 por cien con respecto al 
año anterior. Las importaciones 
s e elevaron a 1.965,5 millones 
con avance del 28,37 por cien­
to. El 90 por ciento de la ex­
portación va a Iberoamérica. 

Esto e s algo más que unas ¿ i Madrid. Anteriormente s e 
meras cifras comerciales, por- había montado una exposición 
que s i ha podido decirse que c c ,os bocetos presentados al 
el comercio del petróleo e s concurs0i 
política en un 90 por cien, e l 0 t ra act¡v¡dad que obtuvo una 
comercio del libro e s cultura dlflJSÍÓn a escala nacional fue 
en una proporción semejante |a ser ,e de exposición pre-
(sin que falte, naturalmente al- sentada3 en cada una de las 
guna dosis de política más o provIncias españolas con los 
menos apreciable) 250 títuIos dedicados por s u s 

Los diversos planes de des- editores a conmemorar el Año 
arrollo han tenido muy en cuen- |nternaclonal del Libro. Es tos 
ta las rea idades y las Inmen- ,¡br08 fueron posteriormente do-
s a s posibilidades de la Indus- nado8 a ent|dade8 docentes y 
tria del libro español. V s u a o cu|tura|es de carácter provin-
ción ha procurado dar a e s a In- c!aI mun|Cipal. Las Delega-
dustria una solidez exportadora c|one3 provinciales del Mlnls-
a la altura del Inmenso merca- ter|o de información y Turismo 
do de 200 millones de personas co|aboraron ampliamente en la 
que 86 fDrf ^nte el ,lbro en organización de e s t a s exposi­

c iones, que significaron un Im­
pacto cultural Importante en la 
v i - . de nuestras provincias. 

Hubo asimismo una aerle de 
premios literarios entre los que 
destacó el concurso de narra-

lengua española 

E F I C A Z DISPOSITIVO 
DE PROMOCION 

Esta política s e ha centra 
do principalmente en !a crea 
clón de un dispositivo credltl- c lones de literatura oral. n-
cio que permitiera ampliar las vocado entre los escri tores de 

— Y llegamos a la doctora As­
ían... 

Diario de un wómano rehabilitado 

prl-
(leu-
He 

de 

ira-
ip-

Londres. — Conrad Rooks es un ex-beatm la 
heroína que hizo un& fortuna de US$ 4 milloi» oha 
de valores. Es también un productor cinemaU 
mera fila que recientemente ha terminado su 
la de largometraie, una versión de la novéis 
Hermán Hesse, que se desarrolla en el H/m/osfiera 
película de Rooks, Chappaqua, ganó el prem* 
Plata, en Venecia, en el año 1966. 

Rooks. que tiene ahora 37 años de edad, 
lesto si fuéramos a mezclar su vida privada co Pero 
en muchos aspectos su trabajo es una Prt s; 
mismo en las películas. Y además su vida es rtj We. 

La historia de su familia es un ejemplo i 
pulso y las aspiraciones de tantas íamilías « ^s , 
Su padre era un viajante de comercio del Mldw 
za de trabajo, llegó a ser presidente de la 9'? "P3" 
ñía de cosméticos Avon. 

Conrad gozaba de abundancia en las 
pero padecía de una verdadera pobreza ero so 
adolescencia trabó amistad con un grupo o« 
chines de familias bien acomodadas de la 
paqua, en el Estado de Nueva York y a la 
era ya un enfermo crónico de alcohoíismo. 
fumar marihuana para allvar su «delirlum 
apartaba las culebras de la Imaginación'. 'e0> * 
Rooks pasó a la cocaína, al opio y f lnalme"l¿ 

Más tarde se trasladó a la cluded de * | 3 
tratar de abrirse camino entre la comunidad 
comienzo de la era del beat y se hizo a, 
Gregory Corso y Alien Glnsberg. Vivió a 
mundillo de ta pantalla, actuando algunas * 
y haciendo algún trabajo como productor. 

En 1956 fue detenido por tenencia Ilícita 
cldente que. por no ser muy conocido en 
cuestión de las drogas y también por ** 
padre ocupaba en la comunidad de los 
un escándalo de primera plana en la Pren& 
que su sentencia quedó en suspenso, se v« 
de Nueva York a causa de la publicidad. 

Los seis años siguientes se los Pasó . 
tros del beat en Londres. París. Niza. Awc 
da. india. Camboya y Japón. Se casó con w 
rusa y tuvo un hijo por quien sentía entr8l¡cm 
ello no fue bastante pare curarle de su to* 
EL GOLPE DE UNA HERENCIA 

El momento decisivo no habla de llega' 
do su padre murió dejando a Conrad una 

O P o r R o b e r t M c D O N A L D 

j u a . . . ~ - w « , . . . — v — . . . . w . . , c o i c u r a u i ' / «.tercera etapa • • w i n a n . ^ u i a n . hud a u m 
ae noene en época de luna lie- co utilizaba sustancias antigé- de perfeccionamiento del pro- te reside en Fuengulrola. 
na y atando a su tronco un pe- niCas de animales, estimulan- ducto). Yo llamo a este produc- - E s el español que más se 
hacía tamel'co al qu3 s e ,e tes de las funciones inmunita- to «La parrala» de la Geriatría, ha movido en los círculos mun-
ria^a f c ! " ^ " i • !rUy '•ias y fa30cltarias. A este pro- porque «unos dicen que sí , y diales relacionados con la ge-
S m i- .P tí"ranle, 'a ducto s e le llamó directamen- otros dicen que no...»: la reali- riatria - m e aclara el doctor 
Edad Media también. Otra plan- te „Suero de la Juventud» y se ciad e s que llevo trabajando con Barandiarán- , 
ta de características s imi lares, ||egó a fabricar en España, con ellos varios años (doce con e l Los cursil los organizados por 
en cuanto a torma de su raíz, e| nombre de «Bogoserum». gerovital «H- l» y «H-2» y un par él en nuestro país últimamen-
es ei no menos apreciado gln- pronto e l procedimiento cayó en de años con el «Aslavital» (Ge- te contaron c( . la asistencia de 

w 7 % S%irat,? i T ' t ,esuso' aunque hoy el hijo de •"«vital H-3, que lleva este nom- figuras como la propia doctora 
getai ae la tamilia de las sola- Bogonoletz trabaja en Francia bve como homenaje de las au- Asían, el profesor David. Gant-
naceas, cuya raíz —en forma de investigando en el perfecciona- íoridades de su país a la gran cho Genev, Josef Verzar. An-
zananona triturada y en for- miento del sistema junto con seriatra rumana): los resulta- derson.. . Yo espero que un día 
ma de intusion tiene propieda- médicos franceses que están áos son muy buenos en muchos se cree una cátedra de Geria-
oes i -vital izantes. Y digo <t¡e- iniciados también en estas téc- casos. En otros, menos efecti- tría en la Universidad española 
ne» porque sigue utilizándose nicas. vo. El problema está en saberlo y s e a adjudicada, porque le so-
hoy con buenos resultados. í l . . t aplicar. Su efecto e s nulo, por bran méritos, a nuestro doctor 
parecer. En la China antigua "Z^l l ^l ^ eiemP,0• s i s e t ° ™ Í"nto con Román Duran, 
era un presente tenido en gran ^ c n u i d r c n ae ios sueros em- medicaciones a base de vitami- Sueros, s i no de la Juventud, 
aprecio Después hablaremos de ^ a r ' ° S . ^ n e ' SUvIZ0r Pau' Ne- ñas del grupo B, que son ana- por lo menos, estimulantes de 
su utilización actual El alqui- ^f;**^™*. Cor]S!ste en bolizantes. Las vitaminas B dis- una mejor vida en la tercera 
mista Paracelso atribuía a los [*'ZT* l . . ' f ' mínuye" el e ^ t o del gerovi- edad. El doctor Barandiarán in­
bulbos de orquídeas similares ^ de ce u as ta| en un 60 c¡ent0> 8calcu. s is te en que I ideal no e s aña-

propiedades. T t l e r T . fÍ í f * fet0$ '0 ^ Lo nadie debe bus- d " años indefinidamente, sino 
ae terneros. El sistema se s i -

UN PIONERO ESPAÑOL 

Muchos han sido los nombres 
de profesores extranjeros cita­
dos en nuestro trabajo, pero 
el doctor Barandiarán tiene pala­
bras de especial gratitud ara 
el médico español don Antonio 
Román . Durán. que actualmen­
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millón de dólares. Rooks dice que la muerte de su padre 
fue para él un tremendo golpe. «Hasta entonces no me di 
cuenta de lo mucho que yo dependía de mi padre. Durante 
años me había estado remitiendo fondos. La herencia fue 
para mí un arma de dos filos. Podía gastarla en una gran 
orgia o podía ponerla a buen servicio y luchar como todo eí 
mundo». 

Rooks se pagó un tratamiento en una ciinica especializa­
da de Zurlch y pasó después un año reponiendo su saiud en 
un baineario de Grecia. A l mismo tiempo empezó a pergeñar 
ideas para su primera película, Chappaqua. El tema era la 
curación de un toxlcómano vista desde dentro. «Un docu­
mental del proceso terapéutico», como Rooks lo iíama; en rea­
lidad cine viviente: Rooks rehabilitándose a través de su 
propia película. 

Conrad empleó tres años y medio y tres o cuatro millo­
nes de dólares, en la producción de Chappaqua y sus hetero­
doxos métodos fueron acogidos con bastante escepticismo 
por la comunidad cinematográfica. Pero el producto acabado 
le ganó el segundo premio en Venecia. 

Rooks firmó un contrato con una de las principales com­
pañías de Hollywood para distribuir la película, pero dice que 
la compañía se volvió atrás apenas iniciada una limitada 
promoción. Como la mayor parte del dinero pare ta producción 
de Chappaqua había sido un préstamo contra valores que 
formaban parte de su herencia. Rooks corría el peligro de ta 
bancarrota a menos que pudiera recuperarse rápidamente de 
sus pérdidas. 

Entonces se trasladó a Nueva York y empezó a jugar en 
la Bolsa. «Un día me desperté sin dinero, pero a fuerza de 
dar muchas vueltas y de muchas manipulaciones he conse­
guido cambiar por completo la situación». Rooks dice haber he­
cho luego USS 4 millones. 

Cuando lo vio este corresponsal, Rooks estaba distri­
buyendo él mismo la película Slddhartha, habla recuperado 
los derechos de distribución de Chappaqua y estaba proyec­
tando volver a ponerla en circulación como programa doble 
con Siddhartha. Ya habla concertado lo que él consideraba 
como buenos contratos en Alemania y en Francia y habla mon­
tado unas oficinas en Nueva York mientras trabajaba en el 
mercado norteamericano. 

'Yo sé que puedo recoger USS 100.000 aquí, USS 200.000 
allá y todo en efectivo. No te sacaré lo que Paramount puede 
sacarle a una película, pero por to menos todo lo que entre 
6s mío. No hay intermediarios y si uno se organiza bien, el 
negocio puede ser muy lucrativo». 

(Copyright Forum World Features, 1973) 

Posteriormente, Mesmer in- gue aplicando en algunos luga-
tentó utilizar el «magnetismo res con bastante éxito, 
animal» como rejuvenecedor ba­
sándose en su poder psíquico. LA JAl-EA REAl-
E s lo que llamamos hoy l.ip- m j . 
notismo. ~~ Hace un Par de decadas es­

tuvo de moda la llamada «Ja-
L/1 OPOTERAPIA ANIMAL ,ea rea," ¿Cree, doctor, que pa­

só de se r un simple «bleuf»? 
Pasamos después, del ' cam- — La citada «Jalea» e s un 

po pseudoclentífico de la anti- producto que emana del cere-
güedad, a los trabajos de moder- bro de la abeja reina para ali­
ños especial istas. mentación exclusiva de s u s 

— En 1880 —continúa el doc- c r ias . Si tenemos en cuenta que 
tor Barandiarán— Brown Se- cada reina sólo pone de 4 a 6 

quard preconiza e l uso de glán- huevos, la cantidad producida 
dulas animales trituradas para e s mínima. Sólo para tratar a 
producir el rejuvenecimiento del un Individuo humano a base de 
hombre. Es el principio de lo «Jalea real» serían necesarias 
que se llamaría la Opoterapia: de 40.000 a 60.000 colmenas. . . 
su s istema tiene como base la — ¿ N o puede sintetizarse es -
ovarlna, extracto de glándulas te producto? 
sexuales del hombre y la mu- — L a «Jalea» esté formada 
ier- por vitaminas del grupo B a s i 

Una experiencia bastante es - como fosfolípidos y otros ener-
pectacular es la del ruso Sergio gizanles: la mayoría de estas 
Voronoff. Dice el profesor Ba- dos últimas sustancias no pue-
randiarán: den sintetizarse. Esta dificul-

— Consistía en el Injerto de tad material de obtener cantl-
testículos de primates al hom- dades suficientes que puedan 
bre. El doctor Voronoff, y s u comercial izarse haca que esta 
ayudante el rumano Dimitre sustancia sea ya un simple re-
Alexandrescu, publicaron un to- cuerdo.. . 
tai de 580 c a s o s . El éxito fuá — S e ha hablado de las actl-
relatlvo, pues los efectos du- vldades de tipo neurológico del 

car en esta medicación es re- hacer más llevaderos los últi-
cuperar la juventud perdida. Pe- mos años del hombre, 
ro mejora la vejez y sus secue- (Rep. gráf. E . Lavandeira) 
las, que son, como es sabido, (Fiel , Servicios Especiales de 
la disminución de la visión, del E F E ) . 
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Detención en Bilbao 
de un parr ic ida br i tánico 

A t r a c o a la s u c u r s a l d e u n a 

C a j a d e A h o r r o s e n L a C o r u ñ a 

B i l b a o ( L o g o s ) . — H a s i d o 16 a ñ o s y M a n u e l R e i n o s o 
d e t e n i d o e n e s t a c a p i t a l u n G i n e r , d e 17, q u i e n e s h a c i a 
p r e s u n t o p a r r i c i d a b r l t á n i - l a s d o s d e l a m a d r u g a d a se 
c o , B r i a n F a i r b a i r , d e 35 p r e s e n t a r o n e n u n a g a s o l i n e -
a ñ o s , c a s a d o , c o n d o m i c i l i o r a y a m e n a z a r o n c o n u n a s 
e n F e l t h a m ( L o n d r e s ) , a c u - p i s t o l a s a l e m p l e a d o d e Ja 
s a d o d e e s t a f a p o r v a l o r d e m i s m a . T r a s a p o d e r a r s e d e l 
s e i s c i e n t a s n o v e n t a y o c h o p e d i n e r o , h u y e r o n e n u n a u t o -
s e t a s , c o n s i s t e n t e e n u n a c e - m ó v i l , p e r o l a P o l i c í a , q u e 
n a c o n s u m i d a e n u n a c a f e - f u e a v i s a d a m i n u t o s d e s p u é s 
t e r í a d e e s t a c a p i t a l , c a r e - d e p r o d u c i r s e e l a t r a c o , c o n -
o i e n d o de d i n e r o p a r a a o o - s i g u i ó l o c a l i z a r l o s y d e s p u é s 
n a r s u i m p o r t e . S o m e t i d o a de u n a e s p e c t a c u l a r p e r s e -
I n t e r r o g a t o r i o e n l a s d e p e n - c u c i ó n p o r d i v e r s a s c a l l e s , 
d e n c i a s d e l a B r i g a d a R e g i o - l o s a t r a c a d o r e s se v i e r o n 
n a l d e i n v e s t i g a c i ó n C r i m i - o b l i g a d o s a b a j a r de s u v e . 
n a l , se d e c l a r ó a u t o r d e l p a - h l c u l o e h i c i e r o n u s o d e l a s 
r r i c i d i o e n l a p e r s o n a d e s u a r m a s c o n t r a l a P o l i c í a . E n 
esposa , a l a q u e s e g ú n eus é l I n t e r c a m b i o d e d i s p a r o s , 
m a n i f e s t a c i o n e s , e s t r a n g u - r e s u l t ó h e r i d o e n u n a p i e r -
l ó , c o n m o t i v o d e u n a d i s - n a R a m ó n y d e t e n i d o e l 
c u s i ó n q u e t u v i e r o n e n s u o t r o a t r a c a d o r . A l p a r e c e r , 
d o m i c i l i o , a p r i m e r o s d e es te a m b o s s o n a u t o r e s d e v a -
m e s , r i o s a t r a c o s r e a l i z a d o s e n i a 

E s t e h e c h o h a p o d i d o se r c a P i t a l d e E s P a ñ a -
c o n f i r m a d o a t r a v é s d e l a D E T E N C I O N D E D O S 
P o l i c í a b r i t á n i c a , q u e h a i n - D E L I N C U E N T E S 
f o r m a d o q u e e l a h o r a d e t e ­
n i d o se h a l l a r e c l a m a d o c o - B i l b a o ( L o g o s ) . — L a P o l i -
m o p r e s u n t o a u t o r d e l a o ía b i l b a í n a h a t e n i d o q u e 
m u é r e t e d e s u e s p o s a , y q u e e f e c t u a r a l g u n o s d i s p a r o s y 
I n i c i a r á n l o s t r á m i t e s o p o r - p e r s e g u i r d u r a n t e c e r c a d e 
t u n o s p a r a q u e a t r a v é s d e d i e z k i l ó m e t r o s - a d o s J ó v e -
l a I n t e r p o l se p r o c e d a a s u n e s , p a r a l o g r a r s u d e t e n -
e x t r a d i c i ó n . 

A T R A C O 

c i ó n . 
C u a n d o u n c o c h e p a t r u l l a 

d e l 091 c i r c u l a b a p o r l a s I n ­
m e d i a c i o n e s d e l A y u n t a m i e n ­
t o d e l a c a p i t a l , se f i j ó e n 
e l " M o r r i s " M — 6 3 6 . 1 7 1 , o c u -

L a C o r u ñ a ( L o g o s ) . — A 
l a s o n c e y m e d i a de l a m a ­
ñ a n a d e h o y , e n u n a s u c u r -
s a l d e l a C a j a d e A h o r r o s P a d o p o r d o s Jóvenes , q u e 

y M o n t e d e P i e d a d s i t u a d a l Í ™ l t ™ Z ™ P t l T ™ : ^ 
e n l a a v e n i d a d e P i n i s t e r r e , 
se p r e s e n t ó u n i n d i v i d u o d e 
u n o s 40 a 50 a ñ o s de e d a d 
q u e t r a s s o l i c i t a r c a m b i o d e 

r o n s e g u i d o s d u r a n t e p o c o 
m á s d e 200 p e t r o s , d o n d e se 
les d i o a l c a n c e y c u a n d o 
u n o d e l o s f u n c i o n a r i o s f u e 

Según la P r e n s a ateniense» la M o n a r q u í a 
gr iega será abol ida por d e c r e t o 

¿Ha pedido el Rey permiso para volver a su Patria? 
Detención de un general monárquico y concentración naval cerca de [i Píreo 

A t e n a s ( E f c - R e u t e r ) . — L o s p e r i ó d i c o s a t e n i e n s e s , t a n ­
t o l o s p r o g u b e r n a m e n í a l c s c o m o l o s d e la o p o s i c i ó n , p r e ­
d i c e n h o y q u e l a M o n a r q u í a s e r á a b o l i d a e n G r e c i a p o r 
d e c r e t o y n o p o r r e f e r é n d u m , y q u e e n s u l u g a r se cisca­
r á u n a r e p ú b l i c a c o n u n p r e s i d e n t e a l a c a b e z a . 

L o s p e r i ó d i c o s p r e v é n q u e e s t o s c a m b i o s e s t a r á n l i s ­
t o s p a r a s e r i m p l a n t a d o s e n S e p t i e m b r e . E l G o b i e r n o n o 
h a c o m e n t a d o , h a s t a e l m o m e n t o , n a d a a c e r c a d e es tas 
p r e d i c c i o n e s . 

E l p e r i ó d i c o p r o g u b e r n a m e n t a l « A c r ó p o l i s » , q u e a m e ­
n u d o r e f l e j a l os p u n t o s de v i s t a d e l r é g i m e n , p r e d i c e q u e 
l a s m e d i d a s d e s t i n a d a s a a b o l i r l a M o n a r q u í a s e r á n a g i ­
l i z a d a s . A ñ a d e q u e e l G o b i e r n o t i e n e d o s a l t e r n a t i v a s : 
c o n v o c a r U n r e f e r é n d u m y p e d i r a l p u e b l o q u e d e c i d a 
e n t r e u n a r e p ú b l i c a o u n a m o n a r q u í a , o a b o l i r l a m o ­
n a r q u í a m e d i a n t e u n d e c r e t o r e v o l u c i o n a r i o y p r o c l a m a r 
l a r e p ú b l i c a . 

« S e g ú n c i e r t a s i n f o r m a c i o n e s , e l G o b i e r n o h a d e c i ­
d i d o a d o p t a r l a s e g u n d a a l t e r n a t i v a , p o r sus m u c h a s 
v e n t a j a s e n l o s m o m e n t o s a c t u a l e s » , s e ñ a l a e l d i a r i o a n ­
t e r i o r m e n t e a l u d i d o . 

E l d i a r i o « T a N e a » , d e l a o p o s i c i ó n , d i c e q u e e l R e y 
C o n s t a n t i n o h a s i d o i n f o r m a d o d e l as i n t e n c i o n e s d e l G o ­
b i e r n o y h a a c e p t a d o l a c o n v o c a t o r i a d e l r e f e r é n d u m , 
c o n t a l d e q u e h a y a g a r a n t í a s d e q u e se rá l i m p i o y q u e 
sea l e v a n t a d a l a l e y m a r c i a l e n A t e n a s y E l 'P í reo . 

A ñ a d e e l c i t a d o p e r i ó d i c o q u e , s e g ú n u n a i n f o r m a c i ó n 
n o c o n f i r m a d a , e l R e y h a p e d i d o a u t o r i z a c i ó n p a r a r e g r e ­
s a r a G r e c i a y p r e s e n t a r s u c a s o e n t é r m i n o s i g u a l e s c o n 
a q u é l l o s q u e se o p o n e n a a M o n a r q u í a . 
G E N E R A L D E T E N I D O 

A t e n a s ( E f e - R e u t e r ) . — E l g e n e r a l P a n a o u r g i a s , p a r t i ­
d a r i o d e l R e y C o n s t a n t i n o , f u e d e t e n i d o a n o c h e p o r las 
f u e r z a s d e s e g u r i d a d , s e g ú n se d i c e e n l o s m e d i o s b i e n 
i n f o r m a d o s d e A t e n a s . 

E l g e n e r a l q u e t i e n e 54 a ñ o s , f u e r e t i r a d o d e l s e r v i ­
c i o a c t i v o e n 1967 y e n 1 9 7 0 e n v i a d o a l e x i l i o a u n 
p u e b l o r e m o t o , p o r c o n s i d e r á r s e l e p e l i g r o s o p a r a e l 
G o b i e r n o , e l o r d e n p ú b l i c o y la s e g u r i d a d n a c i o n a l . 

A y e r f u e f a c i l i t a d a u n a n o t a p o r e l M i n i s t e r i o de 

D e f e n s a d i c i e n d o q u e la r e c i e n t e c o n s p i r a c i ó n ha s i d o 
la m á s p e l i g r o s a c o n q u e se h a e n f r e n t a d o e l G o b i e r n o . 

C O N C E N T R A C I O N D E B U Q U E S G R I E G O S 

A t e n a s ( E f e - R e u t e r ) . — C i n c u e n t a b u q u e s , n ú m e r o 
q u e e q u i v a l e a l a m i t a d d e la f u e r z a n a v a l g r i e g a , e s ­
t á n h o y o b l i g a t o r i a m e n t e c o n c e n t r a d o s e n l a b a s e 
n a v a l de S a l a m i n a , p r ó x i m a a l p u e r t o de E l P i r e o , 
m i e n t r a s e l G o b i e r n o i n v e s t i g a e l m o t í n q u e se r e g i s 
t r a e n la M a r i n a , d e s d e h a c e u n a s e m a n a , i n f o r m a n 
t e s t i g o s de v i s t a . 

300 p e s e t a s , e m p u ñ ó u n a n ' s . f P e c " r l e s l a d o c u m e n t a c i ó n , 

t o l a y a m e n a z a n d o a l os t r e s l os * o v e ™ f f ^ 6 ? ^ 1 y 
e m p l e a d o s d e l a s u c u r s a l , 
e x i g i ó l a e n t r e g a d e l d i n e ­
r o d e l a c a j a . L e f u e r o n e n ­
t r e g a d a s 200.000 pese tas c o n 
l a s q u e e m p r e n d i ó l a h u i d a . 
L a P o l i c í a p r a c t i c a a c t i v a s 

u n a r á p i d a h u i d a e n e l c o ­
c h e h a s t a D o s C a m i n o s , 
d o n d e v o l v i e r o n a se r a l c a n ­
z a d o s . P e r o e n t o n c e s , los 
o c u p a n t e s a b a n d o n a r o n e l 
v e h í c u l o y c o r r i e r o n a p i e 

LOPEZ BRAVO, EN FINIANOIA 

g e s t i o n e s p a r a l a d e t e n c i ó n f i n t e r n a r o n e n u n a 
de a b u n d a n t e m a l e z a . 

'.U'A.X 

d e l a t r a c a d o r . 

A T R A C A D O R E S D E T E N I ­
D O S P O R L A P O L I C I A 

F u e r o n p o r f i n d e t e ñ i d o s 
r e s u l t a n d o se r I s i d r o M a r t í 
n e z P e r d i g u e r o y F e r n a n d o 

M a d r i d . — U n J o v e n a t r a - C a s t r o C a r c e l e n , a m b o s d o 
c a d o r r e s u l t ó h e r i d o e s t a m i c i l i a d o s e n e s t a c a p i t a l 
m a d r u g a d a a l e n f r e n t a r s e a q u i e n e s h a b í a n s u s t r a í d o e l 
t i r o s c o n l a P o l i c í a t r a s a s a l - v e h í c u l o . A m b o s p o s e e n a n -
t a r e n u n i ó n de o t r o s u j e t o t e c e d e n t e s c o m o d e h n c u e n -
u n a g a s o l i n e r a . Se t r a t a d e t e s h a b i t u a l e s c o n t r a l a p r o -
R a m ó n P o r r a s S á n c h e z , d e p i e d a d . 

c u a n d o R o n e o d i v i d e 
e s m á s ú t i l e l e s p a c i o 

I DIVISIONES METALICAS 

Porque RONEO si sabe Instalar Divisiones Metálicas sacándole par 
tido o cualquier espacio. Amplias posibilidades de diseño. Fabrica 
ción impecable; ancla¡e en techos y suelos sin deterioro, desmon 
tobles y trasladables, variedad de medidas con modelos en chapo 

madero, cristal, etc.-. 

Armoniza capacidad, mínimo espado,, estético, 

RONEO-UNION CERRAJERA, S. A. MONDRAG0N CGÜ1WJ?CC.'-l 
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( V i e n e de p r i m e r a p á g i i i a ) 

r e s finlandés a s u c o l e g a e s ­
p a ñ o l , e l s e ñ o r J a r j a l a i n e n 
p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o e n e l 
c u a l c o m e n z ó r e c o r d a n d o 
q u e E s p a ñ a h a b í a figurado 
e n t r e los p r i m e r o s pa í ses q u e 
r e c o n o c i e r o n l a i n d e p e n d e n ­
c i a finlandesa e n 1918 y es ­
t a b l e c i ó r e l a c i o n e s d i p l o m á ­
t i c a s . 

D e s d e e n t o n c e s e l m i n i s ­
t r o s u b r a y ó los c r e c i e n t e s 
c o n t a c t o s h u m a n o s , t u r í s t i ­
cos y c o m e r c i a l e s q u e se h a n 
d e s a r r o l l a d o e n t r e a m b o s 
p a í s e s . H i z o n o t a r , t a m b i é n , 
c ó m o ú l t i m a m e n t e E s p a ñ a 
h a h e c h o p a t e n t e s u a p o y o 
e i n t e r é s a las i n i c i a t i v a s 
e u r o p e a s de F i n l a n d i a . 

R e s p o n d i e n d o a s u a n f i ­
t r i ó n finlandés, L ó p e z B r a ­
v o c o m e n z ó p o r e x p r e s a r l a 
a d m i r a c i ó n d e l os e s p a ñ o l e s 
p o r l a f o r t a l e z a de c a r á c t e r 
d e l p u e b l o f i n l a n d é s y p o r 
s u i n d ó m i t o e s p í r i t u d e I n ­
d e p e n d e n c i a y d e l i b e r t a d . 

« E n e l t e r r e n o d e l as r e ­
l a c i o n e s b i l a t e r a l e s e n t r e 
F i n l a n d i a y E s p a ñ a — a ñ a ­
d i ó e l m i n i s t r o e s p a ñ o l — l a s 
r a z o n e s d e n u e s t r a a p r o x i ­
m a c i ó n s o n m u y f u e r t e s . N o 
n o s s e p a r a n i n g u n a d i s p u t a 
o d i f e r e n c i a . N u e s t r a s r e l a ­
c i o n e s c o m e r c i a l e s p r o s i g u e n 
u n s e g u r o y firme p a s o e n 
n u e s t r o s i n t e r e s e s r e s p e c t i ­
v o s y p o r n u e s t r a p a r t e n o 
v e m o s m á s q u e u n f u t u r o 
p r b m e t e d o r e n e l r o b u s t e c i ­
m i e n t o d e e s t a s r e l a c i o n e s 
e n t o d a s l as e s f e r a s » . 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l r i n d i ó 
e n t o n c e s t r i b u t o a los es ­
f u e r z o s finlandeses e n p r o 
d e l a o r g a n i z a c i ó n de u n a 
C o n f e r e n c i a E u r o p e a de Se­
g u r i d a d y C o o p e r a c i ó n y 
c o n c l u y ó b r i n d a n d o p o r l a 
a m i s t a d y p r o s p e r i d a d d e 
a m b a s n a c i o n e s . 

P o s t e r i o r m e n t e e l m i n i s ­
t r o e s p a ñ o l i n a u g u r ó u n a 
g r a n e x p o s i c i ó n d e l l i b r o e s ­
p a ñ o l e n « A k a t e e m l n e n K i r -
j a k a u p p a » , e n l a q u e figu­
r a n l a s m á s r e c i e n t e s m u e s -
t r a a d e l a e d i c i ó n e s p a ñ o l a 

o b r a s d e a u t o r e s c l á s i c o s 
a c t u a l e s . 
P o r l a n o c h e , e l s e ñ o r L ó ­

p e z B r a v o , o f r e c i ó u n a c e n a 
d e g a l a e n h o n o r d e l m i n i s ­
t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
finlandés, a l a q u e a s i s t e n 
l a s figuras m á s d e s t a c a d a s 

d e la p o l i t i c a , c u l t u r a y 
n a n z a s d e l p a í s . 

fi-

K E C E P C I O N E N L A E M ­
B A J A D A D E E S P A Ñ A 
H e l s i n k i ( E f e ) . — L o s e m ­

b a j a d o r e s de E s p a ñ a e n F i n ­
l a n d i a , s e ñ o r e s d e A g u l r r e 
d e C á r c e r , o f r e c i e r o n h o y 
u n a r e c e p c i ó n e n h o n o r d e l 
m i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o ­
r e s , d o n G r e g o r i o L ó p e z 
B r a v o . 

E l e m b a j a d o r de l a R e ­
p ú b l i c a P o p u l a r de C h i n a , e l 
v i c e m i n i s t r o d e A s u n t o s 
E x t e r i o r e s s o v i é t i c o . V a l e -
r i a n Z o r l n , l o s e m b a j a d o r e s 
d e las R e p ú b l i c a s s u d a m e r i ­
c a n a s y d e v a r i o s pa í ses s o ­
c i a l i s t a s , se e n c o n t r a b a n 
p r e s e n t e s e n la b r i l l a n t e r e ­
c e p c i ó n . 

P R I M E R V U E L O C A N A ­
R I A S - U . B . S . S . 
L a s P a l m a s d e G r a n C a ­

n a r i a ( C i f r a ) , - A l as 6,30 
d e l a m a d r u g a d a de h o y , u n 
a v i ó n « C a r a v e l l e 1 1 R » des ­
p e g ó d e l a e r o p u e r t o d e G r a n 
C a n a r i a , r u m b o a M o s c ú 
v í a P a l m a d e M a l l o r c a y 
V i e n a . 

E s t e v u e l o , d e n o m i n a d o 
« T R - 8 5 1 6 » es e l p r i m e r o q u e 
se e f e c t ú a e n t r e C a n a r i a s y 
M o s c ú c o m o c o n s e c u e n c i a d e 
l a s c o n v e r s a c i o n e s h i s p a n o -
s o v i é t i c a s c e l e b r a d a s e n M a ­
d r i d e n e l m e s d e F e b r e r o , 
e n t r e r e p r e s e n t a n t e s d e los 
d o s pa íses . 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E \ M B I T O 
I N T E R N A C I O N A L 

N E C E S I T A 
C U B R I R N U E V O S P U E S T O S D E T R A B A J O E N S U 

F A C T O R I A D E A R A N D A D E D U E R O 

EIICTRICISTAS 1.a \ 2.a 
I M P R E S C I N D I B L E C O N C O N O C I M I E N T O S 

D E A U T O M A T I S M O S 

ELECTRONICOS 
AJUSTADORES La ¥ 2.a 

a n i v e l de M a e s t r í a I n d u s t r i a l 
S E R E Q U I E R E : 

— F o r m a c i ó n 
o s i m i l a r . 

S E O F R E C E : 

— T r a b a j o i n m e d i a t o . 
— S o l u c i ó n d e v i v i e n d a p a r a c a s a d o s y s o l t e r o s 
— A m p l i a s p o s i b i l i d a d e s de e v o l u c i ó n e n e l 

c a m p o p r o f e s i o n a l 
— E c o n o m a t o v c o m e d o r e s de la e m p r e s a . 

P r e s e n t a r s e e n n u e s t r a f á b r i c a , M I C H E L I N , de A r a n 
da d e D u e r o . C a r r e t e r a d e V a l l a d o l l d s / n . los d ías 
2 8 . 29 v 30 de M a y o , de 8 n 15 v de 15 a 18 

Re f . L O. 

I n v i t a d a s p o r 

l a C a j a d e A h o r r o s 

d e B i l b a o 

Viajarán a 
Nueva York 
173 personas 

M a d r i d ( L o g o s ) . — C o n d e s ­
t i n o a N u e v a Y o r k e m p r e n ­
d i e r o n v i a j e p o r v í a a é r e a a 
p r i m e r a s h o r a s d e l d í a d e 
h o y , 173 b i l b a í n o s , l os c u a ­
l e s p a s a r á n u n o s d í a s e n 
d i c h a c i u d a d i n v i t a d o s p o r 
l a C a j a d e A h o r r o s d e B i l ­
b a o . 

EXPLOSION 
EN VALENCIA 
( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

conv icc ión de que no quedaba 
ser humano a lguno, a l decl inar 
ia ta rde se suspendió la ta­
rea, que cont inuará a pr imeras 
horas de mañana, con la de­
mo l i c ión de los res tos de los 
ed i f i c ios a fec tados, habiéndose 
desalojado todos aquél los que 
o f recen pe l ig ro 

Los her idos fueron traslada­
dos a la Ciudad Sani tar ia de la 
Segur idad Social «La Fe», a l 
Hosp i ta l Provincia l y a la Ca­
sa de Socorro de Museo , don­
de se les pres tó e l inmed ia to 
aux i l io . En el p r imero de es tos 
cent ros , uno de los her idos 
fa l lec ió a poco de ingresar 
Se t rata de Juan Corde l la t M l -
c ó , de 44 años, vec ino del ter­
ce r p iso de la casa número 24. 

LAS AUTORIDADES VISITAN fi 
LOS HERIDOS 

Homenaje ál presidente 
de las Cortes 

M a d r i d ( L o g o s ) . — L a 
U n i ó n N a c i o n a l de T r a b a j a , 
d o r e s y T é c n i c o s d e l S i n d i c a ­
t o N a c i o n a l d e A g u a , G a s y 
E l e c t r i c i d a d , h a t r i b u n t a d o 
h o y u n h o m e n a j e a l p r e s i ­
d e n t e de l a s C o r t e s e s p a ñ o ­
l a s y d e l C o n s e j o d e l R e i ­
n o , d o n A l e j a n d r o R o d r í ­
g u e z d e V a l c á r c e l . 

A s i s t i e r o n a l a c t o , q u e t u ­
v o l u g a r e n u n c é n t r i c o h o ­
t e l d e l a c a p i t a l , e l s e c r e t a ­
r i o g e n e r a l a d j u n t o d e l a 
O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l , d o n 
C a r l o s I g l e s i a s S e l g a s ; e l 
p r e s i d e n t e d e l S i n d i c a t o N a ­
c i o n a l d e A g u a , G a s y E l e c ­
t r i c i d a d , d o n A r t u r o S e l l -
g r a t D e l g a d o y o t r a s p e r ­
s o n a l i d a d e s . 

Valencia (C i f ra ) — El go­
bernador c i v i l de la p rov inc ia . 
Rafael Orbe Cano, acompaña­
do por e l alcalde de la c iudad. 
V icen te López Rosat, Visi tó a 
p r imera hora de esta noche a 
los her idos de la exp los ión pro­
ducida esta tarde en el núme­
ro 22 de la ca l le Botánico 
de esta c iudad y d io e l pésame 
a los fami l ia res de la perso­
na que resu l tó muer ta en e l 
acc iden te . . 

El doctor Manue l Evangelis­
t a , d i rec to r de la Residencia 
Sani tar ia «La Fe», donde es tán 
Internados la mayor par te de 
los her idos , ha man i fes tado 
que todos e l los evo luc ionan sa­
t i s fac to r iamen te y no son de 
esperar desen laces fa ta les . 

An tes de t ras ladarse a los 
cen t ros as ls tenc ia les donde 
permanecen loa her idos , e l j o 
bernador c i v i l , que había esta 
do ausente de Valencia duran­
t e e! día, v i s i t ó el lugar de l 
acc idente . 

Tercera reelección 
del Padre Arrupe 
como presidente 
de los Superiores 
Generales de todas 
las Ordenes religiosas 

C i u d a d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . 
E l « G e n e r a l " d e l o s J e s u í ­
t a s , P a d r e P e d r o A r r u p e h a 
s i d o r e e l e g i d o p r e s i d e n t e de 
l o s S u p e r i o r e s g e n e r a l e s de 
l a s O r d e n e s d e r e l i g i o s a s de 
t o d o e l M u n d o , r e u n i d o s e n 
R o m a e n a s a m b l e a g e n e r a l . 
E l e s p a ñ o l P a d r e A r r u p e h f t 
s i d o r e e l e g i d o p o r t e r c e r a 
v e z y p e r m a n e c e r á e n e l 
c a r g o t r e s a ñ o s m á s . 
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L O S P R I N C I P E S R E C I B I E R O N 
A L P R I M E R M I N I S T R O S U R C O R E A N O 

Audiencia de SS. AA. a la Agrupación de limpieza pública 
V i s i t a o f i c i a l a España d e l c o m a n d a n t e e n j e f e d e l E j é r c i t o d e C h i l e 

Despedida del presidente de la Diputación de Barcelona 
Madr id (C i f ra ) . — SS. A A . RR. los Príncipes de España han 

recib ido en la mañana de hoy. en su res idenc ia del Palacio 
de La Zarzuela, la v i s i t a del p r imer m in i s t r o de Corea de l 
Sur. señor Klm-Jong-Pll , acompañado de su esposa. 

LA AGRUPACION DE LIMPIEZA PUBLICA, RECIBIDA POR 
EL PRINCIPE 

Madr id (Logos). — Su A l teza Real e l Pr ínc ipe de España 
ha rec ib ido en audiencia a una comis ión de la Agrupac ión 
nacional de Limpieza púb l ica y a lcantar i l lado. Integrada en 
el S ind icato Nacional de Ac t i v idades D iversas . 

A l f r en te de le m i s m a f iguraba don Juan García Car rés , 
presidente nacional de l c i tado Sind icato. Estaban presentes , 
as imismo, e l secre tar lo general ad junto de la Organización 
Sind ica l , e l delegado prov inc ia l de Sind icatos de Madr id y 
otras je rarquías s ind ica les . 

Tras unas palabras del p res idente de Ac t i v idades Diver­
sas, habló e l Príncipe qu ien respondió al señor García Car rés 
con las s igu ientes palabras: 

«Agradezco s inceramente vuestra leal tad y vuestra adhe­
sión, que han quedado muy de man i f ies to a t ravés de las 
palabras que acaba de pronunc iar vues t ro pres idente , García 
Carrés. 

Comprendo que vues t ro t raba jo es duro y que no s iempre 
nos damos cuenta del a lcance y de la Impor tanc ia que t i e n e . 
Gracias a voso t ros , no só lo gozamos de cal les l impias, s ino 
que, en buena medida, gozamos de sa lubr idad públ ica que 
todos tenemos que agradecer. 

Quiero dec i ros que m e encanta este con tac to con el mun­
do s ind ica l , que m e ob l iga y m e empuja más, s i cabe, e n mi 
trabajo y en mi afán de serv i r e España para hacerla más 
grande y más próspera. 

También qu ie ro agradecer vuest ra gent i leza al en t regarme 
una mues t ra de vues t ros ú t i les de t raba jo , que me serv i rá 
de grato recuerdo de es ta v is i ta . Os deseo , f i na lmente , que 
se mejoren las cond ic iones de l t rabajo que real izáis. Tened 
la segur idad de que s iempre es taré muy cerca de voso t ros . 
Nada más. Muchas grac ias». 

Final izadas las palabras de l Pr ínc ipe, que fueron rec ib idas 
con car iñosos aplausos, don Juan Carlos saludó personalmen­
te a todos y depar t ió con la comis ión en fo rma cord ia l y 
s incera. 

LLEGA A MADRID EL COMANDANTE EN JEFE DEL EJERCITO 
CHILENO 

Madr id (C i f ra ) . — El comandante en Jefe del Ejérc i to ch i le­
no, general Car los Prats González, ha l legado esta tarde 
Madr id , en avión procedente de Roma, en v is i te o f ic ia l invi ta­
do por e l m in i s t r o español del Ejérc i to, t en ien te general Cas-
tañón de Mena. 

La v is i ta de l general Prats a la capi ta l española se pro 
longará hasta el próxlmc d ía 5 de Junio. 

El general Prats l legó a l f r en te de una delegac ión mi l i ta r 
de su país y fue rec ib ido en e l aeropuer to de Madrid-Barajas 
por e l m in i s t r o del E jé rc i to , ten ien te genera ' Castaf ión de 
Mena; Jefe de l Estado M a y o r cen t ra l , t en ien te general Fer­
nández de Córdoba; embajador de Chi le en Madr id , Oscar 
Agüero y o t ras autor idades y personal idades. 

ENTREGA DE TITULOS 

Madr id (Logos) . — El m in i s t r o de Obras Públ icas, señor 
Fernández de la Mora , ha ent regado en e l salón de actos de 
su Depar tamento, el cor respond iente t í t u lo a los t re inta In­
genieros de Caminos . Canales y Puertos que in tegran la p r i ­
mera p romoc ión , Ingresada por opos ic ión , en e l cuerpo al 
servic io de l M in i s te r io de Obras Públ icas. 

DESPEDIDA DEL PRESIDENTE DE LA DIPUTACION DE 
BARCELONA 

Barcelona (Logos). — A l f ina l izar hoy la ses ión ord inar ia 
del Pleno de la Diputac ión prov inc ia l de Barcelona, su pres i ­
dente don José María de Mü l l e r y de Abada l , ha pronunciado 
las s igu ien tes palabras: «Señores d iputados: An tes de le­
vantar la ses ión deseo hacer una dec larac ión f i na l . Se ha­
brán ustedes percatado d e que es te Pleno ha s ido pr inc i ­
palmente un Pleno de t r á m i t e . Lo ha sido por propós i to de l i ­
berado de la pres idenc ia , pese a que ex is t ían a lgunos asuntos 
de s ign i f icado va lor para la v ida prov inc ia l , que ha dejado 
para u l te r io r cons iderac ión. 

La razón de este deseo radica en que es e l ú l t imo Pleno 
que pres ido . 

En e fec to , t ras contac tos en t re el m i n i s t r o de la Gober­
nación, el gobernador c iv i l y qu ien t i ene e l honor de d i r i g i r l es 
la palabra, ha quedado dec id ido que es ahora e l momen to 
indicado para que e l re levo en es ta pres idenc ia de la D ipu­
tación —de l que se v iene hablando desde hace a lgún t i em­
po— tenga e fec to , cuando den t ro de pocos d ías se cump len 
seis años Justos de la fecha de m i toma de poses ión , acaeci­
da el 21 de Junio de 1967. 

81 bien la fecha exacta del ac to no ha sido todavía comu­
nicada es t imo per t inente no t i f i ca r a esta Corporac ión que e l 
Pasado v ie rnes dfp 2 1 , so l i c i t é del m in is t ro de la Goberna­
ción que ace lere la fecha de l re levo , para lo q u e he quedado 
total y préetamente a sus ó rdenes» . 

'NAUGURACION DEL AMBULATORIO DE MANRESA 

Manresa (Barcelona) (C i f r a ) . — El subsecre tar io de Traba-
i0 ha Inaugurado e l ambula tor io de la Segur idad Social «Ba­
ses» y te rmina l de te leproceso Instalado en la agencia comar-
cal del Ins t i tu to Nacional de Prev is ión. 

En el ves t íbu lo pr inc ipa l de l ambula tor io el a lcalde señor 
Soldevllla p ronunc ió unas palabras de b ienvenida, d ic iendo 
^ e la c iudad agradece es ta real izac ión del M in i s te r i o de 
Trabajo. 

El señor Utrera Mo l ina agradec ió las palabras del a lca lde , 
b a l a n d o que e l M i n i s t e r i o estaba en deuda con Man resa . , 

Segu idamente , e l señor Utrera Mol ina hizo una v is i ta 
a las pr inc ipa les dependenc ias del ambu la to r io . 

Poco después de las d iez , el señor Ut rera Mo l ina y acom­
pañantes emprendieron v ia je a V l c h . 

E N V I C H 

V l c h ( B a r c e l o n a ) ( C i f r a ) . — L a s n u e v a s i n s t a l a c i o n e s 
d e l a m b u l a t o r i o « A u s o n a » d e l a S e g u r i d a d S o c i a l , f u e r o n 
i n a u g u r a d a s es ta m a ñ a n a p o r e l s u b s e c r e t a r i o d e T r a b a ­
j o , a q u i e n a c o m p a ñ a b a n e l d i r e c t o r g e n e r a l d e la S e g u ­
r i d a d S o c i a l y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 

R e c o r r i ó l as i n s t a l a c i o n e s d e l a m b u l a t o r i o q u e c u b r e 
l a a s i s t e n c i a d e 56.606 a s e g u r a d o s y 65.887 b e n e f i c i a r i o s , 
y c o n c l u i d a la v i s i t a , l a s a u t o r i d a d e s se t r a s l a d a r o n a l a s 
d e p e n d e n c i a s d e l a A g e n c i a d e l I . N . P., p a r a p r o c e d e r a 
l a I n a u g u r a c i ó n de l o s s e r v i c i o s d e a u t o m a t i z a c i ó n , q u e 
i n c o r p o r a n a l B a n c o N a c i o n a l de D a t o s d e l a S e g u r i d a d 
S o c i a e n O r c a s l t a s . 

D u r a n t e l a v i s i t a a l a m b u l a t o r i o d e V i c h , u n a C o m i ­
s i ó n d e l a J u n t a d e D i r i g e n t e s S i n d i c a l e s , h i z o e n t r e g a 
a l s e ñ o r U t r e r a M o l i n a d e u n a p e t i c i ó n d o c u m e n t a d a p a ­
r a l a i n s t a l a c i ó n e n u n f u t u r o d e u n a r e s i d e n c i a s a n i t a ­
r i a d e l a S e i ? u r i d a d S o c i a l d e V i c h y c o m a r c a . 

E N L A A S A M B L E A D E M U T U A L I D A D E S D E 
B A R C E L O N A 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — « E l i m i t u a l i s m o n o es u n q u e ­
h a c e r e x c l u s i v a m e n t e t é c n i c o y e s p e c i a i z a d o ; p o r eso c a ­
d a m u t u a l i s t a h a d e s e r v o z y a c c i ó n d e t o d o u n m o v i ­
m i e n t o u n i f i c a d o e n t o r n o a u n a c o n c i e n c i a h u m a n i s t a 
q u e p i d e y e x i g e e n t r e g a , d e d i c a c i ó n y a y u d a m ú t u a , q u e 
r e a c c i o n e f r e n t e a l a d e s i g u a l d a d y a l a i n j u s t i c i a m e ­
d i a n t e e l e n t e n d i m i e n t o y l a u n i d a d » , d i j o e l s u b s e c r e t a ­
rio de T r a b a j o , José U t r e r a M o l i n a , a n t e l a A s a m b l e a 
p r o v i n c i a l d e M u t u a l i d a d e s L a b o r a l e s , e n e l t r a n s c u r s o 
d e l a r e u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a q u e h a t e n i d o l u g a r a p r i ­
m e r a h o r a d e e s t a t a r d e e n e l s a l ó n d e a c t o s d e l e d i f i c i o 
d e M u t u a l i d a d e s L a b o r a l e s d e B a r c e l o n a . 

E l s e ñ o r U t r e r a M o l i n a l l e g ó a la D e l e g a c i ó n p r o v i n ­

c i a l d e M u t u a l i d a d e s L a b o r a l e s p r o c e d e n t e d e M a n r e s a 
y V i c h , a c o m p a ñ a d o p o r e l d i r e c t o r g e n e r a l d e la S e g u ­
r i d a d S o c i a l 

E l d e l e g a d o g e n e r a l d e M u t u a l i d a d e s L a b o r a l e s , José 
M a n u e l M e r e l o P a l a u h i z o e n t r e g a d e l as m e d a l l a s d e 
o r o d e l C o n g r e s o d e l M u t u a l i s m o L a b o r a l a l d i r e c t o r g e ­
n e r a l d e la S e g u r i d a d S o c i a l y a l s u b s e c r e t a r i o d e T r a ­
b a j o . 

E l s u b s e c r e t a r i o d e T r a b a j o v i s i t ó l o s t a l l e r e s d e p r o ­
m o c i ó n p r o f e s i o n a l d e l E j é r c i t o e n e l c u a r t e l d e « E l 
B r u o h » , d e B a r c e l o n a , l as o b r a s d e l n u e v o I n s t i t u t o T e ­
r r i t o r i a l d e S e g u r i d a d e H i g i e n e , l a i n a u g u r a c i ó n d e l h o ­
g a r d e l p e n s i o n i s t a d e l a S e g u r i d a d S o c i a l e n H o r t a y 
l a s d e p e n d e n c i a s a d m i n i s t r a t i v a s de? s e r v i c i o d e t r a b a j o 
d e m e r c a d o s y e s t a c i o n e s c e n t r a l e s . 

L O P E Z R O D O , C O N E L P R E S I D E N T E D E L A 
C O R P O R A C I O N V E N E Z O L A N A D E G U A Y A N A 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l m i n i s t r o C o m i s a r i o d e l P l a n d e 
D e s a r r o l l o , L a u r e a n o L ó p e z R o d ó , h a r e c i b i d o es ta t a r d e 
e n s u d e s p a c h o o f i c i a l a l g e n e r a l R a f a e l A l f o n z o , p r e s i ­
d e n t e d e l a C o r p o r a c i ó n V e n e z o l a n a d e G u a y a n a . 

E l g e n e r a l A l f o n z o se e n c u e n t r a e s t o s d í a s e n M a d r i d 
a l o b j e t o d e a s i s t i r a las j o r n a d a s h i s p a n o - a n d i n a s q u e , 
o r g a n i z a d a s p o r e l I n s t i t u t o d e C u l t u r a H i s p á n i c a , t e n ­
d r á l u g a r e n M a d r i d a p a r t i r d e l p r ó x i m o d í a c u a t r o de 
J u n i o . 

E L M I N I S T R O D E L E J E R C I T O , H I J O A D O P T I V O D E 
L A C O R U Ñ A 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E l m i n i s t r o d e l E j é r c i t o , d o n J u a n 
C a s t a ñ ó n d e M e n a , h a r e c i b i d o e s t a m a ñ a n a e l n o m b r a ­
m i e n t o d e h i j o a d o p t i v o d e L a C o r u ñ a . 

U n a c o m i s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o c o r u ñ é s p r e s i d i d a p o r 
e l a l c a l d e d e l a c i u d a d , l e e n t r e g ó e n s u d e s p a c h o o f i ­
c i a l e l p e r g a m i n o d e l n o m b r a m i e n t o . 

L o q u e F o r O i l p u e d e h a c e r p o r s u c o c h e 

A t r a v é s 
d e l a c e i t e . 

Por O i l es u n Acond ic ionador de Superf icies Metál icas 
de la gama Wynn ' s que se sirve del aceite para l legar 
a las partes móvi les más inaccesibles d e l m o t o r . 
Sus componentes químicos crean una f i na capa que 
se in terpone entre las superf ic ies en f r i cc ión . -c i l i nd ros , 
c igüeñal , b ielas, vá lvu las -hac iendo e l mo to r 
más elástico y más poten te , aumentando su capacidad 
de aceleración. For O i l , de W y n n ' s , es compat ib le 
con cua lqu ier t i po de aceite m ine ra l . 

E l empleo de For O i l , de W y n n ' s , combinado con el uso 
simultáneo de los productos W y n n ' s para e l agua 
y l a gasol ina, da como resul tado coches jóvenes, a pesar 
de su uso. Fuertes y si lenciosos. Coches que han e l im inado 
IB pos ib i l i dad de u n n ú m e r o impor tan te de averías • 
t a e l m o t o r . Coches que consumen lo jus to de. aceite 
y de gasol ina y que obt ienen de ésta toda su potencia. 
Coches l imp ios por den t ro . Y po r fuera , ya que apena» producen humos de escape. Coches con más v i d a . 

¿Cree usted que sólo son palabras? W y n n ' s sabe que es verdad . Por eso Wynn ' s es la ún ica marca que tiene 
establecido u n programa de garant ía para coches usados y de ocasión, por 12.000 k m o seis meses. 
Y se lo grant iza por escr i to . 

¿Convencido ahora? 
Ut i l i ce For G i l . U n bote cada vez que cambien e l aceite. 
Pida For O i l , de W y n n ' s , la p róx ima vez que pase por B U estación de servic io, su ta l ler o su t ienda 

de repuestos habi tuales. 

W y n n ' s se usa en 7 2 países. 

W y n n ' i d a más v i d a a tu motor . 

For OH es uno de los trece productos de la W y n n 011 Company. Para cada necesidad del au tomóv i l . 
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a n u n c i o s p o r 
Fs'o» anur- ios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefla, J4, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de N U B V E » M E D I A de la mañana a OSA de la tarde v de 

C U A T R O * S E I S de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad - PRECIO- Veinte pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más. dos pesetas-

Alquileres A U T O M O V I L E S G A -
M O N A J U v e n d o v a r i o s 
600-D. E . 850, 124. 1430. 

S E A R R I E N D A l o c a l 1500 g a s o ü y g a s o l i n a . 
S a n I s i d r o 35. I n f o r m e s , ^ ^ j } « - u 4-F. R-8 
M o n j e . P l a z a A l o n s o R-10. S i m c a s 1000. G - L . 
M a r t í n e z , 7. 2.» T e l é f o - C i t r o e n B r e a k A - K 6: 
n o 203571. 

A R R I E N D O l o c a l c o . ¿ ' r a n d f a c i U d a d e 

i " 0 1 , 8 n t « n í i m ^ n í í ' R e v i s a d o s y g a r a n t i z a 

? A ^ V / ^ T ^ d o s . P e d r o A l f a r o . 2. z a S a n t a M a r í a , 8 
A L Q U I L O p i s o e n A v e ­
n i d a R e y e s C a t ó l i c o s . 9 A P A R T I C U L A R v c n -

D l a n n e 8 y t o d o s los t ó l l c o a , n ú m . 16. s e g ú n 
m o d e l o s n a c t o n a l e s ¿ja e s c a l e r a 2.° E . 

S E N E C E S I T A N , p i n ­
c h e d e c o c i n a , c a m a r e ­
r a y f r e g a d o r a , p a r a 
P i s c i n a s M u n i c i p a l e a 

S E N E C E S I T A b a r m a o S E N E C E S I T A c a m a -
o a p r e n d i z a d e l a n t a d o r e r a d e c o m e d o r . H o t e l 
B a r L o s A r c o s . M i r a n - A v i l a . ( R . O . C. 5.312) 
d a . 19 ( R O C 4 748) 
S E N E C E S I T A a s i s t e n ­
t a , d e 10 m a ñ a n a a 6 
t a r d e . A v d a R e y e s Ca« 

T e l é f . 223814 

S E N E C E S I T A N 
o f i c i a l e s , c a r p i n t e ­
r í a m e t á l i c a , s o l d a ­
d o r e s . P r e s e n t a r s e 
d e 7 a 8 t a r d e e n 
L u m i n o sos D o r 
S . L . C a l l e V i t o r i a . 
255 ( R O C 5314) 

S E Ñ O R I T A p a r a 
c u i d a r n i ñ o s , se n e ­
c e s i t a . S a n t a C a s i l ­
d a , 3, 5.e, 1. 

4.° R a z ó n p o r t e r í a d o A l f a R o m e o , G l u l i e t -

H A B I T A C I O N c o n f o r - ? .Sp^ítL,dep0Jt , ! ° 

I n f o r m e s , R e s t a u r a n t e A P R E N D I Z se n e c e e i -
G a o n a . ( R O. C 8.154) t&t E l e c t r o - M e c á n i c a s 
A V O N b u s c a m u j e r e s « A r g a ». A . M a r t í n e z 

S E N E C E S I T A N 
a p r e n d i c e s d e b a ­
r r a , n o i m p o r t a ex -
p e r i e n c í a . M e s ó n 
P r u d e n s . ( R . O. G., 
5 .301) . 

« m J L » x j L n . v / x v x i W Í ^ W Í - J Q ™ » - T \ n f o V i t a « f i i r i r r m o u u a t a l i j u j c i c o « A l g a » , i * . « x a i n u v . . 
t a b l e , c o n b a ñ o , c a l e f a c - c o n d e s e o s d e g a n a r d i - Z a t o r r e . 9. B u r g o s . ( R e 

» /%rt^i«a -M-HOMÍ.» 1 3 « a z o n , g a r a j e - „ r\ r> ROT^ y c o c i n a . M u e b l e s ^ * , ~ ^ , 
l . 1.500 p e s e t a s . g ; n t r a l G e n e r a , M o , a 

c l ó n 
n u e v o s . 1.500 p e s e 
s ó l o s e ñ o r i t a s . A v e n i d a 

ñ e r o e n n e g o c i o p r o - g l s t r o O C . 5.275) 
p í o . S I u s t e d es u n a d e N E C E S I T O c h i c a 18 a 
e l l a s y r e s i d e n e n B u r - añ0S i p a r a t i e n d a d e 

C i d , 44. R a z ó n , p o r t e r o . ^ ^ ^ ^ ^ o n m o g0S y t 0 d a ,a p r 0 V l n - u l t r a m a r i n o s . I n f o r m e s . 
A L Q U I L O p r i m e r p i s o 0 , 0611 ^ n I « . o c l a ' l l a m e h o y m i s m 0 A v d a . d e l C i d , 90. a ' m a -

a l t e l é f o n o 208163 d e cgn> D e 12 a 2 y d e 
B u r g o s , o e s c r i b a a 4 a 7. ( R . O . C 5.236) 
a p a r t a d o 14.875. M a d r i d . SE j^ce^ta chIca 

G a m o n a l , c u a t r o í m - i X A n T ^ m 8 ^ ? . 0 
p i l a s h a b i t a c i o n e s , b a ^ S a n t a A n a . n ú m . 23. T e 

ñ o . 1.600. T e l é f . 204858. 

S E N E C E S I T A c a ­
m a r e r o , o c a m a r e ­
r a d e c o m e d o r y 
c h i c a p a r a l i m p i e ­
z a . H o t e l e l C i d . ( R . O . C. 5.288). 

N E C E S I T O e m p l e a d a 
d e h o g a r , fija, c o n c o n o ­
c i m i e n t o s c o c i n a . R a ­
z ó n , M i r a n d a , 7, 6.°. ó 
e s t a n c o p l a z a R e y S a n 
F e r n a n d o . F r e n t e C a t e ­
d r a l . 

S E N E C E S I T A c h i c a , 
b u e n s u e l d o , n o i m p o r ­
t a j o v e n , c o n i n t e r i n a . 
V a l l a d o l l d , 2 , 5.°, A . 

N E C E S I T O a s i s t e n t a 
m a ñ a n a y t a r d e . V i t o ­
r i a , 1 4 1 , I » , 2 A 

S E O F R E C E j o v e n p a ­
r a c o b r a r r e c i b o s o s i ­
m i l a r , m e d i a j o r n a d a 
l i b r e . R e y D o n P e d r o . 
37. 1 " , í z q d a . 

S E Ñ O R I T A S d e p e n -
d l e n t a s , se p r e c i s a . I n -

Compras 
y ventas 

l é f o n o 200793. 

A S I S T E N T A s o l t e r a , m e j o r a b l e s u e l d o fijo o 
b u e n s u e l d o . V i t o r i a . 28. c o n v e n i r . L l a m a r t e l é -

M E R E N D E R O c o n b o . ^ ^ ^ f ^ f H O S T A L M O D E R N O i n f o r m a d a , fija. H é r o e s 

d e g a . a r r i e n d o , t e m p o - ¿̂CJ « c o n ó Pre.Claa^clmar!^ ( R e - d e l A l c á z a r . 4. 4." 
s e g u n d o . 

S E Ñ O R A S S I C Ñ O R I -

í o n o 229285, a p a r t i r 7 
t a r d e . E s c r i b i r : « T h e 

r a d a v e r a n o , c a l l e P a -
m i c o s . P o r m e s e s , d e s -

g l s t r o O . C . 1.125). N E C E S I T O c h i c a fija y 
d r e A r á m b u r u , 6. 1.» C d ^ ^ S E R V I C I O S E A T E l - a s i s t e n t a V i t o r i a . 3 1 . 1.» 

D e 8 a 10 t a r d e . k i l ó m e t m , . C a l l e f ^ T ^ l Z T ^ l ^ P R E C I S A c h i c a fi-
A L Q U I L O p i s o G a m o - A v l l a > 8 ( p a r a l e l a A l f a - ^ J l Z J l ^ ^ l c o n I n f o r m e s , p a r a 
n a ! , c a l l e l as E s c u e l a s , , ^ o g ) . T e i é f s . 207928 y ^ f . 0 - 0 0 0 Pfset+!3 s e ñ o r a s o l a . A v e n i d a d e l 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s , s o l . 206176. l e s ) 7 W * ™ * * c i d . 10. e s c a l e r a i z q u i e r -

D I R E C T A M E N T E a ^ f e r " m S S ^ ^ ^ 
p a r t i c u l a r , se v e n d e n r i e n £ . i a y a b r e s e r v i c i o S E N E C E S I T A c h i c a , 
v a r i o s c o c h e s p e r f e c t o m i i i t a r . D i r i g i r s e , p o r ^ i e n r e t r i b u i d a , t e l é f o -
e s t a d o , b a r a t o s , f a c i l l - e g c r i t o ' c o n c u r r i c u l u m n o 201631- S a n L e s m e s , 
d a d e s : A l f a R o m e o v i t a e ' a l a p a r t a d o 12. 
G i u l l e t t a S p r i n t , d e p o r - E l c h e , 
t l v o , d e s e a p o t a b l e ; » o * ^ 
S e a t 1430 y 124.. M G - ^ 0 1 S A N S E , p a r a 

T A S g a n a r á n d e 500 a B l g ; * e ^ l u ^ G a m a -
1.000 p e s e t a s e n 7 h o - z 0 ' 34- V a l l a d o l . d . 
r a s . t r a b a j o f á c i l . P r e - S E N E C E S I T A c h i c a , 
s e n t a r s e , d e 6 a 8 t a r d e , p a r a B i l b a o , p a g o b i e n . 
H o s t a l B o s t o n . P u e b l a , I n t e r e s a d a s , p r e s e n t a r -
2, 1.°. P r e g u n t a r , s e ñ o - so de 6 a 8, d í a 2. c a l l e 
r i t a M a n o l i . 

V i t o r i a , 73 - 75. 5.«, D . 
I n f o r m e s . P a s e o F u e n -
t e c l l l a s . n ú m e r o 15 d u . 
p i l c a d o , 5.°, A . 

A L Q U I L O p i s o a m u e ­
b l a d o , c u a t r o h a b i t a c i o ­
n e s , z o n a t r a n q u i 1 a, 
a j a r d i n a d a T e l f . 204003. 
D O S P I S O S a m u e b l a -

S E N E C E S I T A c a m a - N E C E S I T A c h o f e r 

r e r a d e t e r r a z a i n f o ^ b a s c u l a n t e . 

™VeLéf ^ 209692- T r a n s p o r t e s A s e n j o . T e -

18. 10.» A 

S E N E C E S I T A c h i c a 
e x t e r n a , p a r a dos n i ñ o s , 
d e m a ñ a n a o d e t a r d e . 

l é f o n o 205798 - 204214. 

^ ^ m u ^ u i a - ^ ^ j f o r m a r u n e q u i p o d e e n . a e m a ñ a n a o d e t a r d e , 
d o s a l q u i l o - v e n d o . C a . 1300; S e a t 8 5 ^ S e a t t r e v l s t a ( l o r ¿ T e l é f o n o 206501. S a n 
r r e t e r a L o g r o ñ o , 13, ^ . C i t r o e n B r e a k , d e ftmho.q a f t X O S % r a h - . F r a n c i s c o . 26. 2 » . d e -

( R . O . C . 5 .301) . 

S E N E C E S I T A c h i c a ( R Q c . , 5 .363) . 
e x t e r n a , A v e n I d a d e l 
C i d . 34, 1.a. A 
N E C E S I T O m o d i s t a . 

2.o, E. 
A L Q U I L O p i s o a m u e 

S e a t 600. R e n a u l t 4 - L y ^ amtbo3 se?0S' T r í a ' 
4.P. S l m c a 1 . 0 0 0 . - G a - 30 I n t e r e s a n t e y b i e n 

r e m u n e r a d o . Se r e q u i e -

A R R E N D A M O S 
l o c a l e s y p l a n t a s 
c o m e r e í a l e s e n 
a v e n i d a R e y e s C a -
t ó U c o s y e n c a l l e s 
p r 6 x 1 m a s I n f o r ­
m e s , H n o s . A d r i á n 
A n g u l o . C a l l e C l u -
n i a . n ú m . 9. 1.» 

b a c h i l l e r y b u e n a p r e ­
s e n c i a . E l t r a b a j o se 

r o c h a . 

S E N E C E S I T A N p e o ­
n e s . M a s e g o s a . V i t o r i a , 
142. ( R . O . C , 5 .243) . 
N E C E S I T O r e p a r t i d o r . 

b l a í o .en c a ^ v í t o r l l g n t r a l . G e n e r a l ^ = 6 » T n l v e T a e 
T e l é f o n o 204536. M o l a > 29-

C E B A L L O S - C o m p r a ­
v e n t a t o d a c l ase a u t o ­
m ó v i l e s u s a d o s , r e v i s a ­
d o s . F a c i l i d a d e s p a g o c a p i t a l y p r o v i n c i a d e ñac7yo7 T e l é f o n o ' 1 5 . 
h a s t a 24 m e s e s . C a l l o B u r g o s . I n t e r e s a d o s es- (R. o. C . 5 .230) . 
A v i l a , 3 ( p a r a l e l a A l f a - c r i b a n a l s e ñ o r P o n s . « „ , v i r r í r í a T A « P ñ n v i . 
r e r e s ) . T e l é f o n o 207928 G e n e r a l O r á a , 68. M a - f f J l ^ ^ T . J ^ l 
- 206176. A r M - f í AKo+iv i » c 0 ^ m a n i c u r a o a p r e n d í 

d e s a r r o l l a r á d u r a n t e Con c a r n e t s e g u n d a . P a -
J u n i o y J u l i o , e n l a n a d e r í a A r r o b a . C a r d e -

206176. 

V E N D E M O S y g a r a n ­
t i z a m o s se is m e s e s , d e s ­
d e 6.000 p e s e t a s , v a r i o s 

A T / V r T T T r t « W 1 , a 6 0 0 - D ' 850- 850 COUpé, 
A I > Q U I L O p i s o a m u e - 1 2 4 . L g 12 ^ 
W a d o p a r a c h i c o s a d o r - 124 f ; m i l i a lmpecaPble 
m i r . S a n J u a n d e O r - -.-^n „ . , ' . „ ' t e e a 14 7 o T e l é f o n o 1500 g a s o i , y 8 a s o h r i a ' ' l e g a , i » , i . x e i e i o n o 1íion *p .ñn 
208676. 

A L Q U I L O p i s o c a l l e 

1430 v a r i o s ; 1500 f a m i 
l i a r , v a r i o s ; R-8, 4-L 
S u p e r ; S i m c a 1200, S i m -

drld—6. A b s t é n g a n s e 
v e n d e d o r e s . (11.005) . 
M U C H A C H A se n e c e s l . 
ta . I n f o r m e s M a d r i d . 2 
2.° I z q u i e r d a D e 6 a 8 
C H I C A f i j a y a s i s t e n t a 
n e c e s i t a m o s B a r J u a -
r r e ñ o S a n t a C l a r a 29 

C H O F E R se n e c e s i t a 

S E O F R E C E c a r n i c e r a 
s a b i e n d o e l o f i c i o , o d e -
p e n d i e n t a d e c h a r c u t e -

p a r a c o s e r e n c a s a ^ 2 2 0 9 2 3 . 
H u e r t o d e l R e y , 20, 1.° 
. . . m n ^ . r ^ T T ^ ^ N E C E S I T O p a s t o r c o n 
M A T R I M O N I O d e s e a d a E l o y 1 A ] v a r e Zt 
c h i c a e x t e r n a ^ P a d r e V a l l e j e r a > B u Si ( R e . 
S x l v e n o . 2. 5.o. B . g i s t v ¿ 0 ^ 5^66)> 

C A F E T E R I A « R O M A » ¿ _ -TT. ^ ^ ^ ^ . . . 
se n e c e s i t a n l i m p i a d o - S ? NSCf ? F A chQlca 
r a s . ( R . O . C . 5.360) P ^ r a M a d r i d y v e r a n e o 
IC»S. I X V . V . V / . , « . O Burg .0S y T O r r e m 0 . 
C H O F E R y c h i c o , n e c e - ] l noS | 7i000 p e s e t a s . I n ­
s i t o . P a n a d e r í a H e r n á n - f o n n e s , s e ñ o r M á r q u e z , 
d o , c a l l e M a d r i d , 24. E d i f i c i o B e y r e . P a r q u e 
( R . O . C . n ú m . 5.358). á e i a ^ 7 0. A . 

za de p e l u q u e r í a de s e ­
ñ o r a s . R a z ó n , L a i n C a l -
v o , 29, 3.° u O f i c i n a d e 
C o l o c a c i ó n . ( R . O. C , 
5.309). 
N E C E S I T O coc í ñ e r a , 
p a r a S a n t a n d e r , s a b i e n ­
d o o b l i g a c i ó n , c o n I n ­
f o r m e s , 7.000 p e s e t a s . 

S E N E C E S I T A c h i c a , a 
p a r t i r d e p r i m e r o d e 
A g o s t o . A g r a d a b l e p r e ­
s e n c i a , e x p e r i e n c i a t r a ­
b a j o s c a s e r o s , m a t r l m o - . 

,,r i , . ' ñ o r M á r q u e z , E d i f i c i o 
n l o s o l o , l u j o s o a p a r t a - „ „ „ „ „ „ . , 
^ ^ t r t ^nnn T . o K l f ^ - n . B e y r o - P a r q u e d e l a 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
p a r a n i ñ o s , M a d r i d , v e ­
r a n e o B u r g o s y T o r r e -
m o l i n o s . I n f o r m e s , ee -

I s l a , 9. 7.e. A . 

p a r a Pegase- p e q u e ñ o , S r a . R o m i l l o , L o p e d e 

m e n t ó c i n c o h a b i t a c i o ­
n e s . T i e m p o l i b r e p a r a 
e s t u d i a r . I n t e r e s a d a s . S E N E C E S I T A p e ó n 
d i r i g i r s e a c a l l e C o r t e s , p a r a a l m a c é n . « C o i n s a » , 
32, 1.», B u r g o s . T e l é f o - S a n L e s m e s , 18. ( R e g i s -

M a d r i d . I n f o r m e s , A l - ca G T ; S i m c a 1000 v a - c o n exPe r I r enc la e n c a - V e g a , 6, 1.°, t e l é f o n o n0S i 203700 y 221605. t r o O . C , 5 .250) . 
m a c o n e s R i l o v a . A v e n i - r i o s ; M G 1100 v a r i o s ; 
d a d e l C i d , 34. M G 230o, v a r i o s ; M i n l 
S E A L Q U I L A v i v i e n d a , 1275; C - 8 ; B r e a k 2 C V ; 
p l a n t a p i s o , j a r d í n . R a - D K W g a s o i ! ; L a n d R o -
z ó n . 205028. v e r . — G r a n d e s f a c i l l d a . 
S A N F E L I C E S d e l R u - c,es- V i s í t e n o s s i n c o m 

r r e t e r a F á b r i c a d e so ­
pas . R o n d a 10. ( R e g í s -
t r o O C . 5.254) 

A P R E N D I Z n e c e s 1 1 a 
« P r o d u c t o s P i n e d o , 
S. A.». I n t e r e s a d o s , d i -

274499 — S a n t a n d e r . 
A P R E N D I Z A S y a p r e n ­
d i z a d e l a n t a d o d e s a s ­
t r e , p r e c í s a s e . C a r n i c e ­
r í a s , 2, 2.°. t e 1 é f o n o 
205582. « R . O. C . 5.267) 

d r ó n , a l q u i l o v i v i e n d a P ^ m l s o . T a m b i é n s á - " g l r s e a c a l l e M i r a n d a S E N E C E S ] [ T A e m p i e a . 
c o n c o m o d i d a d e s , m e s b a d o s tar<3e- M a d r i d , 40 p . I-0- ^ ' " f S - ^ R e g i s - d a d e h o g a r A v c l a c i d f 
J u n i o . T e l é f o n o 203041. ^ A l b ó n d i g a . 2, T e l é f o - t r o O. C. 5.240) . n ú m e r o 65. l . f . c e n t r o . 

A L Q U I L O p i s o , m u y 
c é n t r i c o , a m p l i o , c o n -
tf o r t a b l e , a m u e b l a d o , 
t e m p o r a d a . T e l f . 201884. 
P A S T O S g r a n j a S a n -
t l u s t e , se a r r i e n d a n , c o n 
t e n a d a s y c a s a . R a z ó n , 
C a r m e n . 8, 2.°, B . 

Automóviles 
y accesorios 

n o 207087. 

Colocaciones 

SE P R E C I S A m u c h a -
c h a p a r a m a t r i m o n i o S E N E C E S I T A c h i c a 
s o l o , i n f o r m e s E l e v a d o e x t e r n a , b u e n s u e l d o , 
s u e l d o R a z ó n . A r n á i z . V a l l a d o l i d . 2. 5.°. A -

r d o e R S o E ^ 0 ™ ^ 
c l o n a . , n e c e s i t a v e n d e - Z e X e t í ^ S , 

p r e s e n c i a . c u l t u r a m e - ( R . b . C 5.057) . 
d í a , c a p a c i d a d de g e s ­
t i ó n . I n t e r e s a d o s , p r e - S E N E C E S I T A t r a c t o -
s e n t a r s e h o y e n c a l l e r i s t a . V i l l a v e r d e M o g l -
S a n P a b l o , n ú m . 24, 2.e, n a . H i l a r i o V i l l a q u i r á n . 
A . D e 10,00 a 13.80 h . ( R . O. C , 5 .084) . 
y 16,00 a 19,00 h . A t e n ­
d e r á s e ñ o r C a s a d o . ( R e ­
g i s t r o O . C . 5.239). 

C O M P R O l a n a v i e j a . 
A v e n i d a d e l C i d . T e l é ­
f o n o 223239. 
C O M P R A M O S l a n a 
u s a d a a d q u i i r e n d o c o l ­
c h ó n F l e x . C o l c h o n e r í a 
E n r i q u e . S a n J u a n de 
O r t e g a . 20. T e l f . 222539. 
C O M P R O c o l c h o n e s de 
l a n a y o b j e t o s u s a d o s 
P a s o a d o m i c i l i o T e l é -
f o n - 200374 

E S T A N T E R I A S m e t á -
l i c a s , t a m b i é n g ó n d o l a s 
s u p e r m e r c a d o , c o m e r ­
c i o l u j o . T e l é f . 203837. 
V E N D O O i l l a r e s . p u e r ­
t a s v e n t a n a s L a R l o j a -
n a A v e l l a n o s 10 
V E N D O t r a j e d e n i ñ o 
P r i m e r a C o m u n ' ó , n , 
S a n t a C r u z . 29 3.° E . 

S E V E N D E v e s t i d o c o ­
m u n i ó n , m o d e r n o , eco -
n ó m i c o . P l s o n e s, 20. 
7.» A . 

A L F A L F A — V e n d o l a 
p r o d u c c i ó n a n u a l d e 
c i n c o h e c t á r e a s , e n V I -
l l a f r í a R a z ó n , V i t o r i a , 
59 . l .« 

V E N D O m á q u i n a « S i n ­
g o r» , c o n m u e b l e y u n a 
« A l f a » , n u e v a , b a r a t a s . 
B u r g e n s e . 22, l ^ , B . V e r -
las , d e 12 a 2 y d e 4 a 6., 

V E N D O c o l c h ó n « F o a -
m e s » y s o m l e r s m a t r i ­
m o n i o , n u e v o s , e c o n ó ­
m i c o s . F r a n c i s c o S a r ­
m i e n t o , 1 1 , 3.*. D . H a s . 
t a 6 t a r d e . 

V E N D O 1.500 p o l l i t a s 
d e t r e s m e s e s , j u n t a s o 
s e p a r a d a s y g a l l i n a s de 
c u a t r o m e s e s , d e p u e s ­
t a . P r l s c í l i a n o M o n e o . 
C o v a r r u b 1 a s. T e l é f o ­
n o 6. 

V E N D O c a c h o r r o d e 
c a z a , P e r d i g u e r o c o n 
S e t t e r . C / . T i m o t e o A r ­
n á i z , 8. 

Enseñanzas 
P R O F E S O R A d e i n g l é s , 
d i p l o m a d a . T e l é f . 206026. 
G R A D U A D O esc o 1 a r , 
c o m i e n z o p r e p a r a c i ó n 
I n t e n s i v a , J u n i o , p a r a 
e x a m e n S e p t i e m b r e. 
P l a z a s l i m i t a d a s . T e l é ­
f o n o 202910. 

Fincas 

E M P R E S A m o d e r ­
n a , desea c u b r 11 
t r e s p u e s t o s e n s u 
d e p a r t a m e n t o d e 
v e n t a s . I n t e r e s a d o s 
p r e s e n t a r s e do 10 a 
1 y d e 4 a 7 e n 
A p a r i c i o y R u l z , 8 
y 5. b a j o . A t e n d e ­
r á . S r L a g u n l l l a 

A L Q U I L E R s i n c o n d u c ­
t o r , n u e v o s : S e a t 1430. 
1500 124. 850. 6 0 0 - E y S E N E C E S I T A s e ñ o r a 

M o d a I n f a n t i l . P l a z o 
J o s é A n t o n i o 3 1 
S E N E C E S I T A c h i c a 
C o n c e p c i ó n . 2 1 . 3.°. Iz ­
q u i e r d a 

S E N E C E S I T A p a s t o r 
T r a t a r , e n L a s Q u i n t a * 
n l l l a s . G u i l l e r m o A l c a l ­
de . ( R . O C , 5.294) 
S E N E C E S I T A b a r m a n 
R e s t a u r a n t e «Casa P e ­
pes. C a l l e S a n C o s m e , 
22. ( R O C n ú m e r » 
5.285). 

S E N E C E S I T A c o n d u c 
t o r c o n c a r n e t d e p r i ­
m e r a . I n f o r m e s , c h a t a -
r r e r í a L o r e n z o C a l v o . 
S a n J u a n , n ú m e r o 23. 
B u r g o s . ( R . O. C . 3 .359) 
A S I S T E N T A c o n o c l e n -
d o s u t r a b a j o . I n f o r m a ­
d a . D e 9 a 6. 4.000 p e ­
s e t a s . A v e n i d a C i d , 14, 8.», A . 

C A F E T E R I A L A G O 
137. T e l é f o n o 220057. S e 
n e c e s i t a c a m a r e r o d e 

A P R E N D I Z o a y u ­
d a n t e p a r a c a f e t e ­
r í a , s e n e c e s 1 1 a. 
P r e s e n t a r s o e n 
P l a z a J o s é A n t o ­
n i o , 10, 

S E P R E C I S A N 
o f i c i a l e s m e c á n i c o s , 
p a r a v e h í c u l o s i n ­
d u s t r i a l e s y p i n t o r . 
T e l é f o n o 209725. 
( R . O . C , 5 .370) . 

N E C E S I T O a s i s t e n t a , 
d e 9 a 7. A v e n i d a R e ­
y e s C a t ó l i c o s . E d i f i c i o 
C l s n e r o s , 1.» C. 

R-8 M o r r i s 1300. M - G 
« S e r v l - A u t o » . S a n j u r j o 9. t e l é f o n o 222715. 

T R A C T O R E S d e 
o c a s i ó n , r e v i s a d o s 
M a g n í f i c o s p r e c i o s . 
F a c i l i d a d e s d e p a ­
g o . « A u t o B u r g o s . 
S. A . » A v e n i d a d e l 
C i d , 72 , t e l é f o n o 
220350. 

A U T O S B L A N C O . A l . 
q u 11 e r s i n c o n d u c t o r A v e n i d a d e l C i d . 90. A l -
v a r i a s m a r c a s , B a r r í a - m a c é n d e f r u t a s . ( R e ­
d a I l l e r a . B. 69. T e l é - - g l s t r o O . C , 5 .114) . 
f o n " 220638. g E N E C E S I T A N m o -
V E N D O m o t o L a m b r e t . zos d e a l m a c é n R a z ó n 
t a , b u e n e s t a d o A l f a - A v e n i d a d e l C i d . 90 
r e r o s . 43. I.» C. F r u t a s R o s a r i o . ( R e g ' s 
S E V E N D E 850, 800 y t r o 0 c 8-104) 

p a r a l i m p i e z a , e n c a l l e se N E C E S I T A e m p l e a b a r r a . ( R - O . C . 5.358) 
P u e n t e G a s s e t , 4. 1.° d a d e h o g a r . T e j 1 d o f N E C E S I T O c h i c a I n t e r -
d e r e o h a . R e v l l l a . n a , c o n i n f o r m e s , m a -
A S I S T E N T A se n e c e s l - P A S T O R d e g a n a d o l a . t r l m o n i o s o l o . S u e l d o 
t a . I n f o r m e s , B a r R e s - n a r . p r e f e r i b l e c a s a d o I n t e r e s a n t e . P a s e o d e l a 
t a u r a n t e V l l l a l u e n g a . p a r a finca E s p l n o s i l l a I s l a ' 10 ' 7'C- B - T e l é f o -
L a í n C a l v o . 20 . R a z ó n , s e ñ o r T o r r a l b a n o 209188. 
S E N E C E S I T A c h i c o S a n t a n d e r . 6. B u r g o s . S E P R E C I S A c h i c a , n o 
t i e n d a . R a z ó n , F r u t a s S E N E C E S I T A N b a r - i m p o r t a s i n e x p e r i e n -
R o s a r i o . A v e n i d a d e l m a n s e n « P u b - R i c e » cfci. b u e n s u e l d o . L a m 
C i d , 20. ( R . O . C . 6.105) A v e n i d a R e y e s C a t ó l l - O l v 0 ' 29 ' 3-0' áGVe(¿ha-
N E C E S I T O c h ó f e r e s eos. ( R . O. C 6.310). S E N E C E S I T A c h i c a 
c o n c a r n e t p r i m e r a , e x - O F I C I A L E S y p e o n e s , P a r a M a d r i d . B o l o r a d o . 
p e r i e n c i a e n c a r r e t e r a s , b i e n r e m u n e r a d o s , se 6. 4-° I z c t f a -

p r e c i s a n , p a r a o b r a d e ) 
C o l e g i o U n í v e r s l t a r 1 o. 
C a r r e t e r a d e V a l l a d o l l d 
S a n A m a r o . ( R . O. C . 
5.307). 

SE N E C E S I T A d e p e n -

S E N E C E S I T A c h i c a , 
c o n i n f o r m e s , p r e f e r i b l e 
n o sea d e m a s i a d o j o v e n 
S r e s . d e G i m é n e d C u e n -
d e . S a n t a n d e r . 1 , 1-° 
S E N E C E S I T A p a s t o r 

d i e n t e de m o s t r a d o r, a z u r r ó n , e n e l m o n a s -
p a r a « B a r V a l d e a j o s » t e r i o S a n P e d r o C a r d e -

u n a m o t o V e s p a . A m a - N E C E S I T O c h i c a fija. T e l é f o n o 206185. ( R e g í s - ñ a , d e s d e e l d í a d e S a n 
d o r . T e l é f o n o 220381. V i t o r i a , 78, 2.*, A . t r o O. C , 5 .818) . P e d r o . ( R . O . C . 5.348) 

C O E C O F U L L E R 
C o m p a ñ í a i n t e r n a c l o n a ' 
e s p e c i a l i z a d a e n v e n t a O B R E R O a g r í c o l a , c o n 
d i r e c t a , b u s c a s e ñ o r a s y f a m i l i a , p a r a v i v i r e n 
s e ñ o r i t a s c o n d e s e o s d e f i n c a , s e n e c e s i t a . R a -
m e j o r a r s u p o s i c i ó n z ó n , C a r m e n , 8, 2 f i , B . 
e c o n ó m i c a L l a m e e l ( R . O . C , 5 .163) . 

224144- A P R E N D I Z A 1 1 - 1 5 
P A R A F a l e n c i a se n e - a ñ o s , se n e c e s i t a . P á -
c e s i t a a s e r r a d o r , b i e n b r l c a p l a n t i l l a s , S a n J o -
r e t r i b u i d o . M a d e r a s sé, 7. ( R . O. C. 5.861) 
A m o r e s , j u n t o M a t a - n ^ . ™ 1 ^ « n . « M . 
d e r 0 S E N E C E S I T A a p r e n -

S E N E C E S I T A t r a c t o - ^ ^ 0 ^ 

A g u 11 i r H o s t a l " d e l « - O - O - . ^ ' -
R e y . B u r g o s . ( R e g i s t r o N E C E S I T O c h i c a c u l -
O . C . 5 .176) . d a r n i ñ a . T e l é f . 204153. 
S E O F R E C E p a s t o r . D e 11.30 a 12.30. 

c a s a d o , s i n a y u d a . J o s é SE necesha 6 e ñ o r a , 
S a n t a m a r í a . V i l l a v e r d e 35 & 45 añoSt ^ c o c i . 
M o g l n a . n a j c o n i n f o r m e s , t r a t o 

N E C E S I T O p a s t o r c o n f a m i l i a r , p a r a t r e s p e i ' -
a y u d a , p a r a finca S a n s o n a s m a y o r e s d e 80 
C e b r i á n d e B u e n a M a - a ñ o s , b i e n r e m u n e r a d a , 
d r e . T r a t a r , A n g e l A l - s a l i d a t o d a s t a r d e s , 
v a r e z . V a l l e j e r a . B u r - P r o d u c t o s b e l l e z a A n a . 
gos . ( R . O . C , 5.367). p l a z a d e l a C r u z a d a , 
S E N E C E S I T A c h i c a , e x t e r i o r e s M e r c a d o 
V i t o r i a , 19, 3.°. d e r e c h a . N o r t e . 

V E N T A de p i s o s y l o n ­
j a s e n V í a d e E m p a l m e . 
C o n s t r u c c i o n e s S e r r a n o . 
S U B V E N C I O N A D A S . 
G r a n v a r i e d a d d e v i ­
v i e n d a s soc ia les . E x c e ­
l e n t e c o n s t r u c c i ó n y 
a c a b a d o A R R A N Z 
A G I N A S 

P I S O S s i n e n t r a d a . 
2.500 pese tas m e n s u a ­
l e s e n d o c e a ñ o s . I n ­
f o r m e s , A v e n i d a E l a d i o 
P e r l a d o , n ú m . 4, S á n ­
c h e z y G a r c í a , 

A G E N C I A « F I R O -
G A » . — P i s o s , l o c a ­
l e s , a l q u i l e r e s , 
t r a s p a s o s . O f i c i n a s , 
V i t o r i a . 59. T e l é f o ­
n o s 221746 - 220271 

A R R A N Z A G I N A S 
o f r e c e u n a s e r i e c o m ­
p l e t a d e v i v i e n d a s e n 
l a c i u d a d . I n m e j o r a b l e 
c a l i d a d . P r e c i o s m u y 
I n t e r e s a n t e s . I n f o r m e » , 
P l a z a d e la C r u z a d a , 1 . 
C O N S T R U C C I O N E S 
G o n z á l e z A l o n s o . P i s o s 
t e r m i n a d o s , c a l e f a c c i ó n 
c e n t r a l , s u b v e n c i o n a d o s 
e n c h a p a d o s h a s t a e l t e ­
c h o , d o s t e r r a z a s , b lo» 
q u e 140 v i v i e n d a s . G a s ­
t o s r e d u c i d o s - R a z ó n . 
F r a n c i s c o G r a n d m o J J * 
t a g n e , n ú m . 21 y V i t o ­
r i a . 115, o f i c i n a . T e l é f o ­
n o 222374 
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Madrid 
( I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a ­
d a p o r e l B a n c o d e 
S a n t a n d e r ) . 

H a d a d o c o m i e n z o l a p r e ­
sente s e m a n a d e B o l s a c o n 
u n a s e s i ó n d e a m p l í s i m o v o ­
l u m e n d e c o n t r a t a c i ó n y f i r ­
meza e n l o s c a m b i o s . 

B a n c o s i n d u s t r i a l e s . — D e ­
m a n d a p a r a t o d o s , e x c e p t o 
G r a n a d a , q u e a l c i e r r e q u e ­
da e n p o s i c i ó n d e e q u i l i ­
b r io . 

B a n c o s c o m e r c i a l e s . — F i r ­
m í s i m o B a n o o d e S a n t a n ­
der, que p r e s e n t a a b u n d a n ­
te d e m a n d a a l c i e r r e . T a m ­
b ién d e m a n d a p a r a A t l á n t i ­
co, B i l b a o , C e n t r a l , B a n e s t o , 
E x t e r i o r , H i s p a n o , I b é t i c o , 
López Q u e s a d a , M e r c a n t i l , 
V a l e n c i a , V i z c a y a y Z a r a g o ­
zano. E q u i l i b r i o e n H e r r e r o 
y a l g ú n p a p e l e n R u r a l . 

C o r r o e l é c t r i c o . — M u y f i r ­
mes l o s v a l o r e s d e l g r u p o 
en a l g u n o s casos c o m o d e ­
cíamos a n t e s , c o n a l z a s d e s ­
p r o p o r c i o n a d a s c o m o e n e l 
caso d e I b e r d u e r o , q u e c o ­
m i e n z a c o t i z a n d o a 869 p a ­
ra ceder p o s t e r i o r m e n t e y 
ce r ra r a 363 c o n a l g ú n p a ­
pel. D e m a n d a a l c i e r r e ^ a - . 

r a V l e s g o , R e u n i d a s , F e c s a , 
C a n r á b r i c o , p a p e l e n C a t a -
l u ñ a J H i d r o l a , U n i ó n E l é c t r i ­
c a . E q u i l i b r i o e n S e v i l l a n a . 

C o r r o A l i m e n t a c i ó n y C o ­
m e r c i o . — D e m a n d a p a r a 
A g u i l a , F i n a n z a u t o y S e r v í -
c i o s y G a l e r í a s P r e c i a d o s . 
E q u i l i b r i o e n A z ú c a r e r a , 
E b r o . 

C o r r o d e C e m e n t o s , C r i s ­
t a l e r í a s y C o n s t r u c t o r a s . — 
D e m a n d a p a r a A s l a n d , C e ­
m e n t o s A l b a , V a l d e r r i v a s , 
V a l e n c i a , E n c i n a r , C e i s a , I n -
m o b i l i a r i a M e t r o , S i m a n e y 
U r b a n i z a d o r a M e t r o . P a p e l 
e n C r i s t a l e r í a E s p a ñ o 1 a . 
D r a g a d o s , V a l l e h e r m o s o . 

C o r r o I n v e r s i ó n M o b i l i a -
r i a . — D e m a n d a p a r a G e n e ­
r a l de I n v e r s i o n e s , C a r t i n -
b a o , P i b a n s a , P i n s a , H p o m -
sa, I n v a t i s a , J u a n B r a v o d o s , 
P a t r l s a , P o p u l a r i n s a y U n i -
v é r . E q u i l i b r i o e n C a r t i s a , 
H i s p a m e r s a , R e n t i s a y V a -
m o s a . P a p e l e n O l i m p i a . 

C o r r o M o n o p o l i o s , N a v e ­
g a c i ó n , P a p e l e r a s y Q u í m i ­
c o . — O f e r t a e n C a m p s a t r a s 
s u m e j o r a d e 2 1 p u n t o s , p a ­
p e l e n T r a n s m e d i t e r r á n e a , 
S n i a c e , P a p e l e r a s R e u n i d a s , 
E n e r g í a , E x p l o s i v o s , H i d r o 
N i t r o y P e t r o l i b e r . D e m a n d a 
p a r a C r i s , U n q u i n e s a , E s ­

p a ñ o l a d e l O x í g e n o , I b y s , 
I n s u l a r , P e r f u m e r í a G a l y 
P e t r ó l e o s . 

C o r r o d e S e g u r o s , M i n e r o 
y S i d e r ú r g i c o . — D e m a n d a 
p a r a F é n i x , P o n f e r r a d a , A u ­
x i l i a r , B a b c o c k W i l c o x , E c h e ­
v a r r í a , S a n t a B á r b a r a , M a ­
t e r i a l , Z i n c , T u b a c e x y p a ­
p e l e n H o r n o s y F e l g u e r a . 

C o r r o d e l A u t o m ó v i l y 
V a r i o . — D e m a n d a p a r a S e a t , 
C i t r o e n , F a s a , S a n t a A n a y 
A s t i l l e r o s . E q u i l i b r i o e n M e ­
t r o y p a p e l e n T e l e f ó n i c a . 

C O T I Z A C I O N E S 

B A N C O S . — S a n t a n d e r , 
1.168; E x t e r i o r de E s p a ñ a , 
680; C e n t r a l , 1.200; E s p a ñ o l 
de C r é d i t o , 976; H i s p a n o 
A m e r i c a n o , 965; I b é r i c o , 
1.153; P o p u l a r , 950 ; F o m e n ­
t o , 1.015; B i l b a o , 1.165; V i z ­
c a y a , 1.035; B a n k i n t e r , 815, 

E L E C T R I C A S . — E l e c t r a 
d e V l e s g o , 283 ; E l é c t r i c a s 
R e u n i d a s d e Z a r a g o z a , 155; 
F e c s a (de 5.000) , 257 ; í d e m 
de 1.000), 258,50; P e n o s a , 
177; H i d r o e l é c t r i c a C a n t á b r i ­
co , 283; I b e r d u e r o , 3 6 3 ; S a l ­
t o s d e l N a n s a , 198; S e v i l l a ­
n a de E l e c t r i c i d a d , 274 ; 
U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 
267; H . C a t a l u ñ a , 224, 

V A R I A S . — E l A g u i l a , 2 5 2 ; 
A z u c a r e r a E s p a ñ o l a , 145 ; 
E b r o , 6 5 0 ; D r a g a d o s y C o n s ­
t r u c c i o n e s , 9 4 0 ; I n m o b i l i a r i a 
M e t r o p o l i t a n a , 8 4 8 ; U r b l s , 
385 ; G e n e r a l r e I n v e r s i o n e i , 
490 ; C a r t i s a , 580 ; F i b a n s a , 
9 7 1 ; D u r o F e l g u e r a , 180; 
C a m p s a , 445 ; T a b a c a l e r a , 
110; C r o s , 2 7 4 ; E n e r g í a e 
I n d u s t r i a s A r a g o n e s a s , 2 1 7 ; 
E x p l o s i v o s , 3 8 0 ; E s p a ñ o l a d e 
P e t r ó l e o , 4 7 1 ; F é n i x , 678 ; 
H o r n o s de V i z c a y a , 245 ; A u -
x i l a r d e F e r r o c a r r i l e s , 1 6 i ; 
M e t a l ú r g i c a S a n t a A n a , 116; 
M a t e r i a l y C o n s t r u c c i o n e s , 
126; E s p a ñ o l a d e l Z i n o , 2 0 1 ; 
F e m s a , 260 ; N u e v a M o n t a ñ a 
Q u i j a n o , 185; T e l e f ó n i c a , 
406,50; S n i a c e , 173; M e t r o 
M a d r i d , 250; G a l e r í a s P r e ­
c i a d o s , 510; B a n s e r f o n d , 
120,45. 

C U P O N E S . — F i p o n s a , 1 6 1 ; 
F i b a n s a , 408 ; S e a t , 175. 

Bilbao 
B A N C O S . — V i z c a y a , 1.040; 

B i l b a o , 1.105. 

P e r s o n a l femenino 
S E P R E C I S A 

P r e s e n t a r s e e n C O L C H O N F L E X 

c C a m i n o de l a P l a t a , 17 . B U R G O S 

( R . O . C. 5 .374) 

Banco de Santander 
B A N C A - B O L S A - C A M B I O 

E s p o l ó n , 13 

Máquinas de coser AlFA, S. A. 
P A R A B U R G O S P R E C I S A 

PROMOTOR DE VENTAS 
S E P I D E : 

— S e r v i c i o m i l i t a r c u m p l i d o . 
— C u l t u r a a n i v e l d e G r a d o M e d i o . 
— C a r n e t d e c o n d u c i r d e s e g u n d a . 
— D e m o s t r a d a a p t i t u d pa ra la v e n t a . 
— R e s i d e n c i a e n B u r g o s . 

S E O F R E C E : 

— I n g r e s o s a n u a l e s d e l o r d e n d e 1 5 0 . 0 0 0 P í a s . 
— A l t a e n p l a n t i l l a c o n S e g u r i d a d S o c i a l , 
— P r e p a r a c i ó n p o r c u e n t a n u e s t r a . 
— P u e s t o e s t a b l e c o n o o s i b i l i d a d e s de p r o ­

m o c i ó n 

I n t e r e s a d o s , d i r i g i r s e p o r e s c r i t o a m a n o c o n re fe ­
r e n c i a s a A L F A , c a l l e S a n P r u d e n c i o , 8 . V I T O R I A , 

h a s t a e l d ía 5 d e f u n i o . R e s e r v a a c o l o c a d o s . 

( R . O . C . 4 . 8 9 2 ) 

a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro tordefia, 3 4 , teléfono 207148; y Delegación (Vitoria, 1 3 ) , de N U E V E V M E D I A de la mañana a U N A de la tarde v de 

C U A T R O A S E I S de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. — PRECIO: Veinte pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más. dos pesetas. 

P I S O S 90 p o r 100 e x e n ­
tos c o n t r i b u c i ó n v e i n t e 
años. 4 y 5 h a b i t a c i o ­
nes, c a l e f a c c i ó n i n d i v i ­
d u a l c a r b ó n . P r e c i o s 
desde 350.000. F a c i l i d a -
des de p a g o . V e r l o s , s i n 

) c o m p r o m i s o . O f l c i ñ a s 
c a l l e V i l l a l ó n . 7. 1.°. D . 
I n m o b i l i a r i a F u e n t e c i -
l las . S. A . 

M A S E G O S A . V e n t a p i ­
sos c a l e f a c c i ó n c e n t r a l 
f u e i o i l . s o l y l u c e s ú n i ­
cas, gasto? c o m u n i d a d 
r e d u c i d o s . P r e c i o d e s ­
de 350.000. E n t r a d a , 
33.000, F a c i l i d a d e s h a s ­
ta doce a ñ o s . P o s e e n 
las ú l t i m a s n o v e d a d e s , 
V i t o r i a , 1 4 2 . - 224133. 
V E N D O , l l a v e e n m a ­
no, m a g n í f i c o s p i s o s 
s u b v e n c i o n a d o s , s o l e a ­
dos, c a l e f a c c i ó n I n d i v i ­
dua l c a r b ó n p o r t e r o 
e lec t rón i co , m e j o r z o n a 
O a m o n a l u r b a n i z a d a , 
Grandes f a c i l i d a d e s . I n . 
f o r m e s . F r a n c i s c o 
G r a n d m o n t a g n e . 6. p r i ­
mero, F 

SE V E N D E N l o c a l e s 
exentos, d e s d e 100 m e ­
tros c u a d r a d o s a 1.000 
me t ros c u a d r a d o s . R a ­
zón, t e l é f o n o 200438. 

V E N D O p a b e l l ó n 
1.900 m e t r o s c u a ­
d r a d o s , c o n o f i c i ­
n a s , v i v i e n d a s , a l ­
m a c é n . S i t u a d o e n 
c a r r e t e r a g e n e r a l 
M a d r i d • I r ú n , p r o ­
p i o c u a l q u i e r n e ­
g o c i o . T e l é f o n o 
201312, 

C O N S T R U C C I O ­
N E S « B U • B I ». — 
V e n t a p i sos l l a v e 
en m a n o y p i s o s e n 
fase d e c o n s t r u c ­
c ión . L a m e j o r s i ­
t u a c i ó n d e c a l l e 
V i t o r i a M í n i m a 
e n t r a d a I n i c i a l , r e s ­
to a c o n v e n i r . 
G r a n d e s f a c i l l d a -
des. I n f o r m e s , c a l l e 
V t t o r i a . 175. l .« C . 

V E N T A d e p i e o s 
s u b v e n c I o n a d o s 
ocupar i n m e d i a t a ­
m e n t e : p a r q u e t - t e ­
r r a z o , as c e n 8 o r 
c a l e f a c c i ó n V e r l o s 
e n c a 11 e E l a d i o 
P e r l a d o . 17. 19. 2 1 . 
O f i c i n a v e n t a 
C o n s t r u c t o r 8 S a n 
p a b l o 23. t e l é f o n o 
209540 

S E V E N D E p i s o c é n ­
t r i c o , l l a v e e n m a n o . 
I n f o r m e s e n N a t i . C a r -
d e n a j S e g u r a . 1 . 
S E V E N D E N o s e 
a r r i e n d a n l o n j a s , d e 18 
a 30 m . ' e n z o n a m u y 
h a b i t a d a y d e p o c o c o ­
m e r c i o t o d a v í a . L l a m a r 
a l t e l é f o n o 224467. d e 
1 1 a 10 n o c h e . 
V E N D O casa d e c a m * 
p o d e d o s p l a n t a s , c o n 
g a r a j e y g a l l i n e r o t r e s 
h e c t á r e a s t e r r e n o 2 0 0 
f r u t a l e s v a r i a d o s . J ó v e ­
n e s , o r i l l a s r í o A r l a n ­
z a , 48 k i l ó m e r o s d e 
B u r g o s , c a r r e t e r a S o r i a . 
I n t e r e s a d o s , l l a m a r te­
l é f o n o 201296 - 220190. 
C A M B I A R I A b a r p o r 
p i s o o s a l ó n d e p e l u q u e ­
r í a . I n f o r m e s , es ta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
V E N D O p i s o t r e s h a b i ­
t a c i o n e s , c o c i n a y b a ñ o , 
c a l l e S a n N i c o l á s . T e l é ­
f o n o 203239. D e 2 a 5 . 
S E C O M P R A finca e n 
e l t é r m i n o m u n i c i p a l d e 
L e r m a . m í n i m o d o s h e c ­
t á r e a s A c c e s o d i r e c t t 
d e s d e c a r r e t e r a . T e l é f o ­
n o 206867 

P A R T I C U L A R v e n d e 
l o c a l 29 m.a, p r e p a r a d o . 
R a z ó n , S a n J u a n d e O r ­
t e g a , 7. 5.o. C. D e 8 a 
10 t a r d e . 

j ¡ S O L E A D I S I M A ! ! V i ­
v i e n d a , t o d o c o n f o r t . 
c e n t r i q u i s l m a , s e r v i c i o s 
c e n t r a l e s , c a l e f a c c 1 ó n . 
a g u a , e x e n t a . A v d a G e -
n e r a l í s i m o , — P R I G O . 
M o n e d a . 13, 

P ^ D O p i s o c a l l e V a -
iefctln J a l ó n , n ú m , 12, 

K • • E . 

V E N D O o a l q u i l o 
p i s o p a r a t e m p o r a ­
d a d e v e r a n o , n u e ­
v o , a m u e b 1 a d o . 
p r ó x i m o a p i n a r d e 
l a C a r t u j a I n f o r ­
m e s . T e l é f . 201946. 

V E N D O , b a r a t o , c h a l e t 
j a r d í n a m p l i o , c a 11 e 
C o r t e s . T e l é f o n o s 220679 
. 222128. 
V E N D O p i s o l l a v e e n 
m a n o , t o d o e x t e r i o r. 
e x e n t o , c i n c o h a b i t a c i o -
n e s . A v e n i d a R e y e s C a ­
t ó l i c o s . 1 1 , 7.s, B . 
V E N D O p i s o s 7.2 y 9.-
H , e n c a l l e V i t o r i a , 165. 
a e s t r e n a r . M u c h o s o l . 
E x t e r i o r e s a c a l l e V i t o ­
r i a , f r e n t e c i n e s . F a c i l i ­
d a d e s . I n f o r m e s , P o r t e ­
r í a o s e ñ o r A r a s t i . T e ­
l é f o n o 202744, D e 7 a 8 
t a r d e s . 

O C A S I O N . V e n d o p i so» 
e n A v e n i d a E l a d i o P e r ­
l a d o , C o n s t r u c c i ó n es­
m e r a d a c u a t r o h a b i t a -
c l o n e s , c o c i n a , b a ñ o y 
t e r r a z a , s o l e a d l s 1 m o s. 
A m p l i a s f a c i l i d a d e s de 
p a g o . P r e c i o s , desde 
220.000 pesetas i n f o r ­
m e s . S a n j u r j o . 11 . 5,« 
d e r e c h a . 

V E N D O p i s o e c o n ó m i c o 
t r e s h a b i t a c i o n e s , c o c i ­
n a - c o m e d o r y c u a r t o d e 
aseo. I n f o r m a r á n C a s i -
l i a s , 7. 6.o. A . 

V E N D O p i s o en L a í n 
C a l v o . 128 m e t r o s b i e n 
s o l e a d o , p a r a c u a l q u i e r 
i n d u s t r i a . T e l é f . 201183 
P I S O S b u e n a o r i e n t a ­
c i ó n , s o l e a d o s , c a l l e V i ­
t o r i a P á c l l l d a d e s h a s t a 
d i e z a ñ o s . " V i v i e n d a s 
C a s t i l l a . S. A » . V i t o r i a 
247. I,» y 249. 10.» 

Funerarias 
F U N E R A R I A S a n J o * 
sé. T r a s l a d o s . E n t i e r r o s 
( C o n s u l a d o 11 ) . A v i s a r 
A v e n i d a d e l C i d . 8 T e . 
l é f o n o 209452, 
F U N E R A R I A S a n J o ­
sé, V e n t a de c a j a s a l a 
p r o v i n c i a 209452. 
F U N E R A R I A S a n J o ­
sé, f a c i l i t f S e g u r o s D e ­
f u n c i ó n , t o d a s e d a d e a 
T e l é f o n o 209462. 
N U E V A F U N E R A R I A 
S a n J o s é M e j o r e s p r e ­
c i o s . C o n s u l a d o . 11 . A v l -
sos. A v e n i d a d e l C i d , 2 . 
T e l é f o n o 209452 
F U N E R A R I A S a n J o ­
sé. E n t i e r r o s t r a s l a d o s 
M u y e c o n ó m i c o C o n ­
s u l a d o . 1 L — 209462. 

Ganados 
y aperos 
V E N D O 30 n o v i ü a s 
p i n t a s , p r e ñ a d a s y d e 
c i n c o meses . L u i s R o -
d r í g u e z . V i 11 a l b a d e 
D u e r o , t e l é f o n o 1 . 
V E N D O p a r de v a c a s 
c o n sus c r í a s , u n a p o 
t r a d e u n a ñ o . P a r a t r a ­
t a r c o n C l a u d i o L ó p e z 
e n I g l e s i a s . 

S E V E N D E N n o v e n t a 
o v e j a s , v e i n t i s é i s c o n 
c o r d e r a y v e i n t i c u a t r o 
b o r r a s . T r a t a r c o n 
E f r a í n D e l g a d o , e n V i -
l l a q u i r á n de los I n f a n ­
tes . 

C O S E C H A D O R A , mar-
c a « L a v e r d a M - 1 2 0 » , s e -
m l n u e v a , c o n s ó l o 110 
h o r a s de t r a b a j o , 4,20 
c o r t e , v e n d e E p i f a n i o 
P é r e z C a l v o , A l b e r i t e 
d e I r e g u a ( L o g r o ñ o ) 
T e l é f o n o 19. 

V E N D O se i s o v e j a s c o n 
c o r d e r a . E m e t e r i o P e -

. . ñ a , V i l v l e s t x ' e d e M u ñ ó . 
S E V E N D E N 35 o v e ­
j a s c o n l e c h e . F l o r e n ­
c i o A l v a r e z , R e v i l l a V a -
l l e j e r a . 

V E N D O g u a d a ñ a d o r a s , 
d e s d e 8.000 p e s e t a s ; 
dos b a r r a s c o r t e , s e m l -
n u e v a s ; d o s g a v i l l a d o -
r a s y u n a e n s a c a d o r a . 
T a l l e r L ó p e z . C a ñ i z a r 
de A r g a ñ o . 

S E V E N D E N d o s v a ­
cas p i n t a s , p r ó x i m a s a 
p a r i r , e n C e l a d a d e l C a ­
m i n o . T r a t a r . F e l i c i a n o 
M a r í n . 

P O R D E F U N C I O N d e l 
d u e ñ o , se v e n d e n : m á ­
q u i n a c o s e c h a d o r a m a r ­
c a « C l a a s » , 2,60 d e c o r ­
t e , c o m o n u e v a ; t r a c t o r 
« J o h n D e e r e » y r e m o l ­
q u e ; d o s a r a d o s , u n o 
de t r e s d i s c o s y o t r o d e 
t r e s v e r t e d e r a s . — C o n ­
s u e l o F e r n á n d e z , R e i ­
n ó s e d e C e r r a t o ( P a -
l e n c i a ) . 

V E N D O c e r d o s d e s t e t a ­
d o s . T e l é f o n o 204117. 

V E N D O 100 o v e j a s d e 
v i e n t r e y 25 b o r r a s 
P r e s e n c i o . V i d a l A z o -
f r a . 

V E N D O s e m e n t a l r a t i -
n o , e s p e c i a l , 15 m e s e s . 
A b i l i o G a r c í a . Z a l -
d u e n d o , 

S E V E N D E m á q u i n a 
de t r i l l a r « A j u r i a » y 
m á q u i n a s e g a d o r a a t a -
d o r a « A l p u e m a » . A t r a ­
t a r c o n J o s é F e r n á n d e z . 
M o n a s t e r i o , e n H o r m i ­
l l a ( L o g r o ñ o ) . 

Huéspedes 

R A D I O • T E L E V I S I O N 
R i c a . L a í n C a l v o , 17, l , " 
I z q d a . T e l é f o n o 202010. 
R E P A R A C I O N t e l e v i ­
so res t o d a s m a r c a s . S e r ­
v i c i o u r g e n t e d o m i c i l i o , 
T e l é f s 201986 - 220294. 

Muebles 

S E D A P E N S I O N . C a ­
l l e M a d r i d , 36, 2.5, I z q . 
H A B I T A C I O N c o n f o r -
t a b l e c a b a l l e r o s . A v d a . 
C i d , 44. 4.o, C. 7 . 9 t a r ­
des . 

P E N S I O N c o m p l e t a o 
d o r m i r . C a l e r a , 29, Z.9, 
i z q u i e r d a . 

D O Y P E N S I O N , c é n ­
t r i c o . T e l é f o n o , I n f o r -
m é s , e s t a A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

Televisores 
R E P A R A C I O N t e l e v i ­
s o r e s t o d a s m a r c a s , a 
d o m i c i l i o . S e r v i c i o u r ­
g e n t e . A n t e n a s . S e r v i ­
c i o s t é c n i c o s W e r n e r 
M a r c o n l . R a d i o C a r a ­
c a s . C a l z a d a s , 18. T e l é , 
f o n o 221529 y G e n e r a ­
l í s i m o . 18. V i l l a d i e g o . 

T . V . R A D I O O N D A . — 
R e p a r a c i o n e s . S e r v i c i o 
u r g e n t e a d o m i c i l i o . 
S a n t a A g u e d a . 36. t e l é -
f o n o 201541. 

R E P A R A M O S e l d í a 
t e l e v i s o r e s E l e c t r o t é c ­
n i c a I n d u s t r i a l 209452. 
C o n s u l a d o . 1 1 

R E P A R A C I O N t e l e v i ­
s o r e s , r a d i o s , t r a n s i s ­
t o r e s . T a l l e r I n v á l i d o s 
C i v i l e s , P u e b l a , 2 1 . t e ­
l é f o n o 206493. 

T E L E V I S O R E S 1 9 " ú l ­
t i m o m o d e l o e x t r a p l a ­
n o , Ü H F l i c e n c i a a m e ­
r i c a n a , c o n v o l t í m e t r o 
y m e s a , t o d o 18.000 p e ­
s e t a s D i e z d í a s p r u e b a 
a i n c o m p r o m i s o . V e n t a s 
a p l a z o s G a r a n t í a a b ­
s o l u t a se i s m e s e s . C o ­
m e r c i a l V e l o M o t o , Ca -
l e r a n ú m . 10. 

S E V E N D E N d o s b u t a ­
c a s , c o m o n u e v a s , j a r ­
d i n e r a de p i e d r a y m e ­
s a c e n t r o , S a n C o s m e . 
14, 4.a. I z q d a , 
S E V E N D E d o r m i t o ­
r i o , c u a r t o e s t a r y c o ­
m e d o r ' , m u y b a r a t o . T e ­
l é f o n o 223747. 

S E V E N D E a l c o b a m a ­
t r i m o n i ó , c o m p l e t a , m e ­
n o s a r m a r l o , u s o I n m e -
j o r a b l e . S a n C o s m e , 2 . 
6.3, I z q d a . 

Traspasos 
' S B T R A S P A S A i o c a i 

c é n t r i c o , c o n i n s t a l a c i ó n 
p r o p i a c o m e r c i o T e l é ­
f o n o 202439 
L O C A L sé t r a s p a s a o 
se a l q u i l a o se v e n d e , ' 
d e 140 m . * d e p l a n t a , 
d e 60 m . * d e s ó t a n o , e n 
c a l l e V i t o r i a . I n f o r m e s ^ 
V i t o r i a . 58, b i s . p r i m e ­
r o i z q u i e r d a . 
B A R R E S T A U R A N T E 
« R e d o n d o » y h o s p e d e ­
r í a , se t r a s p a s a o s u b ­
a r r i e n d a - P l a z a d e V e ­
g a . 6, I .» 

S E T R A S P A S A l o c a 
d e c o n f i t u r a s y j u g u e ­
t e s . G a l e r í a s I n m a c u l a ­
d a . C a s a s I n u g a r a 
S E T R A S P A S A c o n f i ­
t e r í a , p o r . n o p o d e r 
a t e n d e r . R a z ó n , c a l l e 
A n d r é s M a r t í n e z , 9 . 
T R A S P A S O j o y e r í a , 
p o r j u b i l a c i ó n . P l a z a 
R e y S a n F e r n a n d o . 2 . 
T R A S P A S O p e n s i ó n 
E s c o l a r . A l m i r a n t e B o -
n i f a z . 16, ! • 

P R E C I O S A S p l a c a s y 
r ó t u l o s p a r a p r o f e s i o ­
n a l e s , B a n c o s , c l í n i c a s , 
o f i c i n a s , e d i f i c i o s p a r ­
t i c u l a r e s , s i s t e m a « a u -
r e o - g r a b » , e n F e r r e t e ­
r í a L a í n C a l v o . 

P R O D U C T O S b e l l e z a 
« A n a » , p l a z a de la C r u ­
z a d a , e x t e r i o r e s M e r c a ­
d o N o r t e , se c o m p l a c e 
e n c o m u n i c a r h a d a d o 
c o m i e n z o s u s s e r v i c i o s 
de d e p i l a c i ó n a l a c e r a 
y m a n i c u r a . A p r o v e ­
c h e n p a r a s o l i c i t a r d e 
« A n a » s u c o n s e j o p a r a 
c o n s e r v a c i ó n d e s u c u ­
t i s y v e r e x p o s i c i ó n d e 
b i s u t e r í a . 

O f f s e t 
y t o d a c lase de t r a ­
b a j o s t i p o g r á f i c o s 
e n T A L L E R E S 
G R A F I C O S « D i a ­
r i o d o B u r g o s » 
C a l l e S a n P e d r o 
C a r d e ñ a , 84. t e l é f o ­
n o 207358 y « P a p e ­
l e r í a T a g r a » . c a l l e 
V i t o r i a . 13. t e l é f o ­
n o 202852. 

I M P R E S O S c o ­
m e r c i a l e s , c a r t a s 
t i m b r a d a s , t a r j e t a s 
d e v i s i t a . I n v i t a d o -
n e s , p r o s p e c t o » d e 
p r o p a g a n d a , e t c 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S c D I a r l o d e 
B u r g o s » . C a l l e S a n 
P e d r o C a r d e ñ a , 84, 
t e l é f o n o 207358 y 
« P a p e l e r í a T a g r a » , 
c a l l e V i t o r i a , 13. 
t e l é f o n o 202852 

Varios 

F O T O G R A B A D O S . 
C o n f e c c i ó n r á p i d a . 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r l o d e 
B u r g o s » . P r e c i o ? 
v e n t a j o s o s . C a l l e 
S a n P e d r o C a r d e -
ñ a . 84, t e l é f o n o 
207358 y « P á p e l e -
ría T a g r a » . V i t o r i a 
13. t e l é f o n o 202852. 

P I S O S . A c u c h i l l a d o s , 
b a r n i z a d o s . « L i m p i e z a s 
P u l i d o r » . L a í n C a l v o , 7 , 
T e l é f o n o 203699. 

N u e s t r o s t e l é f o n o s t 

R e d a c c i ó n . . 201280 

A d m ó n . . . . . 207148-49 
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M I R A N D A • A C T U A L I D A D 
YA LLEGA SAN 
JUAN DEL MONTE 

Los días esperados con tan- sus cal les a las peñas sanjua-
ta I lus ión ya es tán cercanos, ñeras. 
Las Incomparables f ies tas de En la fo to de Cos tó la of re-
San Juan de l Mon te cambiarán cernes el paso de la Peña «Los 
de aspecto durante unos días Veteranos», en la que desf i lan 
la c iudad; se hará san juanera" más de dosc ientos c incuenta 
y la a legría y e l co lor ido Irán e lementos , 
de la mano de l jo lgor io y 

NOS HEMOS QUEDADO SIN 
GUARDIAS DE QRCUIACION 

La Insta lac ión de semáforos en d is t in tos puntos de la c iu­
dad, ha t ra ído c o m o consecuenc ia que el Ayun tam ien to haya 
es t imado conven iente re t i ra r a los guard ias de c i r cu lac ión , enco­
mendándoles o t ro serv ic io dent ro de la Pol icía mun ic ipa l . No 
nos a t revemos a opinar sobre el asunto porque sus razon«3 
habrá para haber tomado ta l dec is ión . So lamente re f le jamos 
la novedad, como una not ic ia más de las que se producen en 
la c iudad. 

CONCIERTO PARA M A Ñ A N A 

«Hacia el hor izonten, marcha, de J . V. M a s Qu i los ; «Pique 
dame», ober tu ra , da F. von Suppé; «Minue te de l qu in te to V I» , 
de L. Boccher in i ; «El ch ivo loco», se lecc ión , de F. A lonso ; 
«Cantar, reír , bai lar», fantasía popular , de M . San M i g u e l ; 
«Marcha de l os g ladiadores», marcha, de J . V. Mas Qui los . 

TIMADO GRADO MEDIO 
S E N E C E S I T A C O N C O N O C I M I E N T O S 

\ E X P E R I E N C I A E N 

ANALISIS DE ARIDOS y HORMIGONES 
R A Z O N : H O R M I G O N E S C A D I Ñ A N O S 

A P A R T A D O 80 . — M I R A N D A D E E B R O 

buen humor . 
Las f i es tas sanjuaneras son 

algo tan d is t in to a cua lqu ier 
o t ra f ies ta que por fuerza t ie ­
nen que hacerse sen t i r mu­
chos días antes de su comien­
zo. No es e l esperar a celebrar 
unos fes te jos , es prepararse 
para par t ic ipar en el los y apor­
tar a el los toda la grac ia, cos­
tumbr i smo y d inamismo del 
pueblo mi randés . Es u l t imar de­
ta l les de toda una ser le de sa­
c r i f i c ios y t raba jos real izados 
durante e l año, para dar esplen­
dor a los fes te jos , Incompara­
b les de principio" a f i n . Quien 
no conoce San Juan del Monte , 
no conoce la me jo r romer ía de 
España. Y perdonen la inmo­
dest ia , pero es así, porque así 
lo pregonan los mi les de foras­
te ros que todos los años nos 
v is i tan. 

Y la verdadera salsa, la ma­
yor con t r ibuc ión a estas coto-
sales f ies tas , la ponen esas 
ve in t i c inco peñas sanjuaneras, 
con su bul l ic io y su contagiosa 
alegría. Las peñas mlrandesas 
son algo que no puede fa l ta r 
en las f i es tas , porque s in el las 
perder ían su encanto, au enor­
m e an imac ión . Son, d i r íamos , 
la mu l t i co lo r coreograf ía de la 
g ran comedia sanjuanera. In­
cansables, recor rerán las cal les 
todas de la c iudad, l lenando de 
alegría los corazones. Inundan­
do el a i re de los a legres sones 
de sus charangas y causando 
la admi rac ión do prop ios y ex­
t raños. 

Pocos d ías quedan ya para 
que Mi randa vea de nuevo en 

El Ayuntamiento aprueba el programa 
el programa de las fiestas sanjuaneras 

B a j o la p r e s i d e n c i a d e l a l ­
c a l d e d o n I s a a c R u b i o B l a n ­
c o , se r e u n i e r o n l o s t e n i e n ­
tes de a ^ l d e d o n F é l i x M a ­
r í a H e r e r o A n g u l o y d o n 
José L u i s V l r u m b r a l e s P é ­
r e z , a s i s t i d o s p o r e l s e c r e t a ­
r l o g e n e r a l de l a C o r p o r a c i ó n 
M u n i c i p a l s e ñ o r T o r r e s L i 
m o r t e , a l i á n d o s e 

e l i n t e r v e n í o r de f o n d o s ac- A y a n t a m i c n t o c o m p e l e é l 
c i d e n t a l s e ñ o r V e n t o s a , ce - p r o g r a m a O f i c i a ] d e F e s t e -
í e b r ó s e s i ó n l a C o m i s i ó n m u . j o s o r g a n i z a d o s p o r la C o -
n i c i p a l P e r m a n e n t e , a d o p - f r a d í a d e S a n J u a n d e l M o n . 
t á u d o s e l o s s i g u i e n t e s a c u e r 

Matrícula en el Colegio 
de los Sagrados 
Corazones 

Qúeda abier ta la inscr ipc ión 
pora a lumnos de Educación Ge­
neral Básica, para e l curso 
1973-74. 

La Inscr ipc ión se cerrará 
20 de Junio . 

el 

Horar io : Días laborables de 6 
a 6 de la ta rde . 

SER FUERTÉ , Jarse ai 
déb i l «ablando que nada 
p i i o haca» o o ' nosotros 

AGENDA DE UTILIDAD 
F A R M A C I A DE GUARDIA.— 

Hoy, m ié rco les , en Real Al ien-
do . 1 ; Pablo Andr ío 

CARTELERA DE ESPECTACULOS 

310093 
Parque de oomlx ror 
Comlsar fa d© Pol icía: 
Guardia C i v i l : 310039. 
Parada d e tax is : 311333. 
Pollera Mun ic ipa l : 310489 
Parroquia de Santo Mar ía : 

de San Nicolás 

BJ Bu8/> Pastor: 

Cine A s t e r i a . — Cont inua 310820 
5,43, 8 y 10,15. (Mayores 18 Parroquia 
af los). «Viva la muer te . . . Tuya». 311133 

Cine Mec lsa . ~ (Ver car te- Parroquia 
lera)- 311408 

C ine Aven ida . — Cont inua 6 De legac ión de DIARIO OB 
y 8. (Todoa los púb l icos) . «Sa- BURGOS: 3 1 1 7 81 y 31 18 00. 
fa r l en A f r i ca» . -

Teatro C inema. — Cont inua 
8 y 8. (Mayores de 18 años) . 
«La semana deí ases inos. 

Cine Novedades. — Cont inua 
desde las 6. (Mayores de 14 
años). «MI amor no mor i r á 

d o s . 
D e s e s t i m a r u n e s c r i t o p r e ­

s e n t a d o p o r d o n Jesús L a r r e a 
I r a z á b a l , s o l i c i t a n d o a u t o r i -

p r e s e n t e z a c l ó n p a r a i n s t a l a r u n p u e s ­
t o d e e x p o s i c i ó n y v e n t a de 
l i b r o s . 

C o n c e d e r a l a C o m p a ñ í a 
T e l e f ó n i c a N a c i o n a l de E s ­
p a ñ a , a u t o r i z a c i ó n p a r a i n s ­
t a l a r d o s c a b i n a s t e l e f ó n i c a s 
p a r a s e r v i c i o u r b a n o , u n a 
e n e l b a r r i o d e N a y a s ( P o ­
b l a d o d e F E F A S A ) y o t r a e n 
B a r r i a d a d e Y a g ü e . 

D o n A n t o n i o M a d r i d S á e z , 
p a r a r e a l i z a r o b r a s d e a c o n ­
d i c i o n a m i e n t o e n u n a l o n j a . 

A p r o b a r e l e x p e d i e n t e t r a ­
m i t a d o s o b r e i n s t a l a c i ó n d e 
u n d e p ó s i t o d e f u e l - o i l e n 
c a l l o d e l C i d , n ú m e r o 6 , a 
i n s t a n c i a d e d o n E m e t e r i o 
M a r t í n e z de L e c e a , e n las 
c o n d i c i o n e s q u e se i n d i c a n . 

A p r o b a r e l expeden t e t ra ­
m i t a d o a i n s t a n c i a d e d o n 
J u a n A c e v e d o V a l e n z u e l a , 
s o b r o ' i n s t a l a c i ó n d e u n t a ­
l l e r d e c a r p i n t e r í a m e c á n i c a 
e n e l t é r m i n o d e L a s M a t i -
l i a s , e n l a s c o n d i c i o n e s q u e 
so i n d i c a n . 

C o n c e d e r v a r i o s n i c h o s se­
p u l c r a l e s e n e l c e m e n t e r i o 
m u n i c i p a l . 

A p r o b a r l a c e r t i f i c a c i ó n 
n ú m e r o 2, p o r ob ras -d i? c o n s ­
t r u c c i ó n d e l c o m p l e j o p o l i -
d e p o r t i v o d e e s t a c i u d a d , 
p o r u n i m p o r t e d e 1.018.474 
p e s e t a s . 

A p r o b a r la C u e n t a d e C a u ­
da les c o r r e s p o n d i e n t e a l 
C u a r t o t r i m e s t r e d e 1972. 

A p r o b a r la C u e n t a d e V a ­
l o r e s I n d e p e n d i e n t e s y A u ­
x i l i a r e s d e l P r e s u p u e s t o d e l 
a ñ o 1972. 

A p r o b a r e n l o q u e a e s t e 

t e , de e s t a c i u d a d . 

ENTREGA DE UN D0NAÍIV0 
DE IA CAJA DE AHORROS 
DEL CIRCULO AL AYUNTAMIENTO 
Y CONCENTRACION ESCOLAR DE TREVIÑO 

m m m M 

E l p a s a d o l u n e s , a l as o c h o p w s i d e , d i o l a s g r a c i a s p o r 
d e l a n o c h e , e n la a g e n c i a e l d o n a t i v o r e c i b i d o , q u e 
d e la C a j a d e A h o r r o s d e l s e r v i r á — d i j o — p a r a m e j o . 
C i r c u l o , e n T r e v i ñ o , e l s e - r a r l a s i n s t a l a c i o n e s d e l 
ñ o r d e l e g a d o de l a s u c u r s a l c e n t r o e s c o l a r t r e v l ñ é s , a l 
d e M i r a n d a rte E b r o . d o n q u e a c u d e n m á s d e t r e s c l e n -
J o s é L u i s F e r n á n d e z R o d r I - t o s a l u m n o s d e t o d o e l C o n * 
g u e z , e n p r e s e n c i a d e l a g e n - d a d o . 
t e de a q u e l l a l o c a l i d a d , d o n U n a v e z m á s , l a C a j a de 
I s i d o r o L a s a y o t r o s e m - A h o r r o s d e l C í r c u l o d e m u e s -
p l e a d o s d e l a b e n é f i c a e n t l - t r a e s t a r s i e m p r e a t e n t a a 
d a d d e a h o r r o s b u r g a l e s a , c u a n t o r e d u n d e e n b e n e f i -
h i z o e n t r e g a d e u n d o n a t i v o d o de l os b u r g a l e s e s . 
c o n c e d i d o p o r la m e n c i o n a - E n las f o t o g r a f í a s d e Cos -
da C a j a a l a l c a l d e d e l C o n - t e l a s e r e c o g e n los m o m e n -
d a d o d e T r e v i ñ o y a l a d i - t os e n q u e d o n F r a n c i s c o V i -
r e c t o r a d e l a c o n c e n t r a c i ó n l l a r r e a l , a l c a l d e d e T r e v i ñ o 
e s c o l a r e n d i c h o C o n d a d o , y d o ñ a A n t o n i a M a ñ e r o , d i -
d e s t i n a d o a - l a a d q u i s i c i ó n r e c t o r a d e l c e n t r o esco la r 
de b a n c o s , p a p e l e r a s , e t c.. r e c i b e n d e m a n o s de d o n J o ­
p a r a e l c e n t r o e s c o l a r i-e- sé L . F e r n á n d e z , d e l e g a d o de 
c i e n t e m e n t e c o n s t r u i d o . l a C a j a de A h o r r o s c i t a d a , e l 

E l s e ñ o r a l c a l d e , e n n o m - d o n a t i v o q u e les h a s i d o 
b r e d e l A j u n t a m i e n t o q u e c o n c e d i d o . 

E L P U E N T E D E H I E R R O 

TELEFONOS DE URGENCIA 

Hosp i ta l da Sant iago: 812019 
C n n flojat 210037 

NUESTROS TELEFONOS: 
Redacc ión 20 12 80 
Administración 20 71 48 

M i r a n d a d e E b r o es a n a c i u d a d e m i n e n t e m e n t e f e r r o v i a r i a y s u t e r r i t o r i o es cw* 
z a d o p o r u n o y o t r o l a d o p o r l o s c a m i n o s d e h i e r r o , c o n esas d o s g r a n d e s l í n e a s de lo» 
f e r r o c a r r i l e s d e M a r í n - I r ú n y B i l b a o - B a r c e l o n a . A m b a s l í n e a s c r u z a n e l r í o E b r o por 
s e n d o s p u e n t e s : e l d e B u r g o s o d e P i e d r a y e l d e H i e r r o , q u e es e l q u e p resen tamos 
e n la f o t o g r a f í a . 

H u b o t i e m p o e n q u e p o r e l p u e n t e d e H i e r r o c r u z a b a m u c h a g e n t e y e l l o ocasio­
n ó m á s d e u n a c c i d e n t e m o r t a l . E x i s t í a u n a e s t r e c h a a c e r a e n u n o d e l os l a d o s , p&0 
al a l pasa r l l e g a b a a l g ú n c o n v o y e l p e l i g r o e ra i n m i n e n t e . A d e m á s l o s l a t e r a l e s del 
p u e n t e n o o f r e c í a n n i n g u n a g a r a n t í a p u e s t o q u e e s t a b a n , y e s t á n , f o r m a d o s p o r grandes 
aspas d e h i e r r o , p o r las q u e f á c i l m e n t e se p o d í a c a e r u n a p e r s o n a a l r í o . C o n e l tieffl* 
p o , l a a c e r a se f u e d e t e r i o r a n d o , has ta q u e d a r i m p r a c t i c a b l e y e l p ú b l i c o d e j ó de 
usa r e s t e . p e l i g r o s o paso . M á s t a r d e R e n t e c u b r i ó l os l a t e r a l e s d e l p u e n t e c o m o pued» 
a p r e c i a r e n l a p l a c a d e C o s t e l a . P e r o . . . 

E l v e r d a d e r o m o t i v o d e es te p e q u e ñ o c o m e n t a r l o es q u e d e h a b e r s e l l e v a d o a cafo' 
l a t a n d e b a t i d a c u e s t i ó n d e la d e s v i a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l B i l b a o - B a r c e l o n a , e l pueo j ' 
d e H i e r r o se h u b i e r a c o n v e r t i d o e n e l paso s o b r e e l r í o d e l a p r o y e c t a d a g r a n " R o 0 " , 
d e l f e r r o c a r r i l " , q u e a t r a v e s a n d o e n d i a g o n a l l a c i u d a d , d e s d e la c a r r e t e r a nación3' 
M a d r l d - I r ú n , h u b i e r a c o m u n i c a d o c o n l as z o n a s d e l P r a d o y F u e n t e c a l i e n t e . T o d o esto 
p a r e c e q u e h a e n t r a d o e n e l c a p í t u l o d e l a I m p o s i b l e , c o m o se d e r i v a d e l a const ruc* 
c l ó n d e l paso I n f e r i o r d e l A r e n a l y d e o t r o q u e h a y e n p r o y e c t o y , e n t o n c e s , e l pueo ' 
d e H i e r r o , s e g u i r á s i e n d o " f e r r o v i a r i o " y p e l i g r o s o p a r a c r u z a r l o a p i e . 

S I c o m o p a r e c e l l ega a se r u n a r e a l i d a d e l p o l í g o n o I n d u s t r i a l d e F u e n t e c a l i e n t e - I s c ^ ' 
es c a s ! s e g u r o q u e s u r g i r á o t r o p u e n t e , aguas a b a j o d e l c i t a d o , q u e ser ía e l q u i n t o S O D N 

e l E b r o . d e n t r o d e l a c i u d a d . 
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PEDROSA DEL PRINCIPE 
Y Sü «FOMENTO URBANISTICO» 

" A y ú d a t e y te a y u d a r á n " , de l l e v a r a c a b o l a p a v i m e n - C o n e l l o , n i ñ o s , j ó v e n e s y 
d i c e u n p r o v e r b i o s i n g u l a r , t a c l ó n d e t o d a s sus ca l les y a n c i a n o s , v i é r o n s e c o n g r a t u -
B a s a d o e n este p r i n c i p i o f u n - p lazas . l a d o s , a u n q u e n o t o t a l m e n -
d a m e n t a l de q u e la e l e v a - A t a l f i n , f o r m a n d o u n te s a t i s f e c h o s , e n r a z ó n a 
c i ó n d e l os p u e b l o s d e b e s ó l i d o b l o q u e t o d o s l os v e - q u e l a ca l l e p r i n c i p a l — q u e 
j n i c i a l m e n t e ser o b r a d e los c i n o s , i n c l u i d o s l o s d e p r o - es e x a c t a m e n t e l a d i a g o n a l 
m i s m o s , e l d e P e d r e s a d e l f e s i ó n e s p e c i a l , i n c l u s o e l d e la v i l l a — , q u e p a r t i e n d o 
P r í n c i p e se l a n z ó u n b u e n p r o p i o s a c e r d o t e , y l a C o r - d e l a c a r r e t e r a C a s t r o j e r i z -
d í a a l a t a r e a de h a c e r d e l p o r a c i ó n m u n i c i p a l , l o g r a r o n A s t u d i l l o , c o n d u c e h a s t a la 
m i s m o a l g o m á s q u e U n a s i m - l l e v a r a c a b o l a r e a l i z a c i ó n e r m i t a , es p r e c i s a m e n t e ca -
p l e v i l l a r u r a l , c o m o , d e s - d e t a n i n g e n t e o b r a u r b a n i - r r e t e r a o c a m i n o p r o v i n c i a l 
g r a c i a d a m e n t e s o n la m a - z a d o r a e m p l e a n d o la p r e s t a - q u e c o n t i n ú a — p a s a n d o p o r 
y o r í a d e l os p u e b l o s d e n ú e s - c i ó n p e r s o n a l de t r a n s p o r - V a l b o n i l l a , V a l l e j e r a , V i l l a -
t r a g e o g r a f í a p a t r i a y , a t a l tes c o n t o d a c lase d e e l e - m e d i a n i l l a y R e v i l l a - V a l l e j e 1 
fin, c o m e n z a r o n c o n l o s s e r - m e n t o s m e c á n i c o s y h e r r a - r a — a la n a c i o n a l d e B u r -
v i c i o s h i g i é n i c o - s a n i t a r i o , m i e n t a s p rec i sos p a r a l a f u n - g o s - V a l I a d o l i d - S a l a m a n c a , y , 
c o m o l o s d e a b a s t e c i m i e n t o c i ó n d e c a d a u n o y , e n dos c o n s i g u i e n t e m e n t e , t a l o b r a , 
de aguas p o t a b l e s , a m p l i a - fases i n t e r m e d i a s de p r i m a - c o r r e s p o n d e r e a l i z a r l a a l a 
c i ó n d e las m i s m a s , d i s t r i b u í v e r a y o t o ñ o , s i n a b a n d o n a r D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , q u e 
c i ó n d o m i c i l i a r i a y s u c o r r e s - sus c l ás i cas t a reas a g r o p e - h a c e u n o s c u a n t o s a ñ o s v i e -
p o n d i e n t e a l c a n t a r i l l a d o p a r a c u a r i a s , d i e r o n c i m a a la c o 
e v a c u a c i ó n d e las r e s i d u a l e s l o s a l o b r a q u e has ta t a l m o 
v n e g r a s y , a c t o c o n t i n u o , m e n t ó les p a r e c i ó i r r e a l i z a 
l a n z ó s e c o n l a a r d u a t a r e a b l e . 

SEDAÑO FERVOR MARIANO 

ACAMPADA JUVENIL 
EN ROS 

Por Félix FERNANDEZ 

C O M O ve las a l v i e n t o , h é n c h i d a s p o r e l A b r e g o 
d o m i n a n t e e n es te m e s d e M a y o ; así v a n h a ­
c ia R o s , e n a l e g r e y a c o m p a s a d a m a r c h a , 150 

a d o l e s c e n t e s d e l C e n t r o e d u c a t i v o S a n P e d r o y S a n F e ­
l i c e s , e s t u d i a n t e s p a r a m á s señas ( e n t r e l os 14 y 18 
a ñ o s ) d e F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l y B a c h i l l e r a t o . 

¿ A q u é v a n a R o s es tos m u c h a c h o s ? V a n s i m p l e ­
m e n t e d e c a m p o , a e x p e r i m e n t a r e n u n a s h o r a s d e 
c o n v i v e n c i a c a m p e s t r e , u n a n u e v a v i d a e n c o n t a c t o c o n 
l a p i c t ó r i c a m a n i f e s t a c i ó n p r i m a v e r a l d e es te M a y o 
p a r d o q u e ha t r a í d o , de n u e v o , o t r a sav ia de r e n o v a ­
c i ó n b i o l ó g i c a , c o m o t a m b i é n d e r e n o v a c i ó n c r i s t i a n a . 

Sí , a los h o m b r e s se les c o n o c e p o r sus h e c h o s y 
o b r a s ; D i o s , q u e t a m b i é n f u e h o m b r e ( d e c o m p r o m e t i d o 
y p e s a d o b a g a j e ) y s i g u e s i é n d o l o , a u n q u e e n s u p r e m a 
d i v i n i d a d , d e m u e s t r a a l o s c i e g o s q u e n o q u i e r e n v e r 
l a v e r d a d , a l g u n o s d e sus p o d e r e s y s u e x q u i s i t o c a n d o r 
e n l a c a l l a d a h u m i l d a d d e la N a t u r a l e z a . 

E s t o s j ó v e n e s q u e v i v e n c o n b u e n a f e , c o n s i n c e r i ­
d a d , c o n c o m p a ñ e r i s m o y c o n i n g e n u o c o m p o r t a m i e n ­
t o ( p o r q u e t o d a v í a n o h a n a l c a n z a d o la e d a d e n l a 
q u e a r r a i g a n las d e s i l u s i o n e s , las m a l d a d e s y l o s v i c i o s 
q u e i m p e r a n e n la m a ñ a n a m u n d a n a ) c o n o c e n los se­
c r e t o s d e l a m o r y p r e c i s a m e n t e h a n h u i d o a l a r e m o ­
t a y d e s t e r r a d a a l d e a , e n busca d e . es te a l i m e n t o e s p i ­
r i t u a l , p o r q u e a l l í es tá a l a l c a n c e d e t o d o s , e l m a n a n ­
t i a l i n a g o t a b l e , e l ú n i c o c a p a z q u e p u e d e i r v i v i f i c a n d o 
estas a l m a s sens ib les , t i e r n a s y e s p e r a n z a d o r a s . 

¡ Q u i é n n o f u e j o v e n ! Y s o b r e es ta p á g i n a b e l l a y 
e n t r a ñ a b l e q u e t o d o s g u a r d a m o s e n e l á l b u m í n t i m o d e 
n u e s t r o a n a q u e l , ¿ n o e s t á n i n s c r i p t o s m o m e n t o s t r a n s ­
c e n d e n t a l e s pa ra n u e s t r o v i v i r a c t u a l ? Y q u e n o s o n 
o t r o s q u e a c t o s , o b r a s , a m i s t a d e s , r e c u e r d o s y m a e s t r o s 
q u e t u v i m o s a n t a ñ o ; a v a l a d o s s o b r e t o d o , p o r e l i n ­
c a u t o v i v i r d e n u e s t r a j u v e n t u d . 

R o s n o es u n a i l u s i ó n n i u n s u e ñ o d e v e r a n o . Es 
y a u n a r e a l i d a d q u e se p a l p a , s e g u i r á s i e n d o e l r e e n ­
c u e n t r o o b l i g a d o d e es tos m u c h a c h o s c o n e l m e d i o r u ­
r a l a l q u e q u i e r e n y q u e h i e r v e e n sus c o r a z o n e s , y a q u e 
l a m a y o r í a d e e s t o s c h i c o s s o n o r i u n d o s d e u n p u e b l o 
u o t r o y c o m o e l p u e b l o es l a e s e n c i a d e l b u e n v i v i r , 
p r i n c i p a l m e n t e l os c h a v a l e s se s i e n t e n a l l í c ó m o d o s , 
c o m o e n s u casa. E s t a c o r t a j o r n a d a es d e i n o l v i d a b l e 
r e c u e r d o , e n estas f e c h a s e n q u e l o s e s t u d i a n t e s y a m i ­
gos s i g u e n j u n t o s e n u n a p r e t a d o g a l o p e hac ia e l fin 
d e l c u r s o esco la r . 

P e r o e n R o s n o t o d o es c o n t e m p l a c i ó n d i v i n a y r e ­
c o g i m i e n t o n o c t u r n o ; t a m b i é n l as d i s t r a c c i o n e s sanas 
y a l e g r e s , l os j u e g o s d e p o r t i v o s , l a s u e l t a d e i m p u l s o s 
p r o p i o s d e l a e d a d y l a I n t e r c o m u n i c a c i ó n c o n e l e l e n ­
c o h u m a n o d e esa t i e r r a , i n t e g r a d a p o r h o m b r e s m a d u ­
r o s e n s u m a y o r í a y a n c i a n o s q u e se r e f u g i a n b a j o e l 
s o l s a l u d a b l e , t e s t i g o d e m i l v i e n t o s , q u e s a b e n d e d i s ­
c i p l i n a , a u s t e r i d a d , p r i v a c i ó n , s o l e d a d y r e t i r o . N o r ­
m a s t o d a s e l l as g e n e r a d o r a s d e f u e r z a s e s p i r i t u a l e s , q u e 
v a n p o c o a p o c o e m p u j a n d o a l a l m a a la ú n i c a y v e r ­
d a d e r a e s t a c i ó n e n e l C i e l o . 

i Y d e s p u é s d e R o s , q u é ! Las e x p e r i e n c i a s a d q u i r i d a s 
F l as e n s e ñ a n z a s v i v i d a s d e j a r á n a l g ú n r e s c o l d o e n esos 
c o r a z o n e s de j u v e n t u d , a b a t i d o s m á s d e u n a v e z p o r l a 
i n c e r t i d u m b r e y la i n e x p e r i e n c i a . E l c a m i n o es tá d e s ­
c u b i e r t o , n o h a y l u g a r a d u d ^ s , e l h o r i z o n t e a p a r e c e 
r e s p l a n d e c i e n t e p o r l a l u z d e l a v e r d a d . Y a t e n é i s m u ­
c h a c h o s l a v í a a s e g u i r y R o s es v u e s t r a p r i m e r a es ta ­
c i ó n , y l u e g o v e n d r á n o t r a s , t a l es c o m o : e l j o v e n a n t e 
e l e s t u d i o , e l j o v e n c o m o n o v i o , c o m o esposo , c o m o 
p a d r e , c o m o h i j o y a c a s a d o , c o m o c i u d a d a n o , c o m o 
t r a b a j a d o r y c o m o t a n t a s y t a n t a s cosas q u e s o n las 
i n e v i t a b l e s e s t a c i o n e s d e l a m ú l t i p l e c n f i l a c i ó n d e la 
v i d a , y q u e c o n v e r g e r á n e n la e s t a c i ó n f i n a l q u e e rá 
ja d e l h o m b r e a n t e D i o s y q u e s o l a m e n t e c o n s i s t i r á e n 
l a p r e s e n t a c i ó n d e l as b u e n a s c r e d e n c i a l e s , de t o d o s 
esos a p e a d e r o s q u e t u v i m o s la o p o r t u n i d a d d e s u p e r a r 
e n c o n d i c i o n e s n o r m a l e s d e u n a v i d a c r i s t i a n a y a u ­
t é n t i c a . 

n e p r o y e c t a n d o e f e c t u a r e l 
r i e g o a s f á l t i c o d e l a m i s m a y 
q u e hace u n a ñ o — a r a í z 
d e r e a l i z a r e l e s f u e r z o e x p r e ­
s a d o e l ' h e r o i c o p u e b l o — , 
p r o m e t i ó e j e c u t a r l o t a n l u e ­
go i n g r e s a r a e l M u n i c i p i o d e 
P e d r o s a , l a a p o r t a c i ó n e n 
m e t á l i c o c o r r e s p o n d i e n t e . 

P e r o v a p a s a n d o e l t i e m ­
p o y u n d í a p o r u n a causa y 
o t r o p o r o t r a , l o c i e r t o es 
q u e la o b r a de a f i r m a d o as ­
f á l t i c o q u e d a p e n d i e n t e d e 
ve rse e j e c u t a d a y , c o n t a l 
m o t i v o , l o q u e s e r í a u n a 
o b r a p e r f e c t a , vése m e n o s c a ­
b a d a p o r ser p r e c i s a m e n t e l a 
v ía d e m a y o r i m p o r t a n c i a , 
c é n t r i c a y l o n g i t u d i n a l m e n t e , 
q u e a d e m á s de c o n d u c i r a l a 
e r m i t a d e l a P a t r o n a , V i r g e n 
de l a O l m a , d e e s p e c i a l v e ­
n e r a c i ó n de t o d o s s u s h i j o s 
v e c i n o s y a u s e n t e s , s i r v e d e 
u n i ó n d e t r e s d e l as p r i n c i ­
pa les p l a z a s , c o m o s o n l a s 
d e n o m i n a d a s " D e l R e l o j " , 
" M a y o r " y d e " L a I g l e s i a " , y , 
c o n s i g u i e n t e m e n t e , l a d e m a ­
y o r t r á n s i t o d e p e a t o n e s y 
v e h í c u l o s p o r s u r e f e r i d a es ­
p e c i a l c o n d i c i ó n d e c a r r e t e r a 
p r o v i n c i a l y , q u e a l ser a s ­
f a l t a d a , i n c r e m e n t a r í a e n o r ­
m e m e n t e la c i r c u l a c i ó n p o r 
s u r e f e r i d a u n i ó n c o n l a n a ­
c i o n a l d e B u r g o s a P o r t u g a l 
p o r V a l l a d o l i d y S a l a m a n c a . 

P o r t a n e s p e c i a l c i r c u n s ­
t a n c i a , e l p u e b l o vése e n c i e r ­
t o m o d o c o n t r a r i a d o p o r q u e 
s u o b r a h a q u e d a d o i n c o m ­
p l e t a y a la v e z q u e l a f a l t a 
de t a l r e a l i z a c i ó n a s f á l t i c a , 
c o n t r i b u y e a l a i m p e r f e c c i ó n 
de la e n o r m e o b r a v e c i n a l 
e f e c t u a d a , d a l u g a r a q u e se 
d e t e r i o r e a q u é l l a e i m p i d e 
q u e — e n e l i n m e d i a t o c o n 
c u r s o d e e m b e l l e c i m i e n t o 
p r o v i n c i a l — s e g ú n c o r r e s -
p u e d a , c o m o e ra s u d e s e o , t o ­
m a r p a r t e e n d e b i d a s c o n d i ­
c i o n e s , q u e d a n d o p o r e l l o , u n 
t a n t o d e f r a u d a d o s . 

C r e e m o s , p u e s , q u e se d e ­
be h a c e r h o n o r p o r p a r t e de 
la S e c c i ó n p r o v i n c i a l d e V í a s 
y O b r a s o l a de C o o p e r a c i ó n 
p r o c i n c i a l — s e g ú n c o r r e s ­
p o n d a — , a p u e b l o s q u e c o m o 
éste d e P e d r o s a d e l P r í n c i p e , 
h a n c o n q u i s t a d o n o b l e m e n t e 
e l d e r e c h o d e ser d i l i g e n t e ­
m e n t e c o r r e s p o n d i d o s c o n ­
f o r m e c a n t a e l s e n t e n c i o s o 
p r o v e r b i o d e " A y ú d a t e y te 
a y u d a r á n " , y , h a c i é n d o l o así , 
p o d r e m o s r e d o n d e a r l a c o n e l 
n o m e n o s c l á s i c o r e f r á n de 
" h e c h o s s o n a m o r e s y n o 
b u e n a s r a z o n e s " . 

M a x l m í a n o E S C R I B A N O 

VIRGEN DEL EBRO 

M U Y I M P O R T A N T E 
L A B O R A T O R I O 

F A R M A C E U T I C O 
S O L I C I T A 

DELEGADO 
p a r a B U R G O S 

B r i l l a n t e o p o r t u n i d a d p a r a 
persona c o n éxitos d e m o s t r a ­

b les e n es te s e c t o r . 
L a s c o n d i c i o n e s e c o n ó m i c a s 
en n i n g ú n c a s o c o n s t i t u i r á n 
p r o b l e m a . E s c r i b i r a m p l i a ­
mente e n v i a n d o señas y te* 

l é fono a l A p a r t a d o 8 .207 
M A D R I D 

L a c r ó n i c a d e M a y o de S e ­
d a ñ o h a d e se r p o r f u e r z a 
u n a c r ó n i c a d e l a V i r g e n . 
M a y o se h a i d e n t i f i c a d o 
s i e m p r e de a l g ú n m o d o c o n 
M a r í a , V i v i m o s a m b i e n t e 
m a r i a n o p o r e l P i l a r , m a -
r i a n o p o r l a v i s i t a de l a V i r ­
g e n d e F á t i m a , y m a r i a n o 
p o r q u e M a y o n o se i m a g i n a 
s i n M a r í a . 

S e d a ñ o y s u c o m a r c a , t i e ­
n e n s i n e m b a r g o r a z o n e s 
m á s í n t i m a s p a r a v i v i r e s t e 
a m b i e n t e . N u e s t r a c o m a r c a 
p u e d e d e c i r s e q u e e s t á t o d a 
e l l a a l a m p a r o d e M a r í a . 
T r e s f o o o s q u e s o n c o m o f a ­
r o s c o n v e r g e n t e s a v a l a n l a 
d e v o c i ó n m a r i a n a e n n u e s ­
t r a t i e r r a : B r a f t o s e r a s , E b r o 
y L a M o r e n i t a . 

N u e s t r a S e ñ o r a d e B r a ñ o -
s e r a s es e l s a n t u a r i o de l a z o ­
n a N o r o e s t e . H a c i a a l l á m i r a n 
l o s p u e b l o s de L a L o r a y 
A l t o R u d r ó n y c u y a f i e s t a 
e l 2 d e J u n i o e s t á a l c a e r . 

L a z o n a N o r d e s t e t i e n e 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l E b r o , c o n 
s u s a n t u a r i o d e . e s t i l o r o ­

m á n i c o e n p a r t e , f u n d a d o 
p o r F e r n a n d o e l N e g r o , t í o 
d e F e r n á n G o n z á l e z , e l G r a n 
C o n d e . Y se p r o p u s o r e c i e n t e 
m e n t e p a r a se r l a P a t r o n a 
d e d o s s u s p u e b l o s r i b e r e ñ o s . 

E n e l S u r , l a V i r g e n M o - : ~ 
r e n i t a d e S e d a ñ o es c o m o l a 
P a t r o n a de l a r e g i ó n . N o h a ­
ce t o d a v í a m u c h o s a ñ o s e n 
s u n o v e n a ( c u y o s o r í g e n e s se 
p i e r d e n e n l a t r a d i c i ó n , l a 
h i s t o r i a y l a l e y e n d a ) , se y a d e c e n t a m i e n t o . E n u n p o r d i v e r s a s r a z o n e s h o y y a 
c o n s e r v a b a l a c o s t u m b r e d e p r i n c i p i o se c r e y ó n e c e s a r i a n o se p i e n s a , 
s e r v i s i t a d a p o r u n o d e l o s u n a a m p l i a c i ó n e n l a q u e E l c o r r e s p o n s a l 
p u e b l o s l i m í t r o f e s . 

T o d o s es tos s a n t u a r i o s t i e ­
n e n f u e r z a s u f i c i e n t e p o r s í 
m i s m o s p a r a a r r a s t r a r i i | e -
s i s t i b l e m e n t e a . s u d e v o t o s 
q u e m a n t i e n e n e n p i e a ñ o 
t r a s a ñ o sus r o m e r í a s t r a ­
d i c i o n a l e s r e s p e c t i v a s . L a 
p r i m a v e r a t a m b i é n e s t á c o n 
n o s o t r o s . Y e n s u p l e n i t u d . 
P l e n i t u d d e f l o r a c i ó n — l a 
o t r a n e v a d a q u e s i e m p r e se 
e s p e r a — , d i g n o p r e l u d i o p a ­
r a l a p l e n i t u d d e f r u t o s , 

H E R M A N D A D 

E s e f u e es te a ñ o e l s i g ­
n i f i c a d o d e l a f i e s t a d é S a n 
I s i d r o , e l S a n t o l a b r a d o r : 
A g r a d e c e r l o s f r u t o s r e c i b i -

C i e l o p a r a l a p r e s e n t e t e m ­
p o r a d a . L a H e n n a n d a d S i n ­
d i c a l c e l e b r ó s u f i e s t a c o m o 
t o d o s l o s a ñ o s . E n l a m i s a 
que t u v o l u g a r d e s p u é s d e l 
t r a d i c i o n a l p a s e o de l a I m a ­
g e n d e l S a n t o p a r a b e n d e ­
c i r l os c a m p o s , u n g r u p o d e 
n i ñ a s , a t a v i a d a s c o n e l t r a j e 
t í p i c o d e l a r e g i ó n , h i z o l a 
o f r e n d a d e f l o r e s y f r u t o s . 
P o s t e r i o r m e n t e , u n a p e r i t i v o 
p r e s i d i d o p o r l a s p r i m e r a s 
a u t o r i d a d e s c i v i l e s y m i l i t a ­
res d e l a v i l l a , v i n o a r a t i ­
f i c a r s u t í t u l o d e H e r m a n ­
d a d . 

S U B N O R M A L E S 

N u e s t r a v i l l a h a v u e l t o a 
ser u n e j e m p l o d e s o l i d a r i ­
d a d c o n l o s p r o b l e m a s h u ­
m a n o s ; e n es te c a s o c o n e l 
de l o s s u b n o r m a l e s . L o s n i ­
ñ o s , q u e c o n t a n t o e n t u s i a s ­
m o l l e v a r o n a c a b o l a c a m ­
p a ñ a , p u e d e n s e n t i r s e o r g u ­
l l o s o s d e s u s r e s u l t a d o s : p e ­
s e t a s 4.600. L o m i s m o q u e 
o c u r r i ó c o n M a n a g u a h a n 
h e c h o v i v i r a l a g e n t e e n g e , 
n e r a l l a n e c e s i d a d a j e n a . 

C A P I L L A 

E s s a b i d o q u e p a r a S e d a ñ o 
es c a d a v e z m á s n e c e s a r i a 
s u c a p i l l a d e l a P l a z a M a ­
y o r , d o n d e desde h a c e a ñ o s , 
se v i e n e n c e l e b r a n d o h a b l -
t u a h n e n t e c u l t o s o r d i n a r i o s , 
s i n o l v i d a r l a p a r r o q u i a . P o r 
e s t a r a z ó n se e s t u d i a l a p o ­
s i b i l i d a d de u n a r e p a r a c i ó n 

Concentración parcelaria 
en Cornudilla 
V Hermosilla de Bureba 

A y e r - Hoy • M a ñ a n a 
H a n p a s a d o ya c i n c o años d e s d e q u e e l D e c r e t o d e 

30 d e M a y o d e 1 9 6 8 d e c l a r a b a d e u r g e n t e n e c e s i d a d l a 
c o n c e n t r a c i ó n p a r c e l a r i a e n C o r n u d i l l a y H e r m o s i l l a d e 
B u r e b a . 

E l D e c r e t o c o n t e m p l a b a l o q u e a f o r t u n a d a m e n t e y a 
es " a y e r " , u n a i n f r a e s t r u c t u r a d e ñ e i e n t e , u n a p r o d u c c i ó n 
escasa, u n g r a n p o r c e n t a j e d e fincas s i n c u l t i v a r , u n a 
d e f i c i e n c i a , y f a l t a d e e l e m e n t a l e s c o m u n i c a c i o n e s q u e 
p e r m i t i e s e n e l c u l t i v o y a c a r r e o d e l o s p r o d u c t o s , a e s t o 
h a b í a q u e a ñ a d i r l a escasa f o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l y s o ­
c i a l y l a f a l t a d e l a c o n d i c i o n a m i e n t o m í n i m o d e l m e d i o 
r u r a l d e n u e s t r o n ú c l e o u r b a n o . 

U n a ñ o hace n a d a m á s q u e c o n c l u y e r o n l os t r a b a ­
j o s d e c o n c e n t r a c i ó n p a r c e l a r i a y es p o s i b l e e s t a b l e c e r 
y a u n p r i m e r b a l a n c e p a r a o f r e c e r " h o y " u n a r e a l i d a d 
e s p e r a n z a d a c o n p r o y e c c i ó n d e u n " m a ñ a n a " o p t i m i s t a . 

P e r o c o m o e n n u e s t r o p u e b l o se d i c e " o b r a s s o n 
a m o r e s q u e n o b u e n a s r a z o n e s " , és tas s o n l as c i f r a s q u e 
l o r e f l e j a n m e j o r q u e las p a l a b r a s : 

A y e r H o y I n v e r s i ó n 

S u p e r f i c i e c o n c e n t r a b l e 
N ú m e r o d e p r o p i e t a r i o s 
N ú m e r o d e p a r c e l a s . . . 
D r a g a d o s d e l R í o O c a 
C a m i n o s 
A r r o y o s y S a n e a m i e n t o 

1.311 
3 5 7 

5 .740 

1 .311 
357 
6 2 0 

17 K m s . 
27 K m s . 

3 . 3 0 0 . 0 0 0 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 

A es tas c i f r a s h a b l a q u e a ñ a d i r o t r o s t r a b a j o s de d i ­
f í c i l e v a l u a c i ó n p e r o n o m e n o s e f e c t i v o s , c o m o s o n Ja 
m e j o r a d e l m e d i o r u r a l , l os c u r s o s d e f o r m a c i ó n p r o f e ­
s i o n a l d e l os a g r i c u l t o r e s , las a y u d a s e c o n ó m i c a s p a r a 
c o m p r a d e m a q u i n a r í a , g a n a d e r í a y c o n s t r u c c i o n e s y d e 
u n a se r i e de m e j o r a s q u e h a n d i g n i f i c a d o n u e s t r a v i d a 
y n o s h a n h e c h o p a r t í c i p e s y p r o t a g o n i s t a s de s u d e s ­
a r r o l l o c o m u n i t a r i o c u y o e f e c t o m u l t i p l i c a d o r es p r o g r e ­
s i v a m e n t e c o n t i n u o y a q u e s u p o n e ese " m a ñ a n a " espe-
r a n z a d o r a q u e e l c a m p o t i e n e d e r e c h o . 

P o r e s o y p o r q u e e n n u e s t r o p u e b l o t a m b i é n se d i c e 
" q u e es d e b i e n n a c i d o s ser a g r a d e c i d o s " l o s p u e b l o s d e 
C o r n u d i l l a y H e r m o s i l l a se r e u n i e r o n e l s á b a d o ú l t i m o 
e n c o m i d a d e c o n f r a t e r n i z a c i ó n y h o m e n a j e c o n l o s c o m ­
p o n e n t e s d e l e q u i p o q u e h a n r e a l i z a d o e s t o s t r a b a j o s 
p a r a a g r a d e c e r e n l a p e r s o n a d e l i n g e n i e r o j e f e d e e s t e 
e q u i p o , d o n E u s e b i o B a r a ñ a n o M a r t í n e z , a l I n s t i t u t o d e 
R e f o r m a y D e s a r r o l l o a g r a r i o l a l a b o r r e a l i z a d a . 

C o n e l l o h e m o s q u e r i d o d a r l e s u n a p e q u e ñ a s a t i s ­
f a c c i ó n e n c o m p e n s a c i ó n a m u c h o s d i s g u s t o s y a l m i s ­
m o t i e m p o v e n c e r c o n es tas p a l a b r a s l a d e s c o n f i a n z a y 
la d u d a d e a q u e l l a s o t r a s l o c a l i d a d e s q u e a ú n n o h a n 
r e a l i z a d o su c o n c e n t r a c i ó n p a r c e l a r i a . 

E L S E C R E T A R I O 
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4 ^ /V/íifl CONFERENCIA DE PEREZ DE TUDELA 
L a c l a u s u r a de l a S e m a ­

na d e D i v u l g a c i ó n D e p o r ­
t i v a , ha t e n i d o u n a c e r t a d o 
e o l o í ó n al d e s i g n a r s e p a r a 
s u ú l t i m o d í a , e l 28 , u n a c o n ­
f e r e n c i a s o b r e « E l a l p i n l a -
m o » , q u e e s t u v o a c a r g o d a 
C é s a r P é r e z d e T u d e l a , 

E l a n u n c i o d e la m i s m a 
y s o b r e t o d o , e l n o m b r e d e l 
c o n f e r e n c i a n t e h a b í a n d e s ­
p e r t a d o e x c e p c i o n a l i n t e r é s 
y m u c h o a n t e s d e l a h o r a 
s e ñ a l a d a , l a s o c h o d e l a t a r ­
de, e l s a l ó n d e a c t o s de l a 
C a s a C o m a r c a l S i n d i c a 1, 
d o n d e se h a n v e n i d o d e s ­
a r r o l l a n d o t o d a s l a s c o n f e ­
r e n c i a s d e t e m a s d e p o r t i v o s , 
a9 e n c o n t r a b a t o t a l m e n t e 
a b a r r o t a d o d e g e n t e d e t o ­
d a s l as e d a d e s y n o s ó l o las 
b u t a c a s s i n o q u e t a m b i é n e n 
l os p a s i l l o s p e r m a n e c í a i n f i ­
n i d a d de p ú b l i c o , h a s t a e l 
e x t r e m o d e r e s u l t a r m a t e ­
r i a l m e n t e i m p o s i b l e d a r u n 
paso . 

P é r e z d e T u d e l a , ese h o m ­
b r e m e n u d o q u e ú l t i m a m e n ­
t e h a p e r m a n e c i d o y p e r m a ­
n e c e e n t o d a l a P r e n s a n a ­
c i o n a l s i e n d o o b j e t o de d l - l 
v e r s l d a d d e c r í t i c a s , se p e r ­
s o n ó e n n u e s t r a p o b l a c i ó n , 
p r o c e d e n t e d e M a d r i d , u n a 
h o r a a n t e s d e l a a n u n c i a d a 
y f u e o b j e t o d e l a c u r i o s i d a d 
d e l a g e n t e , c o n s u b a r b a 
b i e n p o b l a d a y s u t i p o m e ­
n u d o . A l g u n o s se le a c e r c a ­
r o n I n t e r e s a n d o s u a u t ó ­
g r a f o . 

C o n a l g ú n r e t r a s o , d i o c o ­
m i e n z o e l a c t o c o n l a p r o ­
y e c c i ó n d e u n a p e l í c u l a s o ­
b r e e l t e m a q u e se I b a a 
t r a t a r y d e s p u é s P é r e z d e 
T u d e l a . u n a v e z q u e f u e p r e ­
s e n t a d o p o r d o n J e s ú s - A n ­
g e l M a r t í n M a r t í n , p r o n u n ­
c i ó b r e v e a p a l a b r a s d e s a l u ­
t a c i ó n a l o s p r e s e n t e s , d a n ­
d o c o m i e n z o a s u c o n f e r e n ­
c i a o c h a r l a s o b r e « E l A l -

Don H ipó l i to Casero entregando a César Pérez de Tudela 
la placa conmemorat iva de la conferenc ia que d io en 

Aranda, en la noche del lunes. — (Foto REYES) 

p í n i s m o » , a c u y o d e p o r t e lo 
c o m p a r ó c o n l a v i d a , d i c i e n ­
d o q u e a i l a v i d a sé v i v e 
b i e n , t o d o v a b i e n ; p e r o si 
se v i v e m a l l a c o s a y a c a m ­
b i a y a s í e l a l p i n i s m o h a y 
q u e r e a l i z a r l o b i e n , c o n s e ­

g u r i d a d , c o n p r e c a u c i o n e s y , 
de esa m a n e r a , s a l d r á b i e n ; 
p e r o si s e e f e c t ú a c o n d u ­
das y e r r o r e s e n t o n c e s t o d o 
va m a l . 

D e s p u é s p a s ó a la p a r t e 
q u e p u d i é r a m o s c o n s i d e r a r 

ElECTRA DE BURGOS, S. A. 
Distribuidora de IBERDUERO 

C e l e b r a n d o e l d ía 1.° d e i p r ó x i m o m e s d e J u n i o s u 

f i e s t a p a t r o n a l e l g r e m i o d e A g u a , G a s y E l e c t r i c i d a d , 

p o n e m o s e n c o n o c i m i e n t o d e n u e s t r o s a b o n a d o s y 

d e l p ú b l i c o e n g e n e r a l q u e d u r a n t e d i c h o d í a p e r m a ­

n e c e r á n cerradavS n u e s t r a s o f i c i n a s . 

F U N C I O N A R A S O L A M E N T E E l S E R V I C I O D E 
A V E R I A S . 

m á s i m p o r t a n t e , c u a l f u e l a 
p r o y e c c i ó n de d i a p o s i t i v a s 
q u e e l c o n f e r e n c i a n t e f u e 
d e s c r i b i e n d o y q u e c o r r e s ­
p o n d í a n a m o n t a ñ a s d e d i ­
f e r e n t e s p a r t e s d e l M u n d o , 
c o n g r u p o s d e e s c a l a d o r e s , 
e n t r e e l l o s e l c o n f e r e n c i a n t e 
y f u e d a n d o c u e n t a d e l o 
q u e r e p r e s e n t a c a d a u n a d e 
e l l a s , l a s d i f i c u l t a d e s q u e 
o f r e c e s u e s c a l a d a . 
" A l finalizar y t r a s u n a s a l ­

v a d e a p l a u s o s , p a r e c í a q u e 
e l s e ñ o r P é r e z d e T u d e l a 
h a b í a d e s a p a r e c i d o , p o r l a 
c a n t i d a d d e j ó v e n e s q u e 
a c u d i e r o n e n s o l i c i t u d de 
a u t ó g r a f o s . U n a v e z q u e se 
n o r m a l i z ó la c o s a , e l d e l e g a ­
d o l o c a l d e l F r e n t e de J u ­
v e n t u d e s , d o n H i p ó l i t o C a ­
s e r o , h i z o e n t r e g a a l s e ñ o r 
P é r e z d e T u d e l a d e u n a p l a ­
c a r e c o r d a t o r i o d e e s t e a c ­
t o , e n l a q u e se l e e : « L a D e ­
l e g a c i ó n L o c a l de la J u v e n ­
t u d , d e A r a n d a d e D u e r o 
a g r a d e c e a d o n C é s a r P é r e z 
de T u d e l a s u c o l a b o r a c i ó n 
e n l a I S e m a n a d e l D e p o r t e 
y p o r s u e j e m p l a r d e d i c a 
c i ó n e n p r o d e l m o n t a ñ i s ­
m o . — A r a n d a de D u e r o . 
28 -5 -73» . 

L a p r o c l a m a c i ó n d e los 
m e j o r e s d e j o r t í s t a s j u v e n i ­
les a r a n d l n o a se e f e c t u a r á 
e n u n a c t o q u e t e n d r á l u g a r 
e s t a n o c h e , a l as d i e z . 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 
M i r a A l v a r e z , e n P l a z a d e ! 

C a u d i l l o . 28. 

C A R T E L E R A D E E S P E C ­
T A C U L O S 
T e a t r o P r i n c i p a l . — « F ó r ­

m u l a I » , « G r a n P r i x > - , 

NACIMIENTOS 

Ave l lno Esteban Ig les ias , M i ­
guel -Angel de Gracia García, 
Patr ic ia Car rasco Pr ie to , Susa­
na-María Pastor Casquero , Na­

t iv idad Muñoz López, Fernando 
Rulz ñu iz , Sara Sal inero Onlo-
so, María-Teresa Pérez Pulón. 
José-Luis Parra García, Juan-
V icente Val le Bravo, Ana Arau-
zo Rebol ledo, Migue l -Ange l Por­
tugal Pérez. Josó-Fél ix Navarro 
López. An ton io -Migue l Domín­
guez Sancho, Francisco-Javier 
A l tab le Herrero, Pedro-Miguel 
Gómez Gut ié r rez . Mar fa del Pi­
lar Borreguero Tordesl l las, A l i ­
cia N ie to Delgado. Javier Bar­
to lomé Arranz. 

MATRIMONIOS 

Jesús Gayubo Rojo con Ma­
ría de los Dolores Pérez Gar­
cía, José-María Cervero Este­
ban con Nat iv idad Román Ce­
nizo: José-María Muñoz Baños 
con María-Luz Heras de l Val . 

DEFUNCIONES 

Ursula Ortega Arranz. Obdu-
lula García Quin tana, Teresa 
Landaluce González, Taclano 
Mi randa Cavia 

E D I C T O 

E l p r e s i d e n t e de l a H e r ­
m a n d a d S i n d i c a l de L a b r a ­
d o r e s y G a n a d e r o s d e e s t a 
v i l l a , h a c e s a b e r : E l A y u n ­
t a m i e n t o d e Q u e m a d a , n o s oo 
m í m i c a q u e h a b i e n d o d a d o 
c o m i e n z o l os t r a b a j o s de 
c o n c e n t r a c i ó n p a r c e l a r i a de 
s u t é r m i n o m u n i c i p a l , a d ­
v i e r t e a t o d o s l o s p r o p i e t a ­
r i o s de f i n c a s r ú s t i c a s e n l i -
c h o t é r m i n o m u n i c i p a l de 
Q u e m a d a y r e s i d e n t e s e n 
A r a n d a d e D u e r o , l a o b l i g a ­
c i ó n q u e t i e n e n de p e r s o ­
n a r s e e n d i c h o A y u n t a m i e n ­
t o de Q u e m a d a , po r h a b e r ­
se i n i c i a d o l os t r a b a j o s d e 
i n v e s t i g a c i ó n y o l a s l f i c a c i ó n 
d e l as f i n c a s 

T o d o s l o s p r o p i e t a r i o » q u e 
d u r a n t e e l m e s d e J u n i o n o 

se p r e s e n t e n a d a r d e c l a r a ­
c i ó n d e s u s f i n c a s , q u e d a r á n 
c o m o d e s c o n o c i d o s , l o q u e " 
l l e v a r á c o n s i g o ^ , g r a n d e s i n ­
c o n v e n i e n t e s . 

Trespaderne 
T r e s p a d e r n e y su c o m a r ­

ca h a n v i b r a d o d e e m o c i ó n 
y d e a m o r a l paso de la I m a ­
g e n P e r e g r i n a d e N u e s t r a Se ­
ñ o r a d e F á t i m a , q u e e n t r á n ­
s i t o pa ra t i e r r a s s a n t a n d e r i -
nas se d e t u v o d u r a n t e m e d i a 
h o r a p a r a r e c i b i r e l f e r v o ­
r o s o h o m e n a i é de sus a m a ­
d o s h i j o s . 

T o d a s las a u t o r i d a d e s , v e - ' 
c i n d a r i o . e n m a s a y n i ñ o s d e 
la escue la c o m a r c a l , p o r t a n ­
d o b a n d e r í t a s y p a n c a r t a s 
d o n d e se l e í a : " L a A g r u p a ­
c i ó n Escolar- s a l u d a a la V i r ­
g e n " y " T r e s p a d e r n e c o n la 
V i r g e n de F á t i m a " . se h a b í a n 
c o n g r e g a d o e n la P laza M a ­
y o r d o n d e se e f e c t u ó e l r e ­
c i b i m i e n t o e n t r e f e r v o r o s a s 
a c l a m a c i o n e s y c á n t i c o s m a -
r i a n o s . 

T r a s unas p a l a b r a s de sa­
l u d o y b i e n v e n i d a se c a n t ó 
la Sa l ve p o p u l a r , e l p á r r o c o 
h i z o una m a g n í f i c a o r a c i ó n 
l l ena d e a m o r m a r i a n o ; e l 
a l c a l d e l e y ó l a c o n s a g r a c i ó n 
d e la v i l l a a la V i r g e n d e 
F á t i m a y u n m u c h a c h o c o n ­
s a g r ó la j u v e n t u d y n i ñ e z de 
la c o m a r c a a l C o r a z ó n I n ­
m a c u l a d o d e M a r f a m i e n t r a s 
se h a c í a n o f r e n d a s de r a m o s 
d e f l o r e s . 

D e s p u é s de u n a d e s p e d i d a 
p r o f u n d a m e n t e e m o c i o n a n t e , 
l a c a r r o z a q u e l l e v a b a la S a n ­
t í s i m a V i r g e n a b a n d o n ó T r e s ­
p a d e r n e a paso l e n t o , m i e n ­
t r a s se c o r e a b a : " N u e s t r a 
S e ñ o r a d e F á t i m a , d a d n o s 
v u e s t r a b e n d i c i ó n " . 

l a - J a i i * . * . p i á s n c o s ' JJa ' /eu ( * . * v \ 

plásticos/S^T^^ ha sido galardonado con e l distintivo inter­
nacional EUROFAMA 2000 como una de las empresas más 
destacadas en calidad, organización y diseños, dentro de la 
industria de plásticos. Nos complacemos en comunicarlo a 
nuestros clientes. 
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Hoy, final en Belgrado 
de la Copa europea de fútbol 

Miles de seguidores italianos están 
invadiendo la capital de Yugoslavia 

Belgrado (A l f i l ) . - La Juventus de Turfn está d ispuesta a 
romper e l «monótono» domin io del AJax en e l f ú tbo l europeo 
cuando hoy se enf rente en Belgrado en la f inal de la Copa de 
Europa de c lubs campeones de Liga. 

«Este año habrá nuevo campeón europeo. Estamos dispues­
tos a te rminar con la hegemonía de los ho landeses, a los que 
respetamos, pero c reo que somos tan buenos c o m o ellos-», 
man i fes tó ayer e l med io Italiano Glanp le t ro Ma rche l t i . 

En genera l , l as op in iones de los jugadores de ambos ban­
dos son optimistas." 

En apoyo del equipo lu r inés , la Fiat está enviando, a Bel­
grado a unos 17.000 t rabajadores de su fábr ica, en una flota 
de autobuses y o t ros medios de t ranspor te . Se calcula que 
unos 40.000 «t i f fos l» i ta l ianos comparecerán en Belgrado, 

A N U N C I O 
Se c o n v o c a a l o » seño res a c c i o n i s t a s d e C A L D E S A , 

S O C I E D A D A N O N I M A , a ia J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a 
q u e se c e l e b r a r á e n M a d r i d , c a l l e P u e r t o d e P o z a z a i , n ú ­
m e r o 4 , e n p r i m e r a c o n v o c a t o r i a a las d i e z h o r a s d e l 
d í a 2 2 d e J u n i o p r ó x i m o , y e n su caso , e l d ía 23 e n e l 
m i s m o l u g a r y h o r a , c o n e l s i g u i e n t e : 

O R D E N D E L D I A 

1.° E x a m e n v a p r o b a c i ó n , en su caso , d e l B a l a n c e , 
r e s u l t a d o s y M e m o r i a d e l a ñ o 1972 

2.o D e s i g n a c i ó n de A c c i ó n ¡si as C e n s o r e s de C u e n ­
tas, fijos y s u p l e n t e s . 

3 .° R u e g o s v P r e g u n t a s . 

B u r g o s , v e i n í i d ó s de M a y o d e m i l n o v e c i e n t o s s e t e n ­
ta y t r e s . i 

D r a m a en el 
H i m a l a y a 

Katmandú ( A l f i l ) . . — Takeo 
Matsuda . uno de los dos alp i ­
n is tas Japoneses que venc ieron 
e l pasado día 14 de l actual 
mes de Mayo el Ya lung Khan, 
ú l t ima c ima de 8.500 met ros 
todavía s in conqu is ta r del ma­
c izo del H imalaya, ha muer to 
al día s igu iente de su hazaña, 
cuando intentaba regresar a l 
campamento c inco , s i tuado a 
8.000 met ros , según ha anun­
c iado hoy Haru H lguch l . Jefe 
de ta expedic ión a su regreso 
a Katmandú. 

Según Hlguch l . Takeo Mat­
suda hal ló la mue r t e el su f r i r 
una caída sobre las rocas. Mat­
suda y su compañero de cor­
dada Yutaca Age ta no pudie­
ron alcanzar el campamento 
c inco, debido a la tempes tad 
que se abat ió sobre la c ima 
y tuv ieron que v ivaquear a 
8.300 met ros . 

El d ía 15 de Mayo los ot ros 
m iembros de la exped ic ión aper­
c ib ie ron a sus dos compañe­
ros que se d i r ig ían hacía e l los . 

Pero más ta rde , só lo Age ta 
regresó al campamento , t ras 
abandonar a su compañero para 
buscar socorro. Cuando e l equi­
po de sa lvamento alcanzó el 
lugar donde había de jado a 
Ma tsuda . e l esca lador había 
desaparecido y no pudo ser 
encontrado. 

En cuanto a Yutaca Age ta , 
suf re congelac ión e n ambos 
pies y en la mano derecha. 
Según e l médico de la expedi­
c ión , cuat ro dedos de la mano 
de Ageta su f ren heladura de 
tercer grado. 

Baloncesto 

Rusia, vencedora 

del torneo mundial 

femenino 
L i m a ( A l f i l ) . — E l e q u i p o 

f e m e n i n o d e la U n i ó n S o ­
v i é t i c o se r a t i f i c ó a n o c h e 
c o m o c a m p e ó n d e l I F e s t i ­
v a l M u n d i a l d e B a l o n c e s t o 
( l o g r a d o e n l a a n t e p e n ú l t i ­
m a j o r n a d a ) , q u e se c e l e b r a 
e n e l c o l i s e o « A m a u t a >. d e 
L i m a , a l d e r r o t a r a n o c h e a 
B u l g a r i a , p o r 99-65, e n la 
ú l t i m a j o r n a d a de ia s e r t e 
f i n a l de d a m a s . 

L a s s o v i é t i c a s , e n e l p r i ­
m e r t i e m p o , v e n c í a n p o r 47 -
35. S i e m p r e e j e r c i e r o n u n 
d o m i n i o t o t a l , desde l os p r i ­
m e r o s m i n u t o s d e l p a r t i d o 
a u n q u e l a s J u g a d o r a s b ú l g a . 
r a s r e a c c i o n a r o n , p o r o m u y 
e s p o r á d i c a y l e n t a m e n t e . ' 

M U L T A A L M A D R I D 

M a d r i d ( A l f i l ) , - E l c o m i ­
t é n a c i o n a l de c o m p e t i c i ó n , 
de l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
d e b a l o n c e s t o , e n su ú l t i m a 
r e u n i ó n , a c o r d ó s a n c i o n a r 
c o n m u l t a d e s i e t e m i l pese ­
t a s a l R e a l M a d r i d , p o r l a n ­
z a m i e n t o de a l m o h a d i l l a s a 
l a c a n c h a d u r a n t e e l p a r t i ­
d o c e l e b r a d o e n e l p a b e l l ó n 
m a d r l d l s t a e n t r e e l c i t a d o 
c l u b y e l J u v e n t u d d e B a -
d a l o n a , c o r r e s p o n d i e n t e a )a 
C o p a d e l G e n e r a l í s i m o 

BALONCESTO LOCAL 

26 24: Triunfo del Arlanza sobre 
el Al. Burgalés, adjudicándose 
el Trofeo Primavera 

N O V E D A D E S 
T E M l f i O 

PRESENTA LA M A S 
COMPLETA COLECCION OF 

BAÑADORES 
y BIKINIS 

PLAZA IOSE ANTONIO P 

El pasado domingo en una 
cancha exter ior de la C iudad 
Depor t iva y d is t in ta a la anun­
ciada se jugó la f inal del 
«Trofeo Pr imavera» de balonces­
to pat roc inado por la Caja de 
Ahor ros del Cí rcu lo en t re los 
equipos Ar lanza y A t l é t l co Bur 
galés, correspondiente a ta ca­
tegor ía sénior mascul ina 

Poca h is to r ia tuvo en sí e l 
encuentro , unido a la mala 
organización, lo cual se no tó 
en e l rendimiento de los equi­
pos, a l tener que aguantar e l 
sol abrasador y la hora ya avan­
zada con que dio comienzo es­
ta f ina l 

El par t ido fue f rancamente 
malo, con poca cal idad y una 
pobreza encestadora, t an to es 
asi que J a pr imera par te fina­
l izó con empate a once pun­
tos. 
. Los i r lanclstas pr imeramen­
te marcaron poi zonas para 
pasar a i - hombre Y los atló-
t l cos marcaron fé r reamente a l 
hombre , sobre todo a las alas 
Lucas y Masa 

La segunda par te , el Ar lanza 
de sal ida logra nueve puntos 
de ventaja sobre su r iva l , pero 
a medida que avanzaba e l 
t iempo iría d isminuyendo, lle­
gándose a l f inal con el «ln-
creíble»- tanteo de 26-24 fa­
vorable al equipo que m i l i t a 
en Tercera D iv is ión nacional , 
obteniendo el «Trofeo Primave­
ra» de baloncesto 

En suma, par t ido s in histo­
ria. Ma la organización y un 
vencedor que sin lugar a du­
das real izó su peor par t ido de 
temporada y venc ió grac ias • 
su mayor técn ica Del A t l é t l co 
Borgalés- destaquemos e l es­
p í r i tu de lucha que supo hacer 
gala de él y la buena defensa 
que hizo A las órdenes de los 
colegiados locales Mar t ínez y 
Domingo, s iendo su actuación 
algo pro testada, pero su labor 
no in f iuyó en absoluto en ef 
resul tado f ina l . 

Ar lanza: ' ucas Ferro, Mesa. 

J u a n f e r / C e b a l l o s . Ov iedo, Olea-
ga. A rgo te y Emi l io . 

A t . Burgalés: Goyo, I fu r r lagá, 
Casado, Peña, Fél ix, Roda, Gar­
cía , A lonso y Velasco. 

CATEGORIA JUVENIL 

Deportiva i A» y Seminarlo, ju­
gar ón la final 
La f ina l de la ca tegor ía j u ­

veni l del «Torneo Pr imavera», 
pat roc inado por la Caja de Aho­
rros Mun ic ipa l la d isputarán 
los equipos Depor t iva «A» y 
Seminar lo . 

El pasado sábado se d ispu­
tó la semi f ina l ent re los equi­
pos Depor t iva f A » y Semina­
rio " B " , venc iendo los pr ime­
ros por '45-8. 

Y el domingo la Depor t iva 
«A» se en f ren tó al o t ro equi­
po semi f lna l l s ta La Sal le, ven­
c iéndole por e l apretado tan­
teo de 53-52. En un encuen t ro 
sumamente d isputado y l leno 
de Incer t ldumbre y emoc ión . 

CATEGORIA FEMENINA 

Mañana, jueves, fes t i v idad 
de la Ascens ión del Señor, se 
d isputarán los s igu ien tes par t i ­
dos: Mon tpe l l l e r -Mag ls te r io , a 
las 11 y Medina-Educación y 
Descanso, a las 12,30. Los dos 
encuentros en la C iudad De­
port iva Juan Yagüe. 

COMITE DE COMPETICION 

Deta l le de par t idos a cele­
brar mañana, día 3 1 , corres­
pondientes al «Torneo de Pri­
mavera»: 

CATEGORIA JUVENIL 

Depor t iva «A»-Semlnar io "AP. 
a las 10,30 en las p is tas del 
Coleg io La Salle. 

CATEGORIA SENIOR FEMENI­
N A 

Medina-Educación y Descan­
so, a las 10 de le mañana, en 
fas p is tas ex te r io res de la C iu ­
dad Depor t iva . 

SIN NINGUN FUNDAMENTO 

RADIO MCIOMl DIO AVER 
IA NOMA DEI FICHAJE 
DE REODEJO POR El SANTANDER 

Mañana, partido de aficionados Burgos-Cacereño 
y el domingo próximo, la visita del Betis 

No hay duda de que Regüejo se ha conver t ido en e l cen t ro de not ic ias y rumores 
que se han susc i tado en estas pos t r imer fas de la temporada y cuando ios c lubs co­
mienzan a moverse con s ingu lar In tens idad, a la busca de refuerzos y con án imo de 
real izar d iversos f ichajes. 

La s i tuac ión de Requejo en cuanto al Burgos y su pos ib le t raspaso, ha quedado ya 
expuesta con absoluta c lar idad. Había con e l Málaga gest iones In ic iadas muy avanza­
das, que se mant ienen en un compás de espera , dado que ha su rg ido la autor izac ión de 
« impor ta r» ' Jugadores ex t ran je ros y e i pres idente malagueño se encuent ra e n Yugosla­
v ia , con e l án imo de incorporar a lgún Jugador a s u C lub . Hasta que e l señor Serrano 
no regrese a ja cap i ta l andaluza, no se reanudarán ios contac tos Málaga-Burgos y nada 
«jerá resue l to . Por tan to , hay que mantenerse e n una prudente expec ta t i va . 

Esta es la rea l idad; por e l lo no ha s ido ób i ce para que ayer Radio Nac ional , s in 
duda haciéndose eco de rumores an te r io rmente c i rcu lan tes , d ie ra la not ic ia de que 
Requejo había s ido f ichado por e l Raclng de Santander por t r e s mi l lones de pesetas 
y la ces ión de Sebas. 

• Aunque casi nos constaba que ta l espec ie no tenía e l menor fundamento de verosi ­
m i l i t ud , acudimos a consul tar al pres idente del Burgos, don José Luis Preciado, quien 
nos d i j o : 

—Podéis desment i r ta l no t ic ia , ya que no responde, en abso lu to , a la rea l idad. Las 
gest ionas s iguen en la m isma s i tuac ión que ya he expuesto an te r io rmen te . Estamos 
a ia espera de l regreso del pres idente de l Má laga, pues hay entabladas unas gest iones 
con d icho Club y se hace pr rec lso conocer e l desenlace de las m i s m a s . 

As í , pues , nada procede agregar a lo ya ant ic ipado en nues t ra ed ic ión anter ior y 
solamente hemos de l im i ta rnos a desment i r esa «especie» d ivulgada ayer por Radio 
Nacional . 

EL PARTIDO CON EL CACEREÑO 

Mañai ia se jugará en «El Plantío» un par t ido In teresante , ya que enfrentará a l Ca­
cereño y a l Burgos (af ic ionados) , en encuent ro que es valedero para e l campeonato 
nacional de dicha categor ía . 

La pr imera conf rontac ión tendrá lugar en nuest ra c iudad, para devolver después la 
v is i ta a Cáceres . La compe t i c ión se desarrol la por e i s i s tema de Copa y cons igu iente­
mente es muy impor tante asegurarse un tanteo holgado o conven iente en es te p r imer 
encuent ro . 

Se nos in fo rma en e l c lub que para el m ismo se estab lecerán prec ios muy populares 
y por tanto serán s im i la res , tanto para soc ios c o m o para no soc ios , pues e l 50 por 100 
de la recaudación que sea obten ida, será dest inada a los f ines depor t i vos de la Dele­
gación Comarca l de Fútbol . 

LA VISITA DEL BETIS 

Para el domingo tenemos la v i s i t a del Bet is , en con f ron tac ión que puede ser deci ­
siva para la marcha del equipo local en la Copa de l Genera l í s imo. A t a l f i n , prec isa 
superar ia d i fe renc ia de un gol o b ien ganar por 1-0, dado que e n e l «Vi l lamarín» per­
d ió por 2-1 y ya es conocida la regla del «doble va lor» de los goles obten idos en cam 
po cont ra r io . 

. La hora de comienzo de es te par t ido ha s ido f i jado para las 5,30 y por no ser de 
abono, los soc ios tendrán que proveerse de bo le to para e i l ib re acceso, habiéndose f i ­
jado para les m ismos e l precio de 50 pesetas en «lateral cub ier ta» y 100 en «tr ibuna». 

Sorteo de promociones a II v ill División 
El Mirandés ha sido emparejado 
por sorteo con el Alicante 

Madr id (Logos) . — Esta tarde 
en los salones de la Real Fe­
derac ión Española de Fútbol y 
bajo la pres idenc ia de don Jo­
sé Lula Pérez Payá, se ha ce­
lebrado el sor teo de las pro­
mociones Segunda Tercera 
D iv is ión , y Tercera Categor ía 
Regional . 

El resul tado ha s ido el si­
gu ien te : 

Ensidesa, 
A t lé t l co Madr i le-

Tener i fe 
Tarragona 

ño. 
Córdoba 
Osasuna 
Para la 

D iv is ión 

Gerona, 
Cartage: . 

promoción Tercera 
Categoría Regional , 

los equipos quedaron empareja-
cl . de la s igu iente fo rma: 

Subcampeón Federación Ba­
lear Arechavale ta . 

O l ímp ico de Ját lva Subcam 
peón Nor te de A f r i ca 

Eldense Santoña. 
Abrosa L lnense. 
Cacabelense O'Donel l 
A l i can te MIRANDES. 
Av i l és Santurce 
A t l é t l c o Monzón San Fer­

nando. 

Getafe - L lerenense. 
Subcampeón Castel lana-Hues­

ca. 
Laredo G l jón Indus t r ia l . 

Subcamón Navarra Basco-
nla . 

Real Unión de Irún Ponfe-
rradlna. 

Vlnaroz Subcampeón Anda­
luza, 

Róblense - Gandía. 
Loa par t idos de ambas pro­

mociones se ' ce lebrarán los 
días 10 y 17 d e l ' p r ó x i m o mee 
de Junio, 

ARBITROS PARA LOS PARTI­
DOS DE VUELTA 

Madr id (Logos). — Los ar­
b i t ros encargados de d i r i g i r los 
encuent ros de j e l t a de tos 
octavos de f inal de la Copa de 
S E. e l Genera l ís imo, que se 
d isputarán e l p róx imo domingo, 
son los s igu ien tes : 

Valencia Caste l lón , Ol iva 
BURGOS Bet ls, Camacho 
Granada Orense. Bueno 

Real 
r re te . 

Barcelona 
zondo. 

Ov iedo 
Segrel les. 

Coruf ia 
C é l t j 

Madr id G l jón . Nava-

Sevi l la. Sálz ,EII-

A th l e t l c de Bi lbao, 

Español , Rlgo 
Málaga, Fores. 

Zl encuentro de Ida Sevll la-
Barcelono se Jugará e l día 31 
y será arb i t rado por Mart ínez 
Benegas. 

BAETA PARIS ARBITRARA 
M A Ñ A N A EN «EL PLANTIO» 

Madr id (Loóos). — . eldo 
designados los árb l t ros encar­
gados de d i r ig i r los encuen­
t ros de fú tbo l , cor respond ientes 
a los d iec ise isavos de Anal del 
campeonato de Af ic ionados, que 
se d isputarán mañana, día 31. 

El epcuent ro B u r g o s ' Cacere­
ño será d l r l t i ldo por i ' señor 
Baeta París 

NUESTROS TELEFONOS: 

Redacción 20 12 80 

Administración 20 71 48 
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RESURGE FUENTE EN EL (GIRU) 
Ayer entró en la meta, destacado con Merckx 
y éste se adjudicó la victoria al «sprint» 

En la escalada de "La Majelletta" el asturiano se impuso al 
a las o n c e y \ e m t e de A l b a A d r i á t i c a y y a desde e l 

p r i n c i p i o c o m e n z a r o n las e s c a r a m u z a s . P e r o , c o m o sue le 
s u c e d e r , n i n g u n a de e l las cua jó . 

E l g rupo c o m p a c t o In ic ió l a s u b i d a de L a M a j e l l e t t a , 
pe ro p r o n t o c o m e n z a r í a l a s e p a r a c i ó n . E n u n p r i n c i p i o , 
h a y d o s pe lo tones , e n e l p r i m e r o de los c u a l e s , n a t u r a l ­
m e n t e , f i g u r a n todos los a s e s , F u e n t e e m p i e z a p r o n t o 
a d e s t a c a r s e , pe ro M e r c k x a n u l a s u p r i m e r i n t e n t o y 
c u a n d o ya h a n p a s a d o se is de los o n c e k i l ó m e t r o s d e 
s u b i d a . F u e n t e repi te l a s u e r t e y a s u r u e d a , además d e 
M e r c k x , s a l t a n o t ros c u a t r o c o r r e d o r e s : D e S c h o e m n a -
k e r , L a z c a n o . P a n i z z a y R i t g e e r . A m e d i d a q u e se a c e r ­
c a l a c i m a , e l sexte to se v a d e s h a c i e n d o . Y q u e d a n e n 
c a b e z a sólo F u e n t e , M e r c k x y P a n i z z a ; pe ro F u e n t e 
v u e l v e a Ins is t i r y d e j a a t rás a s u s d o s compañeros d e 
fuga , l o s c u a l e s le a l c a n z a n e n e l d e s c e n s o . 

D u r a n t e los 36 k i l ó m e t r o s q u e s e p a r a n L a M a j e l l e t t a 
de l a m e t a de L a n c i a n o , M e r c k x , F u e n t e y P a n i z z a m a r ­
c h a n p r á c t i c a m e n t e j u n t o s , l l egando a s a c a r m á s de 
dos m i n u t o s d e d i f e r e n c i a a u n a d o c e n a d e c o r r e d o r e s , 
en t re l o s c u a l e s f i gura B a t t a g l i n , q u e se d e s t a c a c o n i n ­
tenc ión de a c o r t a r d i s t a n c i a s c o n los t res de c a b e z a ; 
pero s u f r e u n a ca ída y t iene q u e d e s i s t i r . S e l lega, p u e s , 
a l a m e t a , c o n M e r c k x y F u e n t e e n e l m i s m o t i e m p o , 
m i e n t r a s P a n i z z a s e r e g a z a e n los ú l t i m o s m e t r o s . 

D e los r e s t a n t e s españoles, s i g u e n e n f o r m a P e s a r r o 
d o n a , L a z c a n o y Ga ldós , q u e no p i e r d e n p u e s t o s , a u n ­
q u e sí c a s i d o s m i n u t o s e n re lac ión c o n M e r c k x , a l e n 
t ra r e n l a m e t a den t ro d e l p e q u e ñ o grupo s e g u i d o r , 
d o n d e f i g u r a n los me jo res h o m b r e s . 

c o n f i r m a d o y r e c o n o c i d o h o y , a l f ina l d e l a e t a p a , s u s 
d o s compañeros d e fuga e n L a M a j e l l e t t a y e n la m e t a CLASIFICACION DE LA ETAPA te r . í dem. ; 10. Poggla l i . 5-19-31; 
d e L a n c i a n o : T a n t o M e r c k x c o m o P a n i z z a h a n h e c h o 1 ^ Ber tog l io , ídem. ; 12. Gal-
n o t a r , e n s u conversac ión c o n los p e r i o d i s t a s , q u e F u e n - t- Eddy Merckx , 5-17-34 (me- dós, í dem. ; 15. Lazcano, í dem. ; 
te está a d q u i r i e n d o p o c o a p o c o s u f o r m a . Y M e r c k x d ia : 32,868 k i lómet ros hora) ; 2 . 26. Grande, 5-26-28; 28, A ja , 
h a a ñ a d i d o : " E s t o y s e g u r o q u e F u e n t e puede h a c e r t o - José M . Fuente. ídem.; 3. Ra- ídem. ; 29. Zubero , í d e m . ; 56. 
d a v í a g r a n d e s c o s a s e n este " G i r o " " . nlza, 5-17-40; 4. De V iaeminck , J iménez, 5-32-08; 69. Perurena, 

L a e tapa h a r e s u l t a d o m o v i d a , i n c l u s o en s u s d o s 5-19-28; 5. Mot ta , ídem.; 6. G i - í dem. ; 7 1 . Ur lbezubía, ídem, 
p r i m e r o s te rc ios , e n q u e t o d a v í a e l t e r r e n o e r a c o m - m o n d i , ídem. ; 7 . Pesarrodona, 
p l e t a m e n t e l l a n o , los 131 c o r r e d o r e s e n l i za s a l i e r o n í dem. ; 8. B i toss i , ídem. ; 9. Rit- CLASIF ICACION GENERAL 

Lanciano ( A l f i l ) . — C las i f i ­
cac ión general de l «Giro» de 
I ta l ia , al t é rm ino de la déc ima 
etapa d isputada hoy en t re A lba 
Adr iá t i ca y Lanciano: 

1. Eddy- Merckx , 52-27-03; 2 . 
Bat tag l in , a 3,33; 3. Panizza, 
a 5,17; 4 . B i toss i , a 6,42; 5. G l -
mond i . a 7,27; 6. M o t t a , a 7,56; 
7. Pesarrodona, a 9,05; 8. Pog­
g la l i . a 9.26; 9. Lazcano, a 9.28; 
10. Ga ldós . a 11.13; 18. Fuente, 
a 48,59; 25. Zubero, a 54,08; 
29. Perurena, 52-56-56; 36. A ja , 
52-59-26; 46. Grande, 53-05-34; 
52. Ur lbezubía , 53-08-21; 6 1 . Ne­
mes io J iménez, 53-15-22. 

L a n c i a n o ( A l f i l ) . — E l p u e r t o d e L a M a j e l l e t t a , d e 
p r i m e r a ca tegor ía , c o n u n a a l t u r a d e 1.634 m e t r o s y 
o n c e k i l ó m e t r o s de long i tud e n s u s u b i d a , h a s u p u e s t o 
p a r a José M a n u e l F u e n t e u n a espec ie d e resur recc ión . 
Lo h a e s c a l a d o c l a r a m e n t e e n p r i m e r l u g a r , s u p e r a n d o 
e n t re in ta s e g u n d o s n a d a m e n o s q u e a M e r c k x , e n u n 
m i n u t o a l t a m b i é n e s c a l a d o r n a t o P a n i z z a y c o n d i s t a n ­
c i a s m a y o r e s a los ot ros a s e s I ta l ianos, i n c l u i d o e l j o v e n 
B a t t a g l i n , reve lac ión de este " G i r o " y g a n a d o r e l año 
p a s a d o de l a v u e l t a a I ta l ia de " a f i c i o n a d o s " . 

Después d e l c l a r o f r a c a s o de F u e n t e e l pasado v i e r ­
n e s v y d e l pasa je ro desa l i en to e n los ú l t i m o s k i l ó m e t r o s 
d e l a d u r í s i m a e s t a p a d e l d o m i n g o , c o n s u s t res p u e r ­
tos p u a t u a b l e s , d o s d e e l los de p r i m e r a ca tegor ía , hoy 
h a r e s u r g i d o r e a l m e n t e e l e s c a l a d o r q u e e l a s t u r i a n o 
l l e v a d e n t r o ; a h o r a e s c u a n d o F u e n t e p a r e c e e m p e z a r a 
d e m o s t r a r lo q u e de él p u e d e e s p e r a r s e e n e s t a p r u e ­
b a e i n c l u s o p e r m i t e a b r i g a r e s p e r a n z a s d e c a r a a s u 
par t i c ipac ión e n e l T o u r f rancés , a d o n d e l legará s u f i ­
c i e n t e m e n t e r o d a d o c o m o p a r a q u e p u e d a c o n t a r s e c o n 
é l no sólo c o m o probable g a n a d o r d e l p r e m i o d e l a 
m o n t a ñ a , s i n o I n c l u s o p e n s a n d o e n u n a b u e n a c l a s i f i ­
cac ión genera l f i n a l . T a n t o más s i M e r c k x s i g u e d e c i d i ­
d o a no c o r r e r e n la r o n d a f r a n c e s a , c o m o lo h a v u e l t o 
a repe t i r ayer m i s m o . 

E n c u a n t o a l " G i r o " y c o n c r e t a m e n t e e n la e t a p a d e 
h o y , F u e n t e h a v u e l t o a c o n f i r m a r d o s c o s a s : P r i m e r a , 
q u e había n e c e s i t a d o m á s r o d a j e , an tes d e e m p r e n d e r 
ésta su s e g u n d a a v e n t u r a i t a l i a n a ; s e g u n d a , q u e en c u a n ­
to a l c a n z a s u per fec ta p u e s t a a p u n t o , e s p robab le e l 
m e j o r e s c a l a d o r d e los t i e m p o s a c t u a l e s . A s í lo h a n 

¡ F U M A D O R E S ! 
La nicotina y el alquitrán se adhieren a sus pulmones 

y garganta come los tentáculos de un pulpo 

tstoi ton loi ilqullrann 
IU tempsntura qui 
hubieran Ido t parar 

IUI pulmonsi. 

Contra esto, sólo hay dos soluciones: 
Dejar de fumar o utilizar la sensacional 
b o q u i l l a ^ m 

U N I N V E N T O N O R T E A M E R I C A N O C R E A D O P A R A C O M B A T I R L O S 
P E L I G R O S D E L T A B A C O ; E L I M I N A L A T O S Y L A E X P E C T O R A C I O N 

S I N A L T E R A R E L S A B O R D E L C I G A R R I L L O 

Pida a cualquiera de los numerosísimos usuarios de TAR GARD que le 
muestre la boquilla después de haber fumado cuatro o cinco cigarnllos. 
Usted se asombrará de ver los alaultranes tóxicos y altamente peligrosos 
que hubieran Ido a parar a sus pulmones,,, e Inmediatamente tratará Vd. de 
adquirir una boquilla TAR GARD. 

DE VENTA EN CASAS DEL FUMADOR Y ESTANCOS 
Distribuidon 

PARA PEDIDOS» José Luis IbarguchI • Teléf. 8Í 01 56-BURGOS 

CICLISMO LOCAL 

ANGEl CRUZ A L E M , ViCEDOR 
DE EA PRUEBA IIIVENIt 
Isidro Juárez Moral, campeón provincial 

E l d o m i n g o se d i s p u t ó l a A es tos t r e s c o r r e d o r e s se 
p r u e b a a n u n c i a d a , p a t r o c i n a - les u n i r í a n l u e g o J o a q u í n 
d a p o r l a F e d e r a c i ó n B u r g a - M o n s a l v e , d e B u r g o s ; E n r i -
lesa d e C i c l i s m o y c o m o q u e A y u c a r , d e N a v a r r a y 
s i e m p r e o r g a n i z a d a p o r e l S a n t i a g o T a m a y o , d e B u r g o s 
C l u b C i c l i s t a B u r g a l é s , q u e (es te c o r r e d o r - su f r i ó u n a 
t a m b i é n ha c o n t r i b u i d o a s u v u e l t a d e c a m p a n a c o m o 
p a t r o c i n i o . c o n s e c u e n c i a de u n a s a l i d a 

E n es ta p r u e b a p a r t i c i p a - d e t u b u l a r y r e p o n i é n d o s e 
r o n 28 c o r r e d o r e s , de B u r g o s , c o m o u n v a l i e n t e l o g r ó e n -
A r a n d a , S o r i a , L o g r o ñ o y N a - l a z a r c o n e l p e l o t ó n d e es -
v a r r a . c a p a d a ) , es te g r u p o l o g r a 

E l d í a c a l u r o s o h i z o q u e m a n t e n e r l a e s c a p a d a , p r e -
l o s c o r r e d o r e s t o m a r a n c o n s e n t á n d o s e e n la m e t a e n l a 
c a l m a l a c a r r e r a ; p o r o t r a q u e e n f u e r t e s p r i n t l o g r ó 
p a r t e , l a v i g i l a n c i a p o r p a r - a l z a r s e c o n l a v i c t o r i a e l c o ­
t e d e l o s c o r r e d o r e s b u r g a - r r e d o r n a v a r r o A n g e l C r u z 
leses h i z o q u e l a c a r r e r a f u e - A l e g r í a . L o s c o m p o n e n t e s d e 
r a m o n ó t o n a , p u e s e n és ta es te e q u i p o s u p i e r o n e n t o d o 
se d i s p u t a b a e l c a m p e o n a t o m o m e n t o d o m i n a r l a c a r r e -
p r o v i n c i a l d e J u v e n i l e s , d e r a , l a n z a n d o u n a s veces a 
B u r g o s . P o r o t r a p a r t e , es ta M o n t ó n y o t r a s veces a o t r o 
p r u e b a e r a s e l e c c i ó n a b l e p a - c o r r e d o r d e s u e q u i p o , 
r a e l e q u i p o q u e d e n t r o d e C L A S I F I C A C I O N 
u n o s d ías r e p r e s e n t a r á a B u r - L A n g e l C r u z A l e g r í a , d e 
gos e n e l c a m p e o n a t o de" E s - N a v a r r a , e n 1 -49 -30 , a 3 3 , 8 0 0 
p a ñ a d e c i c l i s m o d e J u v e n i - k i l ó m e t r o s p o r h o r a ; 2 . I s i -
les , a . c e l e b r a r d e n t r o d e es - d r o J u á r e z , d e B u r g o s , I d . ; 
t a r e g i ó n , c o n c r e t a m e n t e e n 3 . P e d r o d e l B u r g o G a n c h o , 
S o r i a , p e r t e n e c i e n t e a l a F e - d e B u r g o s , I d . ; 4 . J o a q u í n 
d e r a c i ó n B u r g a l e s a d e C i - M o n s a l v e , d e B u r g o s , 1 -49-
c l i s m o . 5 5 ; 5 . E n r i q u e A y u c a r , d e 

D e s d e la s a l i d a , l o s c o r r e - N a v a r r a , I d . ; 6. S a n t i a g o T a -
d o r e s f u e r o n a g r u p a d o s h a s - m a y o , d e B u r g o s , I d . ; 7 . I g -
t a c e r c a d e L o s T o r n o s . S o - n a c i ó José S á i n z , d e B u r -
l a m e n t e h u b o i n t e n t o s p o r g o s , 1 - 5 0 - 3 0 ; 8. A n d r é s C i o r -
p a r t e d e l b u r g a l é s J u á r e z , c i a , d e N a v a r r a , I d . ; 9 . José 
q u e t r a t ó v a r i a s veces d e M a r í a A r n e d o , de L o g r o ñ o , 
e s c a p a r n o l o g r á n d o l o , p o r e l I d . ; 10 . A n g e l M a r í a M o n -
f u e r t e m a r e a j e a q u e f u e s o - t ó n , d e N a v a r r a , I d . 
m e t i d o p o r p a r t e d e l o s c o - Se c l a s i f i c a r o n 23 c o r r e * 
r r e d o r e s b u r g a l e s e s , a n s i o s o s d o r e s , n o r e g i s t r á n d o s e e l 
t o d o s p o r c o n s e g u i r e l t í - m á s l e v e a c c i d e n t e , g r a c i a s 
t u l o p r o v i n c i a l y p o r o t r a a l e x q u i s i t o c u i d a d o p r e s t a -
p a r t e , l o s c o r r e d o r e s f o r a s t e - d o p o r l a G u a r d i a C i v i l d e 
r o s t a m b i é n v i g i l a b a n f u e r t e - C a r r e t e r a s q u e c u i d ó c o n s ú ­
m e n t e a es te c o r r e d o r , q ü l - m o e s m e r o y v i g i l ó t o d o e l 
z á c o n o c e d o r e s d e sus t r i u n - r e c o r r i d o , 
f o s . L o c i e r t o q u e a es te c o - D e s p u é s d e es ta p r u e b a 
r r e d o r n o l e d e j a b a n m o - h a n s i d o s e l e c c i o n a d o s p a r a 
v e r s e . P o r P r e s e n c i a , a l fin r e p r e s e n t a r a B u r g o s e n e l 
l o g r a n e s c a p a r A n g e l M a r í a c a m p e o n a t o de E s p a ñ a • d e 
M o n t ó n , de N a v a r r a ; N i c o - j u v e n i l e s A , a c e l e b r a r e n 
l ás E s c o l a r , d e B u r g o s y Jo - S o r i a l o s d ías 9 y 10 d e J u -
sé A l b e r t o , d e B u r g o s , q u e n i o , l o s s i g u i e n t e s c o r r e d o -
s e r í a n a b s o r b i d o s a l o s p o - r e s : 

eos k i l ó m e t r o s . - M á s t a r d e , I s i d r o J u á r e z M o r a l , S a n ­
e n l a c u e s t a d e A r c o s , esca - t i a g o T a m a y o , d e B u r g o s ; y 
p a n P e d r o d e l B u r g o , d e l o s a r a n d i n o s P e d r o d e l B u r -
B u r g o s ; J u á r e z , t a m b i é n d e g o C a n c h o y J o a q u í n M o n -
B u r g o s y A n g e l C r u z A l e - s a l v e y c o s u p l e n t e e l S o r i a -
g r í a , d e N a v a r r a . . n o , M o i s é s G o n z a l o S á i n z . 

Según la Prensa inglesa tres equipos se disputan a Best: 
;ía, Barcelona y Real 

El Eintracht participará en el trofeo ((Costa del Sol» 
y es posible que el Inter lo haga en el ((Ciudad de Sevilla)) 

Madr id (De nues t ra Redac- t o ras , aunque añade que por e l la segunda edicEón de l t r o feo 
c ión — S ) . — La Prensa ing lesa momento . George Best no pa- f u tbo l í s t i co veraniego «Ciudad 
ins is te de nuevo sobre la po- rece d ispuesto a Incorporarse de Sev i l la», que se d isputará 
s ib l l ldad de que George Best, a n ingún c lub español en e l es tad io «Benito V i l lama-
e l oenfant te r r ib le» de! fú tbo l • rín» durante los días 2 i . 22 , 
br i tán ico juegue la próx ima t e m - EL EINTRACHT, PARTICIPARA 23 y 24 del p róx imo m e s de 
porada e n un c lub españo l . Los EN EL «COSTA DEL SOL» Agos to , 
comentar is tas Ingleses se apo- Francfor t (A l f i l ) . — El equipo Como se sabe, en es to t o rneo 
yan a l menc ionar el nombre de a lemán Eintracht de Francfor t . In tervendrán anua lmente los dos 
Best en e l hecho de que los c las i f icado ac tua lmente en e l equipos de la c iudad —Sevi l la 
jugadores ex t ran je ros podrán oc tavo puesto de la Liga ale- y Be t l s— Junto a dos ex t ran-
f ichar a par t i r de ahora por mana, d isputará en Málaw e l Jeros El p r imero de éstos se-
equipos españoles. «Trofeo l o s t a de l So l» , conf lr- rá este año e l Dynamo de M o s -

El semanar io «Sunday Peope» m ó anoche un d i rec t i vo del c ú . que ya está contratado En 
c i ta a t res equipos que están Eint racht . cuanto a l segundo, parece que 
In teresados en e l f l cha je de l Además de par t ic ipar en e l es e l In ternanzlonale de M I -
ex- jugador de l Manches te r Uní- c i t a d - to rneo , de l 2 a l 6 de lán e l que cuenta con mayores 
t e d . Estos equipos son e l Ma - Agos to , e l Eintracht Jugará un probab i l idades, a l haberse e n -
d r l d . el Barcelona y el Valen- par t ido amis toso en Cádiz e l tab lado contac tos ent re la co-
cía. Añade e l semanar io que 7 de Agos to , e n e l programa m is ión organizadora y e l c lub 
a Best le gusta España, y que , de encuent ros amis tosos pre- qu« d i r i ge Helen io Her re ra , a 
por e jemplo , e l Barcelona ha In- v i s t o s por e l Eint racht Inmedla- t ravés de un conoc ido hombre 
ve r t ido t res mi l lones de l ibras tamen te antea de l comienzo de de negocios fu tbo l í s t i cos , 
es ter l inas en Jugadores durante la p róx ima temporada fu tbo l ís - De cualqu ier f o rma , se da 
los ú l t imos diez af ios. Best ven- t i ca en la Repúbl ica Federal c o m o seguro que e l p róx imo 
drfa a ganar ve in t i dós m i l I I- v ie rnes o e l sábado se podrá 
braa al año en e l Real Madr id SEGUNDO TROFEO C I U D A D ya 8i han 8ido supera-
o e n e! Barcelona En cuanto SEVILLA» algunas d i ferenc ias econó-

N e w s o f t he Wor ld» en eu Sevi l la (A l f i l ) , — El Interna- micas que son . al parecer, e l 
ú l t i m o número af i rma que Best z lonale de M i l á n puede ser e l ún ico mo t i vo por e l que aún 
t l e n : In tereses comerc ia les en equ ipo qua comple te el cuarta- no ha quedado cerrada la con-
España .en empresas const ruc- t o de los que Intervengan e n t ra tac ión del « Inter». 
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EL MONTAÑISMO ES UN VIVIR 

«Tengo experiencia y soy impulsivo 
y valiente cuando venzo el miedo» 

Entrevista con César Pérez de Tudela, en Burgos 
La a f i c ión al montañ ismo 

crece de día en d ía . No hay 
duda en que es te depor te es 
de los más puros. 

El hombre se l ibera de la 
monotonía de la v i da d ia r la , se 
s iente más en con tac to con la 
naturaleza y da sal ida a esa 
nuestra «potencia In te r io r» , ca­
paz de resolver las s i tuac iones 
más imprev is tas 

El montañ ismo, e l a lp in ismo, 
es el tón ico más ef icaz del 
hombre. De un hombre que 
ayer pasó breves horas en 
nuestra ciudad. Se t ra ta de 
don César Pérez de Tudela. 
Nuestra conversac ión tuvo lu­
gar en e l restaurante «Bonfín». 
Tras los saludos in ic iamos 
nuestra char la. As f h ic imos 
nuestra pr imera pregunta : 

—¿Cómo resul tó la conferen­
cia en Aranda de Duero? 

—El audi tor io es tuvo cal la­
do. Supo intu i r e l tema de la 
conferenc ia y esto es Importan­
te. Hablé durante una hora y 
quizás demasiado ráp ido. 

—¿Cómo está e l mon tañ ismo 
español? 

— N o hemos ascendido a 
8.000 me t ros . Esto hay que 
subsanar lo, porque es increí­
ble la a f i c ión por es te depor­
te, pero fa l ta educac ión, saber 
estar. El montañ ismo es un v i ­
vir . 

—¿Qué ta! se l leva con Las­
tra? 

— N o me interesa. Es geólo­
go y sube la montaña con f r ia l ­
dad. T iene más mér i t os huma­
nos que como a lp in is ta . No 
rece lo de é l al ser s ingular . 

—¿No habrá en todo es to 
demasiada publ ic idad? 

—-La publ ic idad abre cauces 
ex t rover t idos . Yo lo hago ha­
blando, é l lo hace cal lando. 

—¿Cómo está resu l tando la 
nueva ruta del Naranjo? 

—Es más d i f í c i l , a l no co­
nocer el ter reno. La l leva a ca­
bo un compañero m ío de es­
calada. Ard i l l a . 

—¿Breve h is tor ia de esta 
cumbre? 

—Tiene mucha pub l i c idad . Es 
muy ver t i ca l y muchos alp in is­
tas se quedan colgados s iendo 

bastante inaccesib le y con mis­
te r io . Pel igroso su ascenso en 
época inverna l . Y con dos pro­
tagon is tas : Lastra y Barr ios. 

—¿Y usted? 
. — H e estado en la cumbre 
var ias veces y ayudando a 
ot ras cordadas. 

—¿Qué se s iente cuando se 
está tan elevado? 

—Ganas de lograr el ob je t i ­
vo. Hambre , sed no mucha. 
Y cuando lo veo ma l surgen 
las promesas {s iete meses s in 
fumar , p legar ias . . . ) . He ten ido 
«bambas» de mucha suer te y 
Dios me ha ayudado muchís i ­
mo. 

—¿Recuerda algo penoso? 
—La muer te de mi esposa. 

Ha a fec tado mi v ida . V ivo en 
la aventura . 

—¿Le ha dado d inero e l a l ­
p in ismo? 

— M e ha dado t rabajo. Estoy 
sa t i s fecho , educo a m is h i jos 
y hago con honradez y d ign idad 
lo que me gusta . Soy ambi ­
c ioso de recuerdos y de s i tua­
c iones v i v idas y me s iento 
contento hablando de monta­
ña, pues c reo que hago una 
labor ú t i l . 

—¿Su profes ión? 

JEFE DE SALA 
DE DELINEACION 

S E P R E C I S A 
EN EMPRESA DE BILBAO 

P e n s a m o s e n u n h o m b r e c o n e x p e r i e n c i a e n d e s ­
a r r o l l o s de p r o y e c t o s e n Sa la , q u e t enga n i v e l d e 
a u t é n t i c o p r o y e c t i s t a . 
P r e f e r i b l e s i t i e n e c o n o c i m i e n t o s p r á c t i c o s en d e ­
p ó s i t o s a p r e s i ó n , t u b e r í a s , e t c . 
D e s d e e l p u n t o de v i s ta p e r s o n a l d e b e t e n e r a u t o ­
r i d a d v t a c í o , a la pa r q u e c a p a c i d a d de o r g a n i ­
z a c i ó n v c o n t r o l d e l t r á b a l o d e u n e q u i p o de d e ­
l i n e a n t e s . 
L a r e t r i b u c i ó n e s t a r á e n c o n s o n a n c i a c o n la e x p e ­
r i e n c i a y v a l í a , p u d i é n d o s e s u p e r a r í n i c l a l m e n t e 
270 .000 pesetas n e t a s anua les . 

A s e s o r a e n la s e l e c c i ó n . Los i n t e ­
r esados p u e d e n e s c r i b i r a : P . R . F . 
D r . A r e i l z a , 20. B U B A O - I L A d ­
j u n t a n d o h i s t o r i a l q u e c o m p r e n ­
d a : I.0 d a t o s p e r s o n a l e s c o m p l e ­
t o s , 2.° e s t u d i o s 3.° e x p e r i e n c i a . 
A b s o l u t a r e s e r v a . M e n c i o n a r e n 
e l s o b r e R f a . " P . E . D . E . L . " . T o d o 
a s p i r a n t e e n p a r o i n d i c a r á n ú m e ­

r o I n s c r i p c i ó n S e r v i c i o S i n d i c a l C o l o c a c i ó n . 

( C . N i S 18 .264) 

y 

—Es v iv i r . Soy un inspector 
de Policía cua l i f i cado que 
aprende a v i v i r . 

—¿Dónde in ic ió e l montañis­
mo? 

—En las pequeñas cumbres . 
Concre tamente con el Frente 
de Juventudes. Comencé s in 
miedo, con valent ía y cora je . 

—¿Y en la actual idad? 
—Tengo exper ienc ia , soy Im­

prudente , Impuls ivo , va l ien te 
cuando venzo el m iedo . 

—¿Qué neces i ta un buen 
montañero? 

—Jugar l impio , ser aventu­
rero. A ver que pasa, a p lan i ­
f i car . Encararse s in m iedo a 
la mue r te . M e duele que se 
despeñen en las escaladas los 
jóvenes a lp in is tas . 

—¿Algún consejo? 
— N o es ú t i l . La gen te está 

con sus ocupaciones d iar ias . 
—¿Se Jugaría la v ida esca­

lando? 
— M e la he Jugado. Pero no 

daría mi v ida por la montaña. 
La suer te y segur idad menta l 
m e ayudan. 

—¿No está un poco loco? 
—Es bon i to , no me molesta 

la mas l f l cac lón . Que cada uno 
abra su propio sendero a se­
gu i r . 

—¿Proyectos? 
— M u c h o s . Polo Nor te , Ruta 

de Túnez.. . En mon tañ ismo no 
se puede hablar de p royec tos . 

—¿Qué es para us ted la fa­
ma? 

—Un prest ig io . Famoso es 

«don Cicu ta». A mí personal­
men te , no m e Interesa. 

—¿Escribe l ibros por d inero? 
—El d inero es impor tan te . 

M e hacen i lus ión los diez l i ­
bros esc r i tos . Es necesar io 
para lograr u n f i n . 

Podíamos seguir hablando 
horas y horas con este monta­
ñero de excepc ión. Un hombre 
va l ien te , decid ido y que sabe 
mover las c lav i jas en toda ma­
niobra que en un montañero 
es Impresc ind ib le . 

Su af ic ión quedó bien pa­
ten te y sabe que la escalada 
ex ige apt i tudes y una atenc ión 
constante de la in te l igenc ia , 
que natura lmente posee. 

Con su Imaginación de mon­
tañero cabal le dejamos con­
templando el paisaje que en su 
men te re l lene los más bel los 
paisajes y en lo posible Inédi­
t os para la mayoría. 

Con un apre tón de manos 
nos desped imos de este va l ien­
t e montañero y de sus anf i ­
t r i ones los señores M a r t í n y 
García Reol. 

Suer te y que haga con sus 
marchas fami l iar izar el monta­
ñ ismo con la car togra f ía , ma­
pas, guías, brú ju la y al t íme­
t ros . Con horas de lucha, pero 
t amb ién con horas de paz y 
sana armonía. 

Asf es César Pérez de Tu­
dela. gran conversador y mon­
tañero 

LOPEZ OCHOA 
(Foto F E D E ) 
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DE ÍA [XAIIACION DEI DEPORlf 
El 

Mañana, Jueves, a las doce, 
se celebrará un gran fes t i va l 
depor t ivo en e l campo de fú tbo l 
«El Plantío», en e l que Inter­
vendrán 3.000 jóvenes burgale-
ses, en representac ión, de los 
Cent ros y Clubs que han in­
tervenido a lo largo del curso 
en las d iversas ac t iv idades de­
por t ivas, realizadas por la Sec­
ción de Act iv idades Depor t i vas . 

A fas doce del med iod ía da­
rá comienzo e l ac to con arre­
glo al s igu iente p rog rama: 

1. " — Desf i les de par t ic ipan­
tes. 

2. — Entrega de t r o feos a 
todos los equipos campeones 
de las d iversas ca tegor ías y 
modal idades, asf como a todos 
lo equipos que han in terveni ­
do en los J . E. N. 

Finalizada la entrega de tro­

feos , dará comienzo el fest iva l 
depor t i vo , con una exh ib ic ión 
y defensa personal de judo, 
seguida de una actuac ión de 
esg r ima , a la que seguirá una 
exhib ic ión a cargo de la Es­
cuela de Ae romode l i smo de la 
Delegación de la Juventud , pa­
ra f inal izar con una gran de­
most rac ión g imnást ica a cargo 
de la Escuela Super ior de edu­
cación Física de la Academia 
«José Anton io» que real izará 
una tabla de Gimnasia natural 
seguida de d iversos sa l tos so­
bre la mesa de mármo l , que a 
no dudar será una autént ica de­
l ic ia comprobar estas evo luc io 
nes. 

Los actos estarán pres id idos 
p- las autor idades provincia­
les. 

La ent rada será " g r a t u l f a : " 

BOXEO 

[a E. B. ü. lia 
el título europeo de "Gitano" líménez 

R o m a ( A l f i l ) . — L a U n i ó n 
E u r o p e a de B o x e o ( E . B . U . ) 
h a h o m o l o g a d o la v i c t o r i a 
d e l e s p a ñ o l J o s é A n t o n i o 
J i m é n e z s o b r e e l b r i t á n i c o 
T o m m y G l e n c r o s s , o b t e n i d a 
e l p a s a d o 12 de M a y o e n 
G i j ó n , p o r l a q u e J i m é n e z 
p a s a a s e r n u e v o c a m p e ó n 
d e E u r o p a d e l o s p e s o s 
p l u m a . 

E l t í t u l o c o n t i n e n t a l d e l a 
c a t e g o r í a , v a c a n t e desde q u e 
s u t i t u l a r , e l t a m b i é n e s p a ­
ñ o l J o s é L e g r á , c o q u i s t ó e l 
m u n d i a l de l os p l u m a s , h a ­

b í a s i d o p u e s t o e n j u e g o e n ­
t r e l o s d o s a s p i r a n t e s o f i c i a ­
l e s : « G i t a n o » J i m é n e z y 
T o m m y G l e n c r o s s , y e l v e ­
r e d i c t o f u e d e v i c t o r i a p o r 
p u n t o s d e l e s p a ñ o l . 

Seg ián h a c o m u n i c a d o l a 
s e c r e t a r í a d e la E . B . U . , l o s 
d e s a f í o s a l t í t u l o d e l n u e v o 
c a m p e ó n e u r o p e o de los p l u ­
m a s d e b e r á n s e r p r e s e n t a ­
d o s a la « U n i ó n E u r o p e a de 
B o x e o » y a t r a v é s de las 
c o r r e s p o n d i e n t e s F e d e r a c i o ­
n e s n i a c i o n a l e s , a n t e s d e l 
p r ó x i m o 2 1 d e J u n i o . 

I TROFEO "JUAN YAGÜE" 

Eesulfados, clasificación y partidos 
a disputar mañana y el domingo 

El dia uno, reunión de delegados 
En los par t idos cor respond ien tes a la Jornada del domin­

go pasado, se p rodu je ron los s igu ien tes resu l tados : 

D. Gasset , 1 ; Banesto, 2. 
V. de l Burgos. 1 ; V. del San Juan, 2 , 
Caja Rura l , 0; Fuentec l l las , 3 
DIARIO DE BURGOS, 0; F i restone. 4 . 
Ublsa, 0 ; B low the rm, 1 . 
D. Yagüe, 2; R. Cató l i cos . 1. 
Pinturas Sangar, 6; Inoxa, 1 . 

CLASIF ICACION 

23 17 
22 15 
22 12 
22 13 

Veteranos del Burgos 
F i restone 
B lowtherm 
Fuentecl l las Savín 
D. Gasset 23 12 
D. Yagüe 22 11 
Veteranos S. Juan 23 
Inoxa 
Banesto 
Gea de Burgos 22 
Caja Rural 21 
R. Cató l icos 21 
DIARIO DE BURGOS . . . 
Ubisa ... 

9 
23 10 
23 

22 
22 

Pinturas Sangar , 23 

2 
4 
2 
4 
6 
6 

10 
11 

9 
9 

11 
11 
13 
16 
18 

67 31 38 
75 28 33 
38 26 32 
45 16 31 
42 33 29 
35 23 27 
39 36 22 
36 49 22 
33 51 21 
31 42 19 
37 41 16 
28 39 14 
29 50 13 
17 46 9 
17 70 6 

PARTIDOS PARA M A Ñ A N A , JUEVES 

Campo de Pal lafr ía, número 5 

A las 10. — B lowthe rm - Veteranos de Burgos. 
A las 12. — Reyes Cató l icos - Ub isa. 

Campo de Inoxa 

10,30. — Inoxa D. Gasset. 

Campo de Firestone 
A las 10 — Firestone - Caja Rura l . 
A las 12. — Fuentecl l las Savin • Yagüe. 

Campo de Cortes número 2 

A las 10. - - Veteranos San Juan - Pinturas Sangar. 
A las 12. — Gea de Burgos - D IARIO DE BURGOS. 
Descansa: Banesto 

PARTIDOS PARA EL D O M I N G O 

Campo de Ubisa 

A las 10. — Ubisa - Fuentec i l las Savin. 
A las 12. — Caja Rural Gea de Burgos. 

Campo de Cor tes número 2 

A las 10. 
A las 12. 

• D. Gasset - Veteranos San Juan. 
Reyes Cató l icos - B lowtherm. 

Campo de Pallafría número 5 

A las 10. — Pinturas Sangar - Veteranos de Burgos. 
A las 12. — DIARIO DE BURGOS • Banesto. 

Campo de Firestone 

A las 11 . — D. Yagüe - F i restone. 

NOTA DEL COMITE DE COMPETICION 

No habiendo reunión del Comi té de Compet i c ión hasta 
el p róx imo lunes, d ía 4 de Junio , rogamos a los delegados 
de los equipos, que s i a lguno fuese expulsado el Jueves día 
31 de Mayo , se abstengan de a l inearse e l domingo , día 
3 de Junio. 

A s i m i s m o , ponemos en conoc im ien to de los señores de­
legados de los equ ipos , que el d ía 1.* de Junio se celebra­
rá una reunión, a las 8,15 de la tarde, en e l C lub V i c to r i a , 
cal le San Juan. 42. bajo. 
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m u COIIÍMM 
Por ARQUERO 

IMPORTACION 
E l t e m a de m á x i m a a c t u a l i d a d e n e l s e c t o r fu tbo l ís ­

t ico h a v e n i d o d a d o p o r l a dec is ión a d o p t a d a p o r la 
D e l e g a c i ó n N a c i o n a l de E d u c a c i ó n Fís ica y D e p o r t e s 
de a u t o r i z a r l a a l ineac ión d e j u g a d o r e s e x t r a n j e r o s en 
los e q u i p o s n a c i o n a l e s , s o b r e la base d e p o d e r fichar 

Íos c a d a u n o de los e q u i p o s d e P r i m e r a y S e g u n d a 
i lv ls lón, q u e serán t res e n e l c a s o d e q u e aquél los a c ­

t ú e n e n t o r n e o s i n t e r n a c i o n a l e s , a u n q u e c o n l a l i m i t a c i ó n 

Señera ! de q u e , e n c u a l q u i e r c a s o , e n la c o m p e t i c i ó n 
e L i g a s o l a m e n t e podrán presenta r dos y en la C o p a 

n i n g u n o . 
E s t a dec is ión i n t r o d u c e u n e l e m e n t o n u e v o e n e l 

p l a n t e a m i e n t o d e fichajes en España , q u e h a m o v i l i z a ­
d o a c l u b s y a todos l o s i n t e r m e d i a r i o s q u e p u l u l a n 
e n e l á m b i t o f u t b o l í s t i c o n a c i o n a l . 

C i e r t a m e n t e , l a s i tuac ión d e l m e r c a d o español e ra 
e s t r e c h a y d i f í c i l . E s t a b a a d q u i r i e n d o c a r a c t e r e s que 
h a c í a n b a r r u n t a . : c o m o i n m e d i a t a u n a m e d i d a de esta 
n a t u r a l e z a . U n a vez p r o d u c i d a se h a n reg is t rado o p i ­
n i o n e s p a r a t o d o s l o s g u s t o s . A q u í e l " c o n t r a s t e d e 
p a r e c e r e s " a c u s a s i t u a c i o n e s de e v i d e n t e p l u r a l i s m o , s i 
b i e n los f a v o r a b l e s a la I m p o r t a c i ó n ganan c l a r a m e n t e 
l a p a r t i d a a l o s c o n t r a r i o s , q u e han s i d o e x p r e s a m e n t e 
e l A t l é t i c o de B i l b a o , R e a l S o c i e d a d y U . D . L a s P a l ­
m a s . 

L a m e d i d a , a i r e a d a e n d i fe ren tes o c a s i o n e s , se h a 
t r o c a d o a l fin e n r e a l i d a d y e s p e r a m o s — c o m o se d i c e 
p o r es tos p a g o s — " q u e s e a p a r a b i e n " . E v i d e n t e m e n t e , 
la e s c a s e z y c o n s i g u i e n t e carest ía q u e a c u s a b a el m e r ­
c a d o n a c i o n a l fu tbo l í s t i co , r e c l a m a b a a l g u n a so luc ión . 
D o n J u a n G i c h h a op tado por ésta , q u e p e r m i t i r á a 
l o s C l u b s m á s poderosos o r i e n t a r s u s gest iones h a c i a 
j u g a d o r e s c o n t r a t a d o s , r e s i d e n t e s f u e r a d e n u e s t r a s 
f r o n t e r a s . A v e r s i así se a l i v i a , de f o r m a i n d i r e c t a , l a 
de los m á s m o d e s t o s , c o m o e l B u r g o s y o t r o s d e p o t e n ­
c i a l aná logo, q u e s i d i r i g í a n su m i r a d a h a c i a a lgún v a ­
l o r Inc ip ien te o de s i m p l e r e g i o n a l , i n d e f e c t i b l e m e n t e 
sol ían c o i n c i d i r y e n t r a r en c o m p e t e n c i a c o n e q u i p o s 
p o d e r o s o s , c o m o el M a d r i d , V a l e n c i a , B a r c e l o n a . . . 

ARBITROS 
N o vamos a c a e r en l a i n g e n u a y f a c i l o n a t e n t a c i ó n 

de c a r g a r las c u l p a s d e l d e s c e n s o de l B u r g o s e n l a 
c u e n t a de los árbitros, P e r o sí s e n t a r u n a a f i r m a c i ó n 
de este t ipo, ser ía tanto c o m o d e f o r m a r la rea l idad de 
* u p rop ia n a t u r a l e z a , no puede negarse q u e los co leg ia ­
dos n o h a n h e c h o a l B u r g o s e l m e n o r favor , s i n o todo lo 
c o n t r a r i o . 

E s a t e n d e n c i a q u e los co leg iados s i g u e n , en un s e n ­
t i d o genera l , a i n c l i n a r s e h a c i a e l más fuer te e n d e t r i ­
m e n t o d e l d é b i l , o f rece v a r i o s y c o n c r e t o s e j e m p l o s 
s u s c e p t i b l e s d e s e r i l u s t r a d o s c o n e p i s o d i o s en los q u e 
e l e q u i p o burgalés podr ía a p a r e c e r c o m o pro tagon is ta y , 
p o r s u p u e s t o , c a r g a n d o c o n la peor parte . E l " e p i s o d i o 
G u r u c e t a ' " c o n s t i t u y e u n a m u e s t r a r e c i e n t e y e l o c u e n ­
te d e l a v e r a c i d a d de ta l a s e r t o . Y s i es to ha s u c e d i d o 
en u n p a r t i d o q u e t u v o c o m o " j u e z " a l á r b i t r o q u e 
a p a r e c e c o m o más regu la r y d e s t a c a d o en la c l a s i f i c a ­
c i ó n d e l a t e m p o r a d a a c t u a l , ¿qué d e c i r d e o t ros q u e 
o c u p a n pues tos más s e c u n d a r i o s ? 

C o m o t e s t i m o n i o i n m e d i a t o , t e n e m o s e l d e S o t o 
M o n t e s i n o s , e n e l q u e s e d a l a c i r c u n s t a n c i a de s e r 
s e v i l l a n o , a u n q u e a p a r e c e a d s c r i t o e n e l C o l e g i o d e l 
C e n t r o , por r e s i d i r e n M a d r i d , l o q u e le permi te a r b i ­
t ra r par t idos e n los q u e i n t e r v i e n e n los c u a t r o s e v i ­
l l anos . 

T a m b i é n a l B u r g o s le c o r r e s p o n d i ó pagar e l c o r r e s ­
p o n d i e n t e t r i b u t o a t a m a ñ a i n c o n g r u e n c i a . S o t o M o n ­
tes inos — s e v i l l a n o é l , c o m o d e c i m o s — t iene u n p r i s ­
m a e s p e c i a l para a p r e c i a r l a s fa l tas q u e i n c i d e n a f a ­
v o r de es tos e q u i p o s y e l sábado ú l t i m o , p i tó u n pe­
n a l t y e n c o n t r a d e l B u r g o s n o sólo " s a c a d o de la m a n ­
g a " , s i n o de u n a " c a l e n t u r i e n t a i m a g i n a c i ó n " . 

PESCA 
R e c i e n t e s es tán los e c o s d e e s e é x i t o d e equ ipo q u e 

h a n logrado l o s represen tan tes de la F e d e r a c i ó n R e ­
g i o n a l de B u r g o s , e n e l c a m p e o n a t o n a c i o n a l . S u b r a y a r 
la c o n q u i s t a h e c h a d e l p r i m e r p u e s t o , e s l a fo r m a más 
e l o c u e n t e de c o n s i g n a r e l e log io a s u técn ica y a s u 
a f ic ión . 

A h o r a s e e s t a c e l e b r a n d o la S e m a n a I n t e r n a c i o n a l d e 
la T r u c h a en L e ó n . E n t o r n o a l p e s c a d o r d e p o r t i v o y 
a l a t r u c h a , se han e s c r i t o m u c h a s c o s a s b e l l a s . Y 
t a m b i é n t r i s t e s , a n t e e l a v a n c e de la c o n t a m i n a c i ó n y 
de las f u e r z a s d e v a s t a d o r a s . E s t e tono u n poco p e s i ­
m i s t a , h a ten ido e l pregón l a n z a d o e n d i c h a S e m a n a p o r 
e l pe r iod is ta M a n u e l B l a n c o T o b í o , q u i e n ent re o t r a s 
c o s a s , h a d i c h o l o s igu ien te en e s a ocasiónt 

" H e v e n i d o a t raer a los p e s c a d o r e s d e esta t i e r ra 
— a l z ó la v o z - u n m e n s a j e urgentet e l p e s c a d o r d e c a ­
ña está a m e n a z a d o d e e x t i n c i ó n , p o r q u e p o r e l m u n d o 
a n d a s u e l t o u n gran e n v e n e n a d o r y a s e s i n o de r íos : 
el h o m b r e y e l p rogreso d e l a t écn ica . 

L legará el d ía — s i g u i ó — e n q u e p e s c a r u n a t r u ­
c h a será tan r a r o y t a n d i f í c i l c o m o c a z a r u n r i n o c e r o n ­
te. ( Y s i n decví más o p o r e l c o n t r a r i o , d i c l é n d o l o t o ­
d o , a lud ió a u n l i b r o " S l l e n c e s p r l n g " " P r i m a v e r a s i ­
l e n c i o s a " ) . Y c o m o b u e n I n f o r m a d o r , r e c o r d ó q u e e n 
un s o l o año en e l M u n d o h a n d e s a p a r e c i d o 11.000 
k i l ó m e t r o s de r io» t r u c h e r o s . 

( S o l a m e n t e para finalizar p u n t u a l i z ó ) : H e v e n i d o 
p a r a a d v e r t i r o s d e es te pe l igro , p o r q u e , q u i z á , a q u í , e s ­
téis a t i e m p o d e ev i t a r lo . S i h a y a lgo de b u e n o e n l a 
filosofía parad is íaca d e l p e s c a d o r , c a b e r e c o r d a r , a q u í 
y a h o r a , q u e la e x p u l s i ó n ( p r o b a b l e ) d e los p e s c a d o r e s 
de los r íos t r u c h e r o s , v e n d r í a a s e r . l a s e g u n d a expu ls ión 
de l Para íso ' ' 

SEGUNDA REGIONAL DE FUTBOL 

ARANDA Y ATIETICO BORGALES, GOLEADORES 
Melgar, único equipo que venció a domicilio 

La igualdad continúa en los primeros lugares de los tres grupos 
PRIMER GRUPO 

Como era de esperar, venc ió el Ráclng de Lerma por dos 
goles a cero al Coleg io Mayor . No obs tan te , pese a vencer 
el equipo prop ie tar io del te r reno de Juego, no convenc ió a 
su a f i c ión , pues jugó en un plan demasiado con fo rm is ta f ren­
te a un r ival que cont inúa sin acoplarse a la segunda regional 
y de momento no conoce los laureles del t r i un fo . 

Con es te t r iun fo el Rácing se co loca en la zona media de 
la c las i f i cac ión, mient ras que el Coleg io Mayor ocupa el 
penú l t imo lugar. 

Cont inúa el Aranda jugando a lo grande y defendiendo con 
todo merec im ien to el p r imer puesto y en la pasada Jornada 
lo demost ró goleando al San José, por nueve go les a cero . Los 
de la Ribera en su feudo, por el momen to , d i f í c i l será ba t i r les . 
Su juego resul ta muy acoplado, in te l igente y a la hora de 
enf rentarse al marco contrar ío lo hacen con pe l ig ro , pront i ­
t u d y con resul tado pos i t i vo . Por e l cont rar io , poco pudo hacer 
e l San José por ev i ta r la goleada, f r en te a un equipo más 
compacto y con una preparac ión f í s i ca p roverb ia l . 

Después de este resul tado obtenido por el Aranda, cont i ­
núa una Jornada más a l f ren te de la c las i f i cac ión y hay que 
reconocer que por mér i tos propios se hacen acreedores 
a es te puesto tan pr iv i leg iado. 

El Marv i necesi taba ganar al Mús ica y Depor tes y lo con­
s igu ió por t res go les a uno. No obstante e l equ ipo perdedor 
Jugó me jo r que en anter iores jornadas y mucho tuvo que 
pelear su r ival para alzarse con la v i c to r i a , que fue jus ta 
pero que só lo pudo ser obtenida a base de en t rega, f r en te a 
un r ival que en n ingún momen to se d io por venc ido y que 
no fue fác i l de bat i r . 

Importante t r iun fo del M a r v i , con v is tas al f ina l de t e m ­
porada y para no verse ale jado de los p r imeros puestos y lo 
que es más Importante a f i n de no perder de v is ta al l íder. 

Después de la sépt ima Jornada poco han var iado las pos i ­
c iones , tan to en los puestos de cabeza, donde cont inúa de 
l íder Aranda con doce puntos, seguido muy de cerca por e l 
Marv i a tan sólo un punto, como en la cola donde una íor-
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nada más el fa ro l i l lo rojo lo ostenta e l Mús ica y Depor tes , 
con dos puntos al Igual que e l Coleg io Mayor pero con peor 
goal-average par t icu lar . 

SEGUNDO GRUPO 

El Azor cont inúa dando sorpresas y en la pasada jornada, 
f ie l a su cos tumbre , protagonizó la sorpresa en su grupo al 
empatar a un gol f r en te al Comanche que ú l t imamente v iene 
f lo jeando y f r en te al Azor ced ió un pun to que a l f ina l de 
temporada puede ser muy va l ioso. 

La Igualdad y ent rega de los dos equipos se repar t ie ron a 
par tes Iguales y e l resul tado reg is t rado al conc lu i r e l t i e m ­
po reg lamentar lo f ue to ta lmente j us to y s in lugar a dudas 
ref le ja lo acontec ido en e l te r reno de Juego. 

Se esperaba con Interés e l encuent ro ent re los equipos 
Cast ro jer lz y Melgar , pero lo que no se esperaba es que el 
equipo de casa fuese derrotado, pero así resu l tó . V ic to r ia por 
ta mín ima del Me lgar obten iendo dos puntos muy Importan­
tes , que le pe rmi ten ocupar el segundo puesto en la c las i f i ­
cac ión . 

El encuent ro fue arduamente d isputado y la emoc ión , buen 
juego e Incer t idumbre fueron las notas más destacadas en 
un part ido de poder a poder , con un resul tado f ina l j u s t o , pues 
e l equipo v i s i tan te supo aprovechar la opor tun idad que les 
br indó la defensa del Cast ro jer lz . 

El Agu i la superó a l Juventud Burgalés por dos go les a 
uno. Pero e l l íder venc ió con apuros y mucho tuvo que jugar 
para ganar a un incómodo r ival que le puso en ser ios apr ie tos 
y demost ró que e l lugar que ocupa en la c las i f icac ión no co­
r responde a lo que es capaz de hacer en e l campo. No 
obstante e l t r i un fo de l Agu i la fue Impor tan te y le pe rm i ta 
ocupar una jomada más el p r imer puesto con doce pun tos . 

Me lgar y Comanche, con once pun tos , son sus más Inme­
diatos y pe l igrosos r i va les . El Fuentec i l las ocupa el ú l t imo 
lugar con cero puntos. 

A l igual que en el p r imer grupo poco hay de novedad y por 
el momento t res son los equipos que t ienen posib i l idades de 
consegui r e l soñado ascenso a Pr imera Regional Ord inar ia , 
Agu i l a , Me lgar y Comanche mant ienen s u pugna y un t ro­
piezo en suces ivas jornadas puede ser ca tas t ró f ico con v is tas 
a lograr e l ob je t i vo , e l ascenso. 

El Azor puede ser el equipo que es t ropee por comple to 
el ob je t ivo de los equipos de cabeza y por el momento a más 
de uno ya le ha dado algún susto que o t ro . No hay que perder 
de v is ta al J . Burgalés, que ú l t imamen te es tá muy entonado. 

TERCER GRUPO 

El Pradoluengo venc ió por la m í n i m a a l Alcázar de Medina 
que a l comienzo de temporada e m p u j ó muy fue r te pero que 
ú l t imamente está dejando mucho que desear y poco a poco se 
ve ale jado de los puestos de cabeza. 

Por su parte los prop ie tar ios del te r reno son d i f í c i l es de 
vencer y han mejorado bastante y no hay más que ver sus 
ú l t imos resu l tados para darse cuenta que su t rayec tor ia co­
mienza a ser ascendente 

Gasset y Rayo Burgalés. equ ipos que ocupan los dos 
ú l t i m o s lugares, se enf rentaron y e l resul tado reg is t rado 
a l conc lu i r e l par t ido fue de empate a uno. La igualdad de 
fuerzas , opor tun idades e In terés fueron repar t idos a lo que se 
un ió e l resul tado f ina l de empate que ref le ja c o n exac t i tud 
l os mér i t os de los dos equ ipos en e l te r reno de Juego. 

Los a t lé t i cos go learon con todo merec im ien to al Burgos 
po r c inco go les a uno. Lo que demues t ra c laramente la supe­
r io r idad de l A t l ó t l c o y pone en ev idenc ia que s in lugar a du­
das puede ser uno de los equ ipos que logren e l ascenso a 
super io r categor ía . 

Frente a l Burgos lo demost ra ron una vez más por su Juego 
habi l idoso, acop lamiento y pro fund idad en todas sus Jugadas 
que cu lminaban en verdadero pe l ig ro f r e n t e a un equipo que 
pose a ser go leado demost ró haber var iado por comple to sus 
ac tuac iones de las p r imeras Jornadas y do segu i r por estos 
der ro te ros puede dar más de una sorpresa pero en esta oca­
s ión tuvo enf rente a un equ ipo super ior y con mejor Juego 

En es to grupo se rep i te la h is tor ia de los dos anter io res , 
Incer t idumbre en los p r imeros pues tos o Igualdad. El Juan XXI I I 
es el l íder con doce pun tos y un par t ido menos. A t l é t i c o Bur­
ga lés con diez y Alcázar de Med ina c o n s ie te son los equipos 
que ocupan los p r imeros puestos en es te grupo. 

El Rayo Burgalés ocupa e l ú l t imo lugar de la c las i f i cac ión 
con t res puntos . 

oOo 

Después da la sép t ima Jornada, nada ha var iado en los 
respec t ivos grupos, s iendo l íderes Aranda, Agu i la y Juan 
X X I I I . Líderes no muy destacados dado que cont inúa el codo 
a codo en los t res g rupos . Lo que s í podemos dec i r es que 
todo e l meol lo se centra en los p r imeros lugares para dec id i r 
a l f ina l de temporada quiénes serán los equipos que logren 
e l ascenso a Primera Regional Ord inar ia 

Los equipos Juan XX I I I y A t l é t i c o Burgalés son los máxi­
mos go leadores con ve in t i sé i s go les cada uno. Aranda y M i -
che l ín equipos menos goleados de los t res grupos con cuatro 
go les y e l Mús ica y Depor tes es el con jun to que más go les ha 
encajado da lo que va de temporada, concre tamente cuaren­
ta y uno. Todos los equipos han sumado a lgún punto en estas 
s ie te Jornadas que se l levan Jugadas, a excepción del Fuenteci ­
l las que por e l momen to t iene cero pun tos 

En la pasada Jornada de l domingo hubo dos goleadas que 
fue ron a parar al cas i l le ro par t icu lar de goles encalados en los 
equ ipos San José y Burgos 

Qu ince go les se marcaron en e l p r imer grupo, seis en 
e l segundo y nueve en el t e r ce ro . Los equipos más e f i caces de 
la Jornada fue ron Aranda y A t l é t i c o Burga lés . Y una Jornada 
más la Igualdad, emoc ión e Incer t idumbre fueron protagonis­
tas de la sépt ima Jornada o lo que es lo m i s m o de la pr imera 
Jornada de la segunda vue l ta . 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: C a n o a m e j i c a n a . R a b o . — 
2 : I m a g e n r e l i g i o s a r u s a . E s p e c i e d e p a l m a u s a d a e n 
t i n t o r e r í a . — 3 : E x p u e r t a g r a n d e . L e v a n t a r e l e s p í ­
r i t u — 4 : L a b r a . N e c i o . M a n t o b e d u i n o . — 5 : L i m p i a 
d e m a l e z a u n c a m p o . C o n t r a c c i ó n . — 6: D e a u t o r d e s ­
c o n o c i d o . — 7 : P a s e e . P i e z a d e a r t i l l e r í a . — 8 : F e n ó ­
m e n o a t m o s f é r i c o . C o m p o s i c i ó n l í r i c a . A i r e p o p u l a r 
c a n a r i o . — 9 : N o m b r e d e v a r ó n . A m a r r a n . — 10: C o ­
d i c i o s a . P l a n t a a c u á t i c a p a r e e i d a a l l i r i o . — 1 1 : V a l l e 
d e l os P i r i n e o s . R e d e n f o r m a d e m a n g a 

V E R T I C A L E S — 1: R í o a u s t r í a c o . P e r í o d o d e t i e m ­
p o . — 2t H i e r r o e n d u r e c i d o c o n c a r b o n o . P r o v i n c i a 
e s p a ñ o l a . — 3 : A r m a d u r a p r o t e c t o r a . C a u d i l l o á r a b e . 
— 4 : M e d i d a d e l o n g i t u d . A v e t r e p a d o r a a m e r i c a n a . 
P r i v a d a de j u i c i o . — 5: N e u t r o . C i u d a d a r g e l i n a . — 6: 
E n t r i s t e c i d o . — 7: C a b e l l o b l a n c o . P r e f i j o n e g a t i v o . — 
8 : J u e g o i n f a n t i l . P r o p i e t a r i o A d v e r b i o d e l u g a r . ~ 
9: T e o r e m a a u x i l i a r . F a l l e c i m i e n t o s . — 10 : F i n a l i z a . 
E m p l e a r a . ~ 1 1 : L a g o s a l a d o d e l T u r q u e s t á n . S a l u ­
d a b l e . 

S o l u c i ó n a l a n t e r i o r : 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : P o p e s . Cosos . — 2 : I r ú n . 
M a l a , — 3 : C a m . R e y — 4 : A n a s . R a r o . ~ 5 : S i c a ­
r i o . — 6: M o l e s . — 7: N u l i d a d . — 8 : A r á n . S u m a . — 
9: T a c . D o s . — 1 0 : E t e r . S a r a . — 1 1 : L a r e s . P a r a r . 

V E R T I C A L E S . — 1 : P i c a s B a t e l . — 2 : O r á n . R a t a . 
— 8: P u m a s . N a c e r . — 4 : E n . S i m ú n . R e . — 5 : C o l . 
— 6: A l í . — 7: R e d . — 8: O m . R i s a s . Sa. — 9 : S a r a o . 
D u d a r . — 10 : O l e r M o r a . — 1 1 : S a y ó n . C a s a r . 

C H I S T E S A G R A N E L 

D e s f i l a l a c o m i t i v a f ú n e -
n e b r e p o r l a s c a l l e s y u n 
t r a n s e ú n t e p r e g u n t a a u n o 
d e l os q u e s i g u e n a l c o c h e 
m o r t u o r i o : 

— ¿ Q u i é n es e l m u e r t o ? 
— E l q u e v a e n e l f u r g ó n 

f ú n e b r e . 

— o — 

E n l a s a l a d e l T r i b u n a l , e l 
Juez p r e g u n t a a u n t e s t i ­
g o : 

— ¿ S u e d a d , s e ñ o r a ? 
— C u a r e n t a . 
— ¡ A n i m o , s e ñ o r a ! 
— . . . y n u e v e . 

— o — 

S á b a d o p o r l a n o c h e . D o s 
t i p o s s a l e n d e l b a r t i t u b e a n ­
t e s , y u n o d e e l l o s , b a l b u ­
c e a n d o , a n u n c i a : 

- V o y a v e r s i c o n s i g o a l ­
c a n z a r e l p r ó x i m o f a r o l . 

— Y o n o t e n g o p r i s a — c o n ­
t e s t a e l o t r o — . E s p e r a r é a l 
s i g u i e n t e . 

— o — 

E n u n a p a r a d a d e l a u t o ­
b ú s se h a n c o n g r e g a d o b a s ­
t a n t e s p e r s o n a s . Y u n a d e 
e l l a s p r e g u n t a a o t r a q u e 
t a m b i é n e s t á e n l a f i l a : 

— P e r d o n e u s t e d , ¿ p a s a r á 
p o r a q u í e l 17? 

E l I n t e r p e l a d o s a c a d e l 
b o l s i l l o u n a a g e n d a , l a c o n ­
s u l t a o o n c a l m a y r e s p o n ­
d e : 

- N o , l o s i e n t o . E l 17 e s ­
t a r é e n L o g r o ñ o p o r u n o s 
a s u n t o s de n e g o c i o s . 

— V a m o s a v e r . . . d i m e d e 
u n a vez p a r a s i e m p r e q u i é n 
m a n d a e n e s t a c a s a l — d i c e 
e l m a r i d o . 

— Q u e r i d o — c o n t e s t a l a 
m u j e r , , t e q u e d a r á s m u c h o 
m á s s a t i s f e c h o s i n o i n t e n ­
t a s a v e r i g u a r l o . 

— o — 

M a r i s a h a d e j a d o s u e m ­
p l e o e n l a o f i c i n a . 

— ¿ P a r a m e j o r a r d e s i t u a ­
c i ó n ? 

— N o , p a r a c a s a r m e . 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

4. 

S o l u c i ó n a l a n t e r i o r : 

1: R a m a . — 2 : C u e l l o . — 3 : C a b e l l o . — 4 : L a d r i l l o . 
5: L a d r i l l o . — 6 : A r b o l e d a . — 7: B r a z a l e t e . 

f Y 
S E N E C E S I T A I S I 

BIEN REMUNERADOS 

C U T Í U A 8 H N 0 8 . C O N S T R U C T O R E S . 8. A. 

S a n Nicolás, 7-1.' Izqda. 
(R. O. O. Núm. 5.239) 

D o s f a q u i r e s e c h a d o s s o ­
b r e s e n d a s t a b l a s e r i z a d a s 
de a f i l a d o s c l a v o s , c h a r l a n 
d e sus cosas. 

— H o y , s i n f a l t a , d e b o i r 
a l d e n t i s t a — a n u n c i a u n o — . 
H a c e y a c i n c o d í a s q u e m e 
es tá m o l e s t a n d o u n a m u e ­
l a . 

— ¿ N o t e p a r e c e — o p i n a e l 
o t r o — q u e es tás e x a g e r a n d o 
t u s d i v e r s i o n e s ? 

BUSCABAN ESPONJAS 
Y ENCONTRARON UN TESORO 

A 60 millones de pesetas asciende 
el valor del hallazgo de tres 
submarinistas escandinavos 

OsZo.— ( C r ó n i c a D E R 1 . ocas i ones c o n a p a r a t o s u l t r a - d o b i r l a r l a f o r t u n a p o r t r e s 
F I E L . S e r v i c i o s E s p e c i a l e s m o d e r n o s , los t r e s b u c e a d o - d e s c o n o c i d o s . S u ú n i c o c a n -
E F E , p o r O s c a r J A C O B S E N , r e s s a l i e r o n t r i u n f a n t e s , c o n s u e l o es q u e , s e g ú n l a t r a d i -
e n e x c l u s i v a p a r a D I A R I O u n e q u i p o s u m a r i o . c i ó n , h a y ¿ t r o s r e s t o s d e 

D E B U R G O S ) . — E l m u n d o T T i c r T n r A o D r n ^ n a u f r a g i o s y a c i e n d o e n e l 
c u e n t a e n e l m o m e n t o c e - J U Z U L I A t i A P I DA ¿¡¿I MAR-
t u a l , v a r i o s c e n t e n a r e s , t a l P u e d e a p o s t a r s e a q u e e l 
vez m i l e s , de b u s c a d o r e s d e E l d e s o u , m m i e n t o c a u s ó p r ó x i m o v e r a n o , h a b r á d e ­
t e s o r o s m á s o m e n o s p r o f e . s e n s a c m e n E s c a n d A n a v i a . . P 0 ^ 6 V c o m p e t i c i ó n e n l a 
si07iales. h o m b r e s y m u c r e s V a r i o s i n t e r e s a d o s r e i v i n d l - z o n a p a r a e n c o n t r a r l o s , 
r e u n i d o s g e n e r a l m e n t e e n c a b a n e l t , t d 
e q u i p o s q u e p a r t e n e n b u s - n i b r i d o r e s la<t a u t o r i d a c ) ^ 
ca d e l i n g o t e s , joyas u o t r o s n o m e g a s v H o l a n d a c u a n ¡ o 
o b j e t o s de v a l o r q u e se e n - ^aZte'J T V T a y a 
c u e n t r a n e n e l f o n d o d e l o m a i m e n U q u e se t r a . 
m a r bajo l as r u i n a s de u n t ¿ a ¿e u n b a r c o \ o l a n d é s , 
c a s ü l l o . e n u n lago. etc. S t A f o r t u n a d a m e n t e t l a j u s _ 
h u b i e r a e s t a d í s t i c a r e f e r e n - t i c i a d e S u M a j e s t a d e l R e y 
tes a sus p o s i b i l i d a d e s de 0 la f es más rá ida la 
é x i t o , sus r e s u l t a d o s s e r í a n d t ^ £ d e c i s i ó n 

— o — 

U n Je fe d e g r u p o d e b o m ­
b e r o s i n s t r u y e a l o s r e c i é n 
i n g r e s a d o s d e l o q u e d e b e n 
h a c e r e n l o s d i f e r e n t e s casos 
de e m e r g e n c i a . 

— P o r e j e m p l o — l e d i c e a l 
m á s n o v a t o — , s i y e n d o p o r 
u n a c a l l e d e s c u b r i e s e d e 
p r o n t o u n I n c e n d i o , ¿ q u é h a ­
r í a ? 

— M e p o n d r í a a g r i t a r : 
¡ F u e g o ! ¡ F u e g o ! ¡ F u e g o ! 

— o — 
E n e l h o g a r es te m a t r i m o ­

n i o t i e n e sus d i f e r e n c i a s e n 
d i á l o g o u n p o c o á s p e r o . 

Ayudantes y Aprendiz 
DE MOSTRADOR S E 

P R E C I S A N E N 
CAFETERIA «ISLA» 
(fl O C 4.359) 

p r o b a b l e m e n t e d e c e p c i o n a n - h a a t r m í d o e l 75 p o r c i e n 
tes y se s a o n a q u e e l " o f i - d e l b o t i n 

a los t r e s s u b m a -
d o " es u n o d e l os m e n o s r i n i s t ü n 15 c l e n a l 
r e n t a b l e s q u e e x i s t e n . T e s o r o ' ( c o n m a y ú s c u l a ) n o . 

C A S O E X T R A O R D l - r u e g o y u n 10 p o r c i e n a 
H o l a n d a . 

N A R I O : — : : — ; : — ; N o se conoce a ú n e l v a l o r 
escoció de l a s m o n e d a s , p e r o 
se c a l c u l a a p r o x i m a d a m e n -

P o r t a n t o , e l caso d e t r e s t e m u n o s 6 m i l l o n e s d e 
s u b i n a r i n i s t a s a f i c i o n a d o s e s . coronas> q u e e q u i v a l e n a p o -
c a n d i n a v o s es t a n t o m á s 7io- c o m e n o s ¿te s e s e n t a m i l l o -
t a b l e , y p o d r í a c a l i f i c a r s e d e n e s d e p e s e t a s . L a p a r t e d e 
e x t r a o d i n a r i o . E l v e r a n o ú l - c a d a 5UCeador s e r á p u e s , d e 
t i m o , e l n o r u e g o E y s t e i n m ü m y m e d i 0 ^ c o r o n a s 
K r o h n - D a l e y l os suecos S t e - (15 m i i i o n e s de p e s e t a s ) . L o 
f a n P e r s s o n y B e n f f t - O l o f m e n o s q u e m e d e €S 
G u s t a v s s o n se s u m e r g i e r o n e n q u e e l f i n ^ S ( m a n a d e l o s 
a g u a s d e l a p o b l a c i ó n n o - t r e s j ó v e n e s d e p o r t i s t a s r e -
r u e g a d e A l e s u n d p a r a b u s - s u l t ó r e n t a b l e , 
c a r c i e r t o t i p o de e s p o n j a 

r a r a q u e e x i s t í a , s e g ú n p a - T E S O R O : i B I R L A D O " 
rece , e n a q u é l l o s p a r a j e s . 

E n vez de e s p o n j a s e n c o n - Es i n ú t i l a ñ a d i r q u e t a n -
t r a r o n u n f a n t á s t i c o t e s o r o t o e l d e s c u b r i m i e n t o d e l t e -
c o m p u e s t o p o r 6.000 m o n e - s o r o c o m o l a d e c i s i ó n d e l a 
d a s d e o r o y 24.000 de p í a . j u s t i c i a , h a n c a u s a d o s e n s a ­
t a . T o d o e l l o p e s a b a m á s d e c i ó n e n N o r u e g a , e s p e c i a l . 
600 k i l o s y p r o c e d í a d e l ñ a u - m e n t e e n t r e l os p e s c a d o r e s 
f r a g i o d e u n b u q u e h o l á n - d e l a i s l a d e R u n d e , f r e n t e 
dés de 280 t o n e d a l a s . e l a A l e s u n d . d o n d e e l b u q u e 
" E c h e r d a m " , q u e se p e r d i ó n a u f r a g ó h a c e 248 a ñ o s , 
a l l í e n 1725. D e s d e e n t o n - E s t o s p e s c a d o r e s h a b í a n 
ees, es te t e s o r o h a s i d o b u s - o í d o h a b l a r d e l t e s o r o d e 
c a d o p o r i n n u m e r a b l e s e x - p a d r e s a h i j o s , d e s d e h a c í a 
p e d i c i o n e s , s i n r e s u l t a d o , s i g l o s y h o y e s t á n e v i d e n -
D o n d e t o d o s h a b í a n f r a c a s a - t e m e n t e d e c e p e n o n a d o s e i n . 
d o , a p e s a r de c o n t a r en- c o n s o l a b l e s p o r h a b e r d e j a -

T A B A C O 

l o o o o 

— ¿ V i v e n b i e n ? 

S o l u c i ó n a l J e r o g l í f l c o a n ­
t e r i o r : 

A l r e m i t e n t e 

Se necesitan 

R a z ó n : V I T O R I A , 10, 5.° 
( R . O . C . 5.224) 

nnaoores y 
íorneros oficíales de l9 

S E N E C E S I T A N . R a z ó n : 
M I A S A 

J u l i o A g u s t i n o , 12 
D E S I E R T O E R A N D I O 

( B I L B A O ) Í C . N . S 17.026) 

DON C E L E S Por OLMO 

OLMO 

Miércoles, 30 de Mayo de 1973 D I A R I O D E B U R G O S 



D i a r i o B u r g o s F O T O C O P I A S I N { L A C T O 

Vitoria, 13 Teléfono 20 28 52 BURGOS 

F U N D A D O E N 1691 

C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

L O S L I B R O S 
M A n D I T l ^ e I,uestl'a R e d a c c i ó n — S — ) . — E s t e lllAIillli/»'° a ' ío no ha l lov ido, en la F e r i a de l L i ­

b r o . L o s h o m b r e s de l t i empo h a n r e s ­
petado mi d ía de f i rma» que es lo q u e i m p o r t a . D e s ­
pués d e m í , e l d i l u v i o . 

U n ed i tor cata lán me d i c e q u e sólo h a t ra ído a la 
F e r i a los libi-os c a r o s , las e d i c i o n e s de lu jo , las e n c i c l o ­
ped ias a p l a z o s , p o r q u e no le c o m p e n s a l lenar e l s t a n d 
de n o v e l a s a ve inte d u r o s . P a r e c e q u e los l i b r e r o s s e 
h a n n e g a d o a a l q u i l a r c a s e t a , d a d o e l a l to p r e c i o d e 
éstas, pe ro p a r t i c i p a n en e l f e r i a l a p l i c a n d o e l d e s c u e n t o 
en s u t i enda . V i e n e a l a f i r m a ese amigo de todos l o s 
años, a ! q u e sólo v e m o s de fe r ia e n f e r i a . E s e l m o ­
m e n t o d e c h a r l a r , r e c o r d a r c o s a s y d e d i c a r l e u n l i ­
b r o , q u e é l s e l leva m e l a n c ó l i c a m e n t e . S i n o f u e r a p o r 
l a F e r i a d e l L i b r o , t e n d r í a m o s q u e p o n e r u n a case ta 
e n l a P u e r t a d e l S o l , a l m e n o s u n a vez a l a ñ o , para 
r e c i b i r e n el la a e s o s amigos a los q u e y a n o v e m o s n u n ­
c a , y a los que sólo n o s e n c o n t r a m o s en S o l o e n la 
F e r i a d e l L i b r o . 

V i e n e R a m ó n S e r r a n o S ú ñ e r , que an tes c o m p r a b a 
m i s l i b r o s e n s i l e n c i o , me pedía u n a f i r m a y se iba . 
A h o r a h e m o s c o n v e r s a d o u n ra to , p o r q u e n o s e s c r i ­
b i m o s de v e z en c u a n d o . S e r r a n o S ú ñ e r a c a b a de l a n ­
z a r u n a reed ic ión de s u l ibro " E n t r e H e n d a y a y G i b r a l t a r " . 
E s t e señor e r a u n m i t o le jan ís imo para los niños e s p a ­
ñoles d e los años c u a r e n t a . A h o r a pasa i n a d v e r t i d o p o r 

. l a F e r i a . A c a b a d e h a c e r u n a s d e c l a r a c i o n e s en favor 
d e l p l u r a l i s m o y e l a s o c i a c i o n i s m o . E l d u q u e de T o v a r 
no v iene a ta c a s e t a , pero m e env ía u n a c a r t a b r i l l an ­
te y d e s c o n c e r t a n t e c o m o todas las s u y a s : " S e ve q u e 
e r e s u n p o c o m a r x i s t a " , me d i c e . " Y o t a m b i é n s o y 
c a r l i s t a " . M e r e c u e r d a a q u e l l o de D a l í : " P i c a s s o es c o ­
m u n i s t a ; y o t a m p o c o " . 

P o r e l a l tavoz oigo que están f i r m a n d o l ib ros José 
L u i s M a r t í n A b r i l y E d u a r d o B l a n c o A m o r . T e n d r í a q u e 
i r a dar le u n a b r z o a M a r t í n A b r i l , pero e l señor de l a 
c a s e t a no me d e j a e s c a p a r m e . A E d u a r d o B l a n c o A m o r 
l o tengo p o r u n o de los e s c r i t o r e s más r i c o s y p o b l a d o s 
d e E s p a ñ a , A m é r i c a y G a l i c i a . H a v e n i d o de O r e n s e a 
f i r m a r l ib ros y q u i s i e r a I r a ver le , pero estoy preso c o ­
m o e l m o n o de l z o o e n s u j a u l a , y el púb l i co e s p e r a 
d e m í q u e haga u n a m o n a d a . 

V i e n e u n e s c r i t o r q u e se ha pasado a l ibrero y d i s ­
t r i b u i d o r , c o n m u y buen a c u e r d o , para s e g u i r v i v i e n d o 
d e los l ib ros s i n tener q u e e s c r i b i r l o s , q u e es u n a cosa t a n 
a b u r r i d a . D e e s c r i t o r y a sólo le q u e d a la p ipa . E s u n 
b u e n a m i g o y habrá que ir a s u c a s e t a a f i r m a r , d e m o ­
d o q u e m e voy a p a s a r la s e m a n a e n e l R e t i r o , h a c i e n ­
d o u n a c u r a de s a l u d , d e s p o l u c i o n á n d o m e y s a l u d a n d o 
gente a l a q u e n o veía d e s d e el año pasado . F u e u n 
a c i e r t o es to de t raer la F e r i a d e l L i b r o a l R e t i r o , pues 
e s la ún ica m a n e r a de que el e s c r i t o r , h o m b r e de café , 
p a s e u n a s v a c a c i o n e s e n z o n a verde , g a n a n d o d i n e r o , 
e n c i m a , y r o d e a d o de s u s fans . de los q u e e l e s c r i t o r 
no s a b e p r e s c i n d i r . 

L a p r ó x i m a F e r i a habr ía que hacer la en la S i e r r a 
d e G u a d a r r a m a . S e vender ían m e n o s l i b r o s , q u i z á , pero 
e s o a los a u t o r e s n o s da igua l , p u e s s i e m p r e ganamos 
p o c o , y e n c a m b i o n o s c u r a r í a m o s la b r o n q u i t i s de f in i t i ­
v a m e n t e . V i e n e M a n u e l A n d ú j a r c o n su e s p o s a . A n -
d ú j a r , n o v e l i s t a de cor te g a l d o s l a n o , a c a b a de s a c a r 
u n a Impor tan te n o v e l a , " H i s t o r i a s de u n a h i s t o r i a " , s o ­
b r e l a g u e r r a c i v i l y a ledaños . S e a s o m b r a C l o r a n de 
c ó m o e l p r o b l e m a de España es un p r o b l e m a persona l 
p a r a c a d a e s c r i t o r español . D e c ó m o nos o b s e s i o n a el 
país c o m o c l a v e de n u e s t r a prop ia p e r s o n a l i d a d i n d i v i ­
d u a l . N o c o n c i b e a P r o u s t p lan teándose e l ser de F r a n ­
c i a , y m e n o s p lanteándose lo c o m o cuest ión persona l . 
V ah í es tán , en c a m b i o , U n a mu no, O r t e g a , Q u e vedo , G a -
o i v e t y tantos o t r o s , en t re e l los e l c i t a d o A n d ú j a r , s in 
o t r o tema q u e e l t e m a de España c o m o med i tac ión s o ­
bre s í mismo». ¿ P o r qué s e r e m o s tan españolazos los 
españoles? V o y a preguntárse lo a l d u q u e de T o v a r , q u e 
t iene s a l i d a para todo. 

L e d i c e u n a señora a l m a r i d o , después de c o m ­
p r a r : " Y e l l ibro te lo g u a r d a s para l a s v a c a c i o n e s . 
N a d a de e m p e z a r a leér te lo esta m i s m a n o c h e " . A s í 
e s e l país . U n l i b r o a l año — e n v a c a c i o n e s — , para q u e 
no h a g a d a ñ o , o an tes s i h u b i e r a pel igro de muer te por 
a n a l f a b e t i s m o C a d a c m l hab la de la F e r i a según le 
v a e n e l l a . 

V e n d e r , vendo poco, pero se me está p o n i e n d o m u y 
buen color en e l R e t i r o . 

La propaganda es « I todo. 

D i a r i o o » B u r g o s 
garantiza ia oficacia de su 
anuncio, por la gran difu­
sión de nuestro periódico. 

NOTICIAS AL CIERRE 
O D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

M a d r i d ( L e g o s ) , — E l " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o " 
p u b l i c a r á m a ñ a n a , m i é r c o l e s , e n t r e o t r a s , las s i g u i e n t e s 
d i s p o s i c i o n e s . — J u s t i c i a : D e c r e t o p o r e l q u e se d e j a 
s i n e f e c t o l a p r o h i b i c i ó n e s t a b l e c i d a e n la d i s p o s i c i ó n 
a d i c i o n a l p r i m e r a d e la L e y d e A r r e n d a m i e n t o s U r b a ­
n o s . — T r a b a j o : R e s o l u c i ó n p o r l a q u e se a p r u e b a l a n o r ­
m a d e o b l i g a d o c u m p l i m i e n t o d e á m b i t o i n t e r p r o v i n c i a l 
p a r a las o f i c i n a s d e f a r m a c i a . O r d e n p o r l a q u e se 
a p r u e b a n las n o r m a s c o m p l e m e n t a r i a s d e la o r d e n a n z a 
s i d e r o m e t a l ú r g i c a a p l i c a b l e s a l os t r a b a j o s d e t e n d i d o 
de l í neas de c o n d u c c i ó n de e n e r g í a e l é c t r i c a y e l e c t r i f i -

CARLOS GOYANES 
EN IIBERTAD 

Prestó declaración 
sobre el caso Miguel Ríos 

M a d r i d ( L o g o s ) . — T r a s 
c u a r e n t a y o o h o h o r a s de 
d e t e n c i ó n e n e l J u z g a d o de 
P e l i g r o s i d a d y R e h a b i l i t a ­
c i ó n S o c i a l , C a r l o s G o y a n e s 
f u e p u e s t o a y e r e n l i b e r t a d . 
P r e s t ó d e c l a r a c i ó n a n t e e l 
Juez s o b r e e l caso d e M i g u e l 
R í o s , s e g ú n p u b l i c a h o y e l 
d i a r i o " I n f o r m a c i o n e s " . 
C a r l o s G o y a n e s h a b í a s i d o 
c i t a d o p o r d i c h o J u z g a d o 
— c o n t i n ú a e l c i t a d o d i a r i o — 
e l m e s de O c t u b r e d e 1972. 
a l n o c o m p a r e c e r e n l a í e -
c h a c i t a d a , e l j u e z o r d e n ó a 
l a P o l i c í a que le d e t u v i e t a . 

la primera edición 
de los discursos 
del Príncipe, agotada 

M a d r i d ( C i f r a ) . — " P o r E s ­
p a ñ a , c o n l os e s p a ñ o l e s " , e l 
l i b r o q u e r e c o g e l os d i s c u r ­
sos, e s c r i t o s y d e c l a r a c i o n e s 
de S . A . R . e l P r i n c i n e de 
E s p a ñ a , d o n J u a n C a r l o s d e 
B o r b ó n , e d i t a d o p o r E d i c i o ­
n e s D o n c e l , h a a g o t a d o s u 
p r i m e r a e d i c i ó n a l os d i e z 
d í a s d e s u a p a r i c i ó n . L a se ­
g u n d a e d i c i ó n i n c o r p o r a l os 
ú l t i m o s d i s c u r s o s d e l P r í n ­
c i p e , m a n t e n i e n d o i d é n t i c a 
p o r t a d a , c a r a c t e r í s t i c a s . y 
f o r m a t o q u e l a p r i m e r a E l 
l i b r o es u n a de l a s n o v e d a ­
des q u e h a d e s p e r t a d o m a ­
y o r i n t e r é s e n l a a c t u a l F e ­
ria d e l L i b r o , 

Próxima boda de la Princesa 
Ana de Inglaterra 

El padre del novio no es noble 
sino un rico hacendado rural 

(Viene de pr imera página) 

Londres (Efe). — El palacio de Buckingham anunció hoy 
al pueblo br i tán ico lo s igu ien te : «La Reina y e l Duque de 
Edimburgo anuncian con gran sa t is facc ión los esponsa les de 
su quer ida hi ja ia Princesa Ana y e l ten ien te Mark Phi l l ips, 
del Regimiento de Dragones de la Reina, h i jo del señor y de 
la señora Peter Phi l l ips». 

Ef secre tar io de Prensa de la Reina añadió: «La Reina y 
e l Príncipe Fel ipe, que han conoc ido a l ten ien te Phi l l ips ha­
ce algún t i empo , están encantados con e l compromiso» . 

El compromiso of ic ia l se produce después de rec ientes 
ment ís en cuanto a las re lac iones en t re la Princesa y Mark . 

El pasado f in de semana, después de regresar Ana de 
España, la Reina Isabel convocó a la fami l ia real en e l cas t i ­
l lo escocés de Ba lmora l . A l encuent ro fami l ia r l legó desde 
e l Car ibe , donde se encuent ra a bordo de un barco de la Ma­
rina Real, e l Príncipe heredero Car los . En Balmoral se dec id ió , 
con la presencia del ten ien te Mark , anunciar e l compromiso 
mat r imon ia l de la Princesa Ana, cuarta en la l ínea de suce­
sión al Trono después de sus hermanos Car los , Andrés y 
Eduardo. 

Esta noche, los novios, acompañados de la Reina y e l 
Príncipe Fel ipe, tomarán el t ren rea l en Aberdeen , Escocía, 
para llegar mañana por la mañana, m ié rco les , a Londres. En 
pr inc ip io , e l ten iente Mark , que es tá d is f ru tando un permiso 
de su Regimiento de Dragones estac ionado en A leman ia , de­
berá regresar a l cuar te l el p róx imo jueves. Los señores de 
Phil l ips comerán mañana en e l palacio de Buckingham para 
sel lar un noviazgo que hubiera s ido soc ia lmente impos ib le 
hace 50 años. 

Los nombres de ta Princesa y e l teniente aparec ieron 
juntos en la Prensa por pr imera vez en 1971. El pasado verano 
Ana fue a Mun ich para ver a Mark par t ic ipar en la Ol impiada 
con el equipo híp ico br i tán ico, que cons igu ió una medal la 
de oro . 

En Navidades parecía seguro que habría comprom iso en­
t re Ana y Ma rk . Este pasó unos días de Año Nuevo en e l 
palacio real de Sandr igham. 

En Enero, la Princesa acudió a l puerto de Harwich ( In­
g la ter ra) para despedi r desde e l muel le a Mark que se in ­
corporaba a su Regimiento en A leman ia . Todos l os per iód icos 
publ icaron el «cál ido» beso de despedida, m ien t ras e l país 
esperaba e l anuncio de la boda. En Marzo l legó la gran sorpre­
sa, los presuntos novios desmin t ie ron el romance. Los pe­
r iódicos abandonaron e l tema, aunque Ana y Mark fue ron 
v is tos jun tos en más ocasiones, sobre todo en pruebas hí­
picas en que compet ían ambos. 

Hoy se anunció que son novios fo rma les desde Semana 
Santa. El padre de Mark , un r ico prop ie tar io ru ra l , señaló 
hoy en Londres su sat is facc ión por la boda, not ic ia que fue 
también recibida con alegría en e l pueblo del ten ien te . Mal -
mesbury , condado de Wi l t sh i re . 

Ana , a pesar de que es mayor de edad, he ten ido que 
pedir permiso a su madre para casarse . Según la ley de mat r i ­
monios reales de 1772, un miembro de la Fami l ia rea l no pue­
de contraer mat r imon io sin permiso de l Soberano. La Reina 
Isabel ya había anunciado la pasada semana e l comprom iso 
al pr imer m in is t ro Edward Heath, que a su vez in fo rmó al 
Gabinete. La Reina in fo rmó también de la fu tu ra boda a los 

c a c i ó n d e f e r r o c a r r i l e s . — G o b e r n a c i ó n : O r d e n p o r la 
q u e se c o n c e d e la m e d a l l a d e p l a t a a l m é r i t o p o l i c i a l 
a l a B r i g a d a d e I n v e s t i g a c i ó n s o c i a l d e la l e f a t u r a S u ­
p e r i o r de P o l i c í a de B i l b a o , 

o C R I M I N A L T R A F I C O D E G L A N D U L A S 
D E C A D A V E R E S 

B o g o t á ( E f e ) — E l t r á f i c o i l e g a l d e h i p ó f i s i s q u e r e ­
c i e n t e m e n t e f u e d e s c u b i e r t o e n e l I n s t i t u t o d e M e d i c i n a 
l e g a l , se e x t i e n d e t a m b i é n h a s t a i m p o r t a n t e s e m p r e s a s 
f u n e r a r i a s . A l o s c a d á v e r e s l l e g a d o s h a s t a e l l as pa ra 
s u v e l a t o r i o , les e r a n e x t r a í d a s las g l á n d u l a s h i p ó f i s i s c o n 
o b j e t o de e n v i a r l a s a l a b o r a t o r i o s de l os E s t a d o s U n i ­
d o s . E s t o s , s e g ú n se d i j o e n s u m o m e n t o , h a n d e s c u ­
b i e r t o u n a d r o g a q u e c o n l a u t i l i z a c i ó n d e las h i p ó f i s i s 
h u m a n a s , s i r v e p a r a e l c r e c i m i e n t o d e las pe rsonas de 
c o r l a e s t a t u r a . Las m á s p r e s t i g i o s a s f u n e r a r i a s de B o ­
g o t á , s e g ú n e l p o r t a v o z d e la p r o c u r a d u r í a e s t á n c o m ­
p r o m e t i d a s e n ese t r á f i c o i l e g a l , q u e " d e j a p i n g ü e s ga ­
n a n c i a s " 

• C O S E C H A R E C O R D E N L A C E E 

B r u s e l a s ( E f e ) . — C o n u n t o t a l d e 103 ,9 m i l l o n e s 
de t o n e l a d a s c o n t r a 101,4 e n 1 9 7 1 y 93 ,4 d e m e d i a de 
los ú l t i m o s a ñ o s , l a p r o d u c c i ó n t o t a l d e ce rea les d e la 
C o m u n i d a d E u r o p e a ha o b t e n i d o u n n u e v o " r é c o r d " 
e n 1 9 7 2 , s e g ú n c i f r a s , a ú n p r o v i s i o n a l e s , de la o f i c i n a 
e s t a d í s t i c a d e l as c o m u n i d a d e s e u r o p e a s . L o s r e n d i m i e n ­
tos u n i t a r i o s m e d i o s f u e r o n d e 38 ,2 q u i n t a l e s p o r h e c ­
tá rea c o n t r a 37,4 e n 1971 y 34,5 d e m e d i a e n l o s ú l t i ­
m o s a ñ o s . S e g ú n l os ú l t i m o s c á l c u l o s d e l a o f i c i n a e s t a ­
d í s t i c a c o m u n i t a r i a , l a c o s e c h a d e t r i g o e n 1972 a l c a n ­
z ó l o s 41 ,4 m i l l o n e s d e t o n e l a d a s , c o n t r a 4 0 , 1 e n 1 9 7 1 
y 36 ,7 d e m e d i a . L a d e c e n t e n o u n o s 3 ,9 m i l l o n e s de t o ­
n e l a d a s c o n t r a 4 m i l l o n e s e n 1 9 7 1 , y d e m e d i a : l a de 
c e b a d a , se e l e v ó a 33 ,6 m i l l o n e s d e t o n e l a d a s c o n t r a 
3 1 7 , 1 e n 1 9 7 1 y 29 ,7 de m e d i a . 

• I N F O R M E D E W I L L I A M R O G E R S 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E n u n a r e c e p c i ó n e n e l D e p a r t a ­
m e n t o d e E s t a d o a l C u e r p o D i p l o m á t i c o i b e r o a m e r i c a n o , 
e l s e c r e t a r i o d e E s t a d o , r e s u m i ó l o s r e s u l t a d o s de s u v i a ­
j e de d i e z y s ie te d í a s p o r o c h o p a í s e s i b e r o a m e r i c a n o s 
e n e s t o s t é r m i n o s : « H e o b s e r v a d o q u e e n c a d a u n o de 
l o s p a í s e s d e l á r e a se e s t á r e g i s t r a n d o u n s e n t i m i e n t o 
s i g n i f i c a t i v o d e l s e n t i m i e n t o n a c i o n a l i s t a » . « E s t a d o s U n i ­
d o s y e l p r e s i d e n t e N i x o n a p o y a n y d a n l a b i e n v e n i d a a 
este s e n t i m i e n t o , a ú n r e c o n o c i e n d o q u e es te es , e v i d e n ­
t e m e n t e a n t a g ó n i c o a l as i n t e n c i o n e s d e i n v e r s i ó n de 
E s t a d o s U n i d o s y d e c u a l q u i e r p a í s e x t r a n j e r o » . 

• F R E N A E L C R E C I M I E N T O E C O N O M I C O U S A 

W a s h i n g t o n ( E O f e ) . — L a e c o n o m í a n o r t e a m e r i c a n a 
f r e n ó p o r p r i m e r a vez s u c r e c i m i e n t o e n m á s de dos a ñ o s 
a l p e r m a n e c e r e s t a n c a d a d u r a n t e e l p a s a d o A b r i l , i n f o r ­
m ó h o y e l G o b i e n o d e E s t a d o s U n i d o s . S e g ú n u n e s t u ­
d i o d e l D e p a r t a m e n t o de C o m e r c i o , d a d o a c o n o c e r h o y , 
e l í n d i c e d e l o s p r i n c i p a l e s i n d i c a d o r e s e c o n ó m i c o s s u ­
f r i ó ü n a b a j a d e u n 0,6 p o r c i e n t o d u r a n t e e l m e s p a s a d o , 
u n s í n t o m a de q u e e l « b o o m » e c o n ó m i c o de los ú l t i ­
m o s t r e i n t a meses h a s i d o f r e n a d o . 

• C A N A D A S E R E T I R A D E L A C O M I S I O N D E C O N ­
T R O L E N V I E T N A M 

P a r í s ( E f e ) . — E l C a n a d á d e c i d i ó r e t i r a r s e d e la c o ­
m i s i ó n i n t e r n a c i o n a l d e C o n t r o l y S u p e r v i s i ó n ( C I C S ) es­
t a b l e c i d a e n V i e t n a m c o m o c o n s e c u e n c i a d e l a c u e r d o de 
P a r í s d e 27 de E n e r o d e 1973, se a f i r m a h o y en f u e n t e s 
a u t o r i z a d a s f r a n c e s a s . E l G o b i e r n o c a n a d i e n s e , a s e g u r a n 
las m i s m a s f u e n t e s , p r o c e d e r á d e u n m o m e n t o a o t r o a l 
a n u n c i o o f i c i a l de t a l d e c i s i ó n , m e d i a n t e la c l á u s u l a de 
p r e a v i s o d e d o s m e s e s . 

m 
se harán nuevas 
prospecciones 

CiEPSA lia firmado un contrato 
de asistencia técnica de sondeos 

Madr id (C i f ra ) . — Diversos con t ra tos de asis tencia téc­
nica a d is t i n tas ent idades para permisos de Invest igación pe­
t ro l í fe ra han s ido autor izados por e l M i n i s t e r i o de Indust r ia . 

Las Compañía de Invest igac ión y Explotac iones Pet ro l í fe ras 
(CIEPSA) ha f i rmado un cont ra to con la «Socleté natonia le des 
petro les D'Aqui ta ine» por e l que ésta le as is t i rá en los t ra ­
ba jos de los sondeos «Trevlño». «Ivalda» y «Valdearnedo». 

N. de la R. •— Entre las autor izac iones del M in i s te r i o de 
Industr ia a que se ref iere e l precedente despacho de la agen­
cia C i f ra , rev is te in terés para Burgos la f i rma del cont ra to 
de CIEPSA con una soc iedad pet ro l í fe ra ext ran jera que la 
as is t i rá en los t raba jos de sondeos en «Trevlño» y «Valdear-
nedo», de la prov inc ia de Burgos. 

In teresa recordar que en la p rospecc ión petro l í fera hecha 
en e l año 1971 en «Trevlño 4» (4.215 met ros de pro fund idad) 
la c i tada Compañía de Invest igac ión y Explotaciones Petrol í ­
feras reg is t ró ind ic ios de gas en aquel sondeo que desarro­
lló con ot ras t res empresas asociadas. 

Por o t ro lado, la m isma CIEPSA y sus asociadas a i des­
cubr i r en t ie r ras de Me lgóse e l «Valdeamedo 1». en e l per­
miso «Bureba». fueron detectados ind ic ios de gas en este o t ro 
pozo de invest igac ión que se per fo ró hasta los 2,330 me t ros . 

Todo el lo revela, en consecuenc ia , la In ic iac ión de nuevas 
: — i „ „ r o f o ^ M a c 7nnnf¡ dn nuest ra orov lnc la . 

i 


